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THEATRO  CÓMICO 

PORTUGUEZr^ 

COLLECÇAÔ  fi- 

DAS  OPERASB 

PORTUGUEZAS,         ^/ 
Qiic  fe  reprefentrlraõ  nas  Gafas  dos  Theatros 

públicos  do  Bairro  Alto,  e  Mouraria.        .     \ ■ 
Ojfereciclas  ^' 

A"  MUITO  NOBRE  SENHORA 

PECUNIA  ARGENTINA 

Por  ^*'* 

TOMO   aUARTO. 

ÍFilinto.' 
Encantos  de  Circe. 
Sem  ira  mis. 
Encantos  de  Merlim; 

LISBOA, 

Na  OfEcinaPatr.  de  Fraiic.  Luiz  Ameno;   - 


M.  DCC.  LXI. 

Com  as  licenças  nsce£arias. 


FILINTO 
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PERSEGUIDO  ,  E  EXALTADO; 

Opera  que  fe  reprefentou  na  Gafa  do 
Theatro  publico  da  Mouraria. 


1      ARGUMENTO. 

POlicrates  Rey  dos  Samios  ,  Pay  de  Filin.'» 
to  ^  e  Adrafto  ,  por  fer  mais  amante  defte , 
que  do  outró^  o  pretendia  collocarm  Real  Thro^ 
no ,  naõ  obflmte  fer  filho  fegundo :  o  que  nao  le^ 
vando  a  hem  Filinto^nad  quiz  e fiar  pelo  jura-, 
mento  y  e  por  ijfo  julgado  por  defohediente ,  ercí 
aborrecido  do  Pay,  Élk  amava  a  Irene  Prince^ 
za  da  Perfià  ^  que  no  meftno  Palácio  ajjiftia 
em  hábitos  dê, homem  ^  e  com  o  nome  de  Carpid  , 
para  ter  melhor  qccafiaò  de  matar  a  Policrates , 
o  quefempre  Filinto  embaraçava  ^noticiando  a. 
El  Rey ,  que  guardáfe  a  vida ,  por  haver  traidor 
occulto  ,e  ElRey  jiilgàndo  pela  paífada  defobe- 
diencia  fer  o  mefmo  filho  o  traidor  ,  o  mandou. 
prender^  e  ultimamente  matar -y  do  quefe  livrou. 
por  conjuração  da  plebe  ,  que  o  acclamou  Rey 
dos  Samios ,  Tudo  o  mais  fe  ver  d  da  contextura 
da  mefma  Obra» 

A  i^  SCE 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  TVmpJo  com  Ara  ,  e  Simulacro  doSot* 

I I .  Camera  com  hum  bofete^ 

III.  Gabinete,- 

SCENAS  DO  II.  ACTO, 


Parque  Real, 

Sala  Regia  com  cadeiras, 

SCENAS  DO  III.  ACTO. 


III.  Praça  Real  com  apparato  para  a  coroa- 
ção. 

AScenafc  fepfefenta  em  Scleucia,  Pro< 
vincia  íiijeita  ao  Império  da  Pcríia. 


INTERLOCUTORES. 


Policratcs  ,  Rey  dosSamios^  amante  de  EfleJhl 

Filiiuo  ,    Primogénito  de  ElRey  ,  amante  de 
Irene. 

Adaílro  ,  Filho  fegundo  de  ElRey, 

Alicandro  ,  General  das  Armas 
Filinta. 

Irene  ,  Princeza  da  Per/la^  em  habito  de  ho- 
mem ,  com  o  nome  de  Carpi  o. 

Eftella,  Irmã  de  Alicandro  ^  e  amante  de  Fi-i 
Unto. 

Pedreneira  ,  Criada  de  Eftella. 

Defenfado  ,  Graciofo  ,  Criado  de  Irene* 

Macaco  ,  Sevandija  de  Palácio, 

toldados, 


ACTO   I. 


jRey. 


S  Ç  E  N  A    I. 

Perfpc Cliva  de  Templo  confagrado  ao  SohomAra] 
e  Simulacro  do  niefmo  ,  no  qual  eftará  £/- 
Rey ,  e  Tilinto ,  Adafiro ,  Vefenfado  3  e  Mil-. 
caco. 

COR  O. 
Do  throno  a  eleiqaõ 
Examine  Febo, 
E  as  luzes  infpire 
Para  os  acertos. 

lihos  5  bem  fabeis ,  que  dçftè 
Reino  naõ  fou  menos  Pay  do 
que  voíTo.  A  vós  vos  devo  ò 
aíFecto  ,  e  o  Reino  hum  juílto  fuccef- 
íor,  que  íeja  digno  Athlante  defta  Mo- 
narquia. Hoje  he  o  deílinado  tern^o  da 
minha  eleicaõ. 

Mac.  Se  VoíTa  Mageílade  quev  fazer  ek^ 
çaõ  ,  ahi  tem  já  dous  irmãos. 

Def.  E  fe  forem  precifos  mais  para  a  me-* 
fa,  aqui  eftou  eu. 

'jídaft.  Do  teu  querer.  Senhor,  fó  pende  a 
minha  forte.  ^      , 

Mac,  Ora  efperem  :  eu  cuidava ,  que  ift(> 
era  por  çleicag  jlliias  já  vejo  que  he  por 
fortes,  F^^irtt,^ 


F 


^  Filínto 

TiVtnt.  E  a  qual  de  nos  approva  o  teu  af- 
fecho  ? 

Rey.  Eftaõ  taõ  conformes  os  voíTos  méri- 
tos 5  que  nao  divifa  preferencias  o  meu 
exame.  DiíTimularey  o  amor  de  Adaílro. 
à  part.  Mas  para  que  configa  a  minha 
cleicaõ  o  eííeito  ,  quero,  por  evitar  dif- 
cordias,  que  ambos  jureis  neíte  dia  guar- 
dar coníVante  fé  ,  e  rendida  vaílallagem 
a  quem  for  o  feliz  objeóto  dos  meus 
votos.  Eíla  he  a  Ara,  aonde  a  vofla obe- 
diência feja  o  defempenho  do  meu  gof- 
to :  e  eíle  o  Numen  ,  que  fera  tellemu- 
nha  dos  voíTos  proteílos. 

Def.  Uy  fenhores ,  nós  fomos  as  teftemu- 

'  nhãs ,  eelles  faó  os  que  juraÕ  ?  Para  Mac. 

Mac.  Sim  fenhor  j  querem  que  vejamos, 
para  naó  jurarmos  falfo.        Para  Defçnf. 

Filint.  Eu,que  doThrono  fou  primogéni- 
to, dar  juramento  tal  naó  confinto.  àp. 

^Aàaft.  Seja,  Senhor ,  a  minha  promptidao 
abono  da  minha  obediência.  Sem  duvi- 
da aoThrono  hoje  o  feu  amor  me  eleva. 

à  part. 

'uíjoelha  diante  da  Ara  do  Sol ,  e  canta  o  fe-- 

^íiinte 

RECITADO. 

Kas  tuas  aras  ,  fagrado  Numcn , 
FrotcítaAdaílro,  e  juia  de  confagrar 

Ao 
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Ao  futuro  Monarca  rendimento  ,  e  fcj 
E  quajido  falte  ao  que  prometre, 
Sc  lhes  transformem  ern  opacas  trevas 
Os  rayos  3  que  luminofo  gyras. 

Lenjanta-fe. 

Def.  Arre  como  jura! 

Rey,  Amado  filho  ,  chega  aos  meus  bra- 
ços :  e  tu  5  Filinto  ,  examina  na  obedi- 
ência de  teu  menor  irmaó  áfatisfacaô  ca- 
bal do  r:i  e  u  d  c  1  e  j  o  .  Abra  ca  a  J da  firo . 

Mac.  He  muito  bom  eníino  de  Pay  ,  ver 
peccar  o  filho  ,  e  darlhe  os  améns  !  Se 
elle  lhe  dera  a  maõ  para  o  levantar  da 
culpa  ,  lá  tinha  deíçulpa.  à  part. 

Jdaft.  Duvidofo  fe  calla.  à  part, 

Rey.  Que  vacillas  ?  Naõ  cumpres  o  meu 
mando  ?  Em  que  te  demoras  ?  Para  Filint. 

Def.  Antes  por  elle  cumprir  com  os  man- 
damentos, he  que  naõ  jura.  à  part» 

Filint.  Senhor  ....  eu  ... .  naõ  .... 

Aíac.  Parece  que  naõ  afilna.  Eílefim,que 
guarda  os  preceitos  à  rifca  ,  o  primeiro 
fiiça  o  que  quizer  3  mas  o  fegundo  naõ 
jurarás.  à  part, 

Rey,  Promptamente  obedece. 

Filint.  Em  fim.,  Senhor,  queres  que  eu  ju- 
re ?   E  dize-mc  ,  com  que  razaõ  afpira 
ao  Sólio  Adaftro  ?  Ignoras  por  ventura,, 
que  ficuõ  os  feus  annos  inferiores  à  mi- 
nha 


ij  o  Filí/ito 

nha  idade  ?  Naõ  fabes  os  triunfos,  que 
deve  a  tua  Coroa  à  minha  efpada  ?  Em 
que  te  fervio  Adaílro  ,  para  lograr  co- 
migo os  privilégios  da  competência  ?  Lo- 
grar os  teus  agrados  ,  pôde  fim  fazello 
ynais  venturofo ,  mas  naÕ  mais  benemé- 
rito 5  que  as  honras  do  dcílino  naõ  de- 
vem tirara  gloria  à  heroicidade.  Pois  fe 
nada  ignora  a  tua  intclligencia  ,  fuper- 
fluo  imagino  o  juramento. 

Mac.  Quando  elle  naõ  tivefle  outro  jus, 
baftava-lhe  o  àc  jure  jurando  Juxta  textum 
in  lege  . .  . .  mas  naõ  vay  a  oftentar. 

Rey.  Naõ  lo,  ingrato,  vive  na  minha  me- 
moria imprefib  o  que  me  narras  ,  mas 
ainda  na  esfera  da  lembrança  eílaõ  mais 
vivos  outros  cuidados.  Lembra-me ,  que 
a  inimiga  Irene  amafte:  lembraõ-me  os 
fufpiros  5  que  exhalafte ,  quando  da  mi- 
nha maõ  a  fua  morte  ville :  e  julgo  que 
fe  ainda  hoje  vivera,  fikaras  ao  meu  de- 
coro, fomente  por  fatisfcer  aos  teus  afr 
fe6tos. 

Def.  Pois  que  vay  ?  ElRcy  cuida  que  mi- 
nha Ama  eftá  morta-,  que  faria,  fe  lou- 
befle  que  anda  em  Palácio  feita  homem  ? 

à  part. 

Mac.  Eu  fupponho  que  os  dous  vem  con- 
jurados, àfart. 
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'filint.  Apngue,  Senhor,  p  teu  poder ,  apa- 
gue efle  amorofo  inccndio,  que  te  infla- 
ina  no  peito  Adaítio  :  rejaõ  os  teus  af- 
feótos  dcgiáos  por  onde  fubá  ao  Thro- 
no.   Mas  eu  farey  que  a  plebe  . .  .  . 

Rcy.  Como  5  atrevido ,  tens  temeridade  pa- 
ra os  ameaqos? 

Bçf.  lílo  parece-mc  ,'  que  naó  pára  aqui; 
mas  com  effeito  naó  quero  ver  no  quj 
topa  :  vou- me  efgueirando  a  contar  à 
macbafemea  de  minha  Ama  o  que  fe 
pafia  •,  pois  quiz  fazerme  nefta  cleiqao 
andador  de  novas. 

Mac.  mWv  Senhor ,  efperc,  que  poderá  fer- 
vir  para  teílemunha  >  queiftoíempre  pa-» 
rará  em  morte.  Fará  De/enfado. 

Maft,  Rey  5  Pay ,  e  Senhor  ,  fuípendeas 
iras  :  feja  de  Filinto  o  Reino  ,  que  eu 
para  timbre  da  minha  gloria  muito  con- 
íígo  no  favor  que  logro. 

Rey.  Naõ:  para  caíligo  do  feu  atrevimen- 
to farey  que  neíle  dia  te  veja  ati  fó  confti-» 
tuido  Monarca  do  meu  Reino  ,  por  ver 
fe  pode  collocallo  a  plebe  à  eminência 
de  que  o  priva  a  minha  graça.        Faife. 

Díf.  Eufupponho,  que  ElRey  quer  tirar 
os  olhos  ao  Principe  j  pois  dizerlhe  que 
neíle  dia  o  ha  de  ver  fó  Monarca  ,  he 
Certo  que  o  quer  cegar  j  mas  eu  vou  di- 

zer 
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zer  a  minha  Ama,  que  venha  evitar  efta 
cegueira.  i^aife. 

Mlint.  Em  fím, temerário, podes, fem  que 
te  embargue  o  pejo ,  ainda  fer  objecto  da 
minha  vilta? 
\ádaft,  Aílim  falias,  roberbo,com  o  teu  Mo- 
narca ?  Naô  ^fabes  ,  que  dos  meus  de- 
cretos vive  pendente  a  brevidade  da  tua 
morte  ?  Procura  pois  no  íilencio  os  pri- 
vilégios à  tua  vida  3  ou  a  minha  efpa- 
^3  •  •  •  •  Empunha, 

Mac.  Tenha  maõ.  Uy  Senhor  VoíTa  Alte- 
za mais  pequena  quer  fer  Principe  ,  014 
Rey  de  armas? 
T4lm.  Que  intentas  ,  traidor  ?  Ainda  na 
tua  frente  naõ  aílentou  a  tyrannia  a  Co- 
roa. Muito  ufano  te  tem  a  idéa  de  hu- 
ma  efperança  j  mas  coníidera ,  que  na  rua 
efcolha  ainda  ha  o  prazo  de  hum  dia  pa- 
ra o  arrependimento. 
Mac.  Sim  fenhor,  cllejáeftá  arrependido, 
fenaõ  aqui  eílou  eu  por  elle,  que  todos 
fomos  peccadores. 
S.ahe  Irene  em  trage  de  homem  com  o  nome  de 

Carpia  ,  e  Defenfado. 
Def.  Senhor  Carpio  Irenico  ,  he  ifto  que 
ihe  digo:  ElRey  eílá  muito  aíTanhado, 
e  quer  cegar  ao  Senhor  Filinto  y  fe  naõ 
fe  oppoem  a  efta  defgraqa ,  ficará  fem  a 
menina  dos  léus  olhos,  Iren. 
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Iren.  Calla-te,  na5  manifeíles  quem  foií.  à 
Defcnfado.  Príncipes  ,  cefie  o  voíTo  en- 
fiido  y  que  naõ  he  jufto  ofFufque  a  Se- 
kucia  os  júbilos  ,  que  hoje  goza^  eíTe 
apaixonado  certamen,  que  em  vós  le  en^ 
cerra. 

t)ef.  Ahi  vay  minha  Ama  apregoar  as  pa- 
zes, à  part. 

Maft.  DiíTimularey.  í^/^^r/.  EíTe^ fomente 
hc  o  meu  deíignio  j  porém  naô  devo  à 
forte  eíTa  ventura. 

Filint.  Qiie  fingida  modeília  !  àparf, 

Mac.  Na6  ,  o  Senhor  Adaíiro  por  li  he 
hum  coitadinho  :  o  outro  he  que  he  mais 
traquinas. 

Filint.  Qiie  ^izes ,  atrevido  ? 

Mac.  Digo.,  que  VoíTa  Alteza  he  mais  re- 
íingueiro  ,  e  o  feu  manito  he  mais  me- 
drofo. 

Jdaft.  Calla-te,  ou  tematarey. 

Mac^  Ainda  que  me  mate,  verá  feriaõ  fal- 
lo. 

Iren.  Patente  he  à  minha  experiência  a  de* 
corofa  humildade  de  Adaftro. 

filint,  Ay  caro  amigo  ,  e  como  ignoras 
que  he  rebuqo  da  traiqaò  aquella  caricia ! 

Mafl.  Ouves  aquelles  eccos  ?  Pois  julga 
pelas  chammas  que  no  femblante  atea^ 
o  irado   lume  que  no  peito  guarda.     '•'%. 

Dejl 


Í4  '       Pilinto  ■ 

Def.  Ainda  naô  ha  de  eftar  efcaldado.  àp. 

Jren.  Bafta  ,  Príncipe  :  parte  dcílc  lugar  : 
naô  faqas ,  que  a  impaciência  chegue  a 
romper  os  decoros  à  tua  foberania. 

'Maft,  Satisfaqo  o  teugofto>  mas  peco-te^ 
que  lhe  intimes  as  veras  ,  com  que  cx- 
tremofò  o  adoro:  dize-lhe,  quenelle  re- 
conheço o  meu  Monarca  ,  e  que  ventu- 
,  rofo  lhe  obedeqo  como  Soberano.  Faife. 

Def.  Ora  va-fe  andando  fo  falfinha. 

Mac.  Bello  era  efte  Adaftro  para  ler  mu- 
lher 5  porque  tinha  o  eflencial  ,  que  hc 
fer  mudável.  Quem  viíTe  as  tinias',  com 
que  elle  eftava,  havia  cuidar  ^  que  ellc 
era  alguma  eoufa  por  efles  ares  3  no  ca- 
bo  he  hum  pateta.  Ora  vamos  chegan- 
do para  palácio.  Se  feraõ  já  horas  ?  Ah 
Senhor,  ifto  fcrá  já  tarde  ?  ParaDefenf. 

Def.  Naõ  :  porque,  voíTa  mercê  nao  vê 
alli  o  Sol  ?     Apontando  para  o  Simulacro. 

Mac.  Ah  fim,  já  vejo  que  he  tarde. 

Def.  Porque.'* 

Mac.  Porque  aquilío  he  foi  pofto. 

Def  E  voíTa  mercê  vê  iíTo  ? 

Mac.  Sim  fenhor. 

Def.  Entaó  naõ  ha  mais  ir  à  índia. 

Mac.  Pois  Senhor,  rcgale-fc,  c  adeos. 

Def.  Vofla  mercê  quer  companhia  ? 

Mac.  Naõ  fenhor,  porque  eu  naô  fou  Ca- 
pitão.    Vaife.  Def 
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Def.  Sim:  mas  alVoPfl  como  hum  Sargen- 
to. . 

Filhit.  Bella ,  c  adotíída  Irene 

/m/.  Sufpende  a  voz:  calla  o  meu  nome, 
e  chama-me  Carpio ,  que  naò  queijo  com- 
municar  ainda  às  paredes  defte  Palácio 
aquelle  arcano  ,  de  cuja  ignorância  16 
eftaô  livres  0$  rioíTos  peitos.  _ 

Pilint.  Ninguém  nos  ouve  ,  mais  que  efle 
Criado  ,  cuja  fé  ferve  de  depofito  aeítc 
fcgredo.  Sabes ,  querida  Irene  ,  que  in- 
tenta meu  Pay  ufurparme  o  merecido 
Sólio? 

Iren.  Já  0efenfado  me  deu  eíia  noticia. 
Masdize-me,  que  obftaculo  intentas  a 
lua  tyrannia  ?  ,     ,      . 

tJlef.  Ainda  mais?  DiíTe  que  lhe  havja  ar- 
rancar os  olhos  fora ,  fó  para  que  ná5  viue 
o  outro  feito  Monarca. 

Filint.  E  que  poffo  eu  fazer  ? 

Iren.  O  que  ?  Qiianto  afpirar  o  teu  defe- 
jo.  Anciofo  te  venera  o  povo:  elle  pô- 
de na  correccaS  defte  delido  dar  fatisfa- 
càô  a  duas  queixas ,  à  minha  vingança, 
e  à  tua  juftica. 

FíHr2í.  Ay  meu  bem  ,  e  que  me  pedes! 

X)sf,  Se  ella  lhe  dá  o  remédio  ,  pedc-lhe  a 

apaga. 

iren.  Sabes  qusm  fou? 

FiImL 


l6  F///nto 

FUint.  VentUrofonaõ  ignoro,  que  es  a  me- 
lhor parte  da  minha  alma. 

Def.  Sim  i  que  efta  Irene  he  os  feus  pec- 
Cílios.  à  part. 

Filmt.  Sey  que  da  Períia  es  a  foberana  Prin- 
ceza. 

Iren.  Sabes ,  que  do  violento  impulío  de 
Policrates  foy  meu  Pay  defpojo  ?  Sabes 
que  avarento  do  meu  fangue,  defprezan- 
do  os  trofeos  do  meu  Reino ,  quiz  fazer 
alvo  das  fuás  tyrannias  o  meu  peito  ? 

Def.  Eis-alli  o  que  he  ter  os  peitos  bran- 
cos ,  que  logo  todos  querem  atirar  ao  al- 
vo.        ^  à  part. 

Irtri.  Pois  fabc  ,  que  o  traje  que  obfervo, 
he  hum  diíTimuloparao  feueílrago:  ho- 

f  je  renderá  o  aleivolb alento,  que  refpira. 

TÚint,  Deofes^queercuto!  Meu  Pay!  He 
poffivel  5  que  quando  es  o  extremofo 
mimo  dos  feus  agrados ,  recompenfcs  com 

"\  huma  tyrannia  tantos  afFedos? 

t>ef.  Naõ  fora  elle  mulher.  à  parti 

iren.  Gratiíico-lhe  as  honras  como  Carpio, 
e  aborreco-o  tyranno  coma  Irene. 

FUint.  Ay  infeliz  !  Em  fim  que  determi- 
nas ? 

Def.  Ella  he  determinada.  àpartí 

Iren.  Se  intentas  com  amorofo  vinculo  unir 

a  minha  alma  aos  teus  aííeòtos ,  tu  .mcfmo 

has 
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has  de  fcr  o  defeníbr  da  minha  injuria  j 
a  ElRey  has  dar  a  morte. 

niint.  A  meu  Pay?  Em  vaô  o  intentas. 

Iren.  Pois ,  ingratfo ,  fe  o  teu  braço  me  ne^- 
ga  o  dcíempenhoda  vinganqa,  outro  te- 
nho já  na  minha  defenfa ,  a  cujo  extre- 
mo goftofa  recompenfo  com  a  minha 
mao :  tu  perderás  fem  remédio  nefte  dia 
hum  Pay  tyranno,  e  huma  efpofa  aman- 
te. 

Filint.  Ah.falfa  ,  faõ  eftas  as  finezas,  que 
me  proteílaíte  ?  Para  que  me  diíTefte , 
que  à  minha  prefenca  te  conduzia  amor, 
fe,  a  pezarda  experiência ,  fó  em  ti  exa- 
mino ódio  ? 

Iren.  Em  quanto  foyjuílro,  ElRey  cceul- 
tava  o  ódio  5  mas  quando  o  vejo  para 
comtigo  ingrato  ,  rompe  os  laqos  a  deí- 
efperacaõ. 

Filint.  Eu  Parricida !  He  premio  efte  para 
quem  te  adora? 

Iren.  Baila  de  adularme ,  que  já  fey  me  na6 
amas. 

Filint.  Que  dizes  ?  NaÕ  es  tu  o  idolo  que 
idolatro  ? 

Def.  He  bem  herege!  à  part. 

Iren.  Aqui  fe  encaminha  Eftella  :  e  pois 
os  teus  favores  logra ,  ella  te  refponderá. 

Filint.  NaÕ  he  amor  o  agrado  ,  que  a  Ef- 
Tom.  IV.  .      B  tcUa 
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tella  moílro :  fey  que  meu  Pay  a  adora ; 
e  na  attencaõ  ,  que  lhe  guardo  ,  a  hum 
inimigo  lifongeo. 

Sabem  E/lella ,  e  Pederneira. 
Jren.  Oh  que  ditofa  foy  ,   Senhora  ,  a  tua 
vinda  5   pois  eximiíle  de  hum  damno  a 
quem  na  tua  aufencia  fó  vive  dos  íufpi- 
ros ! 

Eftel.  Quando  Carpio  o  affirma ,  fera  o  meu 
credito  mais  divida,  que  jaótancia. 

Def.  Ay,  ay,  que  lá  vem  Pederueira  fuzi- 
lando como  hum  rayo  !  à  part. 

Ped.  Oh ,  cá  eftá  o  raeu  Defenfado  muito 
divertido.  à  part. 

Iren,  Filinto  ,  que  te  idolatra  ,  melhor  fa- 
berá  dizerte  o  que  padece. 

Filmt.  Piedofos  Ceos  !  Que  violento  eíly- 
lo  he  eftc  de  matarme?  à  part, 

Eftel.  Em  fim  ,  Senhor ,  pode  na  luta  dos 
aíFeólos  confcguir  o  meu  amor  os  rendi- 
mentos? He  poíTivel  ,  que  no  teu  peito 
eíta5  memorias  minhas  ?       Vara  Filinto. 

Iren.  Só  tu  es  o  enicyo  goíloíb  dos  feiís 
cuidados. 

Filint.  Quem?  Eftella?  Para  Irene, 

Iren.  Calla-te,  perjuro.  Para  Filinto, 

Ped.  E  como  eíiará  minha  Ama  fofa!  à p, 

Def.  Ah  Pederneira,  quem  te  tocará  a  fo- 
go! àpart. 

mi. 
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Eftel,  Oh,  comonoíilencio 5  que  inculca, 
deíapprova  os  íu^piros  ,  que  me  exage- 
ras !  Fará  Irene» 

Jren.  Sabe  que  de  teus  rayos  he  amante  gi- 
rafol  Filinto,  e  aquella  mudez,  que  ar- 
gues  ,  hc  mais  abono  de  que  te  idola- 
tra. Naõ  labes,  que  a  formofura  ao  tem- 
po que  anima,  também  fufpende?  Dei- 
xa que  negue  agora  às  fuás  vozes  o  got- 
to  que  entrega  à  Tua  elevação. 

Def.  Muito  empenhada  eílá  minha  Ama 
neítes  amores.  à  part, 

Efiel.  Por  mais  que  as  tuas  expreíTóes 
queiraõ  cortar  os  fios  à  minha  duvida, 
o  deívio  dos  feus  olhos  he  manifeílo  in- 
dicio para  o  meu  cuidado. 

Iren.  Efle  retiro  he  precifo  eíFeito  do  feu 
pejo  y  talvez  que  a  minha  aufencia  lhe 
eíírague  a  cobardia. 

Ped,  Sim,  aquillo  nelle  he  vergonha,  que 
eu  bem  lha  conheço. 

Vilint.  Ay,  meu  bem  ,  e  como  he  falfop 
que  proferes !  Para  Irene. 

Iren.  Tudo  he  verdade,,  traidor,  à p.  Naó 
duvides  pois,  Senhora,  dos  feus  rendimen- 
tos ,  quando  eu  fou  fiel  teftemunha  dos 
feus  cuidados  5  e  para  que  te  defengancs , 
eu  me  aufento ,  e  verás. ,  fe  naõ  leva  a 
fua  fineza  muitos  exceíTos  à  minha  inti- 
mativa. B  ii  Eftel, 
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EJlel.  Oh  5  e  como  temo  ,  que  me  defen- 
ganel  v^"  ..yh 

Iren.  Naõ  quero  criminarre  eíTe  receyo, 
por  te  naõ  ufurpar  a  prova  de  que  a  Fi- 
linto  eftimas  j  mas  fabe ,  que  à  minha  ex- 
periência fobra  õ  conhecimento  da  fua 
conftancia. 

ARI   A. 

A  fé  de  todo  o  amante 
He  fempre  mal  fegura  ; 
Chora  5  promette,  e  juraj 
Mas  logo  o  feu  querer , 
Se  he  fácil  em  morrer, 
Se  guia  a  enganar. 

Depois  diz,  (Juando  ingrato 
Já  de  adorar  fe  cancã: 
Naõ  he  huma  mudança 
Defeito  no  adorar.  Vaife. 


Def.  Ora  minha  Pederneira  até  logo. 

Ped.  Vaife  ?  Masdiga-me ,  aonde  quer,  que 
nos  vejamos  ? 

D^/lEu  te  procurarey  na  caixa  da  \{c?i.yaife. 

Efiel.  Agora ,  amado  bem  ,  que  a  falta  de 
Carpio  concede  com  mais  defafogo  o 
indulto  às  tuas  vozes ,  falia ,  naõ  te  fuf- 
pendas':  declara-me  cííe  goftofo  incêndio, 
em  que  te  abrazas. 

Ped. 
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Ped.  Senhora,  mõ  tens  que  fazer  com  el- 
le  ,  que  eu  fey  ,  que  tem  muita  vergo- 
nha 5  mais  repara-lhe  tu  nos  beiqos  ,  e 
verás  como  eílao  encarnados. 

Fílmí.  Qiie  importuna!  Eftella,  fe  amaii- 
te  o  meudcfcanco  eftimas  ,  no  efqueci- 
mcnto  deíTeamor,  que  dizes ,  acharás  o 
antidoto  ao  meu  tormento-,  vê  que  íi- 
mulacro  es  aos  cultos  de  Policrates  ;  e 
le  foubeflc  ,  que  nas  tuas  aras  aceitavas 
outra  viótima,  talvez  que  napyra  de  feu 
peito  as  çhammas  amorofas  fe  trasladaflera 
em  iradas  labaredas  para  a  vinganqa  j  ç 
aíTim 

EJlel,  Embarga  o  fufto  j  fia  do  meu  cuida- 
do cfla  incumbência  }  e  verás^  como  a 
gloria,  a  que  afpiro  ,  naõ  paíla  os  foros 
do  noflo  fegredo. 

Tilint.  Sim  ;  porém  Carpi  o .... 

Eftel.  Carpio  he  fiel  ,  e  approva  o  noíTo 
amor. 

'Filint.  Muitas  vezes  diflPere  o  coraca5  dos 
lábios ,  e  fe  naÕ  temera  .... 

Ped.  Ey-lo  ahi ,  como  he  taô  perfeito ,  por 
força  havia  de  ter  algum  fenaõ. 

Eftel.  Se  outro  embaraço  naõ  tens  para  ado- 
rarme  ,  já  podes  concederme  a  gloria, 
que  folicito. 

Vilint.  Ainda   outro  obftacub  he  remora 

dos 
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^os  meus  defejos.  .  .  .  Eftella  adeo?/ 

EfteL  Efpera,  relata-me  qual  feja:  porque 
o  na5  expreíTas  ? 

¥ilint.  Por  te  evitar  hum  enfado  ,  e  por 
me  eximir  a  hum  pejo. 

Ped.  Eu  apoftarey  ,  que  he  falta  de  von- 
tade j  pois  iíto  de  querer  he  fó  do  que 
fe  compõem  >  mas  como  elle  tem  pejo, 
talvez  que  o  mova.  à  part, 

Eftel   E  pretendes,  que  fique  duvido/a.^ 

Fed.   E  qual  he  a  duvida. 

Filint.  Naõ,  naõ  :  mas  devo  aufentarmc. 

EfieL  Em  vaõ  o  intentas,  fem  que  primei^ 
ro  diíTolvaõ  as  minhas  duvidas  os  teus 
acentos. 

Ped.  Ay  ,  Senhora,  elle  naõ  aflenta  em 
coufa  certa  ,  porque  quer  que  fique  a 
duvida  em  pé. 

Tilint.    Em  outra  occafiaõ  .... 

EfteL  Supérflua  he  toda  a  inílancia  para  a 
efe  ufa. 

Ped.  Naõ  tem  que  fazer  5  ha  de  darnos  o 
gofto  de  o  ouvirmos. 

Filmí.  Pois  já  que  a  tua  curiofidade  quer 
indagares  Íntimos  archivos  de  meu  pei- 
to ,  fabe  que  nas  luzes  de  outros  rayos 
vivo  amnntemaripofa;  outro  norte  figo  j 
naõ  te  quero,  e  já  me  canco  de   ouvir- 

•  ;te  :>  a  eíperança  ,  que  te  dou  de  amarte, 

he 
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he  o  defengano  de  naõ  quererte. 
Ped.  Elle   andou  como  hum  negr©  ,  mas 
eu  naõ  vi  fallar  mais  claro.  à  part, 

A  R  I    A. 

¥ilint.     Se  te  promette  acafo 

O  meu  lemblante  affedo , 
V  ê  que  te  mente  o  afpeóto , 
Vê  que  te  engana,  íim. 
Se  a  outro  bem  adoro  , 
A  ti  fó  te  aborreço  5 
E  fe  eu  de  ti  me  efqueco , 
Efquecc-te  de  mim.  Faife, 

,?ed.  He  bom -atrevimento!  Ay,  Senhora, 
elle  defpede-fe  como  quem  vay  de  ca- 
minho. 

Eftel.  Soberanos  Deofes ,  que  he  o  que  por 
mim  paíTa  !  Eu  fendo  objedo  dos  def- 
prezos  a  hum  ingrato  ,  que  fempre  foy  a 
imagem  dos  me^js  cultos  ?  Mas  que  aguar- 
do, que  naõ  gaílo  na  vingança  o  tempa, 
que  permitto  à  queixa  !  Morra  Filinto 
no  meu  peito  >  farey  que  o  ódio  de  Po- 
licrates  lhe  deftrua  a  maquinada  fua  ícr- 
berba  j  direy  que  cotitra  o  feu  decora  fe- 
licita os  meus  affeétos  •,  e  farey  que  meu 
irraaõ  Alicandro  fc  oíFereça  ao  partido 
de  Adaftro. 

Ped. 
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Pe d.  Ay  Senhora  ,  deixa-te  de  paixões, 
e  dize-he  que  o  leve  o  diabo ,  e  mais 
quem  lhe  quer  bem. 

£M  Que  dizes  ?  Tu  uaó  vés  /que  eu 
fou  quem  o  idolatra  ? 

Ped.  Eu  5  Senhora  ,.naõ  te  rogo,as  pragas 

,  a  ti  ,  íepaõ  áquelle  uorte  ,.que  elle  fe- 
gue,  que  fupponho  ama  tanto  a  tal  me- 
mna  ,  que  bebe  por  ella  os  ventos. 

Epl.  Calla-te,  queliippoíioque  ingrato, 
he  tanto  o  que  lhe  quero,  que  julgo  me 
focegara  ,  fe  nas  anis  das  minhas  quei- 
xas rendefle  o  feu  íonor.ipor  victima  do 
aggravo. 

Ped.  Oh ,  pois  ç}Ia  píira  vitima  he  muita 

boa  rez. 
E^el.  Porem  como  me  eíqueco  do  feu  def- 
prezo  ?  Venqa  a  minha  foberania  ao  meu 
afí-eâio  :,  Riprra  ,  torjio  a  dizer  ,   morra 
Filinto..    :^.,r, 

Sãhe  yílicandro. 
Alk.  Querida  irmã,  tempo  ha  que  te  buf- 

.  ca  a  minha  diligoncia  com  algum  cuida- 
do. 

EJiel.  Hetaõ  opportiinaaoccafíaôem  que 
,^  chegas,  que  fupponho  a  regulaíte  pelos 
w;  meus  defejos, 

<^c.  Nunca  mais  anciofo  procurey  a  tua 
prefenqa. 

EJlçh 
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EfieL  Nem  já  mais  a  tua  me  foy  taóne- 
ceíTaria.  Sabe  pois 

Jlic.  Efcuta  :  ElRcy  ,  cego  do  amor  de 
Adaftro  ,  pretende  prcferillo  no  Thro- 
no  a  Filinto  ;  a  Plebe  toda  em  bandos 
dividida  murmura  a  injuftica  *.  tu ,  cjue 
de  EIRey  dominas  o  alvedrio  ,  podes 
compaíilva,  e  juíliceira  fazer,  com  que 
o  feu  acordo  melhore  tantos  damnos; 

Ped.  Sim  :  lá  o  vay  cila  agora  acordar.  Ora 
o  diacho  naò  tem  fono.  Naõ,  olhe  Se- 
nhor Alicandro,  dahi  dormir. 

jlUc.  Faze  pois.  Senhora  ,  que  feguindo  a 
razaõ ,  eleve  ao  Sólio  o  foberano  Filin- 
to ,  em  cujo  heròe  íuílente  o  pezo  efta 

<£    Monarquia.  ^-:wniv^    ,      " ':. 

Eftel.  Que  dizes  ?  Fil  nto  heroe  !  Hum 
foberbo  ,  que  imagina,  que  quanto  a im« 
pulfos  do  deftino  goza  ,  tudo  he  tribu- 
to, que  íe  lhe  paga? 

j^lic.  Que  mudanqa  he  eíla,  que  encontro 
nas  tuas  vozes  ?  E  crés .... 

Eftel.  Creyo  precifo  o  feu  eftrago  para  o 
noíTo  credito. 

Ped.  Faz  como  mulher  honrada,      à  part. 

Eftel.  Próxima  eítá  a  occaíiao  da  fua  deí- 
graqa  ;  naõ  te  opponhas  tu  de  alguma 
forte  à  fua  ruina. 

Aliç.  E  quem  pôde,  Senhora,  mudar  o  teu 

peito 


i6  Filinto 

peito  para  tantas  iras  ? 

Efiel  Naó  te  pertence  o  exame  do  que 
callo. 

'Mc.  Sim  ,  mas  julgarão  pouca  eílabilida- 
de  no  teu  génio. 

EfteL  A's  vezes  he  prudência  a  variedade. 

Ped.  Sc  iíTo  fora  verdade  ,  ninguém  era 
mais  prudente  ,  que  as  mulheres  ,  por- 
que ninguém  mais  mudável  ,  que  cilas  j 

í .  inas  como  a  prudência  hepartedojuizo, 

-:;.tnaô  he  para  nós  ,  que  todas  fomos  hu- 
mas  vanas.  àpart.     Faife. 

EfteL  Vê  o  que  te  encommendo  ,  e  fio  o 

-    defempenho  na  obrigaqaõ  do  teu  fan- 

gue.  Faife, 

Mc.  Fruftrado  he  o  feu  intento  contra  a 
minha  divida ;  fiel  ferey  a  Filinto  j  que 
naõ  devo  manchar  hum  amor  taõ  certo 
nas  contingências  de  ibr  ,  ou  naó  juf- 
tificada  a  tua  queixa. 

ÁRIA. 

A'  onda,  que  inconftante 
Se  move  a  todo  o  inílantej 
Ao  vento ,  que  ordinário 
Tem  por  firmeza  o  vario, 
Excede  na  mudança 
O  feminil  ardor. 

Ay  de  quem  triíle  cfpera 

No 


M 
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No  voíTo  amor  certeza, 

Se  tendes  lo  firmeza 

Em  nunca  ter  amor  !  P^aife 

S  C  E  N  A 

Camera  deElRey  com  hofete.  Sabe  De/eu 
fado. 


Def,  /^Ra  vamos  ver  ,    fe  Pederneira 
V-/  veyo  \i\  para  cafa  j  pois  como 
faõ  horas  de  ferir  lume,  queria  petifcar 
com  ella  o  meu  bocado.  Aynegra  rapa- 
riga ,  trazef-me   taõ  cego  ,  que  te  naõ 
poflb  ver !  Mas  como  hey  de  eu  ver  ,  fe 
me  falta  a  menina  dos  meus  olhos  ?  Mas 
efperem  :    que  vçnho  eu  cá  fazer  fem 
os  traftes  ,  que  ella  me  pedio  ?  Vamos 
andando ,  antes  que  ella  por  ahi  venha : 
mas  naõ  ,  eíperemos ,  que  para  tudo  ha- 
verá defculpas ;  em  a  gente  tendo  fazen- 
da, logo  tem  muito  remédio.  Mas  aqui 
finto  paflbs  ,  fe  fera  ella  ?    Es  tu  mi- 
nha ...  Sabe  Filinto  com buma  carta namaa. 

Filint.  Quem  eftá  aqui  !  Porém  que  vejo 
o  criado  de  Irene  !    iVlguma  traiqaô  re- 

•  *.  ceyo.  àpart. 

'i>ef,  Ay  defgraqado  de  mim  !  Lá  vay  o 
meu  credito  com  o  diacho,  Eilò  certa- 
mente 
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mente  cuida,  que  eu  vinha  dormir  com 
leu  Pay  ,  pois  na  fua  camará  naõ  tinha 
mais  que  fazer  3  mas  a  culpa  tem  Pe- 
derneira ,  que  me  mandou  vir  a  efte  quar- 
to ,  para  agora  me  fazerem  a  Cama.  à  p. 
Fflmt.  Naó    refpondes  ?    A   que  entrafte 

nefte  íitio? 
V^ef.  Quem  dera  diíTo  para  hum  empenho. 
Fílint.  Que  dizes  ? 

Bef,  Os  traftes  de  Pederneira  que 

FiHm.  Naó  te  entendo. 

Def,  Pois  he  hum  afno.  àpart. 

¥ilint.  Edizeme,  (  Ay  de  mim  !  Seferúcou- 

fa  de  Ircn^}  àpnrt.  )  tu  viefte  fó? 
Def.  Sim  Senhor,  eu  foii  íò  o  caqui. 
Filint.  Aparta-te  pois  deíle  lugar. 
Def.  Qiial ,  naó  me  vou  :  fe  eu  quero  ef- 
pci-ar  por  ella  :  afllm  era  eu  afno  ,  que 
perdeííe  a  tola. 
Vilint.  Vaite  ,  ou  te  matarey. 
^^f'  Uy  9  Senhor ,  fc  eu  tenho  neceffrda- 
dc  de  eftar  aqui,  hey  de  cá  vir  fem-^fa- 
;  zer  meus  feitos? 

IFilint.  Já  a  impaciência 

Def.  Ora  tenha  maó  :  eu  me  vou  ,  mas  fai- 

ba  que  me  aufento,  porque  me  manda, 

^  fenao,  naó  lhe  havia  obedecer.  {Retira^ 

fe  aoBaflidor^ )  Mas  da  qui  vercy ,  o  que 

faz^j  que  fupponho  quererá  cfperar  por 

Pedcr- 
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Pederneira  j  que  a  tolice  foy  dizerlhe  eu 
ao  que  vinha,  àpart.  Ah  Senhor  do 
arame ,  puxe-me  aqui  para  efte  baílidor. 

Efconde  *fe, 

Fílint.  Sem  ofFender  ao  bem  ,  que  adoro, 
venho  cumprir  com  as  obrigações  do  fan- 
gue.  Nos  mudos  caraóteres  defte  papel 
{T^ira  hum  papel)  veja  meu  Pay  o  perigo ;> 
a  que  eftá  expolto  :  o  damno  lhe  com- 
munico  5  mas  que  he  Irene  o  author  lhe 
occulto.  Aqui  pois Mas  que  ve- 
jo ?  ElRey  fe  encaminha  à  lua  habita- 
ção :  que  farey?  Se  chega  a  verme,  fa- 
be  que  o  aviíb  he  meu ,  e  ha  de  coní- 
trangerme  a  declararlhe  o  réo  :  aqui  me 
occultarey. 

Põem  o  papel  [obre  o  hofete  ,  retira- fe  ao  ha[% 
tidor  5  e  fahe  D ef enfado, 

Def.  Ay,  que  hiftoria  he  efta?  Sua  Alte- 
za jogando  as  cartas  fó  !  Se  fera  elle  fra- 
dinho da  maõ  furada  ?  Ora  vamos  ver  j 
que  tratada  he  efta  ,  que  talvez  me  íir- 
va  de  alguma  couía.  (  Sahe.)  Ah  na5 
me  enganey  ,  aqui  eftaõ  letras,  entaõji 
poíío  comprar  a  Pederneira  o  que  ella 
quizer.  Mas  aqui  vem  ElRey,  verey  fe 
me  querrebater  a  divida.  Pega  nos  papeis, 

Bilint.  Que  vejo  ?  Sahirey  a  caftigarlhe  a 

.  n  ^  oufadia :  mas  ElRey . . .  ¥az  que  fahe ,  e  re- 
tirafe^  àpart.  ^í^he 
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Sahe  EJRey^fem  ver  a  Defenfado, 

R^y-^  Q^ue  pretenda  hum  filho  ingrato  pôr 
íujeiçõcs  aos  meus  decretos  !  Naõ  fey 
como  a  impaciência  me  naõ  mata.    à  p. 

Def.  Senhor  ,  aqui  cílá  o  filho  da  folha. 

Com  o  papel  na  maõ. 
Sabem  Eftella ,  e  Pederneira. 

Rey.  Mas  que  vejo  !  Qiie  motivo  ,  meu 
bem  5  te  obriga  a  concederme  a  gloria 
de  verte  neíla  eílancia?       Para  Eftella, 

Eftel,  Agora  vinganças,  àpart.  O  procu- 
rar na  tua  prelenca  aíylo  para  tanto  in- 
fulto,  que  ainda  naõ  baila  neíle  Palácio 
confeguir  os  teus  favores  para  eximirme 
de  atrevidos  aggravos. 

Def.  ElRey ,  como  percebeo  que  ifto  era 
coufa  de  letra  ,  fliz  ouvidos  de  Merca- 


dor. 


a  part. 


Rey,  E  quem  he  o  facrilego  ,  que  ofíendc 
na  tua  deíattencaó  o  meu  refpcito  ?  Que 
delido  encontrou  em  ti  a  fua  barbari- 
dade ? 

Ped.  Cá  cftá  Defenfado,  vercy  fe  me  traz 
o  que  lhe  pedi.  à  part. 

Eftel.  O  delióto,  que  o  move ,  hea  minha 
conftancia  para  os  teus  aífeóios^ 

Ped.  Ora  ve']aõ  minha  ama  como  mente,  àp^ 

Rey.  Manifcfta-mc  o  traidor  ,  e  verás  no 
fcu  eílrago  o  defcmpcnho  d«  minha  ira. 

Eftel. 


ÉÊm 
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Eel.  Hum  filho  teu  procura  com  repeti- 
das inftancias  ulurpar  o  focego  ao  meu 
dcfcanco  :  folicito  amante  me  perfegue, 
e  efcuto  os  ameaços  da  minha  morte, 
quando  os  meus  enfados  daõ  arepoíía  aos 
íeus  deiVélos. 

¥ilint.  Deofes ,  que  ouqo  !  à  part. 

Ped.  Ay  Senhor  ,  hontem  eftava  elle  de 
forte  )  que  punha  os  olhos  em  alvo.       -^ 

Para  ElRey. 

Def.  E  a  ti  nada  te  paíTa  em  claro. 

Rey.  Do  meu  querido  Adaílro  naõ  pôde 
fer  a  oíFenfa  :  Filinto  he  o  falío. 

EficL  Naõ  fe  enganou ,  Senhor ,  a  tua  idéa : 
Filinto  he  o  que  importuno  amante  me 
fegue  :  vé  que  he  Principe  ,  e  con- 
íidera  o  remédio  precifo  para  taõ  gran- 
de aflalto. 

Def.  O  verdadeiro  he  deixarlhe  avanqar  a 
brecha.  àpart. 

Yilint,  Ay  infeliz  ,  tudo  fe  conjura  contra 
a  minha  forte.  à  part, 

Def,  Talvez  que  ifto  feja  alguma  Garta  de 
amores  ,  que  elle  deixaíTe  aqui  para  que 
ella  a  viíTe;  mas  ElRey  preiuiará  a  mi- 
nha lealdade.  Senhor.  . . .     Para  ElRey „ 

Rey.  Como  permittis ,  foberano  Deofes ,  tal 
atrevimento?  Sufpende,  Senhora,  o  teu 
cuidado  ,  que  cu  darey  no  feu  caftigo 

facif- 
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latisfaqaõ  a  tantas  queixas ;  farey  .  .  .  . 
^  mas  bafta,  tu  o  verás. 

Viliní,  Dura  pena !  à  part. 

£fiel.^NíLÓ  foy  a  minha  induftria  fruítra- 
daiclca  para  a  minha  vingança,      àparf. 

De/.  Senhor,  VoíTa  Mageíladenaõ  ouve? 

liey.  Ah  ingrato  fiiho  !  Mas  auem  eílá 
^-íqui?  ParaDe/enfado. 

Def.  Eu  Senhor,  que  eítou  com  elta  peti- 
ção elperando  ,  que  V^oíTa  Mageltade 
acabe  de  defpachar  :  aqui  verá  a  minha 
fé,  e  os  meus  fervi ç os. 

Dd  o  papel  a  ElRey  ,  o  qual  o  lê  para  fi, 

Eftel.  Se  eu  pudera  ,  Senhor  ,  executar  o 
feu  caftigo Mas  que  myftcriofo  pa- 
pel lhe  traslada  as  cores  para  o  femblan- 
te  5  que  ao  examinallo  attento ,  o  vejo  ab- 
sorto ?  ^  à  part. 

Def,  Naódigo  eu?  Saõ  ciúmes;  hoje  an- 
dará tudo  azul,  ainda  que  clle  eftá-fe  fa- 
zendo de  mil  cores.  à  part. 

Ped.  Que  papel  kv-x  aquelle  ?  Devefer 
algum  defafio.  E  como  eílá  defmayado  f 
Ora  naõ  ha  couf.i  como  o  medo  ,  que 
faz  ter  cara  de  homem  branco,     à  part. 

Rey.  Piedofos  Ceos ,  ha  mais  infortúnios , 
que  fe  confpirem  contra  a  minha  vida? 
Ha  mais  infaufto  dia.^ 

De/ 
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Def.  Olhe  ,  ahi  verá  o  que  me  deve  VoíTa 
Mageílade. 

Eftel.  Que  fubito  motivo  occaíiona  ,  Se- 
nhor, os  teus  cuidados  ? 

Rey,  Vem  cá,  dize-me  ,  quem  tedeu  efte 
papel?  Parcf'  Def enfado, 

Def,  líTo  he  curioíídade  minha. 

Sahe  Jdaflro. 

Maft,  Pay ,  e  Senhor:  mas  que  vejo  ?  Ta 
com  o  afpcóto  alterado  ? 

Rey.  Ouve ,  amado  filho ,  e  perde  as  duv idas 
no  fuílo.  Lê  El  Rey  a  Carta.  Policrates 
quem  prefumes  amigo  ,  cavilofo  arma 
ciladas  à  tua  vida.  Nefte  dia  fe  te  pre- 
para o  golpe  :  morrerás ,  fe  os  que  mais 
amas ,  naÔ  defvias  da  tua  preíenca :  quem 

^ ;  te  avifa  he  fiel  >  cre-o ,  e  v ive. 

Efiel.  O  horror  me  pafma! 

Def,  Ay  que  eliou  perdido!  h parf2 

Ped,  Lá  vay  Defenfado  com  abreca  !  àp. 

Rey.  Dize,  traidor  ,  quem  me  enviou  elte 
papel,  ou  perderás  a  vida.  Para  Defenf. 

Def  Eu  Senhor  ,  vim p^guey  no  pa- 
pel   (  Ay  que  hoje  me  leva  o  diabo  ! ) 

à  part^ 

Ped,  Defenfado  eftá  galante  papel!  à  part, 

FiUnt.  MiferoPay!  àpart. 

Maíl.  Alviqaras ,  induftrias ,  naõ  perca6  as 
Tom.  IV.  C  mi-. 


■ 
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minhas  tràqas  efta  occafíaõ.  àp.  Se  que- 
res que  te  defenda,  c.illa-te.  ParaDef, 
Def.  Oh  lá  fe  quero  :    íim  fenhor  ,   mas 
olhe  naõ  me  pregue  o  calo.  ParaMaft. 
Rey.   Naó  falia  Adaftro?  Eftella  emmude- 

ce?  E  tu  traidor  te  callas  ? 
Eftel.  A  confufaõ  me  embarga  as  vozes.  àp. 
Aclaft,  Senhor  ,    fe  até  agora  callou   eíTe 
criado  ,  foy  por  querer  com  o  filencio 
illuílrar  a  tua  fé  >  e  fe  as  minhas  vozes  te 
naó  expreíTaraò  logo  fer  eíTe  papel  arti- 
fício da  minha  vigilância  ,  foy  por  te  oc- 
cultar  o  réo,  que  tanto  eftimas. 
Def.  Eis-alli  a  verdade  ,    e  por  final  que 

eílava  fobre  aquelle  bofete. 
Rey,  Qiie  dizes? 

Adaft.  Delirio  he,  Senhor,  aquelle  do  feu 
fuíloj  que  eu  fou  o  author  deífe  avifo, 
e  do  feu  fegredo  quiz  fiar  eíla  incum- 
bência. 
Vllint.  Ah  falfo  !   Ah  mentirofo !      àpart. 
Rey.  T\x  conheces  o  réo,  c  ainda  negas  às 

minhas  iras  eíle  defafogo  ? 

J^ef.  Agora  que  cftaG  às  razões,  me  vou 

fem  fazer  bulha.  à  part.  cvaife. 

Ped.  Como  fe  foy  Defenfado  ,  vou  faber 

da  minha  encomenda.         à  part.  cvaife. 

Adaft.  Adorado  Pay  ,  feja  a  tca  clemência 

caíligo  do  imaginado  arrojo  ;   AjoelJoa, 

Balta 


^m 
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Baila  que  fique  fcgura  a  tua  vida  com 
o  arrependimento  de  quem  bufcava  a 
tua  morte  :  naõ  queiras  manchar  o  teu 
Tangue  com  a  tua  efpada  :  Filinto  he  ,  Se- 
nhor ,  o  réo  5  vê  que  he  tèu  filho  ,  e  meu 
irmaõ.  Aíllm  grangearey  a  Filmto  mais 
ódios  de  ElRey.  aparta 

Filirit.  Pezares ,  como  me  naõ  eftragais  a 
tolerância  ?  à  part, 

Rey.  Levanta-te,  Adaftro ,  e  dize-me  quem 
te  communicou  eíTe  fcgredo  ? 

Jdaft.  O  mefmo  Filinto.  Elle  convidan- 
do-me  por  focio  para  os  teus  eílragos^ 
me  defcubrio  leu  peito  5  e  vendo  que  da 
lua  traiqaô  recuíava  a  companhia  a  mi- 
nha fidelidade  ,  jurou  na  minha  prefen- 
ca  a  tua  morte.  Eu  levado  do  fuílo  ,  e 
prezo  da  piedade ,  quiz  neíle  papel  noti* 
ciartc  o  golpe  5  fem  te  dizer  o  braço. 

Sabe  Filinto. 

FíTmt,  Adaftro  mente  ,  que  efle  papel  he 

feito  por  Filinto. 
Jdaji.  Porém  que  vejo?         _        aparte, 
Eflel.  Qiie  examino?  aparte, 

Rey.  Filinto  occulto  no  meu  quarto  ?   àp, 
Mali.  Importa- me  esforçar  o  engano  para 

confeguir  a  Coroa.  àp.  Prova  he  efta ,  Se- 

jihorj  do  feu  deli6to. 

C  ii  Fjlint, 


í 
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Filint.  Mentes  traidor  5  que  a  minha  fé  fó 
me  rege  os  paíTos  à  fua  vifta  :  o  empe- 
nho de  falvarte  ,  foy  quem  me  deteve 
neftefitio.  Vê,  Senhor,  que  hum  vaíTal- 
lo ,  que  eftimas ,  procura  incelTante  a  tua 
mortal  ruína. 

Sabe  Irene* 

Iren,  Quem  for  traidor  ao  meu  Monarca, 
achará  na  reíiftencia  do  meu  braço  hum 
obftaculo  para  os  feus  intentos. 

Filint.  Só  a  prefenca  de  Irene  faltava  para 
o  meu  martyrio.  à  part. 

Rey,  Ay  caro  amigo,  vê  nefie  papel  as  pe- 
nas, que  o  fado  me  deftina. 

El  Rey  da  o  papel  a  Irene  ^  eefia  o  lê. 

Iren.  Diílimularey  o  meu  deliéto.  àpart. 
De  quemhe.  Senhor,  eíle  avifo?  Sabes 
o  author  do  crime  ?  Para  ElRey, 

jídaft,  Eíla  noticia  deve  Policrates  à  mi- 
nha fé. 

Filint.  EíTe  falfo  te  engana  :  eu  fuy ,  Carpio, 
o  authoi  daquelle  avifo. 

Iren.   Ah  fulío  !  àpart. 

Rey.  Pois  que  te  dilatas  ,  que  o  rco  me 
naõ  publicas? 

Filint,  Naõ  me  pcrmitte  a  forte  cíTe  pri- 
vilegio. 

Iren, 
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Iren,  Com  eíTa  induftria  pretendes  ,  fe- 
mentido 5  dar  defcLilpas  ao  teu  engano  ? 
Em  que  reparas  ?  Se  o  delido  diíTefte,  pa- 
ra que  o  author  nos  occultaíle  ?  A  fi- 
delidade já  ellá  quebrada j  dize  pois ,  ou  às 
minhas  mãos ....  Ajoelha  aos  pés  de  EIRey, 
Senhor  ,  defculpa  os  meus  exceíTos  , 
pois  o  teu  amor  me  guia  os  paílbs  ,  que 
eu  naò  te  aggravo,  quando  por  teu  ref- 
peito  aíTim  me  altero.  Levanta-fe, 

Eftel.  Que  valor! 

Rey.  Ay  verdadeiro  amigo,  quanto  te  devo! 

Iren.  Oh  quanto  te  enganas  na  fé  5  que  em 
mim  prefumes !  à  -part. 

Rey.  Aprende,  ingrato  filho, naquelle peito 
nobre  a  fer  fiel.  Elle,  fendo  eílrangeiro, 
move-o  o  meu  favor j  e  tu,  fendo  meu 
filho ,  efqueces-te  do  fangue. 

Filint.  Oh  como  ignora,  que  Jrene  he  o 
mayor  inimigo  da  fua  vida  !  Porém  o 
amor  me  obriga  a  que  me  calle.   à  part. 

jídaji.  Falia  :  quem  tem  por  afylo  a  in- 
nocencia  naó  emmudece. 

Filint.  Defenderme  naõpoíToi  porém  fem 
culpa  vivo. 

Jren.  A  minha  prefenqa  o  fofoca,  aparte. 
Falia  traidor.  para  Filint. 

Filint.  Também  Irene  goftade  matarme? 

ftparte. 
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Rey.  Adaílro  ,    aquelle  filencio   he  clara 

confiíTao  do  feu  delióto. 
Adaft.    Nunca   Adaílro   mente  ,    quando 

comtigo  falia. 
Iren,  Se  hum  mentirofo  bufcas,  cm  Filin- 

to  o  encontras. 
Tilint.   Muito  me  fuporto.  Carpio,  baila 

de  apurarme ,  tu  queres 

Iren.  Qiicro  que  ao  teu  Rey  eximas  dos 

cuidados,  declarando  o  agreflor  de  tan- 
to infulto. 
Filint.  Dize-me,  e  que  poíTo  eu  dizer  ? 
Iren.  Dirás ,  tyranno  ,  que  eu  fou  o  ingrato 

contra  o  meu  Rey.  Dirás  que  tu  es  o 

fiel,  eeuotraidor,  exime-tedaculpa^ 

e  põem  em  mim  a  nota.   Naõ  dizes  iílo? 
Rey.  Pouco  importara,  que  elle  mo  diíTe- 

ra,  quando  a  minha  experiência  hetef- 

temunha  da  tua  fidelidade. 
Iren.  Oh  fe  o  coraqaõ  de  Filinto  fora  tao 

fíncéro  ! 
Rey.  Traidor  o  rcconheqo ,  pois  nem  rif- 

ca  a  fufpeita ,  nem  o  perdaõ  me  roga. 
Filint.  Deíendermc  naõ  poíTo  >  porém  fem 

culpa  vivo. 
Aãaft.  Vive  fem  culpa,  quemnegaahura 

Pay  a  obediência  para  o  juramento? 
Ejlel.  Naõ  te  crimina  a  oufadia  de  perfc- 

guirme  amante  ? 

Rey. 


Tcrfe^wão  ,  e  ex  ai  la  cl  o.      59 
Rey.  Verte  no  meu  quarto  occulto  naõ  he 

indicio  da  tua  traicaõ  ? 
Iren.  Naó  te  accuía  eícrever  hum  papel, 

c  callarte  abforto,  quando  agreflbr  te 

inquiro? 
Filint.  Todos  me  arguis  de  traidor,   e  a 

refpoíla  que  tenho ,  he  o  fentimento  com 

que  lido.  Sou  fíel ,  e  mais  naô  digo. 

ÁRIA. 

Tyranna  a  minha  forte 
A  minha  morte  ordena  , 
Hum  falfo  me  condemna, 
Hum  Ímpio,  huma  inimiga, 
Hum  Pay  :  tudo  he  pezar. 

Ao  feu  rigor  violento 
Os  move  taô  rompente 
O  verme  innocente  ^ 
Para  me  ver  penar.  .  Faife. 

Rey,  Olá  ,  os  paíTos  de  Filinto  fe  exami- 
nem. 

Iren.  Euferey,  Senhor,  quem  obedeça  aos 
teus  decretos. 

Adaft.  Ainda  temes  hum  ingrato  à  vifta  de 
tanto  fidedigno  ? 

Rey,  Ainda  o  traidor  eftá  incerto  ao  mçix 
conhecimento. 

Iren,  Podes  duvidar  da  minha  fé? 
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Rey.  Nao,  amigo,  antes  da  tua  diligencia 
fio  a  exaccaõ  de  tanta  tyrannia :  procu- 
ra tu  faber  quem  me  pretende  a  morte. 

Iren,  Oh  refoubcíTc,  que  eu  Touquem  lhe 
folicita  breves  os  inílantes  da  íiia  vida. 
aparte.  Ninguém  com  mayor  anciã  fcrá 
executor  dos  teus  preceitos.  paraElRey, 

Rey.  Naó  finto  perder  hum  filho  ingrato^ 
a  preqo  de  alcançar  hum  fubdito  conf- 
tante.  Faife. 

jídaft.  Pôde  algum  dia ,  Senhora  ,  chegar 
à  tua  idéa  a  traicaó  de  Filinto  ?  para  EfteL 

EJiel.  Sempre  daíua  foberba  vaticiney  clle 
fiicceflo.  pata  Adaftro. 

Iren.  Sufpendey  os  eccos ,  Adaftro,' mo- 
va-te  ao  filencio  ver  ,  que  Filinto  he 
teu  irmaõ  mais  velho  i  e  tu ,  Eftella  ,  con- 
fidera  que  he  teu  Monarca. 

'jídaft.  Que  piedade  !  aparte. 

Efiel.  Qiie  dcfenfa  !  aparte. 

jídaft.  Naó  eras  tu  ate  agora  quem  lhe  de- 
zejava  a  morte  ? 

Eftcl.  Pois  para  que  nos  argues ,  quando 
tu  fofte  o  exemplo  das  noflas  iras? 

Iren.  Eu  pofib  dizello ,  e  vós  deveis  cal- 
larvos. 

Adaft.  Parece  que  no  teu  peito  fó  tem  lu- 
gar a  inconftancia,  pois  apenas  o  fiifpi- 
ravas  morto,  quando  logo  te  empenhas 
para  os  fcus  auxílios.  Iren. 


Verfegiííão  ,  e  exaítaclo.     4  t 

Iren.  Da  vofla  fantazia  he  chimera  a  minha 
mudanqa,  que  eu  fempre  lou  o  meímo 
Carpio. 

Eflel.  O  mefmo?  Eu  naõ  te  entendo. 

jdaft.  Eflas  palavras  naó  faó  verdadeiras 
imagens  de  hum  fó  penfamento. 

Iren.  Se  outro  julgais  que  he,  bem  pre- 
fumis.  Faife, 

EfteJ.  Grande  myfterio  inclue  nas  palavras 
que  profere ! 

Jdaft.  E  tu  dás  credito  às  fuás  vozes?  Eni- 
gmas faó  as  praticas  dos  validos,  e quan- 
to menos  fe  explicaò  ,  mais  applaulbs 
lograô. 

Efiel.  Eu  confeflo,  que  o  naó  compre- 
hendoj  pois  cm  hum  ío  inílante  o  vejo 
mudar  de  afpeóbo,  e  penfamentos.  Ay 
infeliz  de  mim ,  que  temo  o  que  igno- 
ro, e  ignoro  o  que  efpero ! 

ÁRIA. 


Duvido  o  que  efpero , 
E  temo  o  que  ignoro , 
Alegro-me,  e choro, 
Sem  faber  porque. 

O  fuílo  me  mata  , 
Mas  nefta  mudança 
A  minha  efperanca 

.  Me  alenta  o  viver. 
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jídafi,  Caracaó,  naõ  dcfmaies  na  empre- 
za  :  grande  gloria  devo  à  ventura  das 
minhas  aftucias  :  com  efte  engano  lo- 
grarey  o  Ceptro. 

OITAVA  RECITADA. 

Suppra  o  engenho  as  faltas  do  deftino , 
Que  nem  fempre  atraicaô  he  vilania  > 
Nem  devo  fuportar,ao  que  imagino, 
Attento  ao  bem  alheyo,   a  forte  impia. 
Ao  régio  folio  de  que  o  fado  indigno 
Por  menor  me  privou  a  tyrannia, 
Hoje  me  eleve,  e  efpero  nefte  empenho 
Rifquc  a  nota  do  vil  o  agudo  engenho. 

ÁRIA. 

Naõ  tema  o  peito 

Já  mais  os  damnos, 

Se  os  meus  enganos 

Forem  affim. 
E  quando  ao  gofto 

Falte  aviétoria, 

Ficarme-há  a  gloria 

Do  intento  em  fim.  Faife, 


SCE- 
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S  C  E  N  A     III. 

Vijfia  de  Camera,  Sabe  Pederneira, 

Pedem,  f^  Ra  já  me  vay  tardando  o  Se- 
V^  nhor  Defenfado  :  elle  depois 
que  lhe  eu  pedi  os  brincos ,  ns  meyas  , 
os  fínaes,  anda  fugindo  de  fe  encontrar 
comigo.  Eu  na5  vi  melhor  modo  para 
a  gente  fe  livrar  de  amantes,  do  quehe 
pedirlhe,  que  elles  por  fi  fó  daô  fufpi- 
ros,  eays.  Verdade  he,que  também  de 
nós  íó  recebem  parolas.  Tomara  que  já 
me  trouxera  efta  tola  para  me  pegar  a 
outro  j  que  nós  fomos  como  peíías  de 
leilão,  que  vamos  para  quem  dá  mais. 
Cuidaóeíles  basbaques,  que  em  nos  dar 
muito,  que  logo  nos  cativaG  -,  masnao 
fe  enganaõ ,  que  nós  fó  nos  vendemos, 
quando  a  poder  de  dinheiro  fomos  com- 
pradas. Batem  dentro.  Mas  alli  íinto 
gente ,  fupponho  que  fera  elle.  Qiiem  he? 

Fay  ahrir  a  porta ,  e  fahe  Macaco. 

Mac.  Qiiem  ha  de  fer  5  bella  Pederneira,  de 

quem  a  minha  cara  de  aflo  tira  tantas  ra- 

ifcas ,  que  cada  huma  contempta  magnum 

escitmt  incendium.  Quem  ha  de  fcr ,  fcnao 

'  o  teu 


Diga,  ao  que  vi- 
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o  teu  Macaco,  que  prezo  nas  correntes 
de  teus  olhos  anda  íempre  amarrado  ao 
pohdo  cepo  do  rcu  nariz. 

P^^<?r«.^ Ora  5  Senhor  Macaco,  vá  bugiar, 
e  naõ  Icja  atrevido  vir  deíinquietar  ao 
feu  quarto  huma  donzella. 

Mac.  Ay  menina,  eu  naò  cuidey  que  era 
defcredito  hir  aos  quartos  emquemorao 
as  donzcIhiS3  ainda  que  niíto  me  parece 
que  falias  com  encarecimento  :  mas  íabe 
que  eu  vinha 

Pedem.  Ao  que  vinha? 
nha  ao  meu  quarto? 

Mac.  A  fazer  horas. 

Fedem.  Pois  va-fe  andando,  qucnaõ  eílou 
para  ouvir  as  fuás  b:ideladas,  e  maca- 
quices. 

Mac.  Ora  vejaõ  a  bugia,  tu  cuidasqueeu 
fou  algum  mono. 

Pedem.  Senhor  Nico,  faça  o  que  lhe  di- 
go, va-fe  andando,  que  eíloucfperanco 
por  gente. 

Mac.  Já  entendo:  fupponho  que  he  algum 
fílafrario,  que  vem  pctiícar 'cm  Peder- 
neira, àp.  Pois  Senhora,  eu  naôme  vou. 

Pedem.   Porque  naò  ? 

Mac.  Porque  ?  Eu  naõ  fou  capaz  de  appa- 
rccer  diante  de  gente  ? 

Pedem,  Eu  eltcu  cm  minha  cala ,  e  poíTo 

levantar- 
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levantarme  às  maiores  com  voíTé. 

Mac.  Efpera  naó  te  levantes  comigo.  Ah 
Senhores  taõ  máo  fou  eu  ,  que  íe  levan- 
taõ  as  pedras  contra  mim?  E  pergun- 
to ,  eu  naò  poílb  faber  que  eíTe  fu jeito 
cá  vem  fazer  ? 

Pedem.  Naõ  Senhor,  que  cada  qual  vem 
ao  feu  negocio. 

Mac.  Pois  eu  naó  íó  fou  capaz  de  fallar 
em  negócios,  mas  de  untar  as  mãos  com 
humas  boas  luvas. 

Fedem.  QiLieouço!  Eftefím,  que  he  bom 
para  amante,  que  logo  promette  dope 
para  a  mão.  aparte.  Pois  fe  v.  m.  quer 
ficar,  elta  cafa  eítá  muito  às  fuás  ordens. 
Mas  que  me  ha  de  v.m.  dar  d'^  eftaraqui? 

Alac.  Darte-hey  quanto  tu  quizeres. 

Pedem.  Pois  eu  o  que  quero  faõ  huns  brin- 
cos, humas  meyas,  e  huns  finaes. 

Mac.  Uy  !  iíTo  naó  he  nada  para  quem  tan- 
to dezeja  fazerte  a  vontade.  Mas  eu  tam- 
bém quero 

Pedem.  Que  quer? 

Mac.  Eu  quero  fazer  comtigo  hum  ajuíle. 

Pedem.  Primeiro  me  ha  de  paífar  para  cá 
o  íinal. 

Mac.  Sim,  no  final  nao. haverá  duvida. 

Pedem. ^  Ora  diga,  diga  o  que  qner? 

Mac.   Eu  quero  fazer  com  voíré"  humajuf- 

te  ; 
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te:  quanto  me  dá,  e  promctto  fer  fcus 
amores  ? 

Chega  Defenfado  ao  bajlidor. 

Dez.  Parece-mc  que  ouço  cá  fallar :  antes 
que  entre  vcrey  o  que  fe  diz.  Mas  ay, 
ay  meus  peccudos,  cá  cílá  o  Sevandija 
mórJ  Tomara  faber  que  confiancLi  tem 
para  cá  entrar  efte  Sevandija  ?  Vejamos 
o  que  diz.  aparte. 

Pedem.  He  boa  hi floria  !  Com  que  eu  he 
que  lhe  hey  de  dar?  V.  m.  pede  como 
quem  fe  defpede. 

Mac.   Pois  naõ  diz  o  que  me  dá? 

Pedem.  Darihe-hey  muita  pancada. 

Sahe  Defenfado  aos  murros  a  Macaco. 

Def.  Eu  vou  emparelhado  neíTe   ajufte  : 

mas  que  contratos  faõ  cites?  Dalhe. 

Mac.  AhquedelRey.  Ah  Senhora,  oSe- 

nhor  hc  feu  marido  ? 
Pedem.  Naõ,  mas  eftamos  ajuftados. 
Mac.  Entaõ  vifto  citarem  ajuítados ,  naõ 

os  quero  eítorvar.  Faz  que  fe  vay, 

Def.  Ah  Senhor  Sevandija,  venha  cá,  ^ 

que  entrou  v.  m.  aqui  ? 
Mac.  Eu  fim fui c  vim mais 

cila. . . .  porém  paciência.  Fazqnefevay. 
Pedem.  Efperc  :  Vy  !  taó  feyo  hc  eíle  ho- 
mem. 
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niem ,  que  lhe  mete  medo?  Nao  que- 
ro que  Defenfado  deíconfie  de  mim,  c 
ao  depois  me  nao  dê  os  traíles.  aparte» 
Diga  ao  que  veyo ,  e  nao  fe  alluíle. 

Mac.  O  que  hey  de  eu  dizer?  mas  já  me 
occorre.  aparte.  Eu  Senhor,  tive  noti- 
cia que  efta  menina  tinha  neceíTidadede 
huns  t  rali  es  para  feu  ufo,  vinha  a  tra- 
zerlhos,  e  no  tempo  doajufte  fuccedeo 
V.  m.  vir  à  pancada. 

DeJ.  lílo  he  verdade ,  porque  ella  me  ti- 
nha a  mim  feito  a  meíma  encomenda. 
àpart,'  Masdigame,  ecomo  foube  v.m. 
que  efta  rapariga  neceííitava  diíTo  ? 

Mac.  Cá  por  certos  íinaes. 

Def.  Naò  ha  duvida  que  ella  mos  tinha 
pedido,  àpart.  E  digame  tralos  ahi  ? 

Mac.  Aqui  fó  tenho  os  íinaes  das  pancadas 
que  v.  m.  me  deu. 

Def.  Ora  pois  vá  bufcar  eíTas  coufas. 

Mac.  Sim  Senhor,  mas  por  quem  hey  de 
perguntar  quando  cá  vier? 

Def.  Porque?  v.m.  nacxme  conhece  que 
eílivcmos  acolá  no  Templo? 

Mac.   Sim  ,  mas  nao  lhe  fey  o  feu  nome. 

Def.  Olhe  quando  cá  vier  pergunte  por 
Defenfado  Pederneiro.  E  fe  v.  m.  tar- 
dar, por  qujÊiii  hey  de  inquirir? 

Mac',  Se  cu  tardar  5  nao  tem  mais  que  per- 
gun^r  por  mim,  Def, 


4^  Filinto 

Del.  Pergunto,  como  he  o  feii  cpitheto? 

Mac.  O  meu  nome  he  que  fupponho  quer 
nihcr? 

Def.  Sim  Senhor. 

Mm.  Pois  eu  chamo-me  Bonecro. 

Def.   Aonde  aiTiíte? 

Mac.  Aqui  entre  os  baftidores  •,  porque 
v.m.naõ  vê  as  luzes  que  eftou  efpalhando? 

Bef.  Deve  de  fer  alguma  vela  de  febo. 

Mac.  Mas  fallando  como  gente,  com  per- 
dão de  V.  m.  eu  chamo-me  Macaco  Gon- 
çalves Barulho  ,  fou  aqui  Criado  delRcy, 
e  muito  amigo  do  Senhor  feu  Amo  ,  c 
de  feu  Pay ,  que  eíl:á  gozando  do  inferno. 

Def.  Bom  he  ter  amigos,  que  huns  pu- 
xão pelos  outros.  Pois,  Senhor  Macaco 
Gonçalves  Barulho,  aqui  citou  para  lhe 
obedecer. 

Mac.  Aos  pés  do  Senhor  Defenfado  Pedet^ 
neiro.  yaije. 

Def.  Muito  bons  capatos,  e  muito  boas 
mcyas !  Ora  minha  Pederneira 

Pedem.  Primeiro  que  tudo  faibamos  feme 
traz  os  traftes,  quando  naó  póde-fe  hir 
ílifando. 

Def  Eifahi  porque  eu  naõ  trago  comigo 
iraíles. 

Fedem.  Porque? 

Def  Por  me  naó  fafar. 

Fedem. 
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Pedei'n,  Pois  naõ  mos  comprou? 

Dcf.  Naô  5  mas  andey  traílejando  todo  o 
dia  para  os  achar. 

Fedem.  E  entaÕ  o  que  fez? 

Def.  Eu  poíío  mais  que  fazerme  cm  peda- 
ços por  ti. 

Fedem,  Aííim  o  fupponho,  que  voíTé  já 
quebrou  comigo. 

Def,  Gomo  quebrey ,  fe  nós  ainda  naÓ  fi- 
zemos os  noflos  contratos  ? 

Fedem.  Diga  5  porque  me  naô  trouxe  os 
brincos  ? 

Def,  Pai*que  faô  difficultofos  a  achar  j  fe  tu 
quizeres  cadeados  iíTo  a  cada  porta. 

Pedem.  E  as  meyas  também  as  naõ  achou? 

Def.   Eu  fim  achey  algumas  meyas  feitas  , 
mas  quero  deixallas  acabar. 

Pedem,  Arre  lá  co^dennazellol  nadaacha. 

Def.  Tomára-mc  eu  achar,  que  ando  bem 
perdido  por  ti. 

Pedem,  E  os  íinaes  ?  He  capaz  de  dizerme 
na  minha  cara,  que  os  naõ  ha. 

Def.  Naõ,  nos  íinaes  naõ  foi  o  defcuido, 
o  diabo  foi  efquecerem-me. 

Pedem,  Ora  pois  vá  já  ,  e  logo  bufcallos.' 

Def  Primeiro  temos  nós  que  fazer. 

Pedem.  O  que? 

Def.  Quero  bufcar  hum  pé  de  cantiga  pa- 
ra te  foccgar. 
Tom.  IV.  D  Federn. 
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Pedem,  Agora  que  cílou  com  preíTaheque 
fe  quer  pôr  de  re,  mi,  fa,  foi? 

Def.  Ora  faqa  alguma  coufa ,  Senhora  Ifa- 
bel  Macáo. 

P.edern>  ^Lá  vay,  Senhor  Joaô  Gomes. 

DUETO. 

I>ef,         Se  eu  morrer  enfeitiçado, 

Choro,  lambo,  meu  feitiqo. 
Pedem,     Va-  fe  embora  dezeftrado, 

Ha  de  fer  para  mor  diíTo. 

líTo  mefmo ,  e  porque  ? 

Ha  de  fer  para  mor  diíTo. 

Venha  cá. 

Naõ ,  naô  quero. 

Oní  vá ,  vá  bugiar. 

Ay  minha  Ifabei  naõ  fujas. 

PaíTa  fora. 

Ay,  ay,  agora. 

PaíTa  fora. 

Va-fe,  va-fe. 


Def. 

Pedem. 

Def. 

Pedem. 

Amhas. 

Def 

Pedem. 

Def. 

Pedem. 

Def 
Ambos. 


Nao,  naó  quero. 
Ora  vá ,  vá  bugiar. 
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ACTO   II. 

S  C  E  N  A     I. 

rifta  de  Parque  Real  Sabe  EJlella. 


EJlcL    /"^\  H  que  funefto  alivio  he  o  de 
■       1  huma  vinganqa  i    c  quantas 
V^^  vezes  me  tem  aílaltado  o  ar- 
rependimento 5  pois  temo  finta  Filinto 
com  os  meus  enganos  os  feus  eílragos ! 

Sabe  Filinto, 

Filint.  Em  fim  5  tyranna  Eftella ,  eftás  fa- 
tisfeita  já  com  a  minha  ruina? 

EJiel.  Amado  Principc  ,   Senhor O 

pejo  me  fofoca.  aparte. 

Filint.  Em  fim  tivefte  coracaõ  para  ultra- 
jarme  ? 

Ejiel.  O  teu  defprezo  foi ,  Principe  ,  o  mo- 
tivo do  meu  cego  arrojo  >  porém  agora 
aos  teus  pés  íatisfarey  com  as  minhas  la- 
grimas a  tua  offenfa  r  perdo-ame  o  ag- 
gravo :  eu  direy  a  Policrates  a  minha 
culpa,  e  a  tua  innocencia:  íaberá  que 
eu  fuy 

Filint.  O  meu  eílrago,  e  a  tua  ruina:  na- 
Dii  da 
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da  executes,  que  poderá fermayor  pro- 
va eíTa  piedade:  antes  efti  mo  a  nota  que 
padeqo ,  do  que  ver  em  meu  Pay  a  fuf- 
peaa  de  que  me  adoras,  e  que  da  pai- 
xão movida  nos  disfarces  da  tua  culpa 
queres  amante  eximirme  a  hum  precipi- 
cio. 

EfteL  Qiianto  para  o  teu  perdão  me  inti- 
mar o  teu  preceito  fera  empenho  da  mi- 
nha obediência  ;  manda,  ordena,  quan- 
to quizeres ,  que  nunca  em  mim  verás  a 
repugnância  5  porém  has  de  efquecer  o 
meu  deli6to. 

Filint.  Se  tanto  queres  obedecerme  ,  feja 
recompenfa  do  teu  crime  o  naõ  amarme. 

Eftd.  Tyrannafentença  !  Ay,  ecomohey 
de  deixar  de  quererte  ? 

Filint.  Eftafatisfacaó  fó  peco  à  tua  culpa. 

ÁRIA. 

EJieJ.        Cnllando  fentirey 

O  meu  deftino  avaro  : 
iMas  que  te  naõ  ame,  oh  caro, 
Ditiicil  me  fera. 
Em  que  te  offende  ingrato 
O  meu  amante  peito? 
Naõ  baila  eílar  fujeito  ? 
Pois  que  lhe  queres  mais? 

Faife. 

Filiat. 
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Filint,     Oh   quem   pudera  confeguir   em 
Irene  a  piedade ,  como  em  Eílella  lo- 
gro os  rendimentos.  ^er  hirfe. 

S  ah  e  Irene, 

Iren.  Sufpende  o  paíTo,  infame. 

Filint,  Ainda  me  perfegues ,  falfa ? 

Iren.  Ainda  naõ  eítá  iktisfeita  a  minha  ira. 

Filint.  Vás  por  ventura  a  duplicar  infâ- 
mias à  minha  innocencia  ? 

Iren.  Vens  por  ventura  a  decifrar  naquel- 
le  papel  o  aggreílor  do  crime  ? 

Filint.  Em  que  te  offendeo  ^quelle  papel 
com  o  feu  avifo ,  fe  eu  fó  confegui  os 
créditos  de  delinquente  l  Vê  que  me 
reporto ,  e  baile. 

Iren.  E  eu  em  que  te  aggravey ,  fe  os  meus 
exceíTos  fó  foraõ  para  acreditar  a  minha 
lealdade  ? 

Filint.  Pois  fe  ainda  na  tua  lembrança  con- 
fervas  alguns  fínaes  do  meu  amor,  fó 
te  peco  5  que  a  morte ,  que  intentas  contra 
meu  Pay ,  a  traslades  compafliva  para  o 
meu  peito. 

Iren.  Eu  Filinto ,  nao  fey  confundir  ag- 
gravos  com  amores :  eu  amo  ao  filho,  e 
aborreço  ao  Pay ,  e  deíla  forte  fatisfaco 
a  meu  Pay  defunto. 

I^iUnt,  §e  tu  prQcuras  fatisfòc^G  a  hum  in- 

iulto 
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fulto  commettido,  eu  pretendo  os  def- 
vios  a  hum  golpe  deftinado,  c  mais  ra- 
2a5  tem  a  minha  defenfa ,  do  que  a  tua 
vingança. 

Iren.  Pois,  ingrato,  já  que  he  tacdiminu-» 
to  o  teu  affedo ,  que  cedem  as  fuás  vehe- 
mencias  a  alheyas  defgracas ,  fegue  os  teus 
intentos ,  que  os  meus  íeráó  defde  hoje 
transferirem  ódio,  quanto  o  carinho  fou- 
be  grangear  afícclo  :  defde  hoje  feráõ 
os  noíTos  defvelos  fomente  para  os  males: 
tu  dirás  a  ElR.ey  ,  que  cu  fou  o  traidor, 
e  eu  com  as  minhas  aítucias,  esforqando 
o  engano  do  teu  crime ,  farey  que  as  mi- 
nhas induftrias  fuperem  as  tuas  verdades. 

FiUnt.  Meu  bem,  fufpende  as  iras. 

Iren.  Sofóca  as  vozes  :  na5  pertencem  a 
quem  te  bufca  os  damnos ,  eííes  epithetos. 

Filmt.   E  o  meu  amor? 

Jren,  Se  queres  que  te  efcute,  deixa  o  amor, 
e  falla-me  em  vingança, 

FiUnt.   Pois  eu  devo 

Jren.   Efquecerte  de  Irene. 

FiUnt.  Pois  Irene  adeos :  e  já  que  hc  tanta 
a  tua  uyrannia,  hirey  bufcar  na  morte 
huma  piedade ;  a  ElRey  direy  que  fou 
o  rco,  e  acabarey  na  vinganqa ,  que  de 
mim  tome,  a  infeliz  vida  5  que  tanto  me 
maltrata.  Faz^uefevay. 

Iren. 
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Iren,  Efpera,  naõ  te  aufeiues. 

Filint.  Deixa,  Senhora,  apreíTar  os  meus 
paíTos  para  a  minha  morte. 

Iren.  Ouve:  eíTe  arrojo  que  intentas,  nem 
a  ElRey  exime  da  minha  fúria ,  nem  ati 
de  huma  ruína. 

Filint.  Baíla-me  para  gloria  huma  innoccn- 
ciaj  mas  já  que  de  outra  forte  na5  ce- 
dem as  tuas  iras  aos  meus  defgoftos,  fa- 
berá  ElRey,  que  tu  es  o  traidor. 

Jren,  Vay  falfo,  vay  perjuro,  folicita  os 
meus  damnos  ,  que  acharás  em  mim  a 
mefma  rccompenfa,  e  verás  fe  a  minha 
fé  naõ  te  ufurpa  das  veyas  o  fementido 
fangue.  Faz  quefe  vay, 

Filint,  Efpcra ingrata:  fe  o  meu  fangue  in- 
tentas ,  vidima  aos  teus  olhos  farey  def- 
ta  innocente  vida. 

Tira  de  hum  punhal  para  ferirfe  y  efahe  ElRey, 

Rey.  Sufpende  traidor  o  arrojo. 

Iren,  OhDeofes! 

Rey,  Ingrato  contra  hum  amigo  que  tan- 
to quero  ,  procuras  ncíTe  ferro  a  fua 
morte?  Nega  agora  o  teu  crime,  dize 
que  he  falfo ,  mas  os  meus  olhos  fcráõ 
teílemunhas  do  teu  arrojo. 

Filint,  Verdade  he.  Senhor,  o, meu  deli- 

£to3  cu  fou  quem  te  aggwa>  e  a  Car- 

~  pio 
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pio  ofFende,  e  fó  a  minha  morte  fatisfa- 
ra  tantas  injuriíis. 
Iren.  Soberanos  Deofes,  na5  defampareis 

^^J'.  Ola  da  minha  guarda,  ]evay  a  Filin- 
to,  e  nunca  da  fua  prefenca  falteis  hum 
lomítante. 

Sahem  alguns  Soldados, 

Iren.  StnhoT,  Filinto  naó  queria  a  minha 
oítenía;  cego  da  fua  pena  quiz  fazer  o 
propno  peito  alvo  dos  feus  ameaços. 
I<ey.   Em  vaÕ  intentas  com  piedofo' enga- 
no eximillo  aos  meus  furores.  Dize-me 
pojs,  porque  te  retiravas? 
Iren.   Naõ  era  cobardia  o  meu  defvio. 
Fihnt.   Até  nacompaixa5  quemoítras,  in- 
dicas que  me  aborreces.  Se  intentas  com 
elía  piedade  accumular  inílantes  à  minha 
vida  ,   fabe  que  he  tyrannia  eílorvar  a 
minha  morte. 
Rey    Satisfarás  eíTe  dezejo  :  poucos  inílan- 
tes teraõ  os  teus  alentos  falfos. 
Iren.   Ay  infeliz  !  àp.  Senhor,  modera  a  cole- 
ra,  pois  i\?>  feu  caíligo  com  mais  vehe- 
mencia  crefcí  a  tua  ruina.  Filinto  ainda 
naõ  declarou  o  reo,  e  pode  fer  que  efte 
mo  ex.ccute  ogolpe,por  ver  que  Filin- 
to o  fabc.  Se  a  morte  lhe  dás,  poderá 

com 
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com  menos  iuílo  executar  o  traidor  os 
feiís  intentos. 

Rey.  Bem  te  occorreo  o  meu  perigo.  Oh 
quanto  te  devo  !  Nunca,  querido  amigo, 
te  tires  do  meu  lado. 

Filint,  Tal  vez  que  neíTa  vigilância  cum- 
pras as  leys  ao  fado.  Dize-me,  Senhor  , 
nao  pode  fer  Carpio  quem  te  ofFenda  ? 

Iren.  Eu  traidor? 

Filint.  Em  qualquer  pode  occultarfe  o  ini- 
migo. Senhor,  da  tua  cautella  fó  fia  a 
tua  vida. 

Rey,  Calla-te  infame  ,  c  parte. 

ÁRIA. 

Filint.        Infame  me  julgas? 
Qiie  pena  tyranna ! 
Vé  bem  quem  te  engana: 
Que  pena  he  callar ! 
Sou  filho ,  e  tu  Pay, 
Ufurpa-me  a  vida  5 
Mas  vê  que  a  ferida 
Na  falta  que  faqo 
Te  pode  matar. 

Faife  com  os  Soldados. 

Iren,  Vacilante  eftá  ElRey.  aparte. 

Rey. ^  Muitas  faS  as  provas  da  traição  de 

Filinto.  aparte. 

Iren. 
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Iren.St  eílará  ElRey  por  ventura  fazendo 
reflexão  nas  palavras  daquelle  ingrato. 

T>       ^      .         . ,     ,  aparte, 

Key.  Carpio  traidor?  porque  motivo?  àp. 

Iren.  Se  a  fua  deíconfiança  fe  encaminha  à 
m;nha  fufpeita,  perco  todos  os  meyos 
para  os  meus  defígnios  5  porém  agora 
que  a  occafiaó  me  fegura  a  felicidade, 
com  naÕ  ter  teftcmunhas  do  delido. . .  àp. 

Tira  a  efpada, 

Rey.  Filinto  para  fe  eximir  da  culpa ,  im- 
põem a  Carpio  a  nota.  aparte. 

Iren.^  Seja  a  fua  vida  viólima  nos  altares  da 
mjnha  vingança.  aparte, 

Vay  a  ferir  ElRey  por  de  traz ,  efahe  Adaftro, 

Adaft.  Senhor. 

Iren.  Oh  Deofes,  que  infeliz  acafoí  hpart. 

Adaft.  De  que  te  fervia,  Cnrpio,©  mortal 
inílrumento,  que  na  maõ  enpunhavas? 

Iren.  Valha-me  a  induftria.  aparte.  Para 
depollo  como  troféo  às  plantas  d'ElRey 
meu  Senhor 5  que  pôde  haver  quem  ca- 
vilofo  quiz  manchar  com  efcrupulos  a 
minha  fé  ;  e  primeiro  eftá  a  minha  hon- 
ra do  que  a  minha  vida.  Eu  traidor !  oh 
Deofes!  Naõ  podia  o  tyranno  Filinto 
pôi^  mais  injuriofa  macula  à  minha  alma. 
Aosteuspés.  (ajoelha.)  Soberano  Monar- 
ca, 


Terfeguído ,  e  exaltado.      J  9 

•  ca,  oíFereceCarpio  a  efpada,  e a  liber- 
dade, eíopede  a  reftituiqaõ,  quando  no 
conhecimento  do  traidor  fique  defper- 
fuadida  a  fufpeita  da  lua  infidelidade. 

Rey.  Que  fiel  ofrenda!  Levanta-te,  e  re- 
cebe a  tua  efpada. 

Iren.  Soccorro  aftucias. «;/. Senhor, aminha 
obediência  agora  naó  he  devida. 

Rey.  Eu  to  peqo,  e  ElRey  to  manda. 

Iren.  Pois  defla  forte  executo  o  teugofto, 
e  cumpro  o  teu  preceito ,  e  já  Senhor, 
que  a  tua  benevolência  procura  reílitu- 
irmeo  credito,  permitte  ao  menos  que 
de  Palácio  me  aufente,  por  eximirme  à 
infolencia  de  que  fegunda  vez  me  ultra- 
jem. 

Rey.  Naõ,  antes  quero  que  tu  fejas  a  eí- 
coita  da  minha  vida. 

Iren.  Eu  Senhor? 

Rey,  Sim. 

Iren.  E  quem  me  fegura  a  fé  de  quantos  fe 
coniuraõ  contra  a  tua  vida?  Se  cu  foíTe 
fó..... 

Rey.  Tu  fó  has  de  fcr  quem  me  uíTifta: 
procura  das  minhas  guardas  as  que  mais 
fieis  te  forem,  e  bufca  o  traidor. 

Iren.  A  minha  obediência  defempenhará  o 
teu  preceito.  Alvi caras  fortuna,  he  che- 
gada a  minha  dita  ao  porto  da  minha  ef- 
peranqa.  à^art.  e  Faife.  Jikifi. 
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Adaft.  Naõ  he  pouca  ventura,  Senhor, 
tanta  fe  cm  hum  eílrangeiro  vaílallo  • 
mas  repara  que  he  preciza  muita  cau- 
tella  contra  o  teu  deílino. 
Rey.\io\t  fubirás  comigo  ao  throno,  c 
nao  le  opporá  tanta  traiqaÕ  facilmente 
contra  dous  Monarcas. 
Adaft,  Mais  neíTe  intento  ao  traidor  inci- 
tas. Alterado  tem  Filinto  a  plebe  ,  e  fe 
a  raiz  naò  cortas  a  tantos  damnos ,  cref- 
ceráÕ  os  Teus  deíignios :  o  remédio  he 
facil,  poítoquepenofoj  fc  Filinto  dei- 
te tumulto  he  cabeça,  cortada  erta,cef- 
íarao  os  membros. 
Rey.  Eu  naõ  me  animo. 
Adaft.. T>i<^mv\2i  coração:  até  eu  de  ima- 
ginallo  tremo,    aparte.    Outro  remédio 
também  te  fica:  rcnde-lhc  voluntaria- 
mente o  foli  ,,  c  Ò.C  mim  te  efquecej  e 
quando   '^      nau   balte  para   feguranqa 
datuavií     .  aqui  eíláomeufanguc  5  que 


^lia  alcar.co,  Te  a  preço  da  mi- 


feliz  vi<^ 

nha  vid?  ic  reílituo  atua  paz. 
Rey.  Os  p  n-pados  finto  inundar  de  pranto: 
oh  vcnfirolo  Pay,  que  tal  filho  logras! 
àpan.  Naõ ,  a  tua  vida  ellimo  ainda  mais 
que  os  meus  alentos. 


ÁRIA. 
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Addjl.     Vivirey ,  fe  a  minha  vida 
For  amparo  á  fua  forte  : 
Morrerey  ,  fe  a  minha  morte 
For  alivio  a  tanto  mal. 
Em  feguir  os  teus  preceitos 
Alcanço  a  melhor  viéboria. 
Nem  pretendo  melhor  gloria, 
Q^íe  ferte  fempre  leal.     Vaife, 

Rey.  Naô  erraõ  as  minhas  conjeduras  , 
Filintoheofalfo  j  morra,  aindanomeyo 
de  tantOj  aggravo  me  embaraça  as  iras  o 
paternal  affedo.  '       Faife, 

S  C  E  N  A     11. 

Sala  regia  com  cadeira ,  fahe  Irene, 

Iren,  IVJ  Q  fogo  da  vingança  ,  e  nas 
X^  chammas  doaffeóloarde  o  meu 
coraqaó,  ay  infauílo  Filinto  ,  defculpa 
os  meus  exceílbs,  que  o  amor  os  naô 
di6la  ,  quando  a  paixão  íómente  os  'm- 
linúai  naó  hc  poílivel  defpojar  da  vida 
ao  bárbaro  Policrates ,  mas  fe  a  minha 
diligencia  na5  confeguir  o  intento,  an^ 
tes  renJerey  à  Parca  a  vida,  que  eílar 

vendo 
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vendo  o  moror  da  minha  injuria. 
Sabe  Defenfado. 

Def.  Graças  a  Deos,  que  já  appareceo  a 
menina  perdida, 

Iren,  Dezenfado. 

Def.  Tudo  he  DefenFado,  e  aíHm  fe  paíla 
o  tempo  ,  Senhora  ,  que  fazes  que  naõ 
he  poíTivel  achartej  o  certo  he  que  tu 
andas  muito  perdida. 

Iren.  Que  dizes,  eílás  louco? 

Def.  Pois  naó  he  aíTim ,  huma  Princeza  , 
que  naõhelá  muita  feya,  andar  fempre 
metida  entre  homens. 

Iren.  Como  fempre  ao  lado  de  EIRey  me 
obriga  afilílir  a  minha  occupaqaõ,  eífe 
o  motivo  porque  naõ  me  encontras. 

Def  Eu  Senhora  5  naõ  quero  andar  aos  en- 
oontróes  comtigo,  bafta-me  que  tenhas 
a  gloria  de  faber  de  mim. 

Iren.  Deixa  loucuras,  edize-me  o  que  fazes? 

Def  Sim,  agora  he  que  me  perguntas  o 
que  faço  ,  bem  pode  a  gente  morrer,  e 
ati  daíTe-te  bem  diílb  5  mas  olha  que  fe 
te  morrer  o  Defenfado  ,  que  pode  fer 
que  andes  mais  affliólaj  mas  tu  íías-te 
de  mim,  porque  fabes  que  homem  mor- 
to naõ  falia. 

Iren.  Pois  tu  que  tens  ? 

.      Def 


I 
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Def.  Ay  Senhora  ,  huma  coula  que  nao 
deixa  a  ninguém  ter  nada  de  feu  j  finto 
hum  mal  procedido  de  hum  bem,  te- 
nho cá  humas  taes  cofegas  no  coração  , 
que  parece  hum  rato  que  me  eítá  fem- 
pre  a  roer. 

Iren.  Eu  naõ  te  entendo. 

T)ej.  Verdade  he.  Senhora,  que  elle  mal 
fe  entende,  mas  olha  ifto  hehuma  cou- 
fa  doce,  que  ao  depois  bem  fe  amarga, 
he  huma  mania  de  tal  forte,  que  choro 
tanto,  que  às  vezes  me  vem  as  lagrimas 
aos  olhos :  ora  elle  eftá  bem  claro. 

Iren.  Eu  naó  te  conprehendo ,  vê  bem  o 
que  dizes. 

Bef.  Ay  Senhora,  como  hey  de  ver  fe  eu 
ando  cego  } 

Iren.  Qiie  dizes ,  tu  cego  ? 

Def.  Sim  Senhora,  que  me  atirou  a  àt{-- 
graça  com  huma  Pederneira  à  minha 
vifta,  c  como  naõ  deitava  fogo,  veyo 
tirarme  o  lume  dos  olhos. 

/rí-w.  Deixa- te  de  graqas  ,  e  explica-te 
melhor. 

Bcf.  Ora  eu  digo  o  meu  mal  por  enigma  : 
he  huma  couía  que  naõ  fe  compra  bem 

■    que  fe  venda. 

Iren.  líFo  he  amor? 

Ticf.  Ah  cis-lo  ahi,  penetraft^  o  fino  do 
riiçu  coracaõ.  ircn. 


^4  Fiíinto 

Iren.  Pois  tu  padeces eíTa  goftofa  pena? 

Def.  Sim  Senhora ,  ando  mefmo  penando 
de  gofto, 

Iren.   Naó  pôde  fer ;  amor  como  Rey  fó 
tem  a  íua  esfera  nosilluílrcs  peitos. 

Def.  Qiiem  amor?  o  outro  he  huma  cri- 
ança, ríibe  lá  o  que  hc  brio. 

I-ren.  No  peito  de  hum  humilde  criado  , 
naõ  fe  encerra  amor. 

Def.  Uy,  eu  cá  fempre  fuy  criado  com 
muito  amor. 

Iren.  Deixa  loucuras,  e  adeos  ,  que  El- 
Rey  me  efpera.  ^uerhirfe. 

Def.  Àh  Senhora  ,  tenha  rpaõ  da  parte 
d'ElRey. 

Iren.  Que  me  queres  ? 

Def.  Pois  tu  naõ  naó  dezejas  faber  as  mi- 
nhas inclinações  '^. 

Iren.   Naõ. 

Def.  Ora  he  a  primeira  mulher  que  vejo 
fem  fcrciirioia  de  íaberas  vidas  alheyas. 
àpart.  Pois  naõ  hey  de  dizertas  ,  fenaô 
olha  que  ao  depois  has  de  ouvirme. 

Iren.  Naõ  mepcrmittc  mais  demora  a  mi- 
nha occupacaõ. 

Def  Ora  ouve,  que  naõ  gaílo  mais  tem- 
po do  que  em  quanto  as  digo.  Ay  Se- 
nhora, ay  cada  vez  que  fallo  nifbo  de 
amor,  arrepiaõ-fe-mc  as  carnes,  Has  de 

íaber 
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faber  que  amo  taõ  cego  a  huma  Peder- 
neira ,  que  ando  feito  outro  Pigmaliao 
adorando  as  pedras.  Eu  bem  conheço 
que  cila  he  muito  amoruda,  mas  tam- 
bém me  faz  defconfíar  o  pedirme  huns 
traítes,  que  iílb  he  o  diabo. 

Iren.  Fica- te  embora.  ^erhirfe. 

Def.  Efpere,  que  agora  he  o  meu  empenho. 

Iren,   Acaba,  e  mais  me  naõ  dilates. 

Def.  Efta  tal  rapariga  he  criada ,  ou  pata 
melhor  dizer  luzida  eftrella  deite  eco  de 
Palácio :  nao  te  efcandalizes ,  que  nò  es 
comparar  bellezas ,  el  referir  perfeciones  :  e 
por  incurtar  razões  ,  quero  que  tu  te 
te  empenhes^  com  ElRcy  para  que  me 
faca  Capitão  5  dando-me  a  companhia 
da  Pederneira. 

Iren.   Eílás  louco  ? 

Def  E  logo  proteílo,  que  naõ  quero  mais 
augmento;  porque  de  nenhuma  fort© 
quero  fer  Coronel. 

Iren.  Tu  naõ  fabes  quem  eu  fou ,  atrevido? 

Def  Sey,  que  es  huma  grande  pedreira 
para  ElRcy  5  c  aíTim  efpero  delTa  pe- 
dreira a  minha  Pederneira, 

Iren.  Pois  fabe ,  que  a  tua  loucura  te  evi» 
ta  os  fupplicios  da  tua  oufadia. 

Def  Naõ  quer  que  caze  com  Pederneira? 

Pois  também  VoíTa  Alteza  naõ  ha  de 

Tom.  IV.  E  cazaife 


66  Filinta 

cazar  com  Filinto,  que  folatium  eft  mi- 
feris  [o cios  habere  penates.  Eu  dircy  a  Sua 
Mageítade,  que  VoíTa  Alteza  he  her- 
mafrodito. 

Iren.  Infame,  às  minhas  mãos Dalhe. 

Def.  Ahqued'ElRey,  que  me  mau  o  her- 
mafrodito  de  meu  Amo  !  gritando. 

Sahe  Macaco. 

Mac.  Que  gritaria  he  efta  ? 

Def.  Acuda-^me,  Senhor  Macaco  Gonçal- 
ves Barulho. 

Jren.  Callate ,  ou  te  matarcy. 

Mac    Aqui  eílou :  que  me  queres,  homem? 

Def.  Ay  Macaco,,  cocanelle,  cocanelle. 

Iren.  Ayde  mim!  Se  me  declara eíle infa- 
me ,  finalizou  a  efperanqa  da  minha 
idéa.  Que  farey  ?  Mas  lograrcy  com 
agrados  o  que  naó  configo  com  violên- 
cia, aparte.  Defcnfado  ,  fica-te  embo- 
ra, e  farey  por  fatisfazer  ao  teu  empe- 
^;Í^^  Faife. 

PV-  Ora  pois,  ficamos  niíTo?  Olhe,  eveja 
fe  lhe  pôde  facar  também  o  dote ,  que 
he  o  principal. 
Mac.  Qiie  hiítoria  era  cá  efta  do  Irmaó 

fradinho  ? 
J^ef  Que  ha  defcr?  He  que  eu  queria  fa- 
zer mcM  Amo  tcrceu-o  ca  de  cerca  or- 
dem 
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dera  e Eu  naô  íey  o  que  digo.  à.p. 


Mac.  E 


que 


Def.  Entaõ  dizia-Ihe  ,  que  aceitaíTe  ,  que 
lho  havia  agradecer  muito  meu  Irmaa 
fradinho. 

Mac.  Ah,  cuidey,  que  era  alguma  coufa 
de  importância. 

Def.  E  quando  fofle,  a  v.  m.  que  lhe  im- 
portava ! 

Mac.  A  mim  nada:  mas  vamos  ao  que  im- 
porta, V.  m.  naõ  me  dará  noticias  da- 
quelln  menina  ,  que  certamente  ,  olhe 
certamente 

Def.  Certamente  o  que  ? 

Aiãc.  Certamente  nada* 

■Def  Poisella  he  peixe? 

Mac.  Naõ:  antes  pelas  boas  carnes  heque 
eu  o  dizia. 

Def.^  Naõ  feja  afno,  e  faiba  que  efía  rapa- 
riga eftá  para  fer  minha  mulher. 

Mac,  líTo  em  v.  m.  he  graça 3  mas  olhe  , 
fe  V,  m.   fe  quizeíTe  desfazer  delia..  . . . 

Def  Ay  meus  peccados,  que  me  vem  pe- 
dir a  mulher !  Mas  verey  o  que  me  di^z. 
aparte.  Olhe ,  verdade  he ,  que  fe  na5 
fora  terlhe  promettidode  cazarcom  el- 
la  5  também  a  vontade  naõ  he  grande. 

Mac.  Pois  entaõ  deixe-a  para  mim,  que 
lhe  tenho  hun>a  forte  vontade, 

Eii  Def, 
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Def,  Meus  ditos ,  c  meus  feitos :  mas  ve- 
rey  fe  poílo  tirar  a  eíte  tolo  alguma  to- 
la para  comprar  os  traftes  de  Pedernei- 
ra 5  fenaó  cUi  pouco  fará  em  fe  mudar 
para  Macaco,  e  mandarme  a  mim  bu- 
giar, aparte, 

Mac.  Pois  entaõ  em  que  ficamos  ? 

Def,  Que  remédio  tenho  eu,  fenaó  fcr  pa- 
ciente ?  Se  eu  achaíTc  alguém  que  qui- 
zeífe  cazar  com  ella  em  meu  lugar. .  .  . 

Mac,  Pois  que  duvida  ?  Aqui  eftá  Maca- 
co para  fupprir  o  feu  lugar. 

Def.  Sim  ,  hum  Macaco  lá  pôde  fervir  de 
Defenfado  j  mas  naõ  eftá  ahi  toda  a  conta. 

Mac,  Na5  lhe  faz  conta? 

Def.  Se  eu  tiveíTc  algum  dinheiro  com  que 
rebateíTe  o  efcrito  de  cafamento 

Mac.  Uy,  eíTa  he  a  duvida?  Quanto  quer? 

Def,  A  mim  baftava-medez  meyas  dobras. 

Mac.  Sim,  eu  lhas  darey  dobradas. 

■Def.  Pois  iíTo  ha  de  fer  deprefla-,  fe  as  naõ 
traz  ahi  ,  vá  bufcallas  ,  ande  ,  que  o 
embarga  ? 

Mac.  Tenho  medo,  que  v.m.  me  embar- 
gue o  cafamento.  Mas  eu  vou,  e  que- 
ro pedirlhe  hum  favor. 

Def.  Diga. 

Mac.  Quizera  que  v.  m.  me  levaíTe  hum 
efcrito,  para  ver  fc  Pederneira  com  os 

meus 
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meus  incêndios fe  desfazia  em  fogo,  cm 
ordem  a  pegar  a  mecha  dos  meus  dezejos. 

Z>ef.  Uy !  pois  naó  ?  Primeiro  te  hey  de 
eu  comer  a  iíca.  aparte, 

Mac.  Pois  eu  vou  bufcar  o  dinheiro  :  até 
logo  'y  efpero  da  mercê  que  me  faz,  que 
naõ  falte  a  efta  honra.  Vaife. 

Def.  Vá  certo,  que  cá  o  efpero.  Pois  que 
vay  ?  Eu  feito  terceiro  de  Macacos  ! 
Ora  vejaó  com  aquella  cara  de  faguim, 
também  quer  cazar !  Mas  venha  agora 
a  laya,  que  depois  lhe  chegarey  ao  pelo. 

ÁRIA. 

Def.        Senhores,  caluda: 

Deixem  vir  Macaco 
Que,  como  tabaco, 
A's  ventas  por  brinco 
Lhe  quero  chegar. 
Depois  que  o  dinheiro 
Nas  mãos  acolher,    . 
Mandallo-hey  beber 
Daquillo,  daquillo, 
Etcetera  callar. 

Sahe  Pederneira. 

Fedem.  Lindamente!  lindamente! 

Def.  Oraeílimo,  que  tivefle  cita  occafiaõ 


de  me  ouvir. 


l^çdsrn. 
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Pedem.  V.  m.  cantando  ?  líTo  he  íínaF  de 
alegria. 

Def.  Antts  quem  canta  ,  he  porque  eílá 
rriíle. 

Pedem.  V .  m.  triíle  ?  Nao  ,  quem  naô  tem 
cuidndos 

Def.  Angora  nuõ  tenho  cuidados  :  já  eu 
hoje  fuy  à  rua  dos  ourives  mercar  huns 
brincos. 

Pedem.  Que  diz  ?  VoíTé  brinca  ?  E  trou- 
xe-os  ? 

Def.  Naõ,  porque  naõ  levava  dinheiro. 

Pedem.   Eiitaõ  que  foy  lá  fazer  ? 

Def.  Fuy  faberlhe  o  preço.  Olha  eílavaó 
lá  huns  bem  baratos. 

Pedem.  Qiianro  queriaô  por  elles  ?    ' 

Def.  EraÕ  muito  baratos. 

Pedem.   Pois  por  quanto  os  davaô  ? 

Def.  Eu  naõ  fey  ,  porque  lhe  naõ  fiz  o 
preço. 

Pedem.  Ora  va-fe  embora  ,  naõ  leja  dela- 
vergonhado  de  me  vir  lograr  outra  vez: 
va-fe,  N^a-fc.  {Sabe  Macaco.^  Mas  ahi 
vem  Macaco,  agora  me  vin;;arey,  dan- 
do-lhe  zelos,  aparte.  Meu  Macaco. .. . 

Def.  Ay  que  ella  prega-me  o  mono  com 
Macaco!  aparte. 

Mete:  Efpera  rapariga  :  bem  fey,  que  que- 
res cuzar  comigo,  àparn.  Senhor  De- 

^ícnfado, 
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zenfado  5  aqui  eílá  o  dinheiro,  e  faqa- 
me  o  favor  de  fe  retirar. 

Def.  Cahio  na  corrida:  vou  comprar  os 
traíles  de  Pederneira ,  para  lhe  abran- 
dar a  raiva,  aparte,  Ah  Senhor,  eoef- 
crito  ? 

Mac.  Já  naõ  he  precizo  :  como  eu  lhe  pof- 
fo  fallar,  a  minha  palavra  he  própria 
efcritura. 

Pedem.  Meu  Macaco,  liaõ  mé  rcfpondes? 

Mac.  Digo  ,  que  já  cá  tem  feito  com  ella 
que  feja  minha  amiga,  que  eu  bem  o 
vejo  no  modo  de  fallar. 

Def.  Iflb  íim  :  pois  eu  havia  defcuidarme? 
Eella  eílá  feguraemque  v.m.  lhe  quer 
bem :  he  capaz  de  fe  fazer  grave :  fi- 
que-fe  com  ella,  e  adcos.  ^  Vaife,- 

Vedem.  Foi-fe  embora,  fem  fazer' cafo  de 
mim.  Agora  fe  Macaco  fora  mais  àt 
meu  golto ,  também  o  caracol  de  De- 
íenfado  havia  pollo  ao  foi  5  mas  como 
he  o  meu  ódio  ,  na6  quero  com  elle 
graqas.  Faz  quefe  njay, 

Mac.  Ella  ahi  comeqa  com  defdens.  hp. 
Oh  ,v.  m.  quer  que  a  roguem  ? 

Pedem.  Que  diz? 

Mac.  Já  me  dilTeraó,  que  v.  m.  fe  havia 
fazer  toda  aquella  de  manto  de  feda. 

jPíí/.  Oxa  naO  fejn  afno,  va-fe  embora. 

'     '  Mac. 
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Mac.  Ah  Senhores,  olhem  como  fe finge! 
aparte.  VoíTé  ,  como  fabe  que  morro 
em  a  vendo,  por  iíTo  he  que  aquillo. .. 

Federn.  Ora  cltú  bem  tolo ! 

Mac.  Ora  menina,  compadece-tc  demim. 

Fedem.  Tomara-o  eu  ver  padecente. 

Maç.  ViftoiíTo,  mandas-me  pôr  em  três 
páos?  Mas  olha  que  já  eltou  feito  em 
pedaços. 

Fedem.  Pois  eu  naõ  quero  nada  com  que- 
brados. 

Mac.^  Oiha  a  tolla,  tomaras  tu  cazar  co- 
migo, que  nunca  te  havia  faltar  fenaõ 
tudo,  o  que  houveíTes  miíter. 

Fedem.  Va-fe  Senhor  quebrado,  que  naõ 
ferve  para  marido  inteiro. 

Mac.  Ora  naõ  te  movem  eftes  requebra- 
dos amores  ? 

Fedem,  Senhor  Macaco  ,  va-fe  embora  , 
que  já  fede. 

Mac.  Naõ  pódc  ícr,  que  eu  fou  o  teu 
Macaquinho  de  cheiro.  Mas  já  que  ci- 
la me  defpreza  por  bem  ,  quero  ver  fe 
a  levo  por  mal.  àp.  Oh  deiavergonhada  , 
oh  grandiffimaporcalhona. 

Fedem.  He  baílante  atrevimento!  tome, 
tome.  Dalhe. 

Mac.  Ora  graças  a  Deos ,  eílava  ahi  fem 
inc  dai  nada.  Naõ  ha  coufa  como  por 

mal. 
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mal:  vcjaõ  logo  como  me  deu  panca- 
dinhas de  amor.  àpart..  Gravem  cami- 
nha eípofa  coníbrcia. 

ÁRIA. 

Fedem.     Pafla fora  Macaco , 

Ay ,  ay  que  me  come ! 
Se  tu  naõ  es  home, 
Naõ  tenhas  amor. 
Vay  lá  para  o  mato 
Bufcar  companhias 
Eu  fou  cá  bogia 
Para  ter  de  ti  dó?  Faife, 

Mac.  He  forte  disfarqar  !  Ella  vay  como 
hum  rayo ,  mas  todo  aquelle  fuzilar  vem 
a  dar  em  calmaria :  digo  ifto  ,^  porque 
já  me  calmou.  Aquelles  enfados  he 
o  mefmo  que  renir  para  mas  querer. 
Vou  dar  os  agradecimentos  a  Deíenfa- 
do,  por  efte  paílatempo,^  Faife, 

Sabem  Filmto  ,  e  Meandro. 

Jlk.  Qiicm  recufa  hum  amparo,  juftifi- 
ca  o  rigor  da  fua  forte.  Defefperaqao, 
e  naõ  valentia.  Príncipe,  he  criminar 
o  zelo,  que  a  minha  amizade  tem  con- 
quiftado  ao  vulgo. 

Filint.  Só  a  tolerância  defvanece  o  rigor 
do  fado.  •^^^■^- 
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Alie.  Sempre  a  ventura  foi  antípoda  do 
nientoj  naõ  fies  pois,  Senhor,  na  tua 
innocencia  a  tua  vida. 

Filint.  Bem  que  aíflida  a  minha  alma,  naõ 
lente  o  rigor  da  injuria,  quando  confer- 
va  o^  timbres  da  conítancia. 

Mc.  Sim  5  mas  quando  a  plebe  examina 
hum  lupplicio,  lempre  conjedura  an- 
tecedente o  aggravo. 

Filint.  Eu  íatisfaco-me  com  faber  que  in- 
nocente  n^iorro. 

Mc.  Pois  ainda  a  pezar  áç:^c  esforço  ,  fa- 
rey  que  as  mais  fieis  efquadras  te  ufur- 
pem  as  violências  de  teu  injufto  Pay. 

FiliM.  Sim  5  mas  eíTa  piedade  ,  he  mais 
tricaõ  do  que  fineza. 

ÁRIA. 

Alk,     Se  naõ  pckks  contender 

Com  o  rigor  do  injuíto  fado, 
Naõ  pretendas  dcfgracado 
Eftorvar  o  meu  \a]or. 
Ao  furor  de  hum  Pay  tyranno 
Hey  de  opporme  como  amigo, 
E  verás  neíle  perigo 
Se  he  confiante  o  meu  amor. 

Vaife. 
Sahc  AcíaPrc. " 
Adafi.  Que  vejo!  tucításfò? 

Filint, 
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Blint.  Enganaf-te ,  que  fempre  a  delven- 
tura  he  minha  companheira. 

Aàafl.  Já  eftáfegura  a  tua  felicidade:  bre- 
vemente fera  ElRey  o  núncio  deita  no- 
ticia. 

Filint.  Oh  que  infeliz  fou  !  Pois  na  tua 
prefenca  me  ha  de  fallar  ElRey, 

Aciafi.  Pois  que  querias  ,  foberbo  ?  Que 
os  meus  ouvidos  naõ  teftemunhaflem  os 
teus  enganos?  Querias  dever  às  tuas  li- 
fonjas  o  que  nega  a  juíliqa  à  tua  culpa? 

Tillnt.  Hefalfa  a  tua  idéa,  que  naô  fabe 
ter  pejo  quem  vive  izento  de  ter  com- 
mettido  o  aggravo.  A  dor,  que  tenho 
de  verte,  he  coníiderar,  que  o  teufan- 
gue  ha  de  ficar  desluzido  com  a  minha 
nota. 

Jãaft.  Pouco  finto  eíTa  pena,  quando  ella 
ha  de  fer  a  coroado  meu  merecimento^ 
e  o  mérito  da  tua  Coroa. 

Sabem  ElRey  y  e  Irene  y  a^ualficaaohaftidor. 

Rey.  Vigia,  Carpio,  a  entrada  defta  cf- 
tancia,  e  neíTa  mais  próxima  efcuteEf- 
tclU  os  meus  decretos.  ^ 

Ircn,  Já  teobedeqo.        retira- fe ao haftidor. 

Rey.  Àdaftro,  parte  defte  fitio. 

Adafi.  Que  me  aufente  ?  E  quem  no  meu 
retiro  fcrá:  parte  da  minha  razaõ  ? 

Rey. 
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Rey,  Eu  a  defendo. 
Filint.  Fique,  fe  quizer. 
Rej'  Naõ,  comtjgo  quero  eftar  fomente. 
Maft,  E  fias-te,  Senhor,  da  fua  compa- 
nhia ? 

Rey.  Cumpre  o  que  te  ordeno,  e  cala-te. 

Maft.  Já  te  obedeqo.  Oh  como  temo  que 
Filmto  me  entregue.  àpart.e^vaife. 

Rey.  FWinio  ^  toma  aíTento ,  e  ouve-me. 
Juiz,  ou  Pay  venho  à  tua  prefcnca:  fe 
Pay  me  eftimas,  verás  aonde  chega  o 
meuafFcctoj  c  fe  Juiz.  me  intentas,  exe- 
cutarey  comtigo  o  meu  decoro. 

Filtnt.  Naõ  te  temo  Juiz,  e  Pay  te  idola- 
^^^'  ajfentad-fe , 

Rey.  PoíTo  efperar  da  tua  obediência  def- 
cmpenhos  a  hum  meu  decreto? 

Filint.   Eu  toprometto. 

Rey.  Pois  em  quanto  fallo,  attenda  o  teu 
íilencio. 

Iren.   Que  dirá?  aparte. 

Rey.  Filinto,  de  mil  crimes  as  minhas  evi- 
dencias fabem,  que  tens  fido  author. 
A  obediência  negafte  a  hum  juramento: 
hum  papel  me  entregarão,  que  me  avi- 
fade  huma  traicaõ,  e  no  tempo  em  que 
a  perplexidade  me  naõ  diíTolvia  a  duvi- 
da,  te  vi  no  meu  quarto  occulto.  Que 
mais  indicio  ?  O  meímo  Adaftro  me  dif- 

.    fcquetu Filint. 
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FilíHt.  E  julgas  fcr  verdade 

Rcy.  Satisfiize  à  promefla  ,  ouve-me ,  e 
calla. 

Iren.  Infeliz  Príncipe!  àpart, 

Rey.  Simulacro  es  das  queixas  de  Adaílroj 
a  Eftella  pretendes ,  e  arneaqas  5  a  Car- 
pio  C|Uaíl  aos  meus  olhos  quizefte  dar  a 
morte  :  tudo  te  accuza,  e  por  mais  que 
os  viiíTíiUos  rebeldes 

FUint.  Vê,  Senhor,  que  faõ  falfos 

Rcy.  Ouve-me,  e  calla-te.  Vê  pois  quan- 
tos ultrajes  me  tens  feito  ,  e  quantas 
obrigações  me  cercaÕ  para  o  teu  cafti- 
go  i  mas  trocando  em  amor  a  ira ,  te 
perdo-o ,  e  nos  meus  braços  te  rogo  , 
que  confefles  o  traidor.  Naõ  procura 
hum  Pay  oíFenclido  outra  fatisfaqaõ 
mais  que  fé,  e  arrependimento. 

Iren.  Sufpenfo  eftá  Filinto  :  oh  queiraõ  os 
Dcofes,  que  nau  declare  os  meus  inten- 
tos, àpart. 

Filint,  Fallar  naõ  poíTo. 

Rcy.  Se  o  temes  pela  vida  áo  reo,  eu  lhe 
perdo-o ,  e  feja  a  minha  maõ  o  abono  da 
minha  palavra.  Dad  as  fnãos, 

Iren.  Ay  de  mim,  que  temo  íe declarei 

aparte. 

Filint.  Pois  Senhor,   com  effe  fcguro  di- 

rey 

Sahe 
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Iren.  Senhor ,  efqueces-tc  de  que  efpera 
Eíleíla  as  tuas  refoluqóes  ? 

Tilint.  Oh  Deofes  !  aparte. 

Rey.  Na5:  bem  me  lembra  j  aufenta-tc. 

Iren.   E  no  entanto  que  direy  ? 

Rey.  Dize  o  que  quizcres. 

Iren.  Já  teobcdcqo.  Pérfido,  naó  falles. 

àpart.  para  Filint.  e  retira-fe, 

Tilint,  Oh  quanto  comigo  he  cruel  Irene! 

aparte, 

Rey.  Dize  pois,  reconcilia  em  mim  aquel- 
les  aíFeóbos,  queaofFenfa  tinha  fepulta- 
dos;  explica-te:  porém  de  que  te  tur- 
bas? 

Filint.  Piedofos  Ceos!  aparte. 

Rey.  Já  te  penetro:  naõ  pode  refiftir  oaf- 
fcc%  ao  nome  de  EfteJla  :  também  fa- 
tisfíirey  a  eíTe  dezejo  com  a  fua  poíTe  : 
bem  fey  que  a  adoro,  mas  fera  a  refif- 
tencia  própria  imagem  de  Alexandre  na 
mais  rica  oblação  de  huma  Campafpe  : 
tua  efpofa  fera  Eílella. 

Filint.  Ao  dizcrte  o  rco  tal  vez  que  tu  naõ 
creyas 

Sabe  Ir  ene, 

Iren.    Senhor ,    importuna  Eílella  queria 

^entrar 
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entrar  nclla  habiracaó,  c  por  obllarlhe 
o  intento,  fiz  que  le  retiraíTe. , 

Rey.  E  aulentou-re  ? 

írcn.  Sim  Senhor. 

Rey.  ApreíTa-ce,  e  procura  obviarlhe  os 
paíTos. 

Ircu.  Calla- te  perjuro,     para  Filint ,  F^aife , 

Rey.  Falia,  pois  já  Eílella  he  tua,  e  tu- 
do o  que  intentares:  ainda  te  fufpendes 
duvidofo  ? 

Fiiifit.  A  Eítella  aborreço  ,  ç  falkr  naõ 
poíTo. 

Rey.  Pois  tyranno,  morrerás  infame ,  co- 
ma viveííe  í-alfo.  Que  mais  queres  de 
mim?  O  throno?  a  eípofa?  o  perdão  ? 
nada  te  move?  Mas  já  fey,  que  fomen- 
te afpiras  â  execução  do  voto  que  fi- 
zeílc:  a  minha  morte  queres  j  aqiiitens 
omeupeitoj  trafpaíTa-mb  tyranno,  pois 
fem  defcnfa  o  exponho  às  tuas  iras. 

S  ah  e  Ir  ene. 

Iren.  Como  fem  defenfa  ?  fe  o  meu  braqo 
ha  de  fer  muro  ,  que  fe  exponha  aos 
dam  nos? 

Rey.  Parte  a  conduzir  Eílella. 

Iren.  Já  te  obedeço.  Vaife. 

Filint.  Senhor  ,  fe  a  Eftella  adoro  ,  per- 
mitia o  Ceo 

Rey. 
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Rey,  Sufpende ,  perjuro,  os  cccos^ 

Sabem  Irene  ,  e  EJiella, 

Eftel.  Aqui  me  tens,  Senhor,. fubordina- 
da  ao  teu  preceito. 

Rey.  Fjiinto  cicuta:  eíía  he  a  ultima  vez, 
que  a  minha  piedade  te  offerece  ,  ou  a 
confervaçaõ ,  ou  a  ruina :  fe  o  reo  de- 
claras, Eílella,  e  o  meu  throno  feraõ 
prémios,  que  te  fatisfaqaõj  e  le  ainda  o 
encobres,  o  cárcere,  e  a  morte  feraó 
caíligos  da  tua  pertinácia.  Eu  me  reti- 
ro, porque  o  meu  refpeito  naó  prenda 
as  tuas  vozes:  a  Carpio  odize.  Naõdef- 
prezes  a  minha  reíolucaõ  5  vê  que  te  quer 
com  vida ,  quem  com  defengano  te  falia. 

Filint.  Ay infeliz!  Irrefolutome vejo.  àp, 

ÁRIA     A     4. 

Rey.     O  que  negas,  filho  ingrato, 

Faz  que  eu  creyn  que  es  traidor^' 
Filint.  Se  a  rraicaõ  naõ  te  recato. 

Ser  naõ  poOo  o  aggreflor. 
Eftel.    Dize  o  reo,  porque  fe  faiba, 

Que  da  culpa  livre  eílás. 
Iren.     Falia,  dize-nos  qual  feja 

^       O  traidor  ,  aue  o  crime  faz. 
Filint.  Oh  Dcofcs ,  quem  me  condcmna, 

O  meu  melmo  amor  fera  > 

Pois 
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Pois  fe  o  digo  5  he  dura  pena , 
E  fe  o  callo^  he  forte  mal. 

Bárbaro,  traidor  inhiimano. 

Comtigo  cruel  feras. 

Deixaime,  cruéis  tyrannos  , 
Deixaime  já  refpirar. 

Oh  Deofes ,  e  que  tormento 

r  na  ira     ) 
fomentai  no  peito  ç  a  dor  ! 
(^do  zelo  j 
Rey,  Rcfolve,  infiel  perjuro. 

Meu  furor  defenganar. 
EJiel.  Attcnde  do  Pay  a  queixa, 

E  focega-lhe  o  feu  mal. 
Iren.  Se  o  traidor  lhe  na5  revellas 

Tu  fera  duvida  o  feras. 
FiJint,  Para  que,  forte  inimiga, 

Qiiiz  a  vida  dilatar  ? 
^odos.  Oh  que  pena  na  alma  finto 

Com  taõ  pérfido  furor ! 

Faife  ElRey: 
Iren.  Venturofos  amantes !  Oh  quanto  o 
meu  aíFeélo  eítima  os  voflos júbilos !  Era 
zelos  ardo.  aparte. 

Filint,   Ainda  te  burlas  da  minha  pena? 
EftcL  Parece  que  irrefolutovacilla?  àpartl 
Iren.  Falia  :  agora  emmudeces  ? 
Filint.  Oh  Deofes!  Dcixa-me. 

Tom.  IV.  F  írenl 
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Iren.  ElRey  me  deftinou  para  o  exame  da 
tua  efcolha,  ou  a  Eítella,  ou  a  prizaõ. 

Eftel.  Refolvc  pois  no  que  determinas. 

Filint.  Carpio  refolva  :  a  minha  vontade 
ha  muito  que  he  já  lua  :  feguirey  os  di- 
óbames  da  fuarefolucaõ. 

Iren.  Ah  falfo ,  como  de  mim  te  vingas! 
aparte.   Vê,  Príncipe,  queeu  naõfey.... 

Filint.  Mais  do  que  atormencarme.  Faife, 

Iren.  Deofes,  quslhedirey?  àpart. 

Eftel.  Dos  teus  lábios  eítá  pendente  toda 
a  minha  gloria. 

Iren.  Eu  julgo,  que  Filinto,  fcm  algum 
reparo  aceitaria  o  teu  conforcio. 

Eft;el.  Grande  fora  a  ventura,  fe  o  meu 
amor  o  coníeguira. 

Iren.   E  tu  o  adoras.^ 

Eftel.  Amante  o  idolatro. 

Iren.  E  o  pretendes  efpofo  ? 

Eftel.  Qiuiado  a  tua  fineza  mo  confirme. 

Iren.  Pois  he  frullrada  a  tua  efpeianca. 

Èftel.  Porque? 

Iren.  Valerme-hey  deíle  engano  para  naõ 
perdera  Filinto.  aparte.  PoíTo,  Senho- 
ra, communicarte  hum  fegredo? 

Eflel.  Declara-o  fem  receyo. 

Iren.  Pois  fabe  (  perdoa-me  o  arrojo)  que 
amante  te  idolatro. 

EfteL  A  mim  ?  que  dizes  ? 

Iren 


\ 


Iren,  Sim  Senhora,  que  fora  dcfcredito 
das  luzes  o  na5  communicar  incêndios. 

EJiel.  E  dize-me  ,  Carpio  ,  que  incentivo 
te  obrigou  a  tanto  exceÁb? 

Iren.  A  gloria  de  adorarte  ,  nafceo  em  mim 
de  verte. 

EJiel.,  Pois  fó  de  verme  chegaíte  a  idola- 
trarme  ? 

Jren,  Sim  Senhora,  que  a  tua  viíla,  e  a 
tua  formofura  naò  podem  conceder  de- 
moras à  idolatria. 

EJlel.  Em  fim  verme ,  e  adorarme  tudo 
foy  ao  mefmo  inftante  ? 

Iren.  Pouco  prazo  precifa  amor  para  os 
triunfos,  fe  com  armas  de  fogo  fó  exe- 
cuta os  tiros.  Ora  attende. 

SONETO. 


Dá  morte  o  Baíilifco ,  cega  o  rayo  j 
Eíle  na  viíla,  aquelle  nos  ardores^ 
Hum  difpende  dos  olhos  os  rigores  ^ 
Outro  faz  do  rigor  na  viíla  enfayo. 

Para  acabar  da  vida  o  verde  mayo 

Qualquer  tempo  he  baílante  a  feus  fu^ 

rores, 
Pois  hum  5  n'um  abrir  de  olhos ,  nos  íiúi 

gores 
Outro ,  tudo  reduzem  a  defmayo. 
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Bafilifco  he  amor,  porque  da  viíla 

Me  refulta  o  eítrago  ,  a  que  me  entrego  j 
He  rayo,  porque  cega  quanto  avilta: 

E  fe  exemplo  es  de  amor ,  querido  emprego. 
Foi  precifo  ficar  em  tal  conquiíla 
Morto  a  teus  olhos ,  e  a  teus  rayos  cego. 

Efiel.  E  para  que  até  agora  callaíle  eíTc 

aíFecto  ? 
Iren,  Porque  ^  refpeito  foi  remora  das  mi- 
nhas vozes. 
EfieL  Eítimo  eíTii  fineza,  mas  já  naÕ  pof- 

fo  corrcfponder  aos  teus  extremos. 
Iren.  Para  que  ,    tyranna  homicida  ,    me 

alentas  na  eílimaçaó  da  minha  fineza  , 

fe  a  morce  me  dás  também  no  defengano? 
Eftel,   Carpio ,  repara  que  Filinto  confiou 

da  tua  fé  o  reparo  à  íua  vida ,  e  afiim 

Iren.  Em  vao  intentas ,  que  naó  fou  tao 

bárbaro  ,    que  haja  de  fer  verdugo  do 

meu  próprio  goíto. 
Eftel.  Confidera,  que  a  Filinto  matas,  fe 

o  contrario  intentas. 
Jren.   He  tutelar  o  Ceo,  das  innocencia^. 
EftcL  Poisem  vaõ  procuras  na  minha conf- 

tancia  mudança  para  os  teus  afieétos. 
Jrefi.   E  que  te  move  a  tanta  tyrannia? 
Ejlel.  Eíta  cruel  fenton ca,  que  relatas. 
Irsn.  Paciência. 

EftiL 
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Eftd.   Sempre  feras  o  objedo  dos  meus 

ódios. 
Iren.  Terey  ao  menos  na  tua  companhia 

hum  refrigério. 

RECITADO. 

Ay  de  mim  infeliz ! 

Na  luta  de  amor  ,  e  ódio  vivo  confufa: 
Se  o  ódio  me  incita  à  morte  de  Policrates , 
O  fcr  do  meu  Filinto  Pay  me  embaraqa 

asacqóes 
Amo  a  Filinto ,  e  me  arrependo  do  perigo 
Que  lhe  caufo  5  Deofes  valeime 
Em  tanta  multidão  de  penas. 

A  R  I  A     A     D  U  O. 

Efiel,         Ingrato  ,  naõ  me  negues 

O  bem  ,  que  tanto  adoro. 
Iren.      As  lagrimas,  que  choro, 

Tyranna  nao  defprezes. 
Eftel     Pois  falfo   ;> 
Iren.      Pois  firme  !   ^7"^^  peito 
jfímbos   Cruel  acharás 
Iren,  Ay  doce  homicida, 

Sufpendc  a  efquivanca. 
Eftel,     Se  perco  a  efperanqa, 

A  vida  aborreço. 
Amhos   Que  a  vida  fem  gloria 

He  duro  penar.  Vaõ-fel 

ACTO 
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ACTO   líl. 

S  C  E  N  A    I. 

Jardim.  Sahem  Macaco  ,  e  D ef enfado. 

-D^/-  /^^^  Senhor,  dê-rae  noticia  das 

V.  y  fuás  fortunas. 

Mac.  Ay  meu  amigo,  deixe  beijarlhe  os 
pés  em  agradecimento  do  feu  favor. 

Def.  Pois  entaõ  o  que  lhe  fuccedeo? 

Mac.  O  que  havia  de  fer  ?  Começou  a  Se- 
nhora Pederneira  a  fazerfe  grave  ao  prin- 
cipio 5  mas  ao  depois  foi  dando  de  íi. 

Def.  Pois  fez-lhe  algum  favor? 

Mac.  Sim  Senhor  ,  fez-me  a  fineza  de  me 
dar  dous  murros.  Olhe  aquillo  he  que 
he  dar  de  veras,  tudo  o  mais  he  graça. 

Def.  Grande  honra !  E  como  ficaria  v.m. 
contente ! 

Mac.  Olá,  poisnaó?  baílava-me  fercou- 
fa  da  fua  mao. 

Def  Sim  ,  que  manos  Mancas  nò  offenden. 
Ora  fempre  he  bem  tolo  o  tal  Macaco! 

aparte. 

Mm.  Ora  diga-me  :  ella  tem-lhe  fallado 


em  mim 


Def. 
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Def.  líTo  a  todo  o  inftante;  hoje  me  deu 
ella  os  agradecimentos  de  lhe  dar  taõ 
bom  noivo. 

^jac.  lílb  he  lifonja. 

Def.  Naõ,  naó  he. 

Mac.  Pois  parecia-me  :  mas  já  vejo  que 
tudo  mereqo. 

Def.  Também  me  diíTe,  que  morria  por 
V.  m.  Olhejfabe  agorao  que  ha  de  fa- 
2er?  he  defprezalla,  e  naó  lhe  dizer  fi- 
nezas, e  verá  como  ella  fe  desfaz  toda 
em  amores. 

Mac,  De  veras?  Oh  meu  Defenfado,  de 
veras?  líTo  he  verdade?  Ora  v.  m.  la- 
berá,  como  eu  me  faqo  grave. 

Def.  Em  ordem  a  que  me  naõ  perfíga  a 
pequcn:^,  e  ainda  que  ella  já  eíleja  bem 
comigo  pelos  traftes  que  lhe  dey,  com 
tudo  mulheres  faó  muito  arrifcadas.  àp. 

Mac.  Ainda  naõ  poíTo  crer,  que  Peder- 
neira eílalla  por  mim. 

Def.  Sim  :  mas  tu  naõ  te  livras  de  alguns 
eftouros.  àpart. 

Mac.  Ora  adeos,  que  me  naõpoíTo  deter: 
veja  fe  lhe  preito  para  alguma  coufa, 

e  naõ  me  poupe:  bem  íabe mas 

adeos.  Faife, 

Def.  Bem  fey  que  he  hum  afno.  Ora  va- 
mos ver  íe  o  Senhor  meu  Amo  pedio 


S?  Fi  finfo 

já  a  EIRey  a  minha  Pederneira  ,  que 
efta  noite  faço  tencaô  de  a  render  j  pa- 
rece-me  que  a  eftou  vendo  feita  minha 
marida  6cc.  &c.  Faife: 

Sabem  EIRey ,  e  Alicandro. 

Rey.  Naô,  na5  quero  que  morra;  dilata- 
do privilegio  lhe  tem  concedido  a  na- 
tureza. 

Alie,  Senhor,  quem  te  fegura,  que  o  Po- 
vo alterado  naõ  procure  ao  depois  pu- 
nir a  tua  inclemência  na  morte  de  Fi- 
linto? 

Rey,  Procura  tu  foccegar  o  vulgo  com  a 
tua  prefenca ,  mas  feja  dividida  dos  hom- 
bros  a  cabeça. 

Alie.  Vê,  Senhor,  fe  encontra  a  tua  pie- 
dade outro  remédio. 

Rey.  Outro  naõ  ha. 

Alie.  Pois  Senhor,  eu  devo 

Rey.  Obedccerme  :  parte;  que  he  à  mi- 
nha vida  precifa  a  fua  morte. 

Alie.  Penando  hirey  cumprir  os  teus  pre- 
ceitos ;  mas  em  fim  obcdecerey  aos  teus 
decretos.  Bem  fey,  que  a  Filinto  ado- 
ro ;  mas  também  confidcro  ,  que  fou  teu 
vaíTallo.  Hirey  confervarlhe  a  vida.  à 
part.  O  Ceo  te  guarde.  F<:iife. 

Rey.  Ay  infeliz  de  mio)  í  E  quantos  aílal- 

tos 
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tos  ferem  meu  triíle  peito  !  Em  quanto 
a  doce  paz  me  fuftentava  o  Reino ,  tu- 
do era  gloria  5  mas  quando  para  reparo 
do  meu  luíto  ha  de  preceder  de  humfi-. 
lho  o  eítrago,  tudo  he  martyrio ;  e.... 
mas  as  lagrimas,  e  a  pena  me  ufurpaô 
as  potencias  para  o  acordo. 

Com  o  lenço  nos  olhos. 

Sahem  EftelU ,  e  Pederneira. 

Eflel.  Rey,  e  Senhor,  que  fazes?  Em  que 
te  dilatas  que  ao  tumulto  na5  corres?  A 
plebe  toda  ao  Palácio  fobe ,  e  pelo  feu 
Principe  Filinto  exclama.  / 

Vedem.  Ay  Senhora,  deixa-o  aíToar  pri- 
meiro. 

Rey.  Naõ  terá  muita  demora  o  defpacho 
ás  fuás  petições  5  fem  dilacaò  lho  entre- 
garey,  mas lem  alentos:  dehumvaflal- 
io amigo  a  fua  morte  íiey,  e  julgo,  que 
já  agora  a  fua  obediência  terá  defempe- 
nhado  as  minhas  ordens. 

Ejicl.  Deofes ,  que  ouqo  !  Senhor ,  o  que 
fizefte? 

Rey.  Vingar  a  Mageílade ,  e  o  teu  repudio. 

Vedem.  Logo  a  mim  me  cheirou  a  luto, 
quando  vi  a  ElRey  com  choradeiras,  àp. 

Efiel.  Ay  infeliz!  àpart.  Senhor,  revoga 
os  teus  decretos ;  Filinto  naõ  te  oíFen- 

de: 
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de:  o  meu  engano,  Senhor,  he  quem 
te  ultraja.  ^ 

J^ey,  Que  dizes ! 

EpL  Eu  ,  Senhor  ,  íou   quem  a  Fihnto 
amava;  e  por  fentir  que  os  feus  repú- 
dios nafciaò   do  teu   refpeito,  commo- 
vida  da  injuria  de  deixarme,  quiz  impor 
ao  leu  peito  o  meu  dclióbo. 
^ey.  Qiie  dizes?  Tnmbem  tu  es  traidora? 
EJfel    Eli  fou,  Senhor,  quem  miercce  o 
caítigo  da  tua  indignação  ;  obrt  na  mal- 
dade o  poder,  naóna  innocencia:  mor- 
ra  Eftella,  porque  Filnto  viva. 
Pedem.  Ora  viva,  e  reviva.  àparf. 

Rey,  Pois  na5  he  culpa  o  folicito  dtivélo 
de  matarme  ?  Naõ  he  culpa  o  preten- 
derte,  quando  fabe  que  eu  vivo  deado- 
rarte  .?  Morrerá  ainda  a  pezar  át^à  pie- 
dade. 

Eftel.  Senhor,  fuípende  as  iras;  olha  que. 
a  hum  penfamento  he  grande  reconpen- 
fa  a  vida  de  Filinroj  e  fe  aos  meus  ro- 
gos naõ  ctò^%   os  fiirorci;,  ílcarcy  con- 
firmando por  adulação  es  teus  aíFedtos. 

Rey.  Como  adularte  çuem  fó  fazia  timbre 
de  quererte  ?  Em  doce  hymenéo  pre- 
tendia elcvarte  ao  throno  5  mas  já  que 
também  es  infiel  ,  caíligarey  no  meu 
vencimento  as  tuas  lyrannias. 

Pedern* 
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Pedem,  Éftou  tremendo  ,   que  fe  enfade 

comigo.  aparte. 

Ejlel.  Movaõ-tc,  Senhor,  as  minhas  fup- 

plicas. 
Rey.  Parte ,  Eftella ,  que  augmentas  nef- 

fes  rogos  mais  incentivos  para  os  feus 

eftragos. 
Pedem,  Olhe  o  negro  aquelle  !        aparte. 

ÁRIA. 

Efiel.        Se  a  Tigre  hircana 
Vê  que  lhe  morre 
O  filho  amado, 
Ligeira  corre 
A  defendello 
Do  caçador. 
Mas  tu  violento. 
Bárbaro  exangue 
Só  no  teu  Tangue 
He  que  executas 
O  teu  furor.        Faifee  Pedem. 

Rey.  Piedoíos  Ceos,  como  permittis  tan- 
tos ultrajes  ! 

S  ah  em  Irene  ^  eDefenfado. 

Def,  Ou  Pederneiras  ou  digo,  que  tu  es 

mulher. 
Iren.  Calla-te  infame.  $ara  Def.   Senhor^, 

naõ 
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naó  te  dilates:  corre  diligente  a  fatis- 
fazer  o  Povo  na  entrega  de  Filinto ,  a 
CUJO  empenho  correm  mnumeravcis  tur- 
bas aclamando  a  fua  vida  em  tumultuo- 
los  eccos. 
Def.  líTo  na5  he  o  que  nos  importa:  pois 
cntaõ?  declaro,  ou  pede  Pederneira  pa- 
ra mim.  ^j^^jj 

Iren.  Ha  mayor  derefperaçaô!  àpari. 

Rey.  Tanto  amparo   o  foccorre?  Pois  fe 

por  hum   breve  efpaco  domar  a  fua  fu-^ 

na  ,  pouco  fentírey  os  Teus  atrevimentos. 

Iren.  Porque? 

Bef.  Vamos  a  ifto?  a  Iren, 

Rey.  Porque  já  entreguey  a  incumbência 

da  fua  morte  ao  braço  de  Alicandro. 
Iren.  Que   dizes?  Ay  infeliz  !  Revoga  , 
(oh  Dcofes)   revoga,  Senhor,  eíTe  de- 
creto, que  eu  ferey  o  feliz  núncio  dcf- 
fa  piedade. 
Rey.   Em  mim  a  naÕ  folicites,  que  ja  me 
ferve  o  feu  damno  para   o  meu  feguro. 
Bef,  Palavra  de  Rey  naÕ  torna  a  traz. 
Iren.  Como,  Soberano  Monarca,  queres 
em  hum  fó  inílante  offufcar  tanto  ap- 
plaufo  à  tua  fama?  Melhor  luftre  he , 
Senhor,    a  piedade  do  que  a  tyrannia. 
Mudar  em  venturas  as  felicidades, oílen- 
tacaõ  he  íó  de  foberania>  pois  no  quefe 

faz* 
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faz,  fe  indica  o  que  pódc.  Mayor  ap- 
plauio  confeguio  Tito  nu  piedade,  que 
Nero  na  inclemência.  Vê  pois  Senhor... 

Rey.  Qiie  Filinto  he  traidor. 

Dcf.  Que  meu  Amo  he  mulher.        àpart, 

Iren,  JVlasconíidera,  que  Filinto  heaquel- 
le  amado  filho ,  a  quem  a  tua  Coroa  con- 
feíla  tantos  lauros :  vc,  que  da  tua  al- 
ma he  generofa  prenda  -,  nu5  tires  inad- 
vertido ao  teu  Império  a  melhor  coluna, 

Def.  Também  tu  es  muito  bom  varaõ.  àp, 

Iren.  Vê  Senhor 

Rey.  Calla-te,  Carpio:  aydemim! 

De/.  Ora  pede- lhe  já  a  Pederneira. 

Iren.  Como  permittes  ,  que  o  mundo  te 
afronte  de  tyranno  ?  Ay ,  naó  fey  como 


a  pena  me  nao  mata 


aparte. 


Def.  líTo  he  o  que  te  eu  digo?  Pois  ago- 
ra verás.    Senhor 

Iren.  Ay  de  mim,  que  efte  infame  me  en- 
trega !  àpart, 

Rey.  Que  dizes  ? 

Def,  Saiba  VoíTa  Mageftade. 

Iren.  Ay  de  mim  !  Delcnfado,  calla-te ,  que 
cu  te  faço  o  que  queres.  Logo  perde- 
rás a  vida.  àpart. 

Def.  Pois  entaõ  acabemos  5  fenaõ 

Rey.  Que  dizias? 

Def  líTo  que  agora  Ihç  dirá  meu  Amo. 

Iren, 
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Iren    Wt^^ ,  ^  Senhor,  le  a  fé  que  te  coiv 

lagro,  pode  fervir  de  mérito. 
Def.  Forte  empenho!  ElReynaÔ  tem*  mais 

remédio,  que  darme  a  Pederneira,  àp. 
Iren.   Eíta  te  empenho  na  vida  deFilinto: 

vou  frefolve Senhor)  adílatarlheavida? 
Rey.  Sim,  Carpio,  apreíTa-te  a  cmbara- 

qarlhe  a  moite. 

Def.  E  Pederneira  onde  fica,  Senhora  mi- 
nha Ama? 

Rey,  Que  diz  eíTe  Criado.?  Porém  Alican- 

dro  !  oh  Deofes ! 
Iren.  Ah  que  o  alpedo  lhe  vejo  demudado. 

Sahe  Alkandro. 

Def.  Aqui  vem  o  SabaftiaÔ  do  Príncipe , 
e  cedo  lerá  o  Carrafco  de  minha  Ama. 
írm.  Vive  o  Principe  >  a  Alicand. 

Alie.   Lípoho  he  já  da  morte. 
Def.  Rezem-lhe  hum  minuete  pela  alma. 

^  aparte. 

Rey.  Ah  filho  amado! 

Iren.  Ah  infaufto  Filinto  í 

Aiic.  Ao  primeiro  golpe  rendeo  aquella 
generofa  vida,  e  quafi  nos  últimos  pa- 
raciTmos  balbuciente  articulou  eftas  ul- 
timas vozes :  Vay  ^  e  a  meu  Pay  defende'^ 
c  ao  profeguir  lhe  embargou  as  vozes  o 
mortal  defmayo. 

Def. 
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Def.  Tomara  eu  a  alva  para  firoulas.  àp, 

Rey.  Ay  infeliz  í  Qiierido  Carpio  ,  foc- 
corre-me  em  tanta  magoa. 

Iren.  Tu  bárbaro,  tu  impio,  lamentas  a 
fua  morte  ?  A  quem  acumulas  as  quei- 
xas ,  fe  tu  foíte  o  author  da  culpa  «i 
Vay,  tyranno,  e  em  quanto  palpita  in- 
tercadente  aquelle  coração,  lho  arran- 
ca. Que  te  demora,  monílro  das  ty- 
rannias?  mais  cruel  que  o  mefmo  Ale- 
6bo,  e  mais  bárbaro  ainda  que  Megera? 

Dèf.  E  miniia  Ama  parece-me  na  fúria 
Tafunize.  àpart, 

Rey.  DeíTa  forte  fe  atreve  ao  meu  decoro, 
Carpio  ?  Enlouqueceõ  ,  ou  diíTimula 
com  os  fingimentos  ? 

Iren.  Naõ  finjo  ,  tyranno  :  até  agora  he 
que  disfarcey,  pol*  ter  a  gloria  de  ma- 
tarte. 

Rey.  Em  que  te  offendeo  Policrates? 

Iren.  Ignoras  os  motivos?  Pois  fabe,  que 
ao  meu  bem  matafte. 

Def.  Bem  morto.  àpart, 

Iren.  E  que  a  meu  infeliz  Pay  a  morte  déf- 
te,  hum  Reino  adquirifte ,  e  em  mim 
huma  inimiga  grangealle.  Sabe  que  fou 
Irene ,  que  o  teu  cítrago  disfarçada  bufco. 

Rey.  Qiie  efcuío!  '      aparte. 

Alie.  Raro  fucceffb !  àparn. 

Def. 
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Def.  Pois  que  vay?  Agora  fico  eu  fcmPc 
derneira,  e  fem  me  poder  vingar.  Va 
Iha-te  o  diabo  Dcfenfado  de  hum  dardc 
naô  podias  tu  ter  ganhado  as  alviçaras 

aparte 
Rey.  Já  defcifro  as  cautellas,  que  Filinti 

intimava  à  minha  repugnância. 
Iren.  E  para  que  feja  mayor  o  teu  tor- 
mento j  fabe  que  Filinto  fó  procuraví 
a  defenfa  atua  vida 5  ellete  deu  naquel 
le  papel  o  avifo  dos  meus  intentos  3 
morreu  innoceme ,  e  tu  ficafte  fem  re- 
paro às  minhas  iras. 
Rey.  Louco  eftou ! 

Bef,  Naõ  he  porque  deixaíle  de  fer  bem 

avifado.  ^part. 

Rey,  Olá  da   minha  guarda ,  eíla  foberba 

levay  da  minha  vifta:  e  tu  Alicandro.... 

Mc.  Já  te  entendo.  Irene  rende-me  efía 

efpada. 

S ah  em  guardas. 

Iren.  Eftahe,  Alicandro.  E  tu,  bárbaro, 
muito  te  enganas,  fe  atemorizarmc  in- 
tentas. 

Def.  Antes  que  me  mandem  enforcar,  vou 
pedir  o  perdão  a  ElRey.  acarte.  Se- 
nhor  

Rey.  Quem  es  tu  ? 
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Dcf,  Sou  Criado  da  transfigurada  Irene , 
que 

Rey.  Pois  íeja  também  levado  para  o  cár- 
cere 5  donde  fahirá  a  pagar  no  fuppli- 
cio  a  Tua  traicaõ. 

D^/l  Ah  que  d'ElRey,  que  fou  mulher, 
e  naõ  quero  hir  lá  para  a  enxovia. 

Alie.  Qiie  dizes  ?  Tu  também  naõ  es  ho- 
mem? 

Bef.  Pois  naõ  vê  como  fou  maricas,  que 
tenho  medo  da  morte  ? 

AUc.  Pois  quem  es  ? 

Def.  Eu  fou  a  conftante  Florinda  ,  que 
ando  disfarçada  j  e  mais  mande-me  exa- 
minar, fe  duvida  difto. 

Rey,  Retiraivos  da  minha  prefenca,  que 
me  dcfgolla  a  fua  companhia. 

Iren.  Para  vingarme  de  que  vivas  trifte  , 
bafta-me  o  teudeliólo. 

Def.  E  eu  para  vingarme  de  ti ,  bafta-me 
a  tua  morte. 

ÁRIA. 


Iren 


.     Como  podefte  ,  oh  Deofes ! 

Ingrato,  vil,  traidor 

Mas  ah ,  que  a  culpa  he  minha! 

Sinto  gclarme  o  Tangue 

No  peito  a  forte  dor. 
Tom.  IV.  G  Porque 
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Porque  ferifte  hum  peito , 
Sem  culpa,  infiel,  porque? 
Ah  que  o  meu  delido  he 
Caufa  do  teu  furor! 

Faõ-fe  Irene  ^  Defenfado^  e  os  guardas. 

Rey.  Aydemim!  Aonde  eftou,  que  naó 
fou  da  minha  vida  trágico  defpojo  ? 

jíUc.  Socega-te,  Senhor,  e  agora  empe- 
nha fomente  o  teu  cuidado  na  quietaqa5 
do  teu  Império. 

Rey,  Os  defcanços  defprézo,  e  fó  furiofo 
a  morte  folicito.  Ay  amado  filho  !  Faife, 

Alk.  Olá  guardas,  trazey  à  minha  prefen- 
ça  eíTes  priíioneiros.  Piedofos  Cecs  , 
feccorrey  os  meus  intentos,  à^art.  Rc- 
tirai-vos. 

Sabem  os  guardas  ,^  Irene  ^  e  Defenfade. 

hren.  Qiie  pretendes ,  bárbaro  Miniílro  do 

mais  Ímpio  Rey  ? 
Def.   Eftá  já  feita  a  forca  ? 
Alie.  Naôteakeres,  cfibe,  illuftre  Prin- 

ceza,  que  o  teu  Filinto  naõ  eftá  morto. 
Iren.  Que  dizes  Alicandro? 
Alie.  A  incumbência   de  matallo  aceitey 

para  dcfendcUo, 
Def,  Certamente  que  naõ  parece  Criado. 

aparte. 
Iren, 
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Iren.  E  para  que  occiíltaíle  efla  fineza  a 
ElRcy ,  fe  o  fcu  ari  ependiniento  te  def- 
ciilpava  a  defobedicncia? 

Mc.  Naó  fey  fe  aquella  piedade  leria  fin- 
gimento. 

Def,  Bella  occaíiao  tenho  para  me  livrar! 
à farte.  Pois,  Senhor Alicandro^  011  me 
folre,  ou  conto  a  ElRey  todas  eíTas 
arengas. 

Iren.  Profegues  em  outra  teima?  Callate, 
ou  te  matarey. 

Def.  Mate-me,  fe  puder,  porque  eu  ef- 
tou  obrigado  a  acudir  primeiro  à  minha 
vida,  do  que  à  minha  morte. 

Mc.  Já  eftás  livre  :  aulenta-te,  e  faze 
com  que  ElRey  te  naó  veja. 

Def.  Aceito:  adeos  meus  Senhores.  P^aife. 

Iren.  E  dize-me  ,  Alicandro,  aonde  eílá 
Filinto? 

Mc.  Ainda  ignorante  da  minha  fé,  vive 
no  cárcere  efperando  a  Tua  morte. 

Iren.  Pois  ainda  o  naó  livrafte? 

Mc.  Como  eftá  feguro,  ando  congraqan- 
do  os  affeólos  do  Povo  para  o  fubir  ao 
Sólio. 

Iren.  Vamos  pois....  Masahi  vem  AdaftroJ 

Mc.  Pois  eu  me  aufento  >  procura  tu  fa- 
ber  os  feus  intentos  para  fegurarmos  os 
noflbs  deíignios:  fia-te  de  mim,  e  naa 
temas.  Fa^e,  Gii  _      ^^H 


iHí^ 


lOo 


Filinto 


Sabe  Majlro, 

Iren.  Ficofcgura:  d iíTi mula  coração,  àp. 
Senhor,  que  ce  molefta  ?  de  qiie  eftás 
trifte? 

jídaft.  Se  tudo  neíle  Palácio  bc  confufaõ, 
queres  que  me  alegre,  Çarpio  ? 

Iren.  Ainda  naõ  fabe  que  fou  Irene,  àpart. 
Pois,  Senhor,  queefperas,  que na5 va- 
mos oppornos  ao  tumulto  deíTes  rebeldes? 

Adaft.  Outro  foccorro  \íz^q  o  meu  peri- 
go :  Filinto  vou  bufcar. 

Iren.  Examinarey  asfuasidéas.  hpart.  Se- 
nhor, a  hum  aggreíTor  de  tanto  infulto 
pretendes  libertar  ? 

Adaft.  Naõ:  vou  procurallo  para  darlhe 
a  morte. 

Iren.  Apurarey  afua  traicaõ.  aparte.  Pois 
tu  naõ  Tabes,  que  Filinto  he  já  morto?    i 

AdaíJ^.  Qj-ie  dizes  ?  e  porque  braço  ?  ' 

Iren.  Naõ  (^y  :  confufa  chegou  cita  noti- 
cia aos  meus  ouvidos. 

Adaft.  Ou  vivo,  ou  morto,  importa-mc 
achar  a  Filinto. 

Iren.  Eu  íerey  hum  executor  defla  dili- 
gencia. Ah  falfo  como  te  penetro. 

àpart.evaife.  j 

.Adaft.  Se  Filinto  me  embaraça  os  paíTos 
pavaothronoj  morra:  hetyrannia,  po- 
rém 
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rém  he  neceíTario  à  minha  conveniência. 

Faife. 

Sabe  Pederneira  com  huma  cabca ,  tia  qual 
traz  vários  tr afies. 

Pedem,  Ora  já  o  Senhor  Defenfado  fe  ef- 
portolou  com  os  traíles ,  que  lhe  pedi : 
agora  fe  eu  tiveíTe  outro  a  quem  facar 
alguma  tola,  naõ  era  máo.  Orávamos 
vendo  o  que  vem  na  tal  caixinha :  cá 
vem  as  meyas ,  e  hum  leque ,  e  he  da 
moda :  agora  íim ,  que  com  iílo  ferey 
o  chefe  da  francezia. 

^ira  da  caixa  hum  leque  da  moda ,  e  ahanan^ 
fe  canta  o  feguinte 

MINUETE. 

Ay  que  ventura 

Logro  ditofa ! 

Chinella  bordada, 

E  meya  encarnada! 

Com  leque  da  moda ! 

Muy  franqa  hey  de  fer. 
Sinaes  na  carinha! 

Com  tantos  caprichos 

Que  bichos,  que  bichos. 

Me  haõ  de  fazer  ! 

Mas  cá  vem  Macaco  ,    fingirme-hey 

muito 


fõ2  Fílinto 

muito  fua  amiga,  por  ver  fe  cabe  na 


corriola. 


Sahe  Macaco. 


Mac,  Oh  cá  eftá  Pederneira  !  Como  fcy 
que  me  quer  bem,  fingirme-hey  muito 
grave,  que  aíTim  meeníinouDcienfado. 

aparte. 

Pedem.  Meu  riquinho  Macaco. 

Mac,  Ella  comigo  y  quero  fazerlhe  hum 
defprezo  amante,  aparte.  Arre  para  lá, 
naô  feja  tola.  aPed. 

Pedem,  He  bem  falvage  !  Mas  vamos  à 
noíla  conveniência,  aparte.  Que  tens 
contra  mim?  que  te  fiz  eu,  meu  Maca- 
quinho ?  com  caricias  para  Macaco, 

Mac.  Naó  foi  máo  o  defdem  5  profegui- 
rey  na  mefma  forma.  Ah  Senhores  , 
muito  devo  àquclle  Defenfado!  Tam- 
bém fe  elle  me  naó  contaíTe  tudo,  ca- 
bia eu  agora  como  hum  tolo.      àp:wte. 

Pedem.  Naó  refpondes  à  tua  Pederneira  , 
que  tanto  te  quer? 

Mac.  Pois  que  vay  !  Ah  Senhores,  muito 
devo  a  Defenfi^do.  aparte.  Já  lhe  diíTe, 
que  n:ió  foíTe  tola.  aPed, 

Pedern.  Elle  eftá  impertinente,  mas  hey 
de  lograllo.  à parte.  Pois  eftás  mal  co- 
migo ,  meu  Macaquinho  ? 

M(ic.\ 
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Mac.  EUaeíia-fe  desfazendo  por  inílantesj 
mas  a  quem  naõ  renderáõ  eítes  meus 
dengues?    Qiiero-lhe  fazer  huma  mci- 

fuice,  dando- lhe  hum  bofetão,  àpart, 
ara  que  naó  feja  impertinente,  tome, 

tome.  Dalhe. 

Pedern.  Oh  infolente ,   oh  defavergonha- 

do,  calle-fe,  que  voíTé  mo  pagará. 

^er  hirfe, 
Mac,  Venha  cá,  que  eíles  melindres  fo- 

raõ  para  que  voíTe  viíTe,  que  lhe  quero 

a  darlhe  com  hum  páo. 
'Pedem,  Va-fe  embora,  que  o  na6  quero 

ver  mais. 
Mac,  Pois  entaõ  vem  cá,  que  eu  te  bota- 

rey  os  olhos  fora. 
Pedern.  Só  fe  voflé  me  der  o  que  lhe  pedir. 
Mac.  Sim:  pede,  pede. 
Pedern.  Promette  naõ  faltar? 
Mac,  Se  eu  faltar  ,  eu  chegue  ^  fer  teu 

marido. 
Pedern.  Demc  cá  a  fuamaÔ. 
Mac.  Pois  para  iíTo  eftavas  com  vergonha? 

Ah  Senhores  muito  devo  a  Defenfado,, 

e  vejaõ  a  brevidade  com  que  fez  que 

me  ák^t  a  maô.  aparte.  Ora  aqui  eftá 

a  minha  niaõ. 
Pedern.  Pois  quero  que  voffé  me  compre 

hum  afogador. 

Maç. 


1 04  Filjito 

Mac.  Uy  ,  para  iíTo  aqui  cílou  eu ,  qúc 
fou  notável  para  Cirrafco.  Mas  como 
nós  já  e damos  cazados 

Pedem.  Que  diz  cazados? 

Mac.^  Sim  -,  porque  ,  nós  nau  demos  as 
mãos  ? 

Vedem.  Ora  he  bem  tolo  \  mas  feguirey  a 
fua  afneira.  aparte.  Ah  íim  ,  naó  me 
lembrava. 

Mac.  Ora  pois,  eu  o  que  quero  he  muita 
íizudeza;  c  dize-mc ,  queres  o  affoga- 
dor  do  pefcoco ,  ou  da  garganta  ? 

Vedem.  Do  pefcoqos  porque,  naõ  he  tu- 
do o  mefmo  ? 

Mac.  N:i5,  que  ha  huns  da  garganta ,  ou- 
tros do  collo. 

Pedem.  Pois  traga  o  que  lhe  parecer. 

Mac.  Em  quanto  ao  meu  parecer,  o  me- 
lhor era  naó  trazer  nenhum  >  mas  por 
lhe  fazer  o  godo,  eu  voubufcallo:  fer- 

me  muito  íizuda,  lenuô Oraadeos. 

^er  hirfe, 

Sahe  Defenfado. 

Def.  Por  onde  andará  Pederneira  ?  Mas 
oh ,  ella  cá  eílá  com  Macaco.  Ay  que 
iílo  me  naõ  cheira  bem.  àpart. 

Pedem.  Importa-me disfarçar, pornaõ  per- 
der o  aíFogudor.  àpart. 

Mac. 
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Mac.  Oh  níeu  amigo  ,  fó  voflc  fabe  enfi- 
nar:  ella  comeqoii  com  muitos  amores, 
eu  dey-lhe  hum  bofetão,  ella  reguin- 
gou, cu  chamey-a,  ella  retrocedeo,  e 
agora  eftamos  muito  amiguinhos.  aDef, 

Def  Ay^  eu  ellou  perdido !  Oh  menina, 
v.m.  naõ  me  conhece? 

Pedern.  Eu  fó  para  o  fervir. 

Mac.  Olhem  aquelle  propofico:  como  he 
já  mulher,  vejaô  o  refpeito,  que  me 
tem.  aparte.  Ah  Senhor  Defcnfado  ? 

Def.  Deixe-me  fo  tolo.  DaWe. 

Mac.  Irra  Senhor  Defenfado. 

Def.  Arre  meu  Macaco.  aos  murros. 

Pedern.  Vou-me  efgueirando  ,  antes  que 
aquelles  carolos  me  venhaõ  dar  na  ca- 
beça. '  Faife, 

Mac.  Ah  que  d'ElRey ,  que  me  mataõ. 

Def  Que  he  de  Pederneira?  Efgueirou-fe? 
Olhando  para  todas  as  partes. 

Mac.  Olhe  ,  olhe  ,  ella  alli  eílá.  Agora 
marcho,  já  que  me  tocáraõ  a  caixa. 

Faife, 

Def.  Efpere  maganão  :  foy-fe  ?  calle-fe 
que  eu  o  apanharey  às  unhas,  e  a  ma- 
ganeta  já  fe  naõ  lembra  do  que  lhe  dey? 
Pois  tome. 


ÁRIA, 


^^ 


^o6  Fi/hito 

A  R  I  A. 

J^ef.  Eu  feito  Bezerro! 

Arre  meu  Macaco, 
Naõ  cabe  no  faço 
Já  tanto  aturar. 
A  gente  em  me  vendo 
De  medo  tremendo, 

{ulgando-me  touro 
)e  mim  fugirá. 
A  moqa  he  velhaca, 
E  em  meu  defabono 
Pregando-me  o  mono, 
Hum  touro  me  faz.        Faife. 

S  C  E  N  A     11. 

Cárcere,  no  qual  eftardFiUnto  ,  e  Irene  ao 
haflidor  fem  efpada. 

^^^^'  IVT^^  "^^^"^^^0  Alicandro,  quan- 

1  >l  do  a  efte  fítio  os  paíTos  me  en- 

cammha:  ainda  o  meu  bem  vive  fem 

dcimnos  5    brevemente  com  a  vinda  de 

Alicandro  ficará  fem  fuftos.         aparte. 

RECITADO. 

FíUnt.  Injuftos  Deofes, 
Defefperado  me  tem  as  voíTas  iras 


De 
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De  que  me  íerve  o  mó  ter  culpa? 

Aflim  peza  Aftrea  na  balança 

Asinjuíticas? 

Sem  duvida  confegue  a  innoccncia 

Os  mefmos  eíFeitos ,  que  o  dehao. 

Iren.  Para  evitar  as  traiqôes  de  Adaílro  , 
venho  ver  a  Filinto ,  em  quanto  para  o 
feu  foccorro  na5  chega  Alicandro. 

àpart.  e  Jahe. 
Filint.  Rigorofa Irene,  ainda  nefte  cárce- 
re queres  augmentar  as  tuas  tyrannias  ? 
Iren.  Pois  para  que  faibas  quem  he  Irene.,. 
Sabe  Maftrof aliando  fará  dentro, 

Adafi.  NaÔ  duvideis ,  Soldados ,  a  minha 
entrada ,  que  ElRey  me  envia. 

Iren.  Que  vejo! 

Maft.  Carpio,  tu  aqui  fem  elpada  para  a 
minha  defenfa?  , 

Iren.  Ao  concederme  faculdade  os  guardas, 
que  de  Alicandro  fa5  confidentes ,  nao 
e (tivera  fem  eíTa  prevenqaô  para  os  teus 
auxílios. 

Filint.  Até  nefte  lugar  intentas,  traidor, 
infulcarme? 

Majl.  Sufpende  as  vozes,  ou  te  matarey. 

Puxaaefpada. 

Iren.  Aydemim!  àpart.  Senhor,  vê  que 

he 


>oS  Filinfo 

he  diminuto  caftigo  eíTe  golpe  para  o 
feu  merecmcnto ;  po,s  a  morte  que  kZ 
te,  fuaviza  na  gloria  do  braço,  quelha 

TJ]^lJ"^\'''^3-^  as  minha^quet 
xas  facsfaqao  as  noíTas  vinganças:  bem 
fabes,  que  F.lmto  procurou  tu-arme  a 
v.da,  e  afl.m  me  pertence  a  execução 
da  lua  morte.  ' 

2ír''  A^?r"'  "f  ''''^='  "^^  tormentos!  á «. 

F,lm    Também  Carpio  he  traidor?        ^ 

Fv^V  S'i'*"'  O"  perderás  a  vida. 

™-  O-fparaogolpe,  infielj  ufurpa-mc 
com  a  morte  tantos  motivos  para  o  meu 
tormento.  *^ 

Aiaft.  Morre  tyranno.  ^ fttfpende-fe)  Mas 
ay     que  o  valor  me  falta.  àparu. 

ÍT/p"u"'°'  í"°beranos  Deofes.  /«^^/ 
//te.  Bárbaro,  que  te  (ufpende? 

Maft.  Nao  fey  que  razaó  me  obriga  a 
fupportar  as  iras.  ^  A/í 

/ri».  Senhor,  em  que  vacillas?  Dame  ef-' 
la  elpada,  eu  lhe  arrancarey  aquellafal- 
ft  vida;  eu  fó  bailo  para  terror  de  hum 
iniolente. 

Adaft.  Toma,  Carpio,  execute  a  tua  vin- 
ganqa  o  quenaõ  podem  confesuir  almi- 
nhas acções.  Dá  a  e/pada  a  Irene. 

Iren, 


i 
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Iren.  Agora  verás ,  traidor ,  fe  tens  algum 
reparo. 

Filint.  Que  intentas  ? 

Jren.  Meu  bem,  toma  eíta  efpada  para  a 
tua  defenfa.  Dalhe  a  efpada. 

jídaft.  Qiie  fazes  ?  Tu  contra  mim,  Carpio? 

Iren.  Já  naó  fou  Carpio,  agora  fou  Irene. 

Adaji.  Pois,  traidores,  acudiráõ  obedi- 
entes as  guardas  às  minhas  vozes ,  para 
caftigur  o  voíTo  atrevimento.  Olá. 

FiVmt.  Sufpende  os  eccos,  ou  te  matarey. 

Sabem  Alkandro  ^  e  os  guardas. 

jílic.  FilintoJ 

Maft.  Ah  defende  ,  Alicandro  ,  o  teu 
Príncipe. 

Alie.  A  Filinto  defendo.  Senhor  ,  vem 
com  a  tua  prefenca  farisfazer  os  alvoro- 
qos,  com  que  te  efpera  o  vulgo:  livre 
eftás:  aqui  tens  eftes  guardas  para  a  tua 
defenfa,  que  eu  me  aufenio  a  procurar 
mais  realces  à  minha  conílancia.   Vaife. 

Adaji.  Piedofos  Ceos ,  tudo  le  conjura 
contra  a  minha  forte. 

Iren.  Vem ,  amado  bem ,  fegue  os  meus 
paíTos ,  que  ou  hey  de  acabar  a  vida , 
ou  levantarte  ao  folio. 

Filint.  He  poíTivel,  querida  prenda,  que 
vejo  na  çorrclpondencia  da  tua  fideli- 
dade 


lio  Filinto 

dade  defvanecidos  os  temores  da  minha 
fufpeita?  Oh  quanto  me  peza  terte  ne- 
gado os  credites  de  firme. 

Iren,  E  pode,  Senhor,  o  teu  receyo  pre- 
fumir  infâmias  à  minha  fé  conftante? 

Filint,  Naõ  me  arguas  ,  Senhora  ,  deílc 
delióto ,  quando  fó  a  minha  defgraca  for- 
mava eflas  conje<5turas. 

ÁRIA. 


Meu  bem ,  naõ  duvides 
Da  fé ,  que  te  guardo  > 
Porque  Fénix  ardo 
Na  pyra  de  amor. 

Defterra  o  receyo , 
Se  chegas  a  ouvirme  j 
Vê  bem  que  fou  firme, 
E  deixa  o  temor. 


raife. 


jíâafi.  Oh  quanto  me  afronta  o  meu  deli- 
óio !  aparte.  Sobe  Senhor  ao  Throno  , 
que  o  fado  te  deílina ,  e  fatisfaze  no  meu 
peito  as  minhas ambiciofas  culpas:  aqui 
me  exponho  a  receber  fem  reíiílencia  o 
golpe. 

Filint.  Efta  he  a  tua  efpada :  aceita-a,  c 
vive  j  e  nos  meus  braços  te  promctto  ef- 
qucccrme  dos  teus  deliíkos. 

DÁ 
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•   Dd  Filinto  a  efpada  a  Adaftro ,  e  depois 
de  o  abraçar  vai/e  com  os  guardas, 

Adaft.  Oh  gcnerofo  peito  !  Vejaõ  agora  os 
meus  intentos  os  defenganos  :  pouco 
importa  a  traiqaó,  quando  a  innocencia 
tem  por  Patrona  dos  Deoles  a  piedade. 

Faife, 

S  C  E  N  A     III. 

PerfpeEliva  de  Fraca  à  'vifta  de  Palácio  Real^ 
com  apparato  magnifico  para  a  coroaçaD.  Sa'» 
kem  alguns  Soldados  brigando  cojn  a  guarda 
Real^  a  qual  foge^  e  co?n  ElRey  ^  o  qual 
cahindo^  fahe  Irene  de  mulher  com  hum  pu* 
nhal  na  maÕ, 


Rey.    T)Erfídos,   ainda  naõ  lograíles  o 
X^  voíTo  vencimento.  Cahe._ 

Iren.  Olá  Soldados,  deixay  à  mitiha  ira  a 
mais  vinganqa. 

^uer  ferir  a  El  Rey  ^  e  fahe  Filinto, 

Filint.  Sufpende-te,  Senhora:  Irene,  que 
determinas  ?  Pay  ,  e  Senhor ,  nada  re- 
ceyes ,  quando  tens  ao  teu  lado  próxi- 
mo a  Filinto. 

A-^«.  ímpios  Ceos  j  até  agora  me  eftor- 
vais  as  iras  ?  àpart, 

Rey, 


1 1 2  Fllinto 

Rey.  Qiievejo!  Filinto,  hepoffivel,  que 
os  meus  oíhos  te  vem  fem  damno  ? 

Filint.  Graças  aos  Ceos  5  que  vivo  paratua 
deknfa. 

Rey,  E  a  quem  devo  a  fineza  da  tua  vida? 

Sahe  Alicandro. 

jílk.  Eu,  Senhor,  fuy  quem  fcguindo  as 
leys  da  minha  amizade,  faltey  aos  teus 
decretos  5  e  fe  te  aggrava  a  innobedicn- 
cia  5  a  minha  morte  latisfará  a  culpa. 

Rey.  Qiie  heróico  delido  ! 

Sabem  Ada  firo ,  Efiella  ,  e  Pederneira. 

Adaft,  Pay 

Efiel.  Senhor 

Adaft.  CompaíTivo,  ou  jufticeiro  te  rogo 

do  indulto  o  pcrdaõ ,  ou  da  morte  a  pena. 
Efiel.  Eu,  Senhor,  com  a  mefma  fuppli- 

ca   te  peco  o  efquccimento  da  minha 

oíFenfa. 
Mac.  Ay,  ay,  quem'me  acode  !     Dentro, 
Fedem.  Qiie  gritaria  fera  cila? 
Mac.  Ah  que  d'ElRey.  Dentro. 

Sabem  Macaco ,  e  De/enfado  aos  murros. 

Def.  Pois  que  cuida?  que  tudo  he  fcmea? 

Mas  aqui  eftá  ElRey  macho. 
Rey.  Sufpendei-vos. 

Dtj. 
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Def.  Aqui  cílamos  todos furpenfos. 

Alac.  Ay ,  ay,  que  me  derreou  o  palayo! 
He  o  que  tem  quem  fc  mete  com  mulhe- 
res alheyas.  apartei 

Adaft.e  EfieL  Aos  teus  pés  Stnhor »,.,ajoelhaÕ, 

Rey.  Filinto^  como  aggravado,  latisfará 
aos  voíTos  rogos.  ,.j  .^  , 

Filint.  Dc.tudo  fe  efquece  Filinta^  ètti  ^ 
Senhora,  ou  deixa  o  ódio,  ou:  perde- 
me  o  affeélo.  alren. 

Iren,  Já  naô  pode  refiftir  o  meu  amor;  A* 
vifta  jda.  generofa  liberalidade ,  com  que 
perdoas,  quem  haverá,  que  aos  teus 
exemplos  fuja?  Já  da  minha  memoria  a 
vingança  excluo. 

Def.  Oh  cá  eliá  já  minha  Ama  fem  cal- 
ções, e  cu  livre  de  me  ver  em  calças 
pardas.  ^ 

Rey,  Para  que  p  meu  Throno  confíga  a 
mayor  gloria,  fóbe  Filinto,  e  no  con- 
forcio  de  Irene  tcqa  Hymenéo  taõ  im- 
mortaes  os  laqos,  que  nem  a  Parca  pof. 
fa  dividir  com  a  feparacaÕ  as  voflas  almas* 

Tilint.  e  Iren.  Que  ventura !     DaÕ  as  mãos, 

Rey.  E.t«,  Adaílro,  dá  a  maõ  de  éfpofo 
a  Eftella  j  que  delia  forte  lhe  fatisfaco  6 
muito  que  lhe  quero. 

yídaft.  e  RfteL  Venturofo  já  obedeço. 

Daç  asm^os: 
Tom,  IV.  H  Mac. 


fi4        '  Filinto      -,\TiH 

Mac.  Ah  Senhor  Defenfado,  v.  ní.  quer 
'•  .alguma  coufa  defta  rapariga?  fenaõ  pe- 
<COrft  a.ElRey.  M!:-:;,. 
Ufif,  PaíTa  fora  Macaco.'  IngentííTimo  Po- 
.^iicrates ,  Rey  dos  Samios ,  a  quem  a  fa- 
jniíia  celebra  taó  ditofo,  que  morreo  en- 

forcadoj  naõ  te  admire,  queemdiataõ 

,  ífeítivoaíTifta  na  tua  prefcncia  o  Defen- 

.fadQ,  e  fó  te  empenha  em  darme  a  Pe- 

.v.dérneira,  para  que  aos  toques  do  meu 

amor  tanto  fe  accenda  no  fympatkro  fo- 

fo,  ;que  no  muito  que  arder ,  p olTa  fa- 
ir  alguma  coufa  à  luz.  .  . 

i?^;{.  Eu  to  concedo. 
Def.  Beijo  eíFes  fidalgos  calcanhares. 
-lin  mé\   rsn.i^   ?^ú\'\.\:  Levanta-fe. 

Mat  IfÍQ  he  zombacaõ  J    Ab  dinheiro  , 

que  me  deixafte  vendido!  aparte. 

Seier^ívN amos  à  iíTo  ,  que  cftou  já  mor- 
-  ;a*ihdo  por  eflas  coufas.  Ora  pois,  cu  por 
'  íiiiim  aqui  eftou.  .  , 
Def,  Eeu  naõ cftou  aqui,  fenaõ  por  amor 
.  .idfiii:i»)>Ora  dame  cá.eíTa  maõ  de  vaca. 
.  >  ^  íiiíN  15^  ^  -:  :  •    .'  ,  DaÕ  as  mãos. 

Mac^'^Sc'w.  m.  caza ,com  a  vaca,  certos 
<   íaô  os.  touros.-  -í 
De/.  Sim  j    mas  v,  ,01.  Senhor  Macaco  , 

nunca  efcnparú  de  algum  boléo,  ainda 

que  feja  cm  pedroucos. 

,\  Rex. 


Perfepiidú  ,  e  exaltado.     1 15 
Rey.  Sobe  Filinto,ao  merçcido  Sólio. 

Soldem  ao  fhrenò  Filinto ,  ê-  frene ,  B-fé 
faz  ^i  coroação, 

Rey.  Tnvióbos  P^ríianos,  efte  hc  o,  võflb 
Monarca 5  ç  efta  a  minha  toroa,  que  a 
impulfos  do  goílo  transíuo  da  minha  pa- 
ta a  fua  frente :  appl^uái  còrii  venturo- 
fos  cantos  efte  diminuto  premio  dos  feus 
merecimentos  ^-  e  os  dezejados  júbilos 
dos  voíTos  afíeàos. 

:'■;  ..:  :-     ,;  o-  ..M  r 
CORO. 

Ao  Tbrono  íe  elerc  ^^  "    :   Vl 
O  Heróico  Filinto  y  ■  **tA 

Pois  que  oíFenfas  prciiíeà 
Cora  bmeficiosiA'.\vVj^  i-ò  í^v.v...ouvvuu 


.a\^U^\5^ 


Hli 


Ò$ 


■àTi6 


OS  ENCANTOS 


D    E 


oTío; 


-ofiVfP^^  9^e,  Te  reprefentõu  na  Cafa  do 
?u)\  ■'.  rT^ÇS^^^  publicío  da  ^ouraria. 
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ARGUMENTO. 

DEpoís  de  ahrazada  Troya ,  naufragando 
Ulyffes  pordivèrfos  mareij  chegou  a  apor  ^ 
tar  na  IlhaCircea^  que  era  dominada  por  Cir^ 
ce  grande  Mapca\^  a  qual  cum  encantos  lhe 
transformou  os  companheiros  tm  di ff  crentes  ani^ 
maess  porém  Ulyfes  foccorido  da  Deofa  Juno 
os  livrou^  e  naÕ  podendo  refift  ir  ao  poder  ofo  at- 
ira^ivo  da  formofura  de  Circe ,  fe  deixou  ficar 
no  feu  Palácio ,  com  difcommodo  grande  da  fua 
jornada^  e  de  feus  companheiros  \  c fendo' por 
algumas  vezes  admoefiado  dos  feus^  nada  o  mo- 
via mais  do  que  os  amores  de  Circe -^  até  que 
vendo  em  certa  occafiaõ  aos  feus  pés  as  armas 
de  AchiUes^  refoluto^  evalerofo  fe  aufenta,  O 
mais  confiará  do  contexto  da  hijioria. 


ZO 


IN- 


1 


ÍI7 

INTERLOCUTORES. 

UlyíTes,  /.  Galan,  Juno.  ^ 
Lidoro,  //.  Galan,  Vénus. 
Archeláo.  Circe,    í^í 

Archia,  Gradofo.  Aftrea. 

Companheiro&deUly íTes.  íris  y  Graciojb. 
Cupido.  \;\  ^>nko,ii\:'  Ninfas  de  Circe. 
Mufica. 

^'^^'^'  SCENAS;  DO  1/|CT(|.        '  ' 
j: j ;  jfí  : '.  (lampos  [em  vilia  Úe  íéar.   ^^' 

IV:  ^ 

V:  "■■■■ 
Ví;  '^ 
VII. 

vm. 

I...5:v 
II. 

IV. 

V. 

vr. 

VII. 

VIII. 

IX. 


Campos^  £  njifia  do  PaJacio  deCfiíU 

Saia:  '  '  ■';'  ■'      "  ■"'  ^'  '    ^ 

Sala  differente, 

Bofques, 

Sala. 

Jardim  como  de  noite. 

SCENASDO  II.  ACTO. 

.Campos. 
Sala. 
C^tmpQs. 
jínte-Camera. 
'Jardim. 
Bojques. 
Sala. 

Camera.  f^^W^ 

Bofaues  3  ç  mar  (mç  mi^rinieiro  ÂBo 

ACTO 


11? 


1  -i 


A  C  T  O    L 

S  (G-E  NA"''i.'^ 


■1-}U\ 


Súfjues  ,^  e^mar-y  a  btma  farte  chmor es  ik 
'  ^  mutíccs  y  e  dc\cutra  parte  Mufica. 

^bí'   TrSV  9UC  tant"o"cpntra  nós  Te  mof- 
T  tr^p  fado,  feja  a  confufaõ  doff 


lõres  triíle  lenitivo  da  pem. 
Dentro^ 
Ore,  Jâ  qúé  tio  favorável  à  forte  fe  nos  oí^ 

tenta,  {e}à  a  confonaneia  das  vozes  "for 

noro  iman  da  alegria.  Den^Vj. 

Fozes  no  mar.  Irado  Neptuno.  t-w 

A^íí-.  Pacifico  Phebo. ;;!\V 

Fozes  no  mar.  'CeíTem  tuas  íras.  *  ^ '     ' 

Muftc  3íilhém.  teus  Auzeiros".    i   >^ 
^(?z^í  »tf  mar.   Abrandem  clamores  taÔ  pod- 

ca  piedade.  •  .1  \ 

Muftc.  Naó  manchem  as  navens  tanto  M«- 

zimento.  ...,...;..>  .  ,  .         .VI 

Paffa  Circe ,  c  as  Ninfas  'á^^/jf^ij  e  torfKf 

a  entrar  dizendo^     \         V.  >,V 

Fozes  no  Mar,  Piedade.      .T)'í'ív^s^':>     .MV  í 
^3&/5^v  Praxcr.        '.^,h>. -^  ç \'í'A'^'    •         .>  • 
-'^^-■'  "^^  Fozes 


i 


deCirce.  11  ? 

Fozes  no  mar.  Soccorro.  ' 

Mufic.  Alegria. 

Fozes  no  mar.  Sem  rumo,  c  fem  norte  nos 

fepulta  o  mar. 
Mufic,  Com  gloria,  e  com  gofto  nos  fef- 

teja  o  dia. 

jívifta-fe  a  ndpy  e  dizem., ■• 

Faz  no  mar.  Hum  monte  à  vifta  fé  nós  of- 
rece,  aonde  arribados  poderemos  falyar 

a&  vidas..  sp;;  õíj  .    r^'.  ^'"  '^ 

CíríTw  Siga*me  a  Muficaao  Jàrdimv  aonde 
alegres  paíTemos  a  féíla.  Dentro. 

Ulyf.  Piedade,  Deoíes  immortaes/-í>-í^ 
Arch,  Tem  piedade,  de  mim  JupiteV  To- 
nante ,  pois  me  tem  feito  o  temor  ex- 
travagante de  mim.xn^fmo. 
Hum  Já  mais  pacifico  o  mar  com  o  em- 
bate dos  montes  nos  permittc  fòguro 
porto.  í-s\y}  yí\í'y/-\\^  -'^i'}..-^ 

Ulyf,  Gozemosi  toJós  da:  "dezèjâdaf- terra. 

SaltaÕ  em  terra  Vly-Jfes  ^'  Archla  ^  Jrqíieldo^ 
e  mais  companheiros  de  Ulyffes. 

Ulyf.  Oh  grata  ( ainda  que  defcohhecida) 
terra  !  recebe  benigna  a  cftes.'miferos 
naufragantcs. 

Arch.  Oh  terra  ingrata  ,  ^e  defconhecida, 
que. ha  tanto  tempo  eílás  de  mim  au- 
fcnteí  Vlyf. 


^2P  OS  Eiic  autos 

Vlyf.  Penetremos,  fieis  companheiros, 'o 

intrincado  deftes  boíques  ,  e  o  afpèro 
.oídeftes  montes,  até  defcubrirmos  alguns 

veítigios  de  ferem  habitados  ;  poif  no 
-htragofo  parecem  mais  domicilio  de  fe- 
T-If  t3"Í 'iibitacaõ  de  creaturas  humanas. 
Todos  Todos  te  obedecemos.  Faõ-fe 

-fr^Ã.    E  eu  também  }   que  em  raatems 
. .  dttVíOflfas  fempre  he  bom  fcguir  aos  mais, 

Ulyí.Q^t  terra  taõ  agreílc  fera  cfta  ,  em 
ciija.fragofa  aípereza,  fó  fe ouvem  hor^ 

.  ■Tidos  bramidos  de  feras,  e  nas  concavi- 
dades.dos  montes  fó  íe  efcutaõ  triftes 
e^Qos.  de  mfamc  multidão  de  aves  no- 

t    çtumasf  Naó  vi  mais  incultas  fclvas! 

cíí/^Onde  cftou ,  immortaes Dcofes ? 
Que  incógnita  terra  he  efta, 
.•,i::De  taõ  afpera  floreíta  .j   .     V) 

Inaccefla  á  gente  humana?   .  ^    , 
Só  de  feras  domicilio  ,  '  '  "^'^^ 

Oas  fombras  palácio  horrendo, 
Onde  julgo ,  e  onde  entendo, 
iQue  fó  habita, o  fero  horroi*..  ., 

SaheLidoro.    "^'7^'»^;'^ 

i-íísT.  Incauto  peregrino,  fc  acafa'c»com- 

panhciro 


\ 


wm 
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-  panbeiro  dos  outros,  cuja  innoceme 
Ignorância  injuftamente  caíliga  Circe , 
procura  Talvaravida,  fe  iiau  os  queres 
acompanhar  na  morte. 

Ulyf.  Já  que  te  mereci  o  avifo,  mereca-te 

mais  clara  noticia  do  que  taò  confufo 

!  me  dizes  5  pois  nem  fey  aonde  cílou  , 

-  nem  o  como  me  poílb  livrar. 

-iii.  Sabe,  pois,  que  eftás no  monte  Cir- 
ceo,  aonde  a  Magica  Circe  tem  o  feu 
Palácio,  ao  qual  chegando  teuscompa- 

-  nheiros  apedirlhe  benigna  hofpedagem, 
fe.  logo  os  transformou  em  difFerentes  ani- 
0  ^aes,  e  aíTim  coftuma  fazer  a  quantos 

miferos  naufragantes  o  mar  aqui  arroja, 
como  o  publicaõ  os  triftes  gemidos  das 
-3iferas,  e  avesj  c  ainda   a  mayor  parte 
:  :  áQ^t  arvoredo,  de  que  vês  coroados  os 
rMMOntes,  faõ  racionaes  (  fe  immoveis  ) 
creaturas ,  e  vaíTallos  de  feu  tyranno  Im- 
pério. Ay  de  mim,  com  que  pena  o  re- 

Ulyf.  Como  pois  vives' tu  izcnto,  aonde 
publicas  haver  tanta  crueldade  ? 

Lid.  Na5  vivo  izento,  antes,  como  os 
mais ,  choro  a  minha  pena :  e  faberás , 

.o:quc  fou  Lidoro,  que  aportando ,  como 
tu,  nefta  infaufta  terra,  vi  a  Aftrea  , 

-  ^  queerahuma  Ninfa  de  Circe,  e  aamey 
04 :.  com 
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com  extremo,  com  a  dita  de  huma  li 
otacorrefpondencia,  o  c,ue  fabendo': 

arvore    ?-'•  V""'f«'™°"  ^  ellaer 
a^voíe     taoinjuftamente,  pois  que  hu 
ma efi^uiva,  como  Dafne,  fe  convcrt 
emduro  tronco,  pouca  mudancftz 
ptioiles,    quem  le  compadece  do  tor 

rnemo  de  amor?  injuft^  caft.ga!  Po: 
lem  julga  mayor  a  minha  mago;.,  poh 

S^m^r ''''""'*='^'=  Pa-amayVr"^"! 
efte?r.K  !)''"  P'"'-  ^^f'™  ando,por 

,    eu  de  clrcT'  '"^  ""  '"=   ^^-"'■^■.  ^ 
e  ag.adeqo  o  teu  avifoj  porém  naó  tei 

ae  ciiier,  que  UlylTes  fagio  do  perico 
de,xando  nel  e  a  feus  co^anheno  .^"' 

pÍÍ- '  ^      '"  ^°"  continuarido  meu 

■    '  Reffondenão  o  Ecco.  '^■'^- 

Naefperanca  defefpero .  ,r„.,-, 

: ^rSç  p  4,çaíJ-,  he  iníailivel ,  /Xel 

Èhe 


de  Circ^^' 

E  he  fallivelo  alcançar, 
Já  me  canfa  o  procurar 
Quem  curar  pofla  eíl:e  ardor. 

A  meu  peito  amante  inflamma 
Efta  flamma,  efta  loucura  : 
Cura  naó  tem,  porque ^iura. 
Outro  tanto  como  a  cauza,, 

'    Que  me  câuza  efte  penar. 
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cancar. 

curar. 

dor. 

flamma. 

cura, 

dura. 

çauza, 

ipenar^ 

Vaifu 


Ulyf.  Laftimado  me  deixa  feu  triftc  pran- 
.  to.  Mas  ay  de  mim,  -^^e  farcy  em  taiv 
I    ta  confuíaó !      -    -^^    - 

Mufic,  Naô  termas ,  heróico  Grego  , 
Que  Juno  te  ampara 
De  Circe,  com  tanto  , 

Que  venças  de  amor  o  encanto. 

Af parece  "Juno  em  huma  nuvem  compres^ 
Jun.  UlyíTes,  guarda effas  flores,  que  el- 
las  te  defenderão  daveiienofa  magica  de 

Xirce.  -^        ,   _:].br.upú.y^^u^^^:i.J 

'^^Vay  repetindo  a  Mufic  a  o  quarteto  acima, 

Ulyf.  Já  que,  ò  foberaoa  Deidade  de  Ju- 
no, te  dignas  ampararme ,  nada  temerá 

-•  b  meu  valor  i  nem  permittirey  tregoas 
ao  defcanqo  y  fem  ver  em  liberdade  a 
meus  companheiros.  Vatfe, 

Mufic. 


'*4  os  Encantos 

^«^f.  Contra  Ulyfles  vem 
A  pedir  favor 
De  amores  a  Deofa 
Ao  Deos  de  amor. 

'Jfppmce  Fenus,  e  Cupido  em  outra  nu-vem. 

rem.  Bem  fabcs,  Cupido,  com  quanta 

..  cauzadevoperfeguirefte  tVranno^UlJf! 

.^,  ?  P?'-^"^^^' hum  dos  que  mais  m^o- 

tivarao  a  ruma  da  infeliz  Tròya!}  e  af. 

^^^u.lT"''^f  ''  tuas  pWetn.n. 

encantos  de  Circe,  tu  o  has  de  render 

ao  cruel  encanto  de  amor;     ;-  ^ 

C^M  Eu  te  feguro,  querid^lviây,  in- 

troduzirlhe  mais  inctndios  eip-feu  peito 

ào  que  clle  caufou  cm  TroVV    ^       ' 

^í»«/.  .Seja  hum  incêndio  caftigo  de  outro 

incend,oe  fiquem  fuás  cinzas  fçnuk° 

dasemtalefque;cimento,  """\. 

^'°'"..Hl?4%^^,*J^-.n<'™?>,e  gloria. 
.      „  '    yao-fe, 

'    ■SàheVlyfes.  ''"P  •' *' 

Ulyf.   Aonde eftarás.funefto^palacio,  jaf- 
timofo  m.uíolép..  (je  tantas -vidas?  Mas 


■A\4;Íí  o 


l.iw*w/ 


ftf. 


^J 
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;        Sahem  Cine  ,  e  as  Ninfas.  • 

"ire,  Invido  UlyíTes,  fejas  bèm  vindo  a 
tila  terça,  aonde  a  minha  hofpedagcm 
te  fuavize  os  trabalhos  -do  mar. 
Jlyf.  BelliíTima  Circe,  recebe  compade- 
cida a  eíle  mifero  peregrino ,  e  ache 
em  ti  tanta  piedade ,  como  no  mar  achey 
rigores.  -  ^ 

ÁRIA.  : 

'lirc.     Terás  valerofo  Ulyíles  .    j 

Em. meu  generofo  trato    ònA 
O  obfequio amante,  e  gr^HQ^ 
Que  merece  p  tçu  valor. 
Verás  hoje  em  me\i  abrigo , 
Que.de  meu  peito  hoípèdaâo. 
Te  fuaviza  o  meu  cuidado 
Domar  o  qnicl  rigor. 

'  .   '^Fmfee  as  Ninfas. 

Ulyf.  Oh  noVa  efpccied^ Crocodilo,  pois 
cantas  para  matar!  „.„ín  o   ...    ; 

Campos  f em  yifla  de  nidr.  Sahe  Ar  chia 
""'^^"■:    feito  por tày 

Jrch.   /rr\  Ueercapando*  eu'  de  fer";  no  mar 

.V,'-       V/ cavallo  marinho ,    mç  chegue 

a  ver  aqui  porco  montez  !  que 

podendo  Circe  fazerme  jumento  de  al- 

£um 


mi 
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gum  faloyo  [que  fó  eftes  nafceraô  par 
jumentos]  me  faca  andar  com  o  íuci 
nho  feito  lavrador  dos  valles,  e  cabòu 
queiro  dos  montes !  Ora  ninguém  fa: 
porcadas  com  mais  limpeza.  Que  ta 
para  mulher  de  hum  marchante?  Mai 
ter  acções  taõ  porcas  quem  me  parece 
ler  taõ  fenhora,  que  a  julgo  defcenden- 
te  da  Imperatriz  Porcina!  Mas  por  cer- 
to thiha  eu  de  me  ver  feiro  hum  pay  de 
leitões  5  porém  aqui  naõ  ha  maisreme- 
íiia,  que  paciência  que  naõ  gurinhate. 

AR  I  A.   .•'^' 

f -Penhor  Archia  Leitaã, 
Qiie  fucinho  he  e.fte  -íeu  ?" 
Qiiem  tal  trombada  lhe  deu  ? 
'^  y^    Quem  o  fez  taõ  cabeçudo, 
2ioq  ç  Taõ  trombudo ,  e  cabeludo 
Como  o  mais  atroz  javardo? 
Todo  o  brio ,  e  toda  a  forc^ 
Tem  na-ponta  do  narii:' 
. %^Y  E  da  boca,  o  que  me  diz 
Taó  aberta,  e  taõ  refgada 
E  a  dentada,  e  a  queixada 
:    r  c  May  cr,  que  a  de  huní  Jubaraó? 


SGE- 


\ 


deCirce. 
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Circ. 


Campos  5  e  ^vifta  da  Palácio  de  Girce.   Sahem 
Ulyjfes^  Circe,  íris  ^  e  mais  Ninfas. 

JA'  que,    ò  valerofo  Grego,   es 
taó  invencível,  que  até  foubefte 
vencer  meus  encantos,  ainda  que  aju- 
dado de  divindades  ^  te  rogo  me  quei- 
ras dar  alguma  noticiados  teusfuccefíbs. 
Uiyf.  Dilatados  tem  íidoí  os  prog-reíTos  da 
minha  vida ,  e  depende  de  largo  tempo 
••  la-.narraca  õ  delks ;  mas  por  te  obedecer^ 
.os  relatarey  em  fumma ,  por  ver,  que 
nunca  o  pouco  molefta,  nem  o  breve 
caufa  enfado.  j  cíluj 

R  E  G  í  T  A  D  Gr 

Eu  fou  UWfTes,  minha  pátria  Grécia, 

Rendi  a  Troya ,  cm  chammas  a  abrazeyj 
,    E  de  Achilles  as  armas  forte  herdey  ^ 
EpDas  Screas  venci  o  cantar  fereno  ,      ^ 
'-/::£  ao  forte  Gigante  Polifemo  5 
•  ilAo  mar  me  enu-ego,  mas  Vehus  irada 
ííiGom  ventos  defcompoz  a  minha  armada. 


:io'ti 


ARÍA 


I2g 


.OS  Encantos 

A  R  I  A. 


DeíTe  mar  ha  já  féis  annos, 
Que  navego  as  ondas  frias, 
Com  tormentos,  com  fadigas, 
Vários  climas  tolerando, 
Jade  Vénus  perfeguido, 
Já  dos  ventos  combatido. 
E  nefta  terra  apartado 
'    Com  encantos  me  perfegues, 
.i         Mas  os  Deofes  me  defendem 
íí'        De.  taõ  venenofo  mal. 
••■,•'.:  -7  cig-ir.í  th  -j'  n^:q3b  5  ^  „ 
íris,  Jâ  vejo  ^  que  hc  decaritáda  a  vida  dcf- 
'   te  homem ,  pois  cantando  a  foi  contando. 
Circ.  Peco-tc,  famofo  Grego,  deixes  fo- 
cegar  mais  os  furiofos  ventos ,  e  refazer- 
te  em  meu  Palácio  das  moleílias  do  mar; 
que  depois  mais  feguramente    poderás 
com  teus  companheiros  feguir  teu  ca- 
minho. - 
^bf'  Que  cfficazes  faõ  os  rogos  da  belle- 
za  !  aparte.    NaÕ  duvido  obedecerte  , 
como  veja  hoje  a  meus  companheiros 
reftituidos  à  fua  antiga  forma,  e  junta- 
mente huma  Ninfa  tua,  que  por  deli- 
,j  étos  de  amor  padece  por  prizaõ  hum 

duro  tronco. 
Jris.  Melhor  eia  que  eílivcfle  em  hum  al- 
jube, 


N. 


ÉÊÊ 
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jube,  que  he  aonde  fe  pagaõ  de  aitior 

'''^os  deliâros. 

Circ.  Como  eftá  à  tua  vifta ,  nella  come- 
ço a  fervirie.  A^Tca  perde  a  forma  de 
arvore ,  que  Uly  ííes  apadrinha  teus  erros. 

Sahe  Jfirea  ãe  huma  arnjore, 

Jflr.  Dezejára  ter  tantas  línguas,  eximo 

as  folhas  em  que  eftava  transformada  , 

3ripara  cabalmente  agradecerte,  ò  incly- 

•   to  Uly  lies  y  tanto  iDem  que  de  ti  receábto. 

Sahe  Lidoxo. 

Lid.  Ainda  que  eftava  occulto  [  vendo 
tanta  ventura  ]  naõ  me  pejmitte  o  anaér, 
e  o  agradecimento  demorarem  me  prof- 
trar  a  teus  pés. 

Ulyf.  Trocay  ambos  o  agradecimento  em 
reciprocas  finezas  >  pois  como  erainjuf- 
to  o  caftigo,  vos  era  devido  o  beneficio. 

Circ.  Vay  Ulyfles  com  os  mais  para  o  meu 
palácio ,  em  quantote  maado  teus  com- 
panheiros. ^^     VíTijjé 

Ulyf.  Obedecendo  te  firvo;     -     ; 

íris  Naõ  laó  os  Qregos  taõ  feyos  como 
eu  cuidava. 

Fa0'fe  todos  ^  e  fica  Circe  fuffenfa, 

Circ.  Qiie  definquieto  cuidado  fera  (oh 
Tom.  IV.  I  Deofes) 
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Deofes)  o  que  eíle  naufrago  Grego  me 
cufta?  Será  compaixão,  ouferáaffeâio? 

jíub.  Será.  Dentre, 

Circ,  Quem  me  refponfiile. 

Sâhe  Ar  chia  ainda  feito  p^rco, 

Arch.  Será  ( dizia  eu )  tempo, Senhora, de 
•  fe-)quebrar  o  fadário  a  efte  porquihomem? 
Qirc.  TuiCsdos  companheiros  de  Ulyíles? 
Pi-ofegue,  que  bem  te  ouço,  pois  para 
uaim  he  perceptivcl  a  voz  de  qualquer 
animal. 
Arch,  Venho  Senhora  dizertc,  que  dezcjo 
c. tornar  ao  meu  antigo  albernós  de  em- 
^  breada  lona;  pois  como  fou  tofco,  nao 
-l<mq  dou  bem  com  veftido  de  fedas. 
Circ,   Explica-te  mais. 
Arch.  Digo ,  que  fe  fora  podivel  naó  fer 
-  qgem  íbu,  qurzera  fer  quem  fuy. 
C/^f.»' Também  eu  me  vejo  taõ  outra  de 
i-iffim  mefma,  que  a  mim  me  defconheco. 
Arch.  AKq^aí-  tu-  tornarás  a  fei*  quem  eras 
de  antes,  e  eu  nao  fey  fe  ferey  quem  de 
antes  era  j    porque  leceyo  fazer  huma 
••  grande  jornada  n^fta  ^orcatica  forma. 
Circ.  Qiie  jornada  he? 
Arch.  \it^  Senhora,  hir  da  Porcalhota  , 
para  o  chaó  de  Eftira-corda  j  do  chão 
de  Eftira-cordá ,  para  o  Mata-porcos  ? 
*  do 
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do  Mata-porcos,  para  aChamiifca-,  da 
Chamuíca ,  para  a  Cutellaria  -,  da  Cutel- 
laria ,  para  a  Cerra,  e  depois  difto  an- 
dar em  bocas  do  mundo,  e  tomarem- 
me  entre  dentes. 

Circ.  Queres  dizer,  que  receias  ,  que  te 
matem? 

yírc.  Sevay  a fallar  verdade,  o  viver  por- 
camente máo  hCy  porém  o  morrer,  ahi 
troce  a  porca  o  rabo. 

Circ.  Vny  defcancado ,  que  tu ,  e  os  maís 
companheiros  de  Ulyires  daqui  a  pouco 
citareis  com  elle.  Falfe^ 

Arch.  Oh  vivas  como  a  Fénix  ,  ainda  que 
morras  como  ella ,  quando  quer  renafcer. 

Vaife. 

S  C  E  N  A     IV. 

Sala,   Sahem  Lidoro  ^  e  Afirea. 

Lid.    /^  Uerida  A  ílrea ,  ainda  na6  creyo 

\9  que  alcanço  a  gloria  de  té  ver, 

^^  pofto  mo  certifique  a  tua  prè- 

fenqa.  ^ 

Aftr.  Por  mais  que  o  teftcmunhetiii  fnexls 

olhos,    amado  Lidoro  ,  ainda'  duvido, 

fe  he  certa  a  ventura  que  logro. 

lii  ÁRIA 
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A  R  I  A     A     DUO. 

Lid,  Doce  bem, 
jíftr.  Amado  emprego 
Lid,  Que  ventura  taõ  goftofa  í 
jíftr.  Oh  como  íbuvencurofa, 

Pois  ditofa  ^ 

Pois  ditofo  5 
Eíladica, 


a  verte  chego ! 


Eíla  gloria 


jímb 
Lid. 

Lid.  Por  em  preza, 

jíftr.  Por  viâroria 

Lid.  Publique  amor  por  efpanto 

yímbos  A  pczar  de  todo  o  encanto.  Faõ-fe. 

s  c  E  N  A    V. 

Sala.  Sabe  de  huma  parte  Ar  chia  ^  e  de  ouira 
íris  juntamente. 

íris.        A   Y! 

Arch.    /\Uy! 

íris  Ay,  que  medo  que  tomey ! 

Arch.  Uy  ,  que  liberdade  que  perdi  \ 

íris.  Eílou  fem  vida. 

Arch.   Eílou  fem  alma. 

íris.  Fiquey  fem  Tangue  no  corpo. 

Arch.  Fiquey  fem  lume  nos  olhos. 

íris.  Que  medo ,  que  me  metco  ! 

'J.  i  Arch, 
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jírch.  Que  fctta,  que  me  tirou  ! 

íris.  Aindíi  naõ  eílou  em  mim! 

^rcb.  Menina  focegue-fe  ,  e  diga-me  fe 
acafo  he  da  obrigaqaõ  da  Senhora  Circc? 

íris.  Sim  fou. 

jírch.  Como  he  bella  !  Diga-me  mais  , 
ainda  que  mal  pergunte ,  fabe  também 
algum^a  coufa  daquellcs  encantoszinhos. 

íris.  Porque  o  quer  faber  ? 

jírch.  Porque  depois  que  a  vi,  finto  cá 
por  dentro  das  veyas  huns  formigueiros, 
cá  pelo  coracaó  huns  fuítos,  olhe  aíFim 
a  modo  de  que  quero  tornar  afer  pay  de 
leitões:  naô  me  explico  bem  j  finto  cá 
hirme  inclinando  mais  ao  animal,  que 
ao  racional,  e  afllm  lhe  peco,  que  fe 
me  quer  converterem  algum  quadrupe, 
me  faça  feu  cachorrinho  de  fralda. 

íris.  Naõ  o  quero  caó  de  fralda,  que  naõ 
tem  mais  preftimo,  que  de  ladrar  5  e 
como  Circe  partío  para  a  çaqa  por  di- 
vertir a  UlyíTes,  quero  que  feja  poden- 
go para  que  me  traga  alguns  coelhos. 

Vaife, 

jírch.  Para  que  traga  coelhos  ?  Eu  os  tra- 
garey.  Ora  eu  cuidava  quefó  as  mulhe- 
res Gregas  eraõ  inclinadas  ao  verbo  do^ 

.    àas.  Vaife. 


SCE- 


i}4  os  Encantos 

S  C  E  N  A      VI. 

Bofque ,  e  ejirondo  de  caça. 

^hf-  XrOarás    remontada   Garça  mais 

y    ligeira  com  as  pennas ,  que  te 

accrefcenur  elta  fetta.  Dentro, 

Sabe  Circe, 

Çirc.  Por  ver  que  me  vem  feguindo  Ulyf. 
íes,  me  retiro  a  cfte  lugar,  mais  apar- 
tada das  que  me  acompanhaó.  Oh  nun- 
ca dos  Troyanos  incêndios  efcaparas  , 
cruel  UlyíTes,  pois  tens  introduzido  fe- 
gunda  Troya  em  meu  peito,     retira-fe. 

Sabe  Ulyjfes  fem  ver  a  Cir^e, 
SONETO. 

Os  mágicos  encantos  que  intentaíle, 
Que   pouco   importa,    ò  Circe,   o  ter 

vencido  ; 
Se  KÚ  belleza  vendo,  lufpendido. 
Com  taó  doce  veneno  me  encantafte 

Também  conheço,  òjuno,  queamparaftc 
Meu  peito,  como  tinhas  promettido; 
Mis  que  importou  entaõ  íer Ibccarrido, 
Sc  outro  mayor  encanto  me  dcixafte? 

Def- 
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Defprezar  podes  5  Circe,  empenho  tanto; 
E  fe  he  melhor,  que  a  arte,  a  natureza, 
CeíTe  da  magica  o  cruel  efpanto ; 

Pelo  lindo  transforma  fem  defeza , 

Nem  precifas  ufares  de  outro  encanto, 
T^ndo  mayor  encanto  na  belleza. 

Circ.  Que  te  traz  UlyíTes  ta5  furpenfo  , 
que  defconíia  o  meu  cuidado  fe  te  acha- 
rás pouco  fatisfeito  da  minha  hofpeda- 


gemr 


íVOi 


Ulyf.  Antes  muito  diverfahe  a  caufa,  que 
taô  diítrahido  metem-,  pois  he,  fó.o 
admirar  o  poderofo  effeito  de  tua  for- 

>  tnofura,  que  taò  efquecido  me  traz  de 
mim  ,  que  fó  de  te  adorar  me  lembro. 

Circ,  Aífim  o  permitta  amor.  àpart.  Co- 
mo conheqo  ,  que  iíTo  faõ  hyperboles 
da  tua  eloquência,  te  naõ  reprehendoo 
arrojo  de  me  fallares  com  menos  refpei- 
to.  Qu<í  mal  reprehende,  quem  o  mef- 
mo  que  reprehende,  dezeja!       aparte, 

Ulyf,  Se  queres  que  mude  de  eílylo ,  feja 
para  te  agradecer  o  concederes  a  meus 
companheiros  a  fua  racional  liberdade, 
ainda  que  me  parece,  que  ma  tiraíle  a 
mim  antes  de  lha  dares  a  elles.  - 

Circ.  E  iíTo  he  mudar  de  cílylo ,  ou  mu- 
dar para  peyor  ? 
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Ulyf,  Culpa  a  tua  foi  mofara  ,     que  ília 
<ríxxaufa  em  mim  o  arrojo  de  que  me  cri- 
minas j  e  em  fer  a  tua  belleza  taõ  cul- 
pada, venho  a  ter  a  mayor  defculpa.  ' 

Cin,  Sufpende  a  voz  que! Mas  para 

evitar  eíTas  temeridades,  proíigamos  a  ca- 
ça. Qiie  mal  me  esforço  !  aparte. 

Faz  que  fe  vay . 

SONETO. 

Ulyf.  Attende  o  bella  Circe.    Circ.    Que 

procuras? 
Ulyf  Que  faibas  que  te  adoro.  Circ,  líTo 

he  engano  > 
Ulyf,  Aflim  permittaamor.  Circ.  OhDeos 
-'  tyranno!  aparte. 

VJyf.  Que  teu  defdem  fe  acabe.  Circ.  Oh 

que  loucuras.^ 
Ulyf  Sempre  firme  ferey.  Circ.  Como  o 

aíleguras  ? 
Vlyf.  Com  fcr  amante  eterno.  Circ.  Esin- 
.    humano.  ■ 

Vlyf.   E  meu  amor  taó  fino.  Circ.  Helou-" 

CO  infano. 
Vlyf  Mil  finezas  fará.  Circ.  Naó  fa6  fe- 

guras. 
Vlyf  Ceílem  já  teus  rigores.  Circ,  Na5 

te  creyo  j 
Vlyf.  Dj  fer  conílancc  juro.  Circ,  Será  di- 
ta   aparte,  Vlyf, 


u/y/. 
U/y/. 
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U/)/.  Nunca  me  mudarey.  Circ.  Ah  que 

rcceyo  > 
U/;/.  Rendido  me  tem  já.  Circ.  Gloria  in- 
finita, aparte, 
Ay  adorado  bemí  Circ.  Aydoccen- 
leyo !  aparte. 
Amor  me  fará  teu.  Circ.  Elleopev- 
mitta.                                     àfarte. 
Faife  Circe. 

ÁRIA. 

£77)/.  Efpcra ,  ingrata,  efpcra. 
Que  pofto  tyranna  fera 
Tua  vifta  me  maltrata, 
Mais  o  naõ  te  ver  me  mata. 
Sufpende  o  ligeiro  paflb , 
Das  almas  tyranno  laco  5 
Mas  fe  foges ,  cruel ,  tanto , 
Eu  te  íigo  com  meu  pranto. 

Faife. 

Sabem  LidorOy  e  Aflrea. 

Lid.  Que  efcaíTa  he  a  forte,  querida  Af- 
trea ,  nos  breves  minutos  que  me  con- 
cede para  verte  ,  quando  taÕ  liberal  foi 
nos  dilatados  íeculos  que  me  deu  de  au- 
fencia ! 

jíjlr.  Mais  me  devo  eu  queixar  de  fua  cru- 
eldade, pois  me  negou  com  a  tyrannia 

do 


mà 
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do  encanto  o  fenfivel,  para  mais  tor- 
i^ento  meu  ^  porque  o  mayor  que  me 
afflige ,  he  o  naõ  te  amar  o  tempo  que 
naõ  fi^nti. 

Líd.  Eu  me  confeíTarey  ditofo,  fe  naÕ  for 
mudável  o  amor  que  publicas. 

'jífir.  Eterna  fera  minha  firmeza.  MasCir- 
ce  torna  aeíle  fítio;  e  como  temo  ofeu 
ngor,  tanto  a  meu  pezar  experimenta- 
do, efta  noite  te  fallarey  no  jardim  de 
palácio.   Vaite  que  lá  te  efpero. 

Líd.  Séculos  íeruó  para  mim  os  minutos  , 
que  durar  o  dia.  Oh  que  pouco  dura 
huma  gloria !  f^aífe, 

^ftr.  Oh  que  breve  he  o  tempo  de  huma 
alegria ! 

Sahe  Circe. 

Circ.  Aftrea,  de  ti  confio  o  mayor  cuidado 
de  meu  peito,  que  como  experimenta- 
da me  fabcrás  valer.  Para  eíla  parte  vem 
Ulyíles:  eu  me  retiro ,  em  quanto  lhe 
has  de  dizer,  que  efta  noite  lhe  queres 
fallar  no  meu  jardim. 

^ftr.  Senhora  ,  íc  eu a  UlyíTes 

Circ.  NaÕ  tens  que  replicar  5  porque  que- 
ro em  teu  nome  dar  defafogo  a  meuco- 
raça^-  retira- fc. 

^fir.  Ay  de  mim  !  que  farey  em  unta  con- 

fufaõ 
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fur.iõ  de  penas!  pois   no  jardim  me  ha 
de  elpcrar  Lidoro. 

SaheVlyfes. 

Vlyf.  Girafol  amante  das  luzes  de  Circe, 

mal  poderey  guiar  os  paíTos ,  naõ  fendo 

em  feu  feguimcnto. 
/íjlr.  UlyíFes  ,   efta  noite  vos  efpero  no 

jardim  de  Palácio ,  que  me  importa  fal- 

íarvos. 
Vlyf,  Na6  faltarey  em  fervirvos. 
jífir.  Oh  permittaô  os  Deofes ,  que  na6 

vas !  Faife. 

Vlyf.  Que  fó  a  Circe  naõ  encontre ! 

Sabe  Ar  chia, 

Arch.  Ifto  de  caca  naõ  entendo,  mais  que 
cafia  a  efcota. 

\}lyf,  Naõ  a  divifo  em  todo  o  bofque. 

Arch.  Ah  Senhor,  quero-te  pedir  hum  fa- 
vor 5  e  he,  que  vas  caqando  mais  por 
efte  bofque ,  naõ  mates  a  nenhum  porco. 

U/y/.  Porque  o  dizes  ? 

Arch,  Porque  he  a  melhor  gente  de  quan- 
tos animaes  haj  e  eu,  quando  fuy  feu 
companheiro  ,  experimentey  nclles  a 
mayor  amizade,  e  amor  que  podia  fer. 

Vlyf.  Deixa  loucuras. 

Arch.  Digo-te ,  Seiíhor ,  a  verdade  ,  que 

os 
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os.  porcos  defta  terra  devia5  de  ter  boa 

c  rer;n^°'''"^-^°''°^'  ^^-  ^^  "nh- 
U/v/    Pni.       ^°"^J"^^^°  grandemente. 
^lyj.  Pois   ped;rey  a  Circe ,  que  torne  a 

mondarte  acompnnhallos.     ^  ^ 

^r^^^Naôheprecifo;  agradeço  o  cui- 
dado :  porem  fe  queres  orar  por  mim  , 

lo  lhe  pede  que  faça  porca  aginha  boi! 
qa,  po,s  anda  (empre  a  coufa  mais  lim- 
Pa  que  tenho  vifto. 
U/jy:  Eftá  bem  ;  vamos  para  palácio,  que 
como  nos  perdemos  na  caça.  fupp'onho 
que  C.rce  ,ú  fe  aufentaria.  ^ 

ft-  ^'-y  *^°"?  J"P*ter,  que  eu  vou  ver 
fe  encontro  algum  final  .;.  ,„jli,,to  de  vi- 
nho venal.  Ah  Senhor,  forte  faudadc 
tenho  das  tavernas  da  G.'ecia  ! 

Grécia.       ""'""  '  ^'"^"''"  ""^  ^^"^  ^"^ 

"^'tLrJf"  •"■'"■'  ^'"S"^"'  n,e  faikfm 
Lítv  crims.  7-7-  •  z' 

yatje, 

S  C  E  N  A     VII.     . 


Sala.  Sabe  Íris, 


íris 


KJ  rni 


^  que  feja  pofllvel  ,   que  ha 
rnntos  snnos  elhmos  aqui  peyor 
que  Amazonas  3  [  pois  nem  de  anuo  em 

anno 
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anno  falíamos  a  homem  algum]  e  que 
vindo  agora  ellc  par  delles,  he  como  fe 
naõ  tbílc  !  Porque  Ulyfles  vaife  adje- 
òtivando  com  Circe  5  os  mais  que  tinhaõ 
algum  geito  ,  tanto  que  le  apanharão 
outra  vez  feitos  gente ,  calcurriaraõ  pa- 
ra o  navio ,  fem  que  ficuíTe  hum  Grego, 
aquemmeaggregar  :  fó aqui  ficou  hum 
Archia,  que  he  muito  bom  tacaõ  :  elle 
íim  me  quer  bem,  mas  como  naô  tem 
que  dar,  nada  de  mim  eípere. 

ÁRIA. 

Hum  Grego  me  quer 

A'  Grécia  levar  j 

Mas  fe  eu  for  por  mar, 

Grega  feja  eu  ,      ' 

Porque  eu  bem  efcufo 

Ser  peixe  mulher. 
E  mais  fendo  elle 

Hum  taó  boa  peíTa, 

Embora  me  deixe : 

Por  certo  que  nelle 

Ganhava  bom  peixe, 

Sahe  Ar  chia. 

drch.  Em  ditofa  hora ,  ò  íris ,  largo  as 
velas  ao  meu  atrevimento  >  pois  vejo 
que  nas  nuvens  do  teu  canto  eílá  eíTe 

arca 
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arcolpromettendo   bonanqa  ao   tímido 
baixel  de  meu  amor,  que  tanto  receya 
navegar  o  cabo  da  tua  belleza. 
íris.  Na  verdade  taó  cativo  eílás  de  mim? 
u^nb.  E  taõ   cativo,  que  fe  me  vieíTem 
refgatar ,  me  faria  hum  renegado  de  Gré- 
cia ,  fó  por  eílar  na  mafmorra  da  tua 
graça. 
Jris.  Taõ  bem  te  pareço  ? 
uírcb.  Já  que  es  íris,  por  arcos  te  explico 
a  tua  belleza;  porque  comparo  as  tuas 
fobrancelhas  aos  arcos  da  Capella  ;    os 
teus  olhos  ao  arco  do  Cego  j  o  nariz  ao 
arco  dos  Pregos  ;   a  boca  ao  arco  das 
Mentirasj  o  pefcoqoaoarcodo  Efpinhoj 
o  corpo  ao  arco  do  Garajaõ ;  e  toda  tu 
es  hum  arco  da  velha,  e  fendo  toda  ar- 
co, naõ  vi  coufa  mais  defarcada. 
íris.   Naõ  te  pareça  que  menos  agradada 
citou  de  ti  3  e  por  praças  te  retratarey  : 
e  aíllm  he  a  tua  teíta  praça  vaíia  ;  os 
teus  olhos  pracado  Remolares  j   o  nariz 
praça  do  Caftello;  a  boca  praça  da  Pa- 
lha; o  pefcoco  praça  do  Pelourinho  >  o 
corpo  praça  morta;  e  fendo  tu  homem 
de  tantas  praças,  naõ  vi  homem  de  me- 
nos praça.  Fai/e, 
yírch.  Parece  que  lhe  naO  agradou  o  re- 
trato, fc  já  naõ  hc  que  porfer  já  noite, 

naõ 


deCircô.  \4\ 

naõ  deve  apparecer  eíle  arco  da  velha. 

,    ' '  Faife. 

S  C  E  N^í^í^^^VIII. 

jardim  £omo  de  noite.  Sabe  Circe, 

Zirc.  ^"X  Ue  pouco  dcfcanqa  quem  pade- 

\^  ce  os  defafocegos  de  amor !  Ay 

UlyíTes ,  que  tanto  contra  mim 

converti  o  veneno ,  que  cín  teu  damno 

fabricava!  -  w.  k 

D  E  C  I  RI '5^. 

Se  o  Baíilifco  homicida  ;' 
Vê  no  efpeího  o  feu  retrato, 
Ficando  o  criílal  intato 
A  íi  próprio  tira  a  vida.  '. 

Eu  aílim  inadvertida 
Dentro  em  feu  peit,o^r|ie, vi,  ^ 

E  indo  apurar  alli  ':^"  -'•' 
Do  mayor  veneno  o  effeito. 
Ficando  livre  feu  peito , 
A  mim  própria  me  offendi. 

Sahe  XJlyJfej, 

Vly/.^  Que  pouco  focega'  a  quem  defpdr- 
taó  de  amor  os  cuidados!  Ay  Circè  , 

-  que  por  desfazer  teus  encantos,  neiles 
perdi  a  vida! 

DE- 
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DECIMA. 

Se  a  Maripófa  brilhar 

Vê  da  luz  a  ardente  flamma  , 
A  vida  perde  na  chamma. 
Quando  a  procura  apngar. 
AíTim  vendo  a  Circe  obrar 
Os  venenos  que  obfervey., 
Desfazellos  procurey  j 
Porém  como  eraõ  tantos, 
Hindo  a  desfazer  encantos. 
Nos  encantos  me  abrazey. 

Fica  \Jlyffes  da  parte  de  Circe  ^  e  fahe  da 
outra  parte  Afirea, 

Aftr.  Já  Circe  a  meu  parecer  anda  no  jar- 
dim. Oh  permitaó  os  Deoles  naõ  en- 
contre com  Lidoro! 

Sahe  da  outra  parte  Lidoro  ^  e  fica  da  parte 
de  Aftrea. 

Lid.  Naô  te  pareça  obfcura  noite,  que  , 
a  pezar  de  tuas  fombras ,  dcixarey  de 
gozar  ,os  reflexos  do  aílro  que  figo. 

Circ.  Porem  fe  me  naô  engano ,  hum  vul- 
to fe  me  apropinqua.  Oh  queira  amor 
fejaUlyfTes.  -.-orn;. 

JJir.  Hum  vulto  devifo  ,  fupponho  que 
UlyíTcs  fera. 

Circ, 


us 
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Circ.  Sois  UlyíTes  ? 

XJIyf.  A  obedecer  voíTos  preceitos,  bella 
Allrea,  cuidadofo  venho. 

Circ.  Julgo  naó  duvidareis  fer  pequeno  o 
arrojo  de  confeíTarfe  voíTa  quem  vos  de- 
ve a  liberdade. 

Vlyf  Efta  voz  he  de  Circe :  fingirey.  àp. 
Ainda  que  no  meu  peito  fó  aflifte  Cir- 
ce, fempre  dezejey  fugir  àscenfurasde 
ingrato. 

JÍflr.  Sois  Ulyíles  ? 

Lid.  Naô  fou ,  ingrata ,  fenaõ  Lidoro. 

JJir.  Ay  de  mim  ,  que  fuy  inadvertida! 

Lid.  Para  iílo  me  chamafte,  ingrata?  Oh 
caíligue  amor  tanta  falfídadc. 

jlftr.  Sufpende  a  voz  Lidoro. 

\Jlyf.  Mas  que  rumor  he  efte? 

Circ.  Quem  dá  aqui  vozes?  Aftrea, 


Ni- 


ze,  Laura. 


Circ, 


Sabem  as  Ninfas  com  luzes» 
Mas  que  vejo ! 

RECITADO. 


Circ. 

Vlyf. 
^Jir 


Como  atrevidos ,  intentais  affim. .  ::^ 

Eu  Senhora 

Se  entrey,  fuy. .,.. 
Lid.  Ay  de  mim  ! 
Circ.  Meu  rigor  fe  verá,  cruel,  tyranno; 
Tom,  ly,       "      K  Vlyf. 
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Vlyf. 

Jlftr, 

Lid. 

Circ. 

Vlyf. 

Circ, 


Circ. 

Vlyf, 

Aftr. 

Lid, 

Vlyf, 

Aftr, 

Lid, 

Circ, 

7'ôdo5 

Circ. 

Todos 

Circ, 

Tcdos 
Lid. 

jífir. 
Vlyf, 
Circ, 
Todos 
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O  meu  erro , 

Rogada. 
Cruel  engano  l 
Caíligar  em  todos  com  razaõ  intento. 

Defculpe  amor 
Tanto  atrevimento. 

ÁRIA     A     4. 

Se  profana  o  voíTo  arrojo 
Deíle  fitio  o  Ceo  fagrado, 
Amante, 
Humilde, 
Proftrado, 
Pedir, 
Chorar , 
Sentir, 
Caftigar, 
Será  forcofo, 

Caftigar     ;>        .  ç  voíTo 

DefculparI    °  ^"^^"^°  1  noíTo 
Ide-vos  já ,  antes  que 
O^  caftigo  em  vós  comeqc. 
Tal  rigor,  Senhora,  ceíTe, 
Qiie  os  crimes , 
Que  cauza 
Amor, 

Bem  merecem  >       ,    . 
Naõ  merecem  S    ^^'  ''S^^- 


FaÕ-fe  todos. 
ACTO 


I 


147. 

A 

C  T 

o 

II. 

s 

C  E  N 

A 

I. 

Camp 

OS.  Sabem  Circe,  e 

jíjlrea: 

A 


Circ,       A     Inda  que  fegura  efteja  no  fir- 
me amor  de  Ulyffes ,  como 
à  mayor  ventura  perfcgue  a 
mayor  emulação,  quero  aqui  retirada 
ouvir  o  que  os  feus  companheiros  vem 
fallando. 
Jfir,  Entre  eíle  arvoredo  nos  podemos  oc- 
cultar.  retirad'fe. 

Sabem  Ar  chia ,  ArqueUo ,  e  os  mais 
companheiros, 

jírch.  Como  digo :  tanto  me  quizera  elle 
a  mim  ,  como  quer  a  Circe  :  tem-lhe 
hum  amor ,  que  hc  huma  coufa  grande. 

jlrq,  Seheaílim,  tarde  hiremos  a  Grécia- 

jírch.  Ainda  peyor  he  5  que  hontem  elle, 

e  mais  ella Mas  naô  importa,  naõ 

importa. 

Circ.  Ah  traidor!  à farte: 

jírq.  Cruel  dcfgraqa ! 

Arch,  Outra  coufa  mais  péffima  5  queeíla 
Kii  «oice 
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noite  os  vi  eu  a  ambos  no  jardim . 

Mas  nada,  nada. 
Arq.  Fera  dcfdita  ! 
Arcb,  Que  íeria,  fe  viíTem  hir  cu  muito 

defcuidado,  e  dar  com  elles Mas 

andar,  andar. 
Arq.  Qiie  tanto  valor  viva  efquecido  de  íi, 

e  dos  feus  ? 
Arch.  Tudo  ifto  he  nada ;  mas  fe  foubef- 
fem  perderme  eu  em  Palácio  ,  e  hir  dar 

de  repente  no  quarto  de  Circe,  e 

Mas  naõ  quero  fallar. 
Arf .  Que  vencendo  tantos  perigos  fé  dei- 

xaíTe  vencer  de  huma  mulher ! 
Arcb.  Senhores,  eíloura  hum  pelo  outro. 
Circ.  Naô  fcy  como  me  reporto  !  aparte, 
Arq,  Vamos,  companheiros,  tratar  do  re- 
"'^^^io*  querem  kirfe, 

Arch.  Olhem,  efperem  j  elles  ambos  cada 
vez  que  lhe  parece Mas  naó  que- 
ro dizer. 
Arq.   Vamo-nos.  Fad-fe, 

Arch.  Elles  vaõ  ardendo  j  e  que  feria  fecu 
lhes  diíTeíTe ,  que  também  vi  em  huma 
noite 

Sabem  Circe  ^  e  Aftrea. 
Circ.  O  que  traidor? 

Arch.  Nada,  Senhoraj  porque  fazia efcu- 

ro. 


deCirce, 

TO.  Ay  pobre  Archia! 
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aparte, 

íijir.  Os  Gregos  ,  Senhora  ,  faô  muito 
falfos  5  jufto  he  que  efte  atrevido  pague 
femelhante  rraiqaò. 

Arcb.  Porque?  a  Senhora  Circe  empref- 
tou-me  alguma  traiqaÕ,  para  haver  de  a 
pagar? 

Circ.  Hoje  meu  caíligo  fera  fatisfaqaô  de 
fua  aleivoíia. 

Ar  eh,  Defta  vez  porco  mefecit.  àpart.  Se- 
nhora ,  eu  nada  diíTe ,  porque  tudo  o 
quediíTe,  foi  nada,  naõ  importa,  naõ 
quero  fallar ,  naõ  quero  dizer. 

Circ,  Nefle  nada  dizias  muito  5  e  porque 
outra  te  naõ  aconteqa,  fahe  ao  campo 
acompanhar  as  feras.  VaÕ-fe. 

Arch.  Rogo-te,  Senhora... mas foi-fe:  ay 
de  mim ,  que  já  fe  me  vay  arrepiando  a 
pellej  deita  vez  me  transformo  em  al- 
gum porco  efpim ,  ou  em  algum  ouriço 
cacheiro.  Faije, 

Sabem  Vlyffes ,  e  Aflrea. 

Ulyf,  Belliflima  Aftrea,  eílimo  aoccafiaõ 
de  encontrarvos,  tanto  pela  gloria  de 
vos  ver,  como  por  faber  o  que  me  or- 
denáveis no  jardim ,  quando  Circe  me 
embaraçou  o  fallar  vos. 


Sabe 
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# 


Sabe  Lidoro. 

Liã.  Aftrea  fallando  com  UlyíTes !  Ah 
cruéis  zelos !  retirado.  àpart. 

Aftr.  Só  Circe  vos  poderá  dizer  o  que  vos 
queria. 

Lid.  Ah  cruel ,  ah  falfa ,  que  pouco  du- 

TT/^^/^x/"^-?  ^"^  firmeza !  aparte. 

\Jlyj.  Nao  vos  embarace  o  dizeres-mo  re- 

^^yo  algum ,  pois  vedes  que  eftamos  fós. 
Aftr.  Só^Circe  vos  pódc  darrefpofta,  que 

eu  naõ  vos  quero  nada. 
Lid.  Ah  tyranna ,  até  lhe  pedes  zelos  de 

A/F^^^^^   .  aparte. 

Aftr.  E  daime  licença,  que  me  importa 

aufentarme.  Ah  Lidoro  quem  te  vira !  àp. 

Fay  Aflrea  para  hirfe ,  e  encontra-fe  com 
Lidoro. 

Aftr.  Mas  ay  de  mim!  Meu  bem. 

Lid.  Ay  de  ti  que  es  falia ,  e  ay  de  mim 
que  experimento  os  teus  enganos,  e  os 
deíTe  cruel  peregrino,  pois  me  deu  hu* 
ma  vida  para  me  dar  mil  mortes! 

Vlyf.  Sufpendey  a  voíTa  queixa,  pois  em 
nada  vos  oífendi. 

Lid.  Negares  o  que  vi ,  he  fegunda  ofFen- 
ía,  e  affini  tiraime  de  huma  vez  a  vida, 
ficareis  pago  da  que  me  deites,  quando 

foftes 
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foftes  cauza  de  que  eíTa  fera  deixafle  os 
bofques,  para  fó  fazer  eítragos  no  meu 
peito. 
Afir.  Ay  trifte,  infeliz! 

EmpunhaÕ  as  efpadas ,  e  fahe  Circe, 

Circ,  Sufpendeivos  i  que  he  iílo  Aftrea? 

AJir,  Senhora,  prefumindo  Lidoro ,  que 
eu  amo  a  UlyíTes 

Circ.  Bafta  j  e  adverti  Lidoro  ,  que  fe- 
gunda  vez  naó  perturbeis  a  quieta  hof- 
pedagem  com  que  íirvo  aUlyíles,  por- 
que experimentareis  o  caftigo. 

Lid.  Senhora,  faberás  que 

Circ.  Naõ  tendes  que  me  dizer,  e  fó  vos 
importa  cuidar  no  que  vos  encomendo: 
vamos  UlyíTes,  vem  Aftrea.      Vad-fe, 

Lid.  Que  mais  géneros  de  tormentos  [  ay 
de  mim !  ]  fe  podem  inventar  contra 
hum  infeliz  ?  Oh  Deofes  ,  para  que  me 
pei  mittis  huma  vida  íujeita  a  tantas  mor- 
tes? Que  cobardes  que  fois,  oh  defgra- 
qas ,  pois  fempre  me  accometeis  juntas ! 
Mas  como  eftou  coftumado  ao  voíTo 
mal,  por  iíTo  vivo  com  o  voíTo  vene- 
no. Ah  cruel  Aftrea  !  es  falfa  a  quem 
te  ama  ,  por  amares  a  hum  falfo  eftran- 
geiro  ?  Mudafte  de  huma  firmeza  ,  para 
feres  firme  a  quem  aprendeo  do  mar  a 

nuidanqu  ? 
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mudanqa?  Ah  tyranna ,  amor  te  cafti- 
gue,  já  que  tanto  ao  amor  oíFendes. 

ÁRIA. 

Falfa,  fera,  ingrata,  cruel, 
Em  que  te  oíFendeo  meu  peito  ? 
Se  em  mim  vês  de  amor  o  efFeito, 
Que  mais  quer  teu  defamor? 

Vou-me  a  queixar  de  ti 
A's  aves,  penhas,  e  fontes. 
Aos  valles ,  e  aos  montes 
Por  taò  tyranno  rigor.  Faife. 

S  C  E  N  A     11. 

Sala,  Sabem  Cine  ,  e  Ulyjfes, 

POr  mais  que  me  certifiques  as  ve- 
ras do  teu  amor,  nunca  me  po- 
derás eximir  de  hum  cuidado,  que  mui- 
to me  afflige. 
U/y/  Grande  he,  o  que  me  caufas  na  demo- 
ra de  mo  dizeres, 
Circ.   Mas  temo  de  que  o  faibas,  porque 

duvido  da  tua  firmeza. 
\Jlyj.  Tem  de  meu  amor  toda  a  feguranqa, 
que  nem  todo  o  poder  do  fado  me  po- 
derá fazer  mudável. 
Circ.  NelTa  cjnfianqa  te  manifcílo,  que  o 

meu 


Circ. 
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meu  temor  nafce,  de  que  os  teus  pro- 
curem caminhos  de  me  deixares. 

VUf.  Perde  o  receyo  ,  idolatrado  bem  : 
como  em  ti  vivo ,  fó  morto  me  pode- 
rão de  ti  aufentar. 

Circ.  Na5  faõ  baílantes  eíTas  promeílas  a 
izentarme  de  fufto. 

U/j/.  De  que  modo,  pois,  te  hey  de  ie- 
gurar  a  minha  firmeza  ?  Se  algum  ^dia 
em  mim  houver  mudanqa,  permittaõos 

Deofes 

jirq.  Naõ  permittaô  os  Deofes.     Dentro. 
Vlyf,  Qiiem  me  contradiz? 

SahemJrqueUo^  e  os  mais  companheiros. 

jírq.  Na6  permittaô  os  Deofes,  Senho- 
res, que  livrando-nos  da  rigorofa  guer- 
ra de  Troya ,  do  fuave  golfo  das  Sereas, 
do  hórrido  rigor  de  Polifemo ,  das  iras 
de  Vénus,  e  Neptuno,  paífando  tan- 
tos climas,  e  mares,  tormentas,  e  fu- 
riofos  ventos ,  hoje  torpemente  amor- 
tecidos nos  tenha  o  teu  defcuido ,  fem 
efperanqa  de  vermos  a  amada  pátria. 
Defperta  pois  do  lethargo  em  que  te 
vês  fepultado,  e  vem  a  fer  immortal 
brazaõ  da  Fama,  e  fenaô  permitte-nos 
licença,  que  fem  a  tardanqa  de  huma 
hora  havemos  largar  as  velas  ao  favorá- 
vel vento,  ^^^^' 
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d' zeí '"  ""  ''^'^  °  -í"^  P°"^°  h^  te  ou' 
U/,/^ Mas  hide-vosfem  „,!„,,  ou  naóv< 

"^1,4  '^"^'UlyfTes, às  finezas  que  ni 
'U/Jj^^  Ide- vos  livres,  jáqueamormepren 
-^r^^Lembre-te  tua  pátria,  cfpofa,  c  fa. 
Vfyf-  Eu  vos  figo  kaes  amigos.  / 

^^romeíras,que  a  tua  fingida  firmeza  me 

Vlyf.  Razaó  tens  Circe;  largay  as  vélas 
J  go^ay  da  doce  l.berdade.  ILpaZan. 
^q    Pois  fica-te  fcm  nós.  VaÓ-íi 

í^.«/..y>va  Grécia,  viva  Marte.         ^ 

r        V  '  qn^/esdeixarme,  cruel.» 

C«v..A^^«/.  Viva  Vénus,  v'iva  amor. 
■arq.  C^ueorílenas?  ^^he 

Vlyf. 


ãeCi 


rCi 


Tí?5 


U/vA  Que  vos  vades  ,  e  publiqueis  que 
mais  poderolbs  íaó  os  venenos  de  Vc- 
nus  5  que  os  antídotos  de  Juno. 

*vem  fava  CirC. 

Jrq.  Pois  fica-te  com  Vénus ,  que  Marte 
nos  feguirá.  Faife. 

Dentr.  Viva  Grécia,  viva  Marte. 

IJlyf.  Efta  voz  me  arrebata. 

Circ.eMufic.  Viva  Vénus,  viva  amor. 

Vlyf.  Efta  me  eleva  ,  e  fufpende. 

Ventr,  Viva  Grécia ,  viva  Marte. 

Circ.eMufic.  Viva  Vénus,  viva  amor. 

SONETO. 

Vlyf.  Em  meu  peito  abrazado  ho je  fe  encerra 
A  mais  dura  peleija,  c  cruel  contenda^ 
Marte  fe  esforça  para  que  me  renda , 
Amor  para  vencerme  me  faz  guerras 

Marte  traz  por  efcudo  a  pátria  terra, 
Amor  traz  por  brazaò  a  doce  ofirenda; 
Se  procuro  que  hum  de  outro  me  defenda 
Vejo  que  amor  a  Marte  em  fim  defterra  5 

Entrou  no  coraqa6  amor  gloriofo  , 

E  em  teu  nome  de  Marte  defendeo-me, 
Fazcndo-o,  ò  Circe,  tu  mais  poderofo. 

Marte  em  fim  fe  aufentou,  amor  rendeo-me. 
Sendo  em  meu  coraqaõ  mais  viótoriofo. 
Pois  u  Marte  venci ,  e  amor  venceo-me. 

Uufic. 


1^6 

Mtific, 

Vlyj. 

Circ, 

Ulyf. 

uímhos 

Ulyf. 

Circ, 

Ulyf. 
Circ, 
Ambos 


OS  Encantos 
Viva  Vénus,  viva  amor. 
ÁRIA     A     DUO. 
De  amor  a  doce  vidoria 

Se  decante  por  memoria. 
E  da  fama  por  proeza 

Seja  a  mais  egrégia  empreza. 

i^  a  leu  poderoío  ardor 

Se  íiga  eterno  louvor. 
Contra  o  poder  de  Marte 

Venqaamor  em  toda  a  parte. 

Se  de  Marte  único  efpanto, 

Dos  corac(5es  doce  encanto. 

Se  por  timbre. 

Se  por  gloria 

De  tudo  alcança  vidoria.  FaÕ-fe, 

S  C  E  N  A     III. 


Campos.  Sahe  Ar  chia  feito  mono. 


Arch 


O  Ra  a  Senhora  Circc  pregou* 
ma  de  maço,  e  mona  !  Sem 
íazer  outro  mal  algum,  que  dizer  mui- 
to mal  delia,  logo  me  pregou  efte  mo- 
no 5  que  naõ  podia  fer  pevor  para  mim 
o  caftigo,  que  verme  com  habito  mo- 
nacal,  e  andar  como  cabello  de  monc- 
te.  Oh  Baco,  que  conílntas  que fe  che- 
gue 
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gue  a  ver  ludibrio  dos  cepos,  quem  foi 
o  mayor  venerador  das  cepas !  Que  o  que 
foi  fempre  taõ  boa  vaíilha,  fe  veja  ho- 
je ta6  macaco  !  Porem  já  me  occorre  , 
que  Circe  deve  de  fer  do  rancho  da  man- 
gerona,  c  por  iíTo  me  quiz  fazer  o  feu 
anagrama  mona  negra. 

Sahe  Circe. 

'JíU.  Seguro  o  meu  amor  na  conftancia  de 
Uly  íTes ,  vendo  que  agora  goza  do  bran- 
do fono,  venho  communicar  às  flores  a 
minha  alegria. 

iírcb,  Ay  que  eyla  lá  vem !  Se  me  ouvio 
faz-me  hum  certaõ  de  animaes  j  porém 
fiipponho  que  algum  cuidado  a  traz  di- 
vertida j  quero-me  queixar,  por  ver  le 
fe  compadece  de  mim.  Oh  dcfgraqado 
mono,  que  poíto  tenhas  criado  callo 
aonde  callo-,  o  naó  tens  ainda  criado  na 
paciência! 

Circ,  Quem  dá  aqui  vozes  ? 

/ính.  Eu ,  porque  naõ  tenho  outra  coufa 
que  dar. 

Circ.  De  que  te  queixas  ? 

/írcb.  De  que  havendo  hum  Cicero ,  que 
orou  por  Archia  poeta,  naõ  haja  hum 
Cicero  que  ore  por  Archia  mono. 

Circ,  He  juíto  caftigo  da  t\ia  lingua. 
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^rch.  Senhora ,  fe  o  confeíTarmc  arrepen- 
dido he  baílaiue  defculpa  da  minha  cul- 
pa, te  rogo  5  queaílimcomojámealim- 
paíte  da  porcaria  em  que  me  vi  ,  me 
alegre  também  para  que  deixe  de  eftai 
fempre  feito  hum  mono. 

Circ,  Sim  o  farey,  fe  me  refponderes  ac 
que  te  perguntar ,  que  fe  pela  lingua  foí- 
te  caíbgrtdo,  quero  que  por  ella  Icjas 
abfolvido. 

Krch,  A  tudo  o  que  quizeres  me  oíFereco. 

Circ,  A  pergunta  he,  fe  ha  outro  encan- 
tador mayor  do  que  eu  ? 

hrch.  Quando Jíc qu^erit ^  refpondoqueíim 
ha,  e  eíle  he  o  amor. 

Circ.  Efpero  pela  prova. 

Árcb.  Ainda  que  nunca  o  provey,  eu  me 
explico  o  melhor  que  poíTo,  e  a  appro- 
vacaô  ficará  da  tua  parte.  He  pois  Cu- 
pido o  mais  egrégio  encantador ,  pois 
vemos  que  a  cada  canto  encanta ,  em 
quanto  o  diabo  esfrega  hum  olho>  por- 
que elle  transforma  os  zelofos  em  tigres, 
os  defvanecidos  em  pavões  &c.  que  nif- 
to  muito  o  aflemelhas  5  porem  o  mais 
he  que  fe  converte  a  íi  em  mais  formas 
que  o  mefmo  Proteo  ,  coufa  era  que 
muito  te  excede  ,  naõ  desfazendo  na  tua 
peíToai  porque  clle  he  para  os  eíludan- 

tes 
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tcs  bicho  cfcolaftico  >  para  os  cofinhei- 
ros  bicho  da  coíinha>  para  os  carpin- 
teiros bicho  carpinteiro  j  fendo  para  os 
do  mar  caranguejo ,  e  para  os  da  terra  la- 
gartixa y  para  os  eíleireiros  mono ,  ficut^ 
(^  nos  ^  conforme  o  zá'â.g\o  pregavit  mO' 
num  criancíS  mece  >  he  para  os  velhos  ca- 
runcho j  para  os  meninos  lefma^  para 
os  valentes  ferpe  ,  para  os  timidos  bi- 
cho da  toca  5  para  os  fabios  lagarto  5  pa- 
ra os  nefcios  graó  beíla  j  para  os  admi- 
rados bicha  de  fete  cabeqas  5  para  os  alei- 
jados cobra 5  para  os  cegos  toupeira  ; 
para  os  corcovados  camello  5  para  os 
poetas  camelleaõ  5  para  os 

Zirc.  Naõ  proíígas  mais,  que  bem  dizes 
fer  Cupido  o  mais  famoío  encantador  , 
como  fe  vê  em  UlyíTes,  que  vencendo 
os  meus  encantos ,  fó  os  de  amor  naõ 
pôde  vencer:  vaite,  e  torna  a  cobrara 
tua  primeira  forma. 

árch.  Para  a  cobrar ,  como  cobra  vou  mu- 
dar eíla  pelle,  que  tem  fido  para  mim 
pcyor  que  a  pelle  de  todos  os  diabos. 

Zirc,  Cupido,  que  poderofo  he  o  teu  en- 
canto, pois  a  magica  fó  transforma  os 
corpos,  porém  tu  encantas  as  almas! 


ÁRIA; 
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A  R  I  A. 

Amor,  teu  encanto  aótivo 
Cauía  mil  transformações. 
Deixando  nos  corações 
Só  os  timbres  do  adorar; 

Quem  padece  o  teu  veneno. 
Para  tudo  fica  cego , 
Naõ  tendo  mayor  emprego , 
Que  os  empenhos  do  amar.    Fai/e, 

S  C  E  N  A     IV. 

Sala.  Sabe  Vlyjfes. 

^W'  A  ^^^c  eftará  Circe  ?  ou  para 
x\  melhor  dizer ,  aonde  eftarey  eu? 
pois  fe  aíTiíle  em  meu  peito ,  nellc  fó  a 
devo  procurar.  Porém  fe  naõ  fey  de 
mim,  como  em  mim  a  acharey  ?  E  af- 
fim  taõ  perdido  ando ,  que  igualmente 
me  procuro  a  mim ,  e  a  Circe.  Mas  que 
portento  vem  meus  olhos  ? 

Âpparecc  'Juno  em  huma  nuvem ,  cantando  a 
Mu  fie  a  o  feguinte  quarteto, 

Mufic.  Defperta  UlyíTes, 

Que  o  mundo  te  chama 
A  dares  aíTumpto 
Ao  clarim  da  fama. 
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Jíw.  UlyíTes,  rompe  os  enganofos  laqos 
defle  confufo  labyrintho,  que  amorte- 
cido tem  em  teu  damnoj  e  fe  amorte- 
cido te  vês,  deíperta  5  que  o  mundo  te 
eítá  chamando  para  eternos  applaufos. 
Naõ  feja  huma  mulher  remora  de  tanto 
valor. 

Faife  repetindo  a  Mufua  o  quarteto  acima. 
Ulyf,  Dizes  bem,  ò  fuprema  Deidade  de 

Juno.  Masay,  que  Circe  aufente 

Porém  o   valor  viva  ;    que  fó  merece 

eternos  altares  na  immortalidade,  quem 

erige  troféos  ao  valor. 
Mufíc.  Ao  amor. 
Vlyf.  Mas  quem  me  contradiz  ? 

Âpparece  Cupido  em  huma  nuvem  cantando  a 

Mufica  o  feguinte  quarteto. 
Miific.  Amor  fegue  UlyíTes 

Por  troféo  luzido , 

Qiie  he  doce  vióboria 

Ser  de  amor  vencido. 

Ctipid.  Segue-me  UlyíTes  por  troféo  luzido. 
Que  he  doce  vidoria  Ter  de  amor 
vencido. 

Difpara  huma  fetta  contra  Ulyffes ,   e  vaife , 

repetindo  a  Mufica  o  quarteto. 
Ulyf.  Sufpende  a  crueldade ,  òDeostyrati- 
Tom.  IV.  L  no. 
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noj  naõ  executes  tua  ira  em  hum  pei- 
to rendido  i  e  fe  he  indigna  accaó  do 
valor  repetir  golpes  em  quem  eílâ  nvor- 
to,  para  que  difparas  tuas  fettas,  na5 
.  havendo  em  meu  coraqaõ  já  lugar  para 
o.  novas  feridas  ?  Se  eftou  rendido  para  que 
te  armas  contra  mim  ?  Se  ellou  prezo, 
para  que  accumuUas  grilhões  ?  E  fe  ellou 
morto ,  para  que  repetes  golpes  ?  Oh  naõ 
fulmines  iras  contra  hum  rendido ,  pre- 
zo, e  morto. 

ÁRIA. 

Sc  rendido ,  e  já  fem  vida  , 
Mal  refpiro ,  e  mal  alento , 
Porque  com  rigor  violento 
Flechas  vibras  Deos  tyranno  ? 

CeíTe  tanta  crueldade , 

Deos  Cupido,  cruel  amor, 
Baile  já  tanto  rigor.  Faife. 

Sabe  jírchia, 

Arch.  Graqas  a  Júpiter,  que  me  torno  3 
ver  em  palácio  como  gente. 

Sahe  íris, 

Jris.  Aonde  eftivefte  até  agora,  que  tanto 

tempo  ha  que  te  naõ  vejo  ! 
Arcb.  A  culpa  teve  Circe ,  que  ma  fez  boa. 

Jris. 
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íris.  Pois  o  que  te  fez  ? 

Arcb.  Fez- me  hir  daqui  ao  beco  do  monete» 

Jris.  Naó  te  entendo. 

Arcb.  Fez-me  andar  danqando  mcnoetes. 

íris.  Ainda  te  na5  explicas. 

Arcb.  Qiiiz  ,  que  por  todos  os  caminhos 
foíTeo  meu  nome  monoíillabo. 

íris.  Apollarey,  que eftiveíle feito  mona? 

Arcb.  Adevinhaílej  nem  mais  nem  menos. 

íris.  E  já  o  na 6  es  ?  Oh  defgracado  homem! 

Arcb.  Pois  fou  defgracado  em  naõ  fer  já 
mona  ? 

íris.  Sim,  porque  fendo  mono,  e  Archia 
vinhas  a  ter  huma  monarquia. 

Arcb.  Ora  naõ  me  mortifiques  mais:  e  fe 
iíTo  faó  arrufos  do  paíTado  retrato,  eu 
me  retrato  do  que  diíTe ,  e  te  peco  quei- 
ras hum  dia  fer  fó  arco  da  Confolaqa5 
para  efte  padecente  de  amor ,  que  pelo 
grilhão  da  tua  belleza  o  leva  o  carrafco 
do  teu  rigor  a  padecer  na  forca  da  tua 

.    tyrannia. 

íris.  Se  tu  fores  para  mim  arco  do  ouro, 
naõ  fó  para  ti  ferey  arco  da  Confolaqaój 
porém  ellarás  fempre  no  arco  da  minha 
graça. 

jírcb.  Bem  te  entendo  5  mas  fe  eu  naõ  te- 
nho que  darte ,  mais  que  o  meu  coraqaó? 

íris.  Pois  vaite,  que  eu  naõ  fou  melro 
Lii  para 
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para  me  fuílentar  de  coraqões. 
Arch.  Pois  que  queres  em  fim  ? 
íris.    Queria  que  foíTes   rico  como  hum 
porco ,  já  que  es  feyo  como  hum  mono. 

Faife. 
ÁRIA. 
Arch.  Se  eu  fou  feyo,  carrancudo, 

Corcovado,  manco,  e  torto. 
Cara  de  mono,  fucinho  de  porco, 
Mais  me  alegro  de  aflím  fer. 
Por  iíTo  eftou  mais  contente , 
Mais  alegre ,  e  fatisfeito  , 
Que  as  mulheres  por  feu  geito 
Sempre  querem  o  peyor.    Faife, 

Sabe  Lidoro, 

Lid,  Que  naõ  encontre  a  UlyíTcs ,  para 
que,  ou  tirando-lhe  a  vida  me  naócau- 
%c:  tanto  tormento ,  ou  dando-me  a  mor- 
te naõ  finta  tantos  rigores ! 

Sabe  Arcbia  fem  o  ver  Lidoro. 

Arch,  Para  aqui  veyo  Lidoro.  Oh  cá  eftá] 
Aqui  começo  a  vingarmc  de  Allrea  aju*« 
dante  mor  dos  encantos. 

Lid.  Oh  cruel  fado,  que  até  me  conce- 
des a  vida  ,  porque  a  aborreqo  ! 

Sabe  de  todo  Arcbia  ,  eanda  como  procurando. 
Arch.  Para  aqui  naõ  a  vejo,  nem  paraalli, 

nem 
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nem  para  acolá,  nem  para  cá. 

Lid.  Que  he  o  que  pretendes? 

Arch.  He  cá  certa  coufaj  já  mais  achey 
coufa  que  bufcaíTe  ! 

Lid.  A  quem  procuras  ? 

Arch.  Eu  a  alguém  procuro,  masnaõ  he  a  v. 
m.  Tomara  que  elle  me  puxaíTe  pela  lin- 
goa.  aparte. 

Lid.  Pois  vaite  procurar  a  quem  bulcas. 

Arch.  Sim  Senhor:  mas  acafo  veria   por 

aqui Masnaõ.  Que  feja  poíTivel , 

que  nada  me  pergunte  ?  Máo  era  para 
enqueredor.  '  aparte, 

Lid.  A  ninguém  tenho  aqui  viílo. 

Arch.  Ora  vou-me  :  valha-te  a  fortuna 
porAítrea.  v;\J, 

Lid.  Aftrea?  Que  dizes?  Efpcra,  erpera, 
Aydemim.'  A  quem  vens  bufcando  ? 

Arch.  He  cá  huma  peíToa  aqucm  trago 
hum  recadinho  de  importância.  Gom 
licença.  fazquefexay. 

Lid.  Eipera  ,  Archia ,  tu  naô  nomeaíle  a 
Aftrea?  A  ella  he  que  procuras? 

Arch.  Parece  que  pegou  a  iíça?  pois  va^^ 
mos  chegando-lhe  a  mecha,  aparte.  A 
cila  procuro  da  parte  de  UI3  í^es,  ^  sf- 
íim  naõ.medetenha,  que  importa  muito. 

Lid.  Detem-te  ,   dize-me  [valhaõ-me  os 

Deofes !  aparte.  ]  que  lhe  manda  dizer 

UlyíTcs?  hnh. 


• 
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jírch.  He  certa  coufa ,  que  importa  a  am- 
bos, c  he  de  fegredo:  dcixe-me  hir. 

Lid,  Muito  agradecido  te  ficaria,  fe  me 
manifeftafles  cíTe  particular. 

jírch.  Vá  acerca  diíTo  huma  hiftoria.  Ef- 
tando  eu  em  Grécia,  ( que  ainda  que  he 
região  muito  larga,  he  muito  eftreitaa 
defluxos)  deu-me  tal  efquinencia ,  que 
naó  podia  abrir  a  boca,  c  eftando  em 
tal  confternaçaò ,  que  nem  huma  fó  pa- 
lavra podia  dar,  minha  mulher, que  ti- 
nha já  experiência,  e  conhecimento  da 
minha  natureza,  meteo-me  huma  co- 
lher de  prata  na  boca  ,  e  logo  ficou 
franca,  e  defímpedida  para  tudo. 

Lid,  Já  te  entendo. 

jírch.  Efpere ,  naó  me  meta  a  hiíloria  a 
bulha,  que  falta  applicalla.  E  aílim  , 
Senhor  meu ,  o  medo  he  efquinencia  , 
que  nao  deixa  paíTar  a  voz  da  garganta  : 
JTo^  faucibui  h(efit ,  e  fó  a  prata ,  e  o  ou- 
ro he  remédio  contra  a  efquinencia  do 
medo.  Parece  que  já  me  entende.'^ 

Ud.  Eíla  eadeya  fup  ponho  terá  a  precifa 
virtude  ? 

Arch.  Se  na5  for  de  lata5,  Çí?cí  Senhor, 
mas  ella  peza  muito  baftante. 

Ud.  Rclata-me  pois,  o  que  manda  Ulyf- 
fes  dizer  a  Aílvea  ? 
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'jírch,  Manda-lhe  dizer,  quç  no  Jardim  a 
efpera  para  gozar  dos  feus  favores. 

Ltd.  Sufpende  a  voz ,  que  com  eíTas  pak"* 
vras;  me  tirafte  a  vida. 

jírch.  Pois  entaõ  fupponha  que  naÔ'  lhe  di- 
go nada. 

Ud,  Vaite,  e  deixa-me. 

jírch.  Como  a  cadeya  eftá  recolhida ,  c 
Aftrea  encravada ^  obedeqo. 

àpartievaife. 

Ltd.  NaÔ  te  pareça,  traidor  Grego,  que 
taõ  feguramçntc  has  de  gozar  os  favo» 
res  defía  ingrata  y  dem-me  os  Ceos^  vin- 
gança. Vai/e. 

s  c  E  N  A    V. 


'Jardim.  Sahe  Ulyffes. 


íittU. 


Ulyf,  "X  lí  Uito  tarda  Circe  em  vir  hoje 
iVl  a  eíle  jardim  ,   fe  he  que  o 
amor  me  naõ  faz  parecerem  horas  os 
inltantes. 

Da  outra  parte.  Lidoro  retirado, 

Lid.  Cá  eílá  efte  cruel  mufrago ,  a  quem 
o  mar  arrojou  de  fí ,  por  naõ  poder  con- 
fentJr  em  léus  puros  cryftaes  o  veneno 
de  taõ  falfo  peito  :  aqui  retirado  folici- 
tarcy  a  minha  vinganqa.  Sah 
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Sahe  Aftrea  da  parte  de  Ulyfes. 

■dftr.  Aondeeftarás,  Lidoro querido,  que 
te  nao  encontro,  por  mais  que  ce  pro- 
curo.  ^  ^ 

^'t  ^  a"°  ^^  °  "'^'i  '"^^'  P°'"  J^  =»  tyan- 
na  Aftrea  o  vera  bufcando.  Ohrieoro- 
la  pena !  ° 

í^/^/:  Na  verdade  bella  Aftrea,  quemais 
feftejao  eítas  flores  a  voíTa  vinda,  que 
a  da  Amora.  ^ 

'^A.  Que  íeja  ta5  infeliz,  que  bufcando 
a  Juidoro,  ló  encontre  fempre  UlyíTes! 

U/yf.  Na5  vos  merece  o  meu  affeóbTef! 
poíta? 

Z;V    Que  melhor ,  que  dar  ouvidos  às  tuas 

liíonias.  ^^^w 

^/7      TTi    /T-        t     ^  aparte, 

AJir,   yjVj^Qs^ ,  bufcay  a  quem  vos  ama  , 

que  eu  a  quem  me  ama  bufco. 
Ulyf^  Sebufcaisaquemvosama,  foamim 

podeis  bufcar. 
Xii.  Mentes,  traidor,  que  mais  amo  eu  , 

ainda  que  menos  ditofo.  A/^^ 

AJlr,  Valha-me  Júpiter ! 

Sahe  Circe, 

Cin.  Procurando-te  vinha,  myÇCcs,  eef- 
tim  .  acharte  aqui ;  vem  comigo,  e  tu 
tambcm  Aítre».  Vlyf.  1 
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Ulyf.  Só  obedecerte  intento.  'FaÕ-fe. 

Lid.  Ah  cruel  fado,  que  nunca  me  con- 
cedes lugar  para  a  vinganqa  de  hum  de- 
fefperado  peito ! 

ÁRIA. 

Como  vivo,  como  alento  l 
Como  fem  mais  embaraços 
O  coraqaõ  a  pedaços 
Naô  exhala  a  minha  dor  ? 

Como  fem  alma  refpiro 
Neíle  morrer  inhumano  ? 
Oh  rigor  o  mais  tyranno 
De  mais  tyranno  rigor !  Faife^^ 

s  c  E  N  A     VI. 

Bofque .  Sahe  jírqueJdo ,  e  os  mais  companheiros . 


árq. 


BEm  fabeis ,  amados  companhei- 
ros, o  como  nos  fahio  fruilrada 
a  fingida  jornada  que  propozémos  a  Ulyí- 
íes;  que  he  certo  na5  havia  permittir  a 
nofla  lealdade  hirmo-nos  fem  elle  •,  e  pois 
vemos  quaó  pouco  efFeito  refultou  do 
paíTado  intento ,  outro  fc  me  offerece 
proporvos ,  que  me  parece  mais  efficaz. 
Hum  S  libamos  o  que  intentas. 
drq.  Que  procuremos  occafiaô  de  o  achar- 
mos 


liiffi' 
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mos  fó,  e  lhe  levemos  as  armas  do  va- 
Jerolo  Achilles,  que  me  parece  que  ven 
ao-^as,  naõ  íoffrerá  o  leu  valoro  dcfpre. 
zaJlas  com  o  efquecimentOi  antes  lem- 
brado  de  feu  brio,  e  fama,  talvezrom- 
pa  OS  duros  laqos  de  taõ  cruel  encanto. 

Uodos  Todos  te  feguiremos. 

^rq.  Vamos  pois  a  tratar  do  modo,  e  da 
melhor  occaíiaõ  de  fe  executar.  Porém 
lavem  Archia,  elle  ajudará  melhor  o 
nolio  mtento. 

Sahe  Archia, 

JÍYch,  Muito  bem  me  vinguey  de  Aílrea. 

Masquem  eftáaqui? 
hrq.  Sejas  bem  vindo,  Archia,  que  de  ti 

efperamos  íaber 

Arch.^  Se  he  coufa  de  Circe,  e  UlyíTes  , 

naõ   me   perguntem  nada  ,    que  eílou 

ameaçado  a  fer  Elefante  ,  fe  fallar. 
Arq^   Deixa  loucuras;  efabe,  que  nos  has 

de  introduzir  cm  palácio,  para  com  as 

armas  de  Achilles  vencermos  odefcuido 

de  UlyíTes. 
Krch.  Deí?a  conta  que  voíTcs  fazem ,  naó 

quero  fer  addiçaõ. 
Arq,  Ifto  ha  de  fer,  e  tu  nos  has  de  guiar. 
Krch,  Eu  fer  guia  ?  Naó  me  meto  em  taes 

contradanc^as. 

Ar^. 


deCirce.  i7t 

Arq.  Pois  para  que  naõ  defcubras  o  noflb 
fegrcdo,  hirás  prezo  ao  navio. 

pegaÕ  nelle. 

Arch.  líTo  he  como  quem  diz ,  ou  fer  Ele- 
fante, ou  hir  prezo-,  mas  eu  me  defen- 
derey  aíTim.  Ah  que  de  Circe,  ah  que 
de  Circe. 

Arq.  Calla-tc  infame,  ou  morrerás. 

Arch.  Ah  que  de  Circe,  ah  que  de  Circe. 

Sahe  Circe, 

Circ.  Quem  fe  queixa  aqui? 

Arq.  Perdidos  fomos. 

Arch.   Ah  que  de  Circe. 

Circ,  Socega-te ,  e  dize  de  que  te  queixas, 

que  dezejarey  ter  motivos  para  a  minha 

vingança. 
Arq.  Oh  que  mal  fiz  em  me  declarar  com 

elle !  aparte, 

Arch.  Ah  que  de 

Circ.  Relata-me  o  de  que  te  queixas. 
Arch.  Infandum  Regina juhesrenovare  ãoJorem, 
Arq,  De  hum  fio  pendem  as  noíTas  vidas. 

aparte. 

Arch.  Ah  que  de 

Circ .  Adverti,  que  fe  he  o  que  prefumo, 

que  naõ  vos  haõ  de  valer  os  contrave- 

nenos  de  UlyíTes.  Profegue  tu. 
Arch,  S<;nhora3  bemdefcuidíido  de  fenpe- 

Ihantc 


■ 
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Ihante  encontro  cheguey  a  efte  War , 
aonde  eíTes  cruéis  Arcbicidas.  "^ 

Arq    A y de  nos/  ^^^^/,. 

AríT^.  Derao  comigo,  e apenas deraõ,  eif- 
quederaõ  em  dizer,  que  eu  havia  hir 
com  elles  para  Grécia,  que  eftavaõ  de 
partida  5  e  tanto  deraõ  em  ateimar,  que 
deraõ  cm  me  comeqarem  a  dar ;  e  de 
forte  me  davaõ  ,  que  dariaõ  refto  de 
mim,  fe  naó  vieíTes  a  tempo  de  me  va- 
leres 5  e  como  naõ  quero  com  ellcs  da- 
res ,  nem  tomares  ,  deixa-os  hir  para 
onde  nunca  mais  dem  comigo. 

Arq,  Mclhorou-reonoíTbfaco.  Maisfub- 
til  hc  Arquiado  que  eu  cuidava,  àpart, 

jírch,  Ah  que  de 

Circ.  Outia  coufa  imaginava  eu  que  feriaj 
porém  como  os  dezejo  aufentes,  cllimo 
as  noticias  que  me  dás.  E  vós  outros  po- 
deis hirvos,  que  aíTím  evitareis  a  mim 
dcfgoílos ,  e  a  vós  algum  caíligo.  Faà-fe, 

S  C  E  N  A     VIL 


Sala.  Sahe  Íris. 


íris 


Q 


Ue  tenha  efte  Grego  Archia  to- 
mado à  lua  conta  querermc  bem, 
quando  naõ  lhe  bailando  ítr  taõ 
pobre,  hc  de  taó  múo  fucinho!  Equer 

que 
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que  lhe  moftre  boa  cara,  diflb  pôde  ef- 
tar  livre. 

ÁRIA. 

Negra  cara  hey  de  moílrar, 

Se  amarella  anaõ  tiver, 

E  boa  cara  farey 

Se  muitas  caras  trouxer. 
Qiiando  me  trouxer  mais  cara , 

Me  ha  de  achar  mais  baratinha. 

Se  Archia  tiver  carinha, 

O  meu  carinho  achará. 

Sabe  Archia. 

Arch.  Em  ditofa  hora  venho,  minha  que- 
rida íris,  pois  mereqo  eílar  na  tualem- 
branqa. 

Ins.  Será  para  mayof  efquecimento ,  em 
quanto  ío  tiveres  cfla  cara. 

jírch.  líTotemei^tce ,  cruel,  omeuamor? 

íris.  Quem  naõ  dá  para  os  gaítos  ,  naõ 
pede  contas.' 

jírch.  Ora  deixa  de  me  atormentar. 

/r/í.  Tanto  te  deixarey,  que  já  me  vou. 

Faz  que-fe  vay. 


SO- 


V 
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SONETO. 

jírch,  Efpcra  mais  hum  pouco.  Jris,  Vou- 
me  andando. 

jírch,  Naõ  te  aufentes  tyranna.  íris.  Vou 
fugindo. 

jírch,  Taõ  feyo  te  pareqo?  íris.  Es  mui- 
to lindo. 

^rcb,  Attende  a  meu  amor.  íris.  Eílou 
ninando. 

jírch.  Sufpende  a  tyrannia.  íris.  Eftou 
2Íngando. 

jírch.  Vê  que  trifte  padeqo.  íris,  Eftou- 
me  rindo. 

jírcò,  Naófejas  taõ  cruel.  íris.  Eftou  fri- 
gindo. 

jírcb.  Olha  que  por  ti  morro.  íris.  Eftou 
fornando. 

jírch.  Amor  louco  me  tem.  íris.  Ay  que 
doudice! 

^rch.  EUe  cego  me  faz.  íris.  Ay  que  ce- 
gueira ! 

jírcb.  O  juizo  me  tira.  íris.  Ay  que  tolice! 

jírch.  Movaõ-te  minhas  anciãs.  íris.  For- 
te afneira ! 

\/4rch.  Meus  fufpiros  efcuta.  íris.  Hepar- 
voice. 

jírcb,  Attende  a  meu  chorar.  íris.  Vay 
rir  à  feira.  Faife. 

ARIA. 


ir  eh. 


s 

lahinete 
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ÁRIA. 

Ay  de  mim  que  fe  efgueirou  ! 
Cego,  e  louco  me  deixou  : 
Eftou  cego  5  eílou  tolo, 
Já  me  deu  volta  o  miolo. 

Subio-me  amor  à  cabeça, 
E  ma  tomou  com  tal  preíTa 
Que  me  deu  com  a  bola  à  fola 
E  tola  me  fez  a  tola.  Faife. 

CENA    VIU. 

Appareceráo  Circe^  e  Ulyjffes  affeU' 
tados  5  e  as  Ninfas. 

'Jlyf.  T)  Arece ,  ò  bella  Circe  ,  que  poz 
X   o  amor  toda  a  fua  efficacia ,  e  ex- 
haurio  todo  o  feu  poder  em  me  fazer  di- 
tofoj  pois  naô  pôde  chegar  a  mais  a  mi- 
nha gloria ,  nem  paíTar  a  raayor  auge  a 
minha  veiítura. 
Zirc.  Agora  creyo,  querido  Ulyííes,  que 
ha  gloria  que  poíTa  fatisfazer  o  dezejo 
humano  5  pois  na5  he  poíTivel  dezcjar 
mais  bem  que  o  que  poíTuo,  nem  appe- 
tecer  mais  dita  que  a  que  logro. 
Mufíc^  Amor  naõ  pôde  dar  mais, 
Nem  eu  mais  appetecer, 
Que  o  fer  durável  tal  gloria. 
Que  o  fer  eterno  tal  bem. 

Vlyf. 


iíf 
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Ulyf.  Oh  que  bem  0  explica  0  doce  de 

voíTa  melodia ! 

Circ.  Oh  que  bem  0  exprcíTa  0  fonoro  de 

voíTo  accento ! 

Ulyf.eMufic,  Amor  naõ  pode  dar  mais, 
Circ ,  e  Mufic .   Nem  eu  mais  appctecer, 
Ulyf.eMufic,  Qiie  o  fer  durável  tal  gloria, 
Circ.eMuftc.  Qiie  o  fer  eterno  tal  bem. 
Muftc.  Que  o  fer  durável  tal  gloria, 
Que  o  ler  eterno  tal  bem. 

Adormece  Ulyjfes ,  e  levanta-fe  Circe, 

Circ.  Sufpendey  a  vofla  fuave  harmonia  , 
que  eílá  Ulyfles  pagando  o  devido  tri- 
buto ao  defcanqo  3  e  em  quanto  o  ocu- 
pa obrando  fono,  vinde  comigo prepa- 
rarlhe  novos  recreyos  afeugoíto./^^ií/y^. 

Sahem  ArqueUo ,  Ar  chia ,  e  os  mais  que  tra- 
zem o  arnez  de  Achilles, 

Arch.  Eiloahi  eftáfem  tugir,  nem  mugir. 

Arq.  Opportuna  occaíiaõ  nós  offerece  a 
forte  para  apurarmos  orefto  da  noíTaef- 
peranca.  Aqui  ponho,  UlyíTes,  a  teus 
pés  o  forte  arnez  do  valerofo  Achilles : 
permittaõ  os  Deofes  feja  defpertador  de 
teu  efquecido  brio. 

Põem  Arqueláo  o  arnez  aos  fés  de  Ulyjfes. 

Arq. 
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'jírq.  Vamos  ,  amigos ,  efpcrar   o  cífeito 
defta  ultima  experiência.  Vao-fe, 

Ulyf.  (emjonhos)  Que  me  queres,  Achil- 
Ics?  Deixa-me,  pálida  fombra,  qucaf- 
íligirme  vens  delTes  El  v  fios  campos ;  eu 
naõ  dcfprezo  as  tuas  armas  ;  naõ  me 
ameaces,  que  em  nada  te  offendo.  def" 
ferta.  Ayde  mim!  que  triíleillufaõ  do 
fono  ,  pois  me  parecia  ver  a  Achilles 
queixofo  contra  mim  da  ignavia,  e  frou- 
xidão com  que  defprezava  as  fuás  armas. 
Mas  que  vejo!  O  feu  arnez  proftradoa 
meus  pés?  Ifto  hc  mais  que  aíTombro  , 
iílo  naó  hc  fó  illufaõ  !  Valha-me  Jupi* 
ter.  Ay  Achilles  ,  que  baftantc  razaõ 
tens  de  queixarte ,  vendo  a  meus  pés  o 
gravado  arnez  de  ouro ,  a  quem  faõ  pe- 
queno throno  as  azas  da  Fama  !  Oh  que 
rhetorico  me  reprehende,  e  que  efficaz 
me  perfuade !  Comtigo  pretende  a  mi- 
nha refolucaÕ  defendcrme  ( ay  de  mim ! ) 
dos  fuaves  encantos  de  Circe. 

SONETO. 

Chega  a  meus  braqos ,  oh  arnez  luzido  , 
Naõ  eftejas  na  terra  afíim  proftrado. 
Que  fe  mereces  fer  taó  fublimado  , 
Como  te  vejo  eftar  taô  abatido  ! 

Tom.  IV.  M  Pcrdaô 
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Perdaõ  te  peqo ,  de  que  entorpecido 
Por  mim  te  vejas  em  taô  triíte  eftadoj 
Se  do  clarim  da  Fama  taõ  lembrado , 
De  hum  lethargo  de  amor  taó  efquecido. 

Vamos  pois  dar  aíTumpto  à  egrégia  Fama, 
Vencendo  tu  de  amor  a  ardente  pira. 
Pois  fó  o  ouro  reíifte  à  forte  chamma. 

Aufcntemo-nos  pois,  porque  fe  infira. 
Que  fugindo  de  amor  venci  a  flamma 
Porque  fó  vence  a  amor  quem  fe  retira. 

Faife. 

Sahe  Circe, 

Circ,  Aquideixey  aUlyíTes.  Comonaõef- 
tá  aqui  ?  Porém  tal  vez  que  a  procurar- 
me  o  aufentaíTe  amor.  Oh  que  mal  fo- 
fre  meu  peito  eíle  breve  tempo ,  que 
fem  elle  eftou ! 

RECITADO. 

Aonde  eftás,  doce  emprego?  Dize  aonde 
De  meus  olhos  amor  cruel  te  efconde  ? 
Chega  UlyíTes,  pois  fabes ,  que  os  meus 

braqos 
NaÕ  faõ  duras  prizões ,  fim  brandos  laços 
Vem  onde  alcances  por  gloriofa  palma 
Anciãs  do  coraqaõ ,  fufpiros  da  alma. 


ÁRIA. 


ihCirce. 
ÁRIA 


m 


Aonde  eftás,  querido  amor. 
Sem  hum  a  alma,  que  te  adora. 
Que  no  pranto  iguala  a  aurora, 
E  no  ardente  imita  ao  Sol? 

Efte  pranto  aplacar  vem , 
Eftc  incêndio  apagar  trata  > 
Pois  com  tua  vifta  grata 
Pára  o  pranto,  e  ceíTao  ardor. 

Mas  como  na6  ouves ,  Ulyfíes  jUS  minhas 
vozes?  Sem  duvida  que  no  Jardim  efta- 
rás ,  qual  Narcifo  entre  as  flores.  Faife, 

s  c  E  N  A    IX. 

Bofques  com  *vifta  de  mar,  Sahe  UlyJ/es  com  a 
arnez  vejiido ,  e  jírchia, 

^bí'  ("^  Raqas  a  Júpiter,  que  já  efta- 
VJT  mos  à  viíla  do  efcaler,  que  nos 

efpera. 
Ar  eh.  E  graças  a  Baco  ,  que  já  ellamos 

fem  ver  a  Circe,  que  nos  cfpafíta» 

Sahe  Lidoro, 

Lid,  Atéaqui  te  venho,  UlyíTes,  feguin- 
do,  para faíúííii&er minha vingmqa,  Tem 
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que  poíTa  facilmente  fervirmc  Circc  de 
embaraço. 

^jlrch.  De  embaraqo  nos  vem  v.  m.  fervir 
agora. 

Ulyf.  Lidoro,  os  voíTos  zelos  faõ  injuítos, 
pois  eu  nunca  amey  a  Aítrea,  fcnaõ  a 
Circe:  tanto  que  agora  me  vou  embar- 
car por  fugir  de  feu  bello  encanto.  Ah 


tyrannas  lembranças ! 


aparte. 


Lid.  Por  fatisfeito  me  dera,  vendo  que  te 
aufentas.  Mas  como  podes  negar,  que 
amavas  a  Aílrea,  íe  por  cíTe  Criado  lhe 
mandaíle  dizer  que  te  fallaíTe  no  Jardim? 

Ulyf,  líTohcfalfo. 

jírch,  Ahi  entro  eu  agora.  O  que  eu  lhe 
difle  5  Senhor  Lidoro  ,  foy  mentira? 
Pelo  lago  Eílygio  lhe  juro  que  o  fiz 
por  me  vingar  de  Aftrea ,  que  me  accu- 
fou  a  Circc  ,  e  juntamente  adquirir 
aquclla  cadcya,  que  devia  de  fer  de  ou- 
ro muito  brando,  pois  já  federreteo  to- 
da; e  porque  vou  embarcar,  lha  naõ 
reftituoj  porém  em  vindo  a  frota,  eu 
pagarey  a  v.  m.  fem  falta. 

Ulyf.  Pretendeis  mais  alguma  coufa? 

ylrch.  Ora  acabe,  que  fe  perde  a  maré. 

Lid.  Sempre  fico  fatisfeito  ,  ainda  que  me 
fica  o  efcrupulo  de  naõ  faber  o  que  vos 
queria  Aftrea  aquella  ,*>pite  ,    que  vos 

íviijjnandou  hir  ao  Jardim.  U/y/. 


deClrcCs  iíi 

Ulyf.  Nem  o  fcy ,  porque  nunca  mo  dif- 
íc  ',  c  vede  que  mais  fatisfaqaõ  quereis, 

^rch,  He  boa  matraca! 

Líci.  Como  do  mayor  cuidado  eílou  livre, 
naó  quero  de  vós  mais,  que  a  aufcncia 
que  pretendeis  i  porque  nem  morto  vos 
quero   prefente :  ide-vos   com  Júpiter. 

'jírch.  Ora  acabe  com  iíTo. 

UI)f.  Os  Deofes  vos  guardem.         Faife» 

Ar  eh,  A's  fuás  ordens  ,    Senhor  Lidoro. 

Em  vindo  a  frota já  le  fabe,  que 

a  cadeya  de  v.  m 

Ltd.  Vaite  louco. 

Ar  eh.  BoUverunt,  Vaife, 

Lid.  Mais  focegado  ficaria  de  meus  zelos, 
fe  naõ  me  faltaíle  faber ,  a  que  efperava 
Aftrea  a  UlyíTes  aquella  noite  no  Jar^ 
dim  5  que  nunca  lhe  explicou  o  que  era. 

Sahem  Circe ,  jíjirea ,  e  Ninfas. 

Circ.  Ay  Aílrea,  que  naõ  fey  o  que  me 
prognoftica  o  coracaô  em  naõ  achar  a 
UlyíTes! 

íris.  Nem  do  marabuto  do  Criado  appa- 
rece  fumo,  nem  raftro. 

Aftr,  Alli  eftá  Lidoro:  tal  vez  faiba dellc- 

Cire.  Dizes  bem,  Lidoro,  viíle  a  UlyíTes? 
foi  embarcar  com  feus 


Lid.  Pouco  ha  fe 
companheiros. 


Cinl 
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Circ.  Que  dizes?  Ay  de  mim!  Seguimc 
todos. 

VaÕ-fe  para  a  parte  por  onde  entrou  Ulyffes ,  9 
appnrece  da  mefma  parte  huma  ndo. 

Dentro,  Boa  viagem,  boa  viagem. 

Torna  afahir  Circe  ^  e  todos. 

Circ,  Efpera,  cnganofo  Grego ,  falfo  lllyC- 
fes,  que  eu  me  ^^i-jgarcy  :  eftas  falgadas 
ondas  fe  transformem  em  vorazes  cham- 
mas,  e  abrazem  a  eíTe  ingrato. 

Começa  o  mar  a  arder. 

Arch.  Oh  Senhores ,  demos  depreíTa  com 
a  bomba,  quenos  abrazamos.     Dentro. 

Ulyf,  As  flores  de  Juno  me  valeráô  contra 
teus  encantos.  Dentro, 

Deita  huma  flor  da  ndo  ao  mar ,  e  apagar- 
fe  o  fogo, 

'Arch,  Ah  Senhor  ,  muico  nos  quer  Circe, 
pois  vendo  que  intentámos  fazer  via- 
gem ,  nos  queria  dar  crena  ao  navio. 

Circ,  Ay  de  mim,  que  como  te  amparaõ 
tantas  Deidades,  de  pouco  ferve  a  mi- 
nha ira  !  E  já  que  o  fado  ,  e  os  Deofej 
tanio  contra  mim  fe  conjuraõ  ,  toraa- 
rey  vinganqa  com  darnie  morte.  E  tu, 

Lidero. 
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Lidoro  ,  vive  feliz  com  Aftrea ,  que 
fempre  te  foi  firme,  pois  fe  aquella  m- 
faufta  noite  chamou  a  eíTe  ingrato  ao 
Jardim,  foi  porque  eu  lho  ordeney.Vivey 
vós,  c  morra  Circe.  ^ 

Lid,  Mil  vezes  feliz,  quemalcanqataodi- 
tofo  defengano. 

jífir.  Ditofa  eu,  pois  ficas  certo  da  mi- 
nha firmeza. 

MufíC.  Soberano  Neptuno, 

Circ.  Iracundo  Boreas, 

Mujíí.  Brando  te  moílra , 

Circ.  Furioío  té  oftenta, 

Aíu/íc.  Em  favor  deUlyfles, 

Circ.  Contra  o  falfo  UlyíTes, 

Mujic,  Com  quietas  ondas, 

Circ.  Com  cruel  tormenta. 

MuJíC.  Benigno  Zéfiro, 

Ampara  os  náuticos, 
Que  fem  ti  miferos 
Se  viraõ  náufragos. 


no  mat* 
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SEMIRAMIS 

EM  BABYLONIA, 

Opera  que  fe  reprefentou  na  Gafa  do 

Theacro  publico  do  Bairo  alto  no 

anno  de  1741. 


ARGUMENTO. 

SEmiramis  Rainha  dos  AJJirm  em  huma  ha^ 
talha  que  deu  aos  Badiros ,  e  Medos ,  liber- 
tou ao  marido  prifioneiro  ElRey  At  alo  ^  e  ca- 
iivou  a  Zomira  Princeza  dos  Badlros  ^   e  a 
Idafpe  Frincipe  dos  Medos ,  amante  de  Zomi^ 
ra ,  a  qual  vendo  a  Nino  Principe  dos  JffyrioSy 
o  ama  ,    e  o  rende  à  fua  belleza.  Semiramis 
pede  afeu  efpofo  At  alo  em  premio  da  fineza  de 
o  livrar^  lhe  permitia  o  reinar  ella  hum  dia: 
elle  o  concede  ,  e  ajjim  ojuraõ  os  Affyrios.  Ele- 
'Dada  ao  Throno  ^  manda  logo  prender  a  ElRey 
feu  efpofo  com  intento  de  reinar  ella  toda  a  vi- 
da :  dd  liberdade  a  Idafpe^  e  a  Zomira^  epor 
elles  mr/ida  matar  o  marido  para  mais  ajfegu- 
rar  o  Tbron9  i  o  qual  por  induftria  de  feu  fi- 
lho Nino  he  livre  de  todas  as  traições^  e  refli- 
tuido  ao  tiorono ;  o  que  tudo  melhor  confiar  d 
do  contexto  da  obra,  ~         JN' 


INTERLOCUTORES. 

Jtalo^  Rey  de  Babylonia. 

Semiramis^  Rainha  dos  Aflyrios,  fua  mu- 
lher. ^    ^ 

Nino^  Príncipe  feu  filho,  amante  de  Zo- 
mira. 

Idafpe ,  Príncipe  dos  Medos ,  amante  de 
Zomira. 

Arhace^  General  dos  Aflyrios. 

Zomira^  Princeza  dos  Badros. 

Faneca^  Graciofa  fua  Criada. 

Vefago^  Graciofo  Criado  de  Ninot 

Soldados,  ePovo. 
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SCENAS  DO  I.  ACTO. 
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ACTO    I. 

S  C  E  N  A    I. 

Campina  raza  femeada  de  cadáveres  ,  carros 
de  matto  quebrados  ,  tendas  de  campanha^ 
cabidas ,  Cidade  de  Babylonia  ao  longe  com 
o  rio  Eufrates ,  e  eftatd  em  habito  guerrei- 
ro a  Rainha  Semiramis  com  a  efpada  na 
maõ ,  feguida  de  Soldados ,  atraz  ElRey 
Atalo  ,  Zomira  ,  e  Idafpe  prifioneiros  ,  e 
jírbace  folto. 


Semir, 


H 


Eróes  valentes ,  já  he  nof- 
(o  o  campojaobriihante  rayo 
da  minha  efpada  fe  deve  z 
vitoria.  Naõ  vos  dem  fuftos  as  inimi- 
gas tropas  ,  e  as  contrarias  fileiras.  Já 
delias  meu  braço  triunfou,  já  AíTyria 
livre  fe  vê. 
Rcy.  Oh  minha  eípofa,  oh  gloria  minha, 
e  minha  libertadora ,  mais  te  devo  que 
a  vida  na  liberdade,    pois  aquella  fem 
eíla  pouco,  ou  nada  fe  eftima. 
Semir.  Atalo,  Rey ,  efpofo  meu,   em  ti 
grilhões?  De  teus  pés  paflaráo  hoje  aos 

defles  vencidos. 

Rey, 


«Hl 


:tik/. 
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Rey.  Naõ,  Scmiramis,  na6  j  já  que  ven- 
eco  o  teu  braço,  vença  tarnbcm  o  tei 
peito:  menos  generofo  naõ  faça  o  tei 
animo  a  vingança  da  minha  injuria,  que 
tanto  mais  te  vingas ,  quanto  mais  per- 
doas. '^ 

^^^^fP'  ^^ó  percas  o  cofíume  da  tua  cru- 
eldade. Sabe  que  eu  naõ  fou  fomente  o 
CTcneral  dos  B^aros  •,  em  mim  também 
ve^s  d'ElRey  dos  Medos  ( que  ás  tuas 
iiiaos  rendeo  a  vida)  o  único  de  fetefi- 
ibos  5    que  ao  teu   furor  refervou   dos 
Dcofes  a  piedade.  Efte  que  falta  de  aca- 
bar, agora  o  podes  fazer;  fó  com  Zo- 
inira  naÕ  fejas  cruel,  e  baile  para  feu 
tormento  a  lembrança  do  nobre  Tangue, 
qije  ha  pouco  em  feu  Pay  derramatte. 
Zomir.  Naõ ,  Idafpe ,  naõ  rogues  por  mim  ; 
piedade  naõ  bufca  quem  íó  a  morte  dc- 
zeja  ;  figa  a  filha  o  infeliz  deftino  do  Pay. 
Rey.  Piinceza,  ainda  nos  meus  pésfullen- 
to  o  pezo  dos  grilhões :  naõ  imagines 
finjo  em  mim  a  piedade,  para  que  exc* 
cute  cm  ti  o  marryrio.  Teu  Pay  fira 
morreo  às  minhas  mãos,  mas  da  mefma 
forte  que  eu  podia  acabar  às  fuás.  Os 
effcitos  da  guerra  dá-os  a   fortuna  ,   c 
naõ  o  valor.   Naõ  me  gloreyo  do  gol- 
pe,  antes  lamento  o  cltrago.    Neítes 

braqos 


braços 
bundo. 
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( como  amigo  )  o  recebi  mori- 


Nclles  me  diíTe  :  já  que  ficas 
vencedor ,  falva-me  a  filha  •,  leja  brazaó 
da  tua  gloria  o  favor  do  leu  amparo. 
Em  mim  ( lhe  diíTe  eu  )  terá  o  amor  de 
Pay,  que  em  ti  lhe  roubou  a  fortuna  : 
fera  5  naõ  minha  efcrava ,  mas  de  meu 
filho  efpofa.  Pede-me  juramento  da  pa- 
lavra, dou-lho  com  apromeíTa,  e  efpi- 
ra  contente. 

Zomir.  Se  o  amor  de  Zoroaftro  aífim  o 
queria,  o  meu  o  na5  quer.  Depois  da 
fua  morte  naõ  pode  haver  para  mim  ali- 
vio ,  nem  efpofo.  Tu  com  te  moílrares 
benigno  vencedor ,  podes  fazer  o  meu 
ódio  menos  judo,  masnao  menos  gran- 
de. Tirou- me  com  a  vitoria  o  Ceo  a 
vinganqa;  eíla  fó  queria.  Vê  agora,  ò 
Rey ,  fe  temo  a  morte.  O  meu  penfa- 
mento  te  defcubro ,  porque  mais  te  ir- 
rite. 

£emir.  Baila  -,  põem  já  freyo  à  tua  ira.  E 
tu  o  vem  pôr  ao  furor  dos  AíTyrios  guer- 
reiros, a  At  alo. 

Rey.  Vamos,  e  feja  mayor  o  dia  no  cum- 
primento do  promettido.  Quero  que  fc 
vinculem  os  applaufos  da  vitoria,  aos 
defpororios  de  Nino.  Hoje  efpofa  te 
•íblteja  toda  a  AíTyriaj  e  já  que  por  ti 

fe 


» 
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Te  vê  livre,  por  ti  feja  alegre.      T^i; 

iy^«í/>.  Arbace,  a  Babylonia  manda  dar 

noticia  do  triunfo,  e  entre  tanto  a  N 

•      no  conduze.  EíTes  prifionciros  no  Pai 

cio  fiquem  ,  e  depois  nos  bufca. 
Arhac.  Irey  a  obedecer  aos  voíTos  prece 
tos  5  e  dar  noticia  das  voíTas  glorias.  Vaij 

ÁRIA. 

Sem.     Se  hum  efpirito  elevado 

Inda  em  fexo  menos  forte 
Nunca  teme  a  dura  morte 
Nem  a  triunfos  afpirar. 
O  meu  peito  em  que  fe  alenta 
De  Mavorteo  furibundo. 
Cora  valor  a  todo  o  mundo 
Inda  efpera  conquiftar.        Vatfí 

Zomir.  Quanto  variou  fobre  nofias  arms 
a  fortuna!  Morreo  meu  Pay,  e  tu  a 
matador  vences ,  e  prendes  •,  c  quand' 
do  bárbaro  Rey  ,  e  foberba  Rainha 
entendíamos  que  tomávamos  a  jufta  vin 
ganqa,  reduzindo  com  ferro,  e  fogo 
laílimofo  eílrago  todo  o  campo,  cntai 
nos  tira  a  fortuna  outra  vez  a  viótori 
das  mãos,  e  nos  tece  os  grilhões  par 
os  pés. 

Idafp,  As  minhas  prizões  me  naõ  laftimaõ 

í 
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fó  as  tuas  me  atormentaõ.  Mas  para  que 
,  he  temellas,  fe  eu  terey  o  marcyrio,  e 

tu  terás  cfpofo  ? 
Zo/mr.  Naõ  me  accrefcentes  a  dor  >  e  lem- 
bre-tc  íó  que  te  amey.  Mas  tu,  quem 
me  aflegura  fe  depois  de  diílante  dos 
meus  olhos  feras  confiante ,  quanto  eu 
ferey  fiel?  Ah  quceftatrifte  duvida  me 
fará  a  efcravidaõ  mais  penofa  ! 
Idafp.  Com  eíTa  duvida  offendes  a  minha- 
conílancia. 

ÁRIA. 

Sabe  amor,  que  nem  o  fado. 
Nem  o  infauílo  da  ventura 
De  adorar  tal  Formofuva 
Nunca  me  haõ  de  apartar. 

Firme  amante  hey  de  feguir 
EíTe  aíTombro  de  belleza , 
E  o  exemplo  da  firmeza 
No  meu  peito  has  de  achar.  FaÕ-fe,. 

S  C  E  N  A    II. 

Apofentos  Reass,   Sabem  Nino ,  e  Fefugo, 

Nino,  /"^  Erta  he  já  a  vitoria. 
^efug,  v^  Será  >  mas  cu  ainda  me  naõ  dots^ 
por  íeguro. 

Nino* 
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Nine.  He  efcufado  o  temor. 

Fefug,  Eu  fim  o  efcufára,  mas  elle  hc  o 
que  fe  mete  comigo. 

Nino.  Ao  primeiro ,  e  repentino  aflalto  , 
que  entre  as  fombras  da  noite  lhe  deu  o 
noíTo  campo,  fugirão  os  Baótros. 

Fefug.  Iflo  foy  eftrcmunhados  com  ofono. 

Nino.  Eu  o  vi  ao  romper  da  alva  do  alto 
deíTa  torre. 

Fejug.  Também  eu  ,  ainda  que  a  eíTas  ho- 
ras eftava  a  roncar. 

Nino.  Já  he  vaõ  o  temor. 

Fefug.  Em  mim  ainda  naõhe  vaõ,  porque 
me  apanhou  muito  em  cheyo. 

Nino,  Efpalhe-fc  pela  Cidade  o  alegre  avi- 
fo ,  e  torne  a  nós  a  efperanca. 

Fefug.  Queira  Baco  naó  venha  cm  feu  lu- 
gar a  caridade. 

Nino.  Acabe  no  povo  o  fufto ,  c  focegue 
a  paz  no  Reino. 

Fefug.  Sim  Senhor  i  paz,  c  mais  paz,  que 
ifto  de  guerras  naô  gofto. 

Nino.  Sempre  has  de  fer  cobarde  ? 

Fefug.  Olhe  V.  Alteza,  aflim  fera,  mâ8 
ambos  vimos  os  touros  de  palanque. 

Nino.  O  preceito  de  minha  mãy  me  en- 
claullrou. 

Fefug.  E  o  medo  da  minha  cabeqa  me  prcn- 
dco.  Mas  ahi  vem,  • . . . 

Nino^ 
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Nino.  Vc  quem  he  ,  Vefugo. 
Fefug,  He  o  Senhor  Arbaça. 
Nino.  Arbace? 

Sabem  Arhace  ,  Zomira  ,  Idafpe  ,  e  Vanecal 

Arhac.  Por  mini,  ò  Príncipe,  fallem  ho- 
yt  eítes  grandes  defpojos. 

Nino.  Como? 

Arbac.  Venceo,  ò  Nino ,  aquella  heróica 
JVlãy,  que  o  Ceo  vos  concedeo  :  voíTo 
Pay  fe  acha  livre ;  eíla  he  Zomira  filha 
d'ElRey  Zoroaftro  morto  na  guerra,  e 
cite  Idafpe  filho  d'ElRey  dos  Medos  5 
a  Tua  prizaõ  fera  efta  galaria,  em  quanto 
eu  torno  ao  campo.  Vaife, 

Fefiig.  E  quem  fera  aquelloutra  Senhora? 
Puz-lhe  os  olhos ,  e  naõ  fey  que  me  ef- 
tau  dizendo  as  tripas. 

Nino.  Naô  permittais ,  Senhora  ,  que  a  vof» 
fa  defgraça  faca  taÕ  cruel  impreíTaõ  no 
voíTo  peito  :  menos  grave  he  a  infelici- 
dade, fe  vos  ficou  toda  a  gentileza:  fo- 
cegay  o  coração,  c  obfervay  o  meu  j, 
que  vos  entrega  a  piedade ,  e  referva  os 
fufpiros. 

Zomir.  De  ti  a  piedade?  he  coufa  que  naõ 
quero.  Ainda  naó  conprehendeíle  aon- 
de chegaõ  os  limites  da  minha  pena  ,  e 
os  exceíTos  da  minha  ira.  A'  meu  Pay 
Tom.  IV".  N  vejo 
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vejo  morto  às  mãos  do  teu :  eu  lhe  de- 
zejo  a  morte,  c  ati ,  por  filho  feu,  tam- 
bém a  dezejo:  naõ  faca  injufto  o  meu 
dezçjo  a  tua  piedade. 

Nino.  Com  eíTa  narração  de  teus  males  os 
meus naõ  evitas,  porque  mais  os  dobras. 
Eu  fó  choro  os  teus  damnos  ,  porque 
vingallos  naõ  poílb.  Attende  porem  , 
Zomira  :  de  meu  Pay  o  fangue  já  o  naõ 
poíTo  render  a  teus  pés ,  do  meu  poíTo 
fazer  facrificio  às  tuas  plantas. 

Zomir.  Hum,  e  outro  dezejo  efpalhar. 

Fefug.  A  rapariga  he  bem  carniceira!  àpart. 

Zomir.  Mas  o  teu  naô  bufco  da  tua  maô, 
com  o  meu  próprio  braço  quero  apagar 
efte  dezejo  da  minha  vinganqa.  Ah  co^ 
racaô.  meu,  defarma-te  do  furor,  àpart. 

Fefug.  Fora  com  a  menina!  Efta  he  de 
hum  olho  !  Façamo-nos  na  volta  5  tal  vez 
por  cá  corra  o  vento  mais  favorável. 

Chega 'fe  para  Faneca. 

Nino.  EíTes  feõ  os  teus  votos ,  eftes  os 
meus :  que  efperas  ?  Tira-me  a  efpada , 
fatisfaze  Orteu,  e  meu  dezejo  neíTa  vin- 
gança. Qiie  te  fufpendc? 

Fefug.  Eftá  boa  offerta  !  E  fe  lhe  dá  m 
cabeça  esfuracarnos  a  todos?  Apcllo  eu 
por  v.  m.  para  Faneca. 

Fánec^^Eu  naõ  me  afluíla  com  taõ  pouco. 

Fefug. 
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Fefug.  Eftará  coftumada  a  mais. 

Idafp.  Oh  Zomira,  ou  lhe  tira  a  vida,  ou 
tira  dclle  os  olhos :  naó  he  elle  merece- 
dor do  emprego  da  tua  viíta. 

Zomir.  Só  irada  o  vejo. 

Idafp,  M'-is  íempre  o  vês. 

Vefug,  Tomara  eu  a  v.  m.  também  enfa- 

'    dada  comigo. 

Tanec.  Para  que  ? 

Vejug,  Para  que  eíles  dous  olhos  fe  pefpc- 
gaíTem  em  cima  defta  cara. 

Fanec.  Teria  que  ver. 

Fefug.  Se  naÕ  tinha  que  ver ,  teria  que  luzir* 

Fanec.  Em  que? 

Fefug,  Em  que  fe  veriaô  faltando  entre  ef- 
tas  grenhas  de  Polifemo  eíTes  dous  ca* 
galumes  de  Cupido. 

Nino,  Que  mais  tardas  5  Zomira?  Naõ  fey 
que  te  fufpendc,  quando  a  vida  te  en- 
trego. ^^ 

Zomir,  Ao  meu  furor  naõ  facia  huma  vi- 
dima  voluntária.  E  tu  naô  es  aquella, 
que  primeiro  fe  deve  à  minha  pena. 
Naõ  me  obrigues',  em  quanto  prifíonei- 
ra  me  lamento :  faze  que  eu  feja  livre 
das  cadcyas ,  que  eu  defafogarey  ,  , . . . 
mas  no  meu  pranto. 

Nino.  Em  ti  cadcyas,  Zomira?  Eíla  he  a 


galaria  Real 
tu  a  minhA. 


efta  fera  a  tua  prizaõ ,  ç 
N  ii  Zom, 
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Zomir,  Ah  Nino  !  Oh  Dcofes !  Deixame, 
c  vaice,  que  eu  mais  íinto  o  meu  dam- 
no  na  tua  vifta. 

mm.  Belliíllma  Princeza  ,  aílim  pões  a 
quem  fino  te  adora,  hum  taõ  cruel  pre- 
ceito ?  Tal  vez  o  naó  fizeíTes,  fe  quan- 
to he  cruel  tu  alcanqáras.  Mas  já  te  en- 
tendo, fó  para  principiares  a  vingarte 
me  queres  dcfpedir. 

Canta  Nino  a  feguinte  Ária ,  e 

RECITADO. 

Sim,  cu  já  me  aufento,  eu  me  retiro. 
Bem  que  afflido  fufpiro; 
Mas  fey  que  efta  alma  amante 
He  por  ti  obediente,  e  ati  confiante. 

ÁRIA. 

Ah  tyranna  í  ah  bella  ingrata  ! 
Pois  o  queres ,  eu  me  aufento  : 
Mas  attende  ao  meu  tormento, 
E  ao  continuo  fufpirar. 

Nefla  aufencia,  c  em  tal  retiro 
Obediente  por  amante 
Sempre  a  teu  amor  conftantc 
O  meu  peito  acharás.  Vaife, 

Zomir,  Ay  de  mim  í  que  grande  defafoce- 
go  fente  a  alma )  acarte. 


il 


Fanec. 
Fefug. 
Fanec. 
Fefug. 
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Idafp.  Naô  fó  o  attendes,  mas  ainda  com 
os  olhos  o  fcgues  ? 

Zoniir.  Ah  que  naó  fó  com  os  olhos  o  figo, 
mas  também  com  o  coraqaÕ  o  acompa- 
nho, aparte, 

Vefiig.  Também  eunaõ  tiro  os  olhos :  mas... 
Mas  que? 

V.  m.  defvia-me  as  fobrancelhas. 
Naõ  lhe  quero  difparar  os  arcos. 
Naô  importa,  que  já  cá  tenho  as 
fettasj  e  mais  meta-me  a  maó  no  feyo, 
e  verá  a  brecha  que  me  abrio. 

làajp.  Em  que  imaginas ,  Zomira  ?  que 
íurpenfaô  he  clTa? 

Zomir.  No  meu  deftino  5  que  hcy  de  que- 
rer para  a  vingança  própria  fer  algoz  do 
Tangue  alheyo. 

Jdafp.  Mas  naó  do  de  Nino. 

Zomir.  O  de  Nino  também. 

Ida/p,  Que  cuftofa  o  proferes ! 

Zomir.  Crê  embora,  que  o  naõ  aborreqo, 
mas  naõ  que  a  morte  lhe  naÕ  quero. 

lãafp.  Naó ,  que  o  na6  crcyo ;  diíTe-te  , 
que  te  amava :  aqucllas  doces  palavras 
de  bella,  e  amada  naó  fey  que  indicaó  ; 
eu  bem  ouvi ,  que  das  offenfas  fe  lem- 
brou o  teu  coracaõ  ,  mas  em  vaó  elp€^ 
ra  a  morte  de  hum.  Pay  a  fua  vínganqa, 
fe  na  tua  mau  a  deixa.  Faife, 

Zom^ 
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Zomir.  Agora  que  cilas  livre,  falia,  co- 
raqaó  meu.  Aonde  eftá  o  amor  de  Idaf. 
pe?  O  ódio  de  Nino  aonde  eftá?  Oh 
como  rendes  os  teus  enfados  àquella 
prefenqa !  Muito  te  agrada ,  eu  o  finto: 
o  vello  te  dcívéla,  o  fugirlhc  te  mar»- 
tyrifa. 

ÁRIA. 

Ay  de  mim  trifte  cuidado 
Fluótuando  em  tanta  pena 
Quando  a  forte  te  condemna 
A  hum  continuo  fufpirar. 
Entre  o  ódio  ,  e  entre  amor 
Vive  o  peito  em  dura  guerra. 
Ena  duvida  que  encerra 
Sempre  amor  quer  triunfar. 

FaÕ-fâ. 
Fefug,  V.  m.  vaydeprefla?    detendo  a  Fan, 
Fanec,  Sim,  que  vou  acompanhando  mi- 
nha Ama. 
Fefug,  Nuõ  neceífita  diíTo  ,   que  já  eftá 

bem  criada. 
Famc,  Eu  o  fou  de  v.  m. 

Pois  enta5  terey   a  confiança    de 
mandar  o  que  queria  pedir. 
Fanec.  O  que  ^ 

^^j^l'  Qpe  n^c  ouqa  duas  palavrinhas  ahi 
pelo  poftigo  da  orelha. 

Fm. 
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Naô  poflb,  que  fou  furda. 
Pois  ajuntarnoshemos ambos,  por- 
que eu  fou  cego. 

■Fanec.  Pois  bufque  quem  o  guie. 

Fefug.  Por  iíTo  procuro  efla  cachorrinha. 

Fanec.  Naó  eftá  máo  o  defcanco. 

Fefug.  Melhor  feria,  feos  feus  braqos  fer- 
viíTem  de  encoílo  aos  meus. 

Fanec.  Os  favores  aíTim  fe  coíluma5  por 
cá  pedir  ? 

Fefug.  Naõ,  minha  Senhora,  masaíTimfc 
coítumaÕ  fazer. 

Fanec.  Pois  advirta 

O  que? 

Que  às  mulheres ,  como  eu  fou  , 
naõ  fe  falia  defla  forte. 

Fefug.  V.  m.  perdoe  j  como  ainda  lhe  naõ 
fey  o  geito  à  lingua  ,  errey  a  prozáj 
mas  fe  v.  m.  quizeíTc 

Fanec.  O  que  havia  de  querer  ? 

Fefug.  Darme  duas  lições  para  ficar  meftrc. 

Fanec.  Tomara-lhe  o  defenfado. 

Fefug.  Pois  ha  mais  que  tello.  Ora  venha 
hum  abraqo. 

Fanec.  Ay  naõ  feja  louco,  que  vem  gen- 
te. Faife, 

Fefug.  Qiial  gente?  Eu  a  eftas  horas  naô 
conheqo 


Fefug, 
Fanec. 
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,..j  Sabem  Setniramis ,  e  Arhace  com  baftaõí 

Semir.  Que  dizes  ? 

l^efug.  He  cá  huma  coufa.  Se  nao  aballa  ta6 
depreíTa ,  leva  o  abraqo.  aparte. 

Semir.  Qiie  bufcas  aqui  ? 

^^A<ç-  Huma  coufa  que  trazia  na  maõ ,  e 
me  cahio  por  entre  os  dedos. 

Arhac.  .Retira- te. 

Vefug.  Sim,  Senhor  bigodes  de  fofrego. 
De  boa  efcapou  a  moca :  mas  ella  ca- 
hirá  na  ratoeira.  àpart.  evaife, 

Semir.  Eu  te  tenho  eleito  General  j  e  ain- 
da que  outro  o  pretende ,  fó  ati  o  en- 
trego, O  fuperior  governo  das  armas 
cm  ti  terá  a  fiia  defeza :  o  meu  voto  te 
fez:  naõ  baila?  Ati  o  baílaõ  te  entrego. 

jírbac.  Por  mim  o  nao  empunho  5  já  Af- 
fyria  em  mim  culpa  a  efcuza :  eu  fó  o 
recebo ,  para  que  por  vós  fe  reja  :  refpei- 
tavel  o  farey  com  o  voflo  mando. 

Semir.  No  teu  valor  eftá  a  minha  efperan- 
qa  :  eu  pedirey  ajuda  ao  teu  braço. 
Bemíey,  que  injufto  te  parecerão  meu 
dezcjo,  mas 

Arhac.  Eu  na5  devo  imaginar  qual  feja  o 
intento ,  fó  me  pertence  executar  a  or- 
dem :  o  voíTo  goílo  fera  a  rainha  obedi- 
ência. Vaife. 

Sm. 
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Semir,  Oh  meu  amado  Mcnon  ,  que  foíle 
o  primeiro,  e  fó  poflo  dizer  o  mcn  ef- 
poíb!  Eu  te  vejo,  eu  te  finto,  ainda 
depois  de  tantos  annos ,  que  Atalo  te 
tirou  de  meus  braços  com  ávida,  para 
me  pôr  nos  léus  como  conforte.  Ah  juf- 
ta  vingança!  Na6  me  atormentes  mais, 
fombra  adorada j  eu  o  aborreço  por  ti, 
e  o  aborrecerey  :  mas  deixa-me  fingir 
amor,  em  quanto 

Sabe  ElRey. 

Rey,  Por  ti ,  bella  Semiramis,  fe  vê  ale- 
gre toda  a  Aífyria  i  vem  a  gozar  dos 
teus  triunfos ,  bella  efpofa. 

Semir.  Em  eíTe  nome  ellaó  fundados  to- 
dos oS  m.eus  triunfos. 

Rey.  Eftes  louvores  faõ  devidos  à  tua  gen- 
tileza, e  à  tua  valentia:  vem  a  empre- 
gar os  olhos  nos  troféos  delTe  nivenci- 
vel  braço. 

Semir.  Naõ^  aqui  fica,  e  comigo  te  fen- 
taj  porque  quero  focegar  com  a  tua 
vifta  o  meu  coração.  {aJfentaÕ-Çe)  Ainda 
naõ  finto  fegura  a  alegria  em  o  teu  li- 
vramento j  porque  ainda  trago  impref- 
fos  em  meus  penfamentos  os  teus  gri- 
lhões. Já eftás  livre,  amado efpofo meu. 
Ainda  o  naõ  creyo. 

Rey. 
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Rey,  Oh  doces  palavras  !  oh  agradáveis 
viftas!  Livre  elloiij  mas  ao  teu  valor 
o  devo  :  alUm  o  contempla  a  minha  li- 
berdade, para  que  mais  Tc  glorie  a  tua 
viótoria. 

Senur,  O  meu  triunfo  he  fó  o  teu  gofto  ; 
mas  naó  te  nego  que  fe  augmenta  a  mi- 
nha  gloria,  cm  ver  que  te  livrou  a  mi- 
nha efpada.  Perdoa  à  minha  foberba  em 
tanta  gloria. 

Rey,  Com  chamarlhe  foberbonaô  defdou- 
ras  o  teu  aíFeao.  Vem  ao  teu  triunfo, 
efpofa ,  vem  para  o  meu  folio, 

Semir.  Ao  teu  íolio  eu  ? 

Rey.  Sim^comigo  has  de  reinar. 

Semir.  Eu  reinar  comtigo?  Oh  Deofes  ! 
Já  chegou  a  hora  da  minha  vingança,  à 
farte.  O  premio  he  mayor  que  o  mere- 
cimento :  ao  folio  fó  fe  eleva  a  minha 
attenqao  ,  e  naõ  o  meu  penfamento  ; 
mas  fo  quero,  meu  Rey,  que  quando 
nelle  te  aíTentarcs ,  eu  aos  teus  pés  efteja. 

Rey.   Naõ,  ao  meu  lado  has  de  eftar. 

Semir.  Quanto  hc  grande  o  teu  coraqaõ  í 
Mas 

Rey.  Naõ  te  opponhas  ao  meu  gofto:  ge- 
nerofo  te  offereco,  e  te  fallo  amante  : 
tudo  deve  o  meu  amor  à  tua  valentia. 

Semir.  Eílou  vencida  j  já  naõ  quero  recu- 

zar 
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2ar  hiima  honra  amante ,  que  mais  ati 
me  entrega :  fó  em  fazella  menos  gran- 
de, farey  mais  juíla  a  tua  mercê.  Eu 
diminuo  o  teu  poder ,  aceitando  o  teu 
íivor:  dividido  em  nós  o  mando,  fera 
menor  em  ambos  o  império.  Teu  feja 
o  fuperior,  e  leja  femprej  mas  porque 
queres  que  eu  reine  igualmente,  faca-fe 
o  teu  gofto,  mas  o  teu  poder  fe  falve. 
Hum  dia  fó  quero  mandar  fobre  o  teu 
throno  como  Senhora  abfoluta :  íe  aíTirn 
mo  concedes,  aíTim  o  aceito,  e  fe  mais 
me  queres  conceder,  obrigas-me  a  nao 
aceitar.  levantando  fe, 

Rey.  Attendc.  Teu  louvor  fera ,  naó  cul- 
pa minha,  o  fer  taô  pouco:  digno  he  o 
teu  merecimento  de  mayor  premio.  Na5 
queres  mais  reinar  que  hum  lo  dia  ?  pois  , 
feja  hoje :  vem ,  efpoia ,  vem  ao  teu  fo- 
lio ,  e  ao  teu  mando. 
Semir,  Já  me  verey  vingada.  aparte, 

ÁRIA. 
Vem  efpofa  muito  amada 

Rege,  manda,  e  tudo  impera, 
Que  eu  amante  já  quizera 
Todo- D  mundo  ati  proftrar. 
Se  em  meu  peito  já  dominas, 
Pouco  faço  em  darte  hum  reino; 
Que  eíTas  prendas  peregrinas 
Mais  merecem  alcançar.   Faò-fe. 


Rey 


204 


Seiniramís 


Sahem  Nino 


,  e  Arhace, 
Nino.  Arbace,  ah  fero  Arbace  !  tu  tiraf 
re  aefta  innocentc  alma  o  íeu  dclcanco 
e  a  fua  paz. 

Jírhac.  Que  afrontas,  ò  Príncipe,  faó  ef 
tas?  De  que  delióto  de  mim  ignorado  mt 
vejo  reo?  Quando  rnenfageiro  de  hum; 
vjóloria  ati  venho  ,  e  te  entrego  os  mai: 
excellcntes  defpojos,  entaó  me  repre- 
hendes? 

Nino.  Neíles  defpojos  me  roubafte  o  meu 
focego.  Zomira 

Jrbac.  Já  te  entendo  j  a  vifta  da  tua  pri- 
ííoneira,  e  da  tua  inimiga  te  ferio  o  co- 
ração. 

Nino.  Eílefufpirar  to  diga:  ílm,  Arba- 
ce, aquelle  primeiro  inftante  que  vi  dos 
feus  olhos  as  luzes  [  eh  que  deliciofa 
lembrança!  ]  perdi  dos  meus  o  focego. 

Sahe  Faneca  ao  haflidor, 

Fanec.  Que  fará  minha  Ama?    Ma»  aqui 

eílá  o  Príncipe. 
Jrbac.  E  que  efpcras  do  favor  de  Zomira, 

que  tem  jurado  de  te  tirar  a  vida,  e  a 

de  teu  P.y?  Deixa,  deixa 

Nino.  Arbace,  fe  me  queres  aconfelhar  , 

que  naó  ame  a  Zomira ,  hc  vaõ  o  con- 

felho: 
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felho  :  deixame  ,  deixame  (6  com  os 
meus  penlamentos,  que  ao  menos  nelles 
fcrey  feliz,  quando  em  me  naõ  favore- 
cer feja  defgracado. 
/írbac.  Prompto  te  obedeço,  e  fó  relem- 
bro 5  que  o  ódio  em  mulher  ou  dura 
pouco,  ou  naó  fe  extingue.  Faije» 

Sahe  Vefugo  ao  haftidor. 

^"^efug.  Se  andará  por  aqui Mas  nao 

anda,  que  eílá  parada. 

Wi^io.  Defprcza-me  embora,  minha  ama-; 
da  Zomira,  e  ajunta  aos  teus  defprezos 
os  defdens.  Faife, 

Sahe  Faneca, 

Fanec .  Ay  como  me  cheira  a  nafcerem  ale- 
gres pazes  de  duras  guerras !  O  Princi- 
pe  Nino  confeíTa  que  morre  por  Zo- 

.mira ,  e  minha  Ama  já  lhe naô vive  dei- 
inclinada  i  parece-mc  que  teremos,  em 
vez  de  focos  de  Marte ,  fopinhas  de  Hy- 
menêo. 

Sahe  Vefugo. 

^^efug.  Vifto  iffb  também  poderey  ter  qui- 
nhão na  vaca  ? 

^a-nec.  Qiie  fempre  eftc  maldito  me  apa- 
reça a  eítas  horas! 


V^Hf 
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Vefug.  Eu  nunca  falto  a  horas  de  comer. 

Fanec.  Diz  bem  ,  que  he  peyor  que  íarna, 
Vefug.  E  cu  es  peyor  que  tinha ,  pois  nac 

te  poíTo  pegar,  nem  por  hum  cabello. 
Fanec.  Voíle  por  fer  diabo,   hc  que  me 

parece  hum  tinhofo. 
Fejug.  Olha:  eu  ifto  de  tinha  fim  a  tinha 

algum  dia,  mas  agora  já   naõ  tenho  c 

que  tinha. 
Fanec.  Pois  fe  naõ  tem  já ,  naò  o  quero. 
Vefug.  Porque  razaó  ? 
Fanec.  Porque   fó  quem  dá  he  bom  pnra 

amante  i  voíTé  como  já  naò  rerp,  nac 

pode  dar  j  porque  ninguém  pode  dar  c 

que  naõ  ferve  para  amante. 
Vefug.  A  rapariga  he  fofíílica  em  forma  ! 

Pois  adverte ,  que  ainda  que  naõ  tenha, 

fempre  te   poíTo  dar  j  porque  naõ  ái 

quem  tem,  fenaõ  quem  quer  bem. 
Fanec,  Comece  já  a  fazer  a  experiência  3 

para  que  eu  dê  melhor  credito  às  fuás 

palavras. 
Vefug.  Eu  o  que  tenho  aqui  mais  à  maõ, 

faó  os  meus  braqos :  aqui  os  tens  à  tuí 

ordem. 
Fanec.  Retire- fe,  que  eu  na6  os  quero.  V 
Vefug.  Pois  que  mais  queres  de  quem  eílí 

perdido? 
Fanec,  O  que?  Nada,  coufa  nenhuma. 

Vefug 
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^'^efug,  E  até  para  mayor  defgraqa  me  rou- 
barão hum  coracaõ  que  eu  tinha ,  a  quem 
queria  muito. 

Fanec.  Pois  bufque-o  lá  em  quem  lho  rou- 
bou. 

ÁRIA     A     DUO. 

Fefug.D^mCj  ingrata,  o  coraqaô 

Pois,  tyranna,  mo  roubafte. 
Fanec.  Eu  fupponho  te  enganafte, 

Que  eu  naõ  fou  quem  to  furtou. 

EíTe  dengue  mo  roubou. 

Tal  naõ  ha. 

Por  vida  minha. 

Oh  aleivofo ! 

Oh  cachorrinha ! 

Tal  naõ  digas 

Eu  naó  minto 
Fe/ug.Eu  to  dou  de  boa  mente, 

Mas  naõ  fejas  taó  ingrata. 
Fanec.  Tal  comigo  naõ  fe  trata, 
/ímbos  Que  cu  naó  fou  para  enganar. 

VaÕ-fe, 


Vefiig. 
Fanec, 
Vefug. 
Fanec. 
Fefug. 
Fanec. 
Vefug. 


naõ  ha  tal. 


ACTO 
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ACTO   11. 

.       S  C  E  N  A     I. 

Praça  de  BabyJonia  com  vifta  de  Palácio  Real, 
Arcos  triunfaes  ,  erigidos  em  honra  de  Se- 
miramis  com  throno  magejiofo  para  a  coroa- 
çaõ  da  mefma.  Povo^  e  Soldados  com  haii- 
deiras:  hr ancas,  ElRey  Jtalofohre  o  throno^ 
Semiramis  ao  lado  direito ,  Nino  ao  efquer- 
do  ,  em  degracs  mais  baixos  Arhace  ^  e  os 
Grandes  do  Reino  em  pé  junto  ao  throno. 


Rey. 


V 


A flallos  5  eifaqui  o  voflo Rey 
livre  já  dos  feiís  contrários : 
fujcitos  aos  grilhões  fe  viuó 
meus  pés.  Vede  :  {moftra  a  cadea )  eíla  era 
a  minha  defgraqa,  e  peyor  feria  a  vofla, 
vendo  abrazar  às  violências  do  inimigo 
fogo  todo  o  Reino.  O  invencivel  braço 
de  Semiramis  reclamou  a  vitoria.  Efía 
he  a  grande  triunfadora  ,  {para  Semiram.) 
eíla  a  noíla  fortuna,  e  a  noíTa  gloria  : 
livres  ,  a  dezempenho  do  feu  valor ,  vos 
aclamais.  A  nao  fcr  o  feu  braço ,  lamen- 
tarias, ò  infeliz  Cidade,  o  teu  eílrago, 
cm  mares  de  pranto  ^  c  em  dilúvios  de 

fangue ; 


mm^ÊmÊmmm^mmmÊÊimÊmÊmÊÊÊÊÊÊmÊÊm 
em  Bahylònta.  209 

langue  :  applaudc  a  quem  te  falva,    c 
hoje  feftiva  repete  5  queSemiiamisvivai 

todos.   Viva,  viva. 

Rey.  Só  com  alegres  vozes  o  beneficio  fe 
naó  paga.    Nelte  dia ,  por  ler  de  glo- 
ria para  ella,  e  para  nós  de  liberdade, 
Semiramis  reine  febre  o  meu  throno  , 
que  com  o  Cetro  defendo  :  no  dia  dò 
fèu  triunfo  tenha abfo luto  império :  man- 
de, c  governe  como  Senhora.  Eíle,  o 
Príncipe,  he  o  meu  voto. 
Do  noíTo  cativeiro  hoje  nos  priva  , 
Hoje  reine  abfoluta,  e  fempre  viva. 

"iodos.  Reine,  e  viva,  viva. 

Rey,  Tu  feras  a  noffa  Rainha  %  todos  o  ap- 
provaò,  e  obedecerte  juraõ  aos  altos 
Deofes.  Zomira^  e  Idafpe  venhaõ  >  è 
para  fazer  mais  alegre  hum  taõ  grande 
dia ,  fe  conceda  a  paz  aos  Baélrianos. 
jSIino  fe  defpofe  com  Zomira,  e  venha 
a  taça  nupcial; 

Chega  hum  Criado  com  huma  taça^  que  dará 
a  Semrams  a  feu  tempo, 

Semir,  Já  que  te  agrada  que  eu  reine ,  c 

-•i.niande  em  efte  dia,  deixa,  que  da  mi- 

'^    nha  maõ  venha  neífa  taça  a  paz  de  Hy- 

msnéo.    ;  t.^".  toma  a  taça. 


Tom.  IV. 


O 


Sahm 
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Sc 


miramis 


Sahemldafpe^  e  Zomira. 

Rey.  O  teu  gofto  fe  cumpra,  Príncipe  : 
qual  feja  o  voíTo  deftino  ouvireis  de  Se- 
miramis:  hoje  empunha  o  Cetro  e  o 
diadema  cinge  :  eu  já  naõ  fou  voíTo  Rey. 

Defce  El  Rey  do  "Throno ,  e  coroa  a  SemiramiSj 

a  qualje  ajfenta  no  lugar  aonde  elle  efia- 
va^  e  canta-fe  o  feguinte 

CORO. 

Ao  Throno  ,  ao  Throno 
A  noíla  triunfante  : 
A  nofla  reinante 
Ao  Throno,  ao  Throno. 

Semir.  Atalo,  dizeime  quem  em  Allyria 
hoje  reina? 

Rey,  Tu  reinas ,  tu  mandas :  o  noíTo  def- 
tino eílá  no  teu  império. 

Semir.  Já  que  eu  mando ,  toda  a  pompa 
triunfal  fe  deite  a  terra :  ao  povo  fe  eí- 
palhe  ouro  ,  e  prata  ,  para  que  aos  hu- 
mildes chegue  também  a  liberalidade: 
os  defpojos  mimigos  fe  dividaõ  entre  os 
Soldados,  eaos  mais  aílignalados  efmal- 
tem  o  peito  preciofas  joyas  de  finas  pe- 
dras: levantem-fe  muito  mais  foberbos, 
e  mais  elevados  os  muros  de  Babylonia» 

para 
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para  que  o  inimigo  aíTalto  naõ  tire  aos 
Cidadãos  o  leu  defcanqo  :  feja  minha 
pompa  mais  felicidade  alheya,  que  pro« 
pria. 

Rey,  Oh  grande  mulher ! 

Wino.  Oh  grande  Máy  ! 

todos.  Oh  grande  Rainha  ! 

Semir.  Chega ,  Zomira  :  na  minha  maó 
eftá  a  taqa  nuciaU  crpofa  de  Nino  te 
quer  Atalo. 

Uafp.  Zomira ,  lembre-te  ,  que  feu  Pay 
ao  teu  matou. 

Zomir.  A  fombra  paterna  fey  que  ainda 
verte  fangue  das  feridas,  e  ainda  na5 
acho  vinganqa  das  offenfas. 

Rey.  Primeiro  íe  conceda  a  paz,  c depois 
do  Hymenêo  fe  trate. 

Cernir.  Paz,  e  Hymenêo  te  agrada?  Pois 
a  taça  ao  chaõ ,  e  as  bandeiras  a  terra» 
Eíle  he  o  Hymenêo,  c  efta  he  a  paz. 

/ítira  com  a  taça  ao  chaÔ ,  abatem  os  Soldados 
as  bandeiras^  e  defce  do  fhrono  Semiramis^ 

Rey.  Oh  feroz  mulher! 

Nino.  Oh  cruel  Mãy  ! 

Semir.  Arbacc,  Atalo  fc  prenda. 

Rey.  A   mim  Semiramis  ?  Ao  teu  Rey  ? 

Ao  teuEípofo? 
Semir.  A  tua  Rainha  fou  cu ,  c  prezo  te 

quero.  Oii  Key. 
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Rey.  Sonho  eu  ,  ou  tu  deliras  ? 

Semir.  General,  obedece.  a  Arhace. 

Rey,  E  tu  es  taò  Titrevido  com  o  teu  Rey? 

Arhac,  O  meu  Rey  he  aquella:  a  execu- 
qaõ ,  e  a  fé  hoje  fó  devo  guardar  a  quem 
o  Cetro  vejo  reger. 

Rey.  Aííyrios,  eu  íou  o  voílo  Rey. 

Semir,  A  voíTa  Rainha  fou  eus  vós  aíTim 
o  juraftes  aos  Deofes. 

Rey.  Tu  òs  àc\ç:%  reipeitar  em  mim  >  vê 
que  no  femblante  moílro  ainda  fora  do 
folio  dos  altos  Deofes  osfoberanos  rayos: 
ye-me,  e  treme  de  mim  :  ainda  que  fu- 
jeito  ao  íolio,  os  Deofes  me  íizeraõ  teu 
Rey,  e  Rainha  eu  fó  te  fiz.  Cruel  com 
elles,  e  comigo  hoje  te  vejo,  teme  o 
feu,  e  meu  enfado. 

Semir.  A'  manhã  o  temerey,  hoje  reino. 

Rey.  He  efta  a  AíTyria?  He  efta  a  minha 
Rainha.^  NaG,  vós  naõ  fois  AíTyrios  > 
entre  vós  naô  eftou,  eílou  entre  os  Ba- 
ótros  à  fomhra  de  Zoroaftro  ,  que  hoje 
matey ,  eíle  he  o  que  rege  o  meu  folio. 
Vaife  com  Arhace, 

Semir.  Tudo  ao  meu  mando  fe  obre.  Hum 
dia  naô  he  breve  para  quem  fabe  man- 
dar. Guardas  a  Zoniira,  e  Idafpe  nos 
feus  quartos  rcfervay.  Nino,  fera  tua 
cfpofa  outra  formofura^  os  Soldados  efr 

tc)a5 
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tejaõ  fobrc  as  armas.  Grandes,  vós  me 
fcgui,  e  feja  a  voíTa  obediência  o  meu 
preceito.  Eu  reino  eíle  dia,  vós  me  fa- 
zeis vofla  Rainha :  o  juramento  eílá  da- 
do, o  deílino  de  Aífyria  hoje  ellá  em 
mim,  que  hoje  governo. 

A  R  IA. 

Hoje  tudo  a  meu  preceito 
Sc  fujeite  humildemente , 
Quando  em  ira  o  peito  ardente 
Tanto  exhala  o  feu  furor. 

Se  até  agora  a  chamma  occulta 
Se  enclauftrou  dentro  no  peito, 
Moílre  agora  o  feu  effeito 
Refpirando  o  forte  ardor.        Vai/e, 

Sabe  Vefugo, 

Ve/ug,^  Que  alvoro<;o  he  eíle?  huns  para 
aqui,  outros  para alli  ?  Naõfabem  que 
as  mulheres  faõ  vingativas:  fez  muito 
bem  a  Senhora  Semiramis.  ElRey  Ata- 
lo  matou-lhe  o  feu  marido,  e  depois 
emnoivou-fe  com  ella,  e  ella  agora  pa- 
rece que  quer  emnoivarfe  com  outro. 
Se  eu  foíTe  mulher,  havia  fazer  peyor, 
já  que  elle  foi  tolo  ,  que  lhe  vay  entre- 
gar o  governo  a  huma  dcfgovernada. 
Mas  ahi  vem  a  Senhora  Faneca,  que  já 

lhe 


i! 
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lhe  pefqucy  o  vulco,  elhc  fifgucy  onc 
me :  fò  o  abraço  naó  poíTo  ver  na  rede 
Mas  aqui  me  efcondo  decraz  defte  arcc 
para  ver  fe  acho  modo  de  a  meter  n 
^an^a-  efconde^fi 

Sahe  Faneca, 

Fanec.  En  venho  tonta  5  na6  poíTo  acha 
a  minha  Amaj  o  Principe  Idafpe  nai 
apparece  >  a  Rainha  eftá  huma  pólvora 
c  entendo  que  tudo  parará  em  fogo 
Em  negra  hora  vim  acompanhar  a  Prin 
ceza  à  guerra. 

Vefug.  Eu  fayo  pé  ante  pé  a  ver  íc  poíl^ 
fi Tgar  o  abraço .  vay  fahindo 

Fanec.  Mas  quem  eílá  aqui? 

f^e^ug,  Valha-te  hum  dardo,  que  logo  peí 
cafte  eíle  defgracado  Veíugo,  que  n< 
mar  de  amor  fe  vay  alentando  com  a  ií- 
ca  do  teu  defdem. 

Fanec.  Nunca  na  rede  do  meu  afFeélo  hi 
de  cahir  eíTe  Vcfugo. 

yefug.  Callâ-te,que  ainda  te hade  efcapa; 
pela  malha  algum  favor. 

Fanec.  Naõ  fe  cance  que  de  mim  naó  had< 
ver  boya. 


\efug 
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Fefug.  Minha  adorada  Faneca, 

Sufpende  a  tua  afpereza , 
Qiiando  no  mar  da  firmeza 
Por  ti  corro  feca,  e  méca> 
Valha-te,  menina,  abréca, 
Já  que  aíTim  de  mim  naô  goílas : 
Dize,  porque  me  defgoílas 
Com  taó  continuo  rigor? 
Pois,  ou  me  faze  hum  favor. 
Ou  me  deixa  aqui  cm  poftas. 

Fanec.  Em  poftas  merecia  vofle  feito  :  mas 

deixemo-nos  diíTo  ,   c   diga-me  :    íabe 

aonde  eftá  minha  Ama? 
Vefug^  De  Amas  naÕ  fey ,  da  Criada  bem 

poíTo  fâllar  ,  quando  cftou  taò  cativo 

deíTes  olhos. 
Fanec.  Deixe- fc  de  comprimentos,   que 

lhos  naóeftimo. 
Vefug.  Ah  tyranna,  que  afíim  me  queres 

pôr  à  curta ! 
Fanec.  Naò  eftou  para  detenças  i  ie  me 

na5  dá  noticias  de  minha  Àma  ,    vou 

bufcar  quem  mas  dê. 
Vefug.  Porque,receas  ficar defaccomodada? 
Fane^c.  Naò  o  rcceyo,  mas  fempre  me  af- 

leguroi  c  aíTim  por  aqui  me  firvo. 

Faife* 
Vefug.  Efcuta,  cfpera,  ò  Faneca  ingrata. 

Ora 
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Ora  com  bem  lhe  amanheça,  logrou 
me  no  melhor  tempo  da  noíTaVrS 
ca  la-te  que  eu  te  andarey  pelo'  alcan-' 
ces.    Oia  vamo-nos  também  por   efti 
pwte,  que  todos  os  rios  vaõ  dar  ao  mar. 

SCEN  A     11.    ^"^" 

Sala  Real.   Sabem  Semramis',  '  Í~  lãafpe  me- 
tendo  a  e/pada  na  cinta. 

Semir.    T  A'  concedi  aos  Baftros  as  pazes, 
tf  e  a  vós  a  liberdade.  EíTa  he  a 

Principe  '"P"^''''"S'-'"'''^="í°? 

Mafp.  Senhora,  huma mercê ta5 grande... 
Semtr.    Na5   tendes  que   me  agradecer  \ 
convemencia  minha  hc  eíTa  dídiva.  At* 
tendey  :  eu  fubi  ao  Tbrono ,  c  delle  naó 
quero  baixar ;  qucreráÕ  os  AíTyrios ,  que 
cu  delle  a  manhã  defça,  mas  vós  nelle 
me  haveis  de  furtentar;  fazey  que  eu 
delle  nao  fe,a  expulfa.  Vede  agora  íe  he 
conveniência  minha  a  voíTa  efpada. 
mp.  E  minha  a   gloria  ,  que  terey  de 
fervirvos  :  eu  farey  ,  oue^  fe  ajunte  o 
meu  campo,  e  ao  voíTo mando  o  terey 
prompto.  ' 

Smir,  SemiramJs  vos  fcrá  agradecida. 

Idafp, 
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Jdafp.  A  hum  Príncipe  fallais  ,  que  fóobe- 
deccrvos  dezeja. 

Se?HÍr.  Tudo  alcanço  ,  e  agradeço :  a  Zo- 
mira  eu  fey  que  amais. 

Idafp.  Também  fey  ,  que  a  ama  Nino  : 
lua  fcrú  pois  lha  quer  dar  Atalo. 

Semir,  Se  Atalo  torna  a  reinar,  naó  a  ef- 
pereis  5  mas  fe  eu  fico  reinando,  fera 
voíTa:  ella  por  mim  vos  falia  ,  evos  diz: 
Idafpe,  amado  bem,  nem  fempre  fera 
Eucomtigo  fcrey,  defcanqa,  efpera. 

ÁRIA. 


Idafp, 


Nino. 
Se)nir. 
Nino. 
Semir. 
Nino. 
Semir, 


Oh  meu  peito  fempre  amante, 
Neíla  era  preza  toma  alento  > 
Diminue  o  teu  tormento. 
Pois  te  deves  alentar. 

Se  ate  agora  entre  receyos 
Sempre  andavas  íufpirando, 
Bem  podes  hirte  alentando 
Ncfia  gloria  de  efperar.      Vaife, 

Sabe  Nino, 

Livre  cftá  Idafpe? 
Sim,  Nino. 
E  meu  Pay? 
Ainda  eílá  prezo, 
Ay  de  miml 
Qiie  temes? 

Nino, 
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Nino.  Jnfto  hc  o  temor;  ingrato  vos  fcrá 
Jdaípe:  contra  vós  defpirá  a  efpada  j  c 
quando  feja  hum  traidor,  e  hum  alei- 
vofo,  terá  a defcul pano voíTo exemplo. 

S^mr.  A  quem  falias? 

Nino.  AbumaMãy. 

Áemir.  Ê  a  huma  Rainha  também. 

Nino.  Sim  5  inaffallo  porhum  Pay,  c  por 
vós  mefma  fallo :  refoluto  me  faz  a  fua 
defgraqa,  e  a  voíTa  gloria. 

Sentir.  Sim;  queres  livre  a  teu  Pay?  EUc 
o  fera  :  mas  ceda  me  para  fempre  o  Rei- 
no, e  depois  tenha  a  liberdade. 

Nino,  Toda  a  fua  efperanqa  deve  fer  a  li- 
berdade} mas  com  tanto  pezo  iíTo  hc 
delido 

Setnir.  Calla-tc :  com  fazeres  que  eu  o  ad- 
virta ,  já  o  naó  podes  fazer  que  o  na5 
cometta. 

Nino.  Senhora ,  afllm  correfpondeis  ao 
amor  de  hum  marido,  e 

Semir.  Eu  fey  as  razões  que  tenho :  em 
me  conceder  dcminio  humdia,  me  deu 
forqa  paia  dezejallo  em  todos.  A  talo 
aqui  vem  logo,  eu  quero- te  ouvir  fallar 
com  elle,  fem  que  elle  me  vejas  ^azc 
que  elle  coníinta  com  a  minha  vontade: 
o  Throno  já  mo  naõ  pode  tirar  j  elle 
mo  deu  ,  e  tirarmo  naó  deve ;  eterna 

prizaó 


prizaõ  o  cfpera,  fe  clle  naó  cede:  dei- 
xa  que  elle  falle  claramente ,  e  naõ  fa- 
chas movimento,  que  eu  dalli  te  eícuto, 
c  vejo,  c  dos  teus  avifos  elle  he  que  ha 
de  pagar  a  pena,  e  primeiro  que  elle 
íuba  ao  Throno,lheheyde  tirar  a  vida. 

Poem-fe  Semiramis  ao  haftidor ,  e  fahe 
ElReyfolto. 

Rey,  Já,  ò  filho,  me  vejo  em  liberdade. 
Que  furor accomettc  a  Rainha?  Eu  te 
confeflb,  que  peyor  forte  efperava  do 
feu  delírio.  Mas  aílim  recebes  tao  triíte 
a  hum  Pay ,  a  hum  Rey  ? 

Nino.  Pay,  que  fó  cfte  nome  vos  polio 
dar ,  que  eíTe  de  Rey  já  o  ignoro. 

Rey.  He  porque  hoje  naõ  mando  ?^  Por 
ventura  eu  naõ  fou  Senhor  ?  E  i)aõ  tor- 
narey  brevemente  a  reynar? 

Nino.  Pay 

Rey.  Falia,  que  me  queres  dizer?  ^ 

Nino.  AQlm  fallo  por  vos quer  a  Rai- 
nha  

Rey.  Continin,  naõ  confundas  humas  pa- 
lavras com  outras. 

Nino.  Quer  a  Rainha,  que  hoje  lhe  ce- 
dais para  fempre  o  Império,  ou  que  pa- 
ra fempre  fejais  priíioneiro. 

Rey.  Detem-cci  aonde  achaíte  eíTa Icy  taa 

cruel?  ^^^^- 
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"^k/Te^"*  "^  ordenou  que  affim  vos  fal- 

^"t  ^  Ih  °  ,P°^'"'  P'°f"'^?  Ah  barba- 
ra  mulher: 

iV/«í?.  Qdai-vos  Senhor. 
J^ey.  Ainda  me  dizes  que  me  calle  ?  Ale- 
graõ-te  as  funs  crueldades?  Delia  feras 
tu  hiho    porem  meu  jánaõ.  Qiieres  ver 
a  elia  Rainha,  ea  mim  vaílallo,  feito 
rjzodopovo,  e  fabula  do  mundo?  Na5 
te  fana  envergonhar  hum  Pay  laõ  vil  > 
Ah  mulher  ingrata! 
Nmo.  Ah  Pay,  e  Senhor. 
-Rey.  NaÔ  profiras  hum  nome,  que  auff- 
menta  o  teu  delido,  e  o  meu  enfado% 
tu  nao  queres  que  eu  feja  teu  Rey,  c 
cu  nao  quero  fcr  teu  Pay 
iVw.  Oh  Deofesí 

J^ey.  Mas  ferey  Rey  a  teu  pezar:  eu  me 
yerey  deprcíTa  fobre  o  mal  concedido 
1  hrono  :  ao  rigor  do  ferro ,  e  à  violência 
do  veneno  cahiiá  delle  eíTa  ingrata,  cf- 

ia  falfa,  eíTa  tyranna 

Nim.  Efcutay,  cfcutay,  Senhor. 
òemir.  Já  me  inteirey  do  feu  defignio. 

-^ey  Que  queres  queefcute?  O  contrato 
da  minha  liberdade  ?  Entregarey  pri- 
mciroa  vida,  que  o  Reino:  aíTim  rcf- 

ponderas 
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ponderas  a  eíTa  de  quem  es  filho,  e  tor- 
na depois  com  os  grilhões  a  leres  tu 
mefmo  quem  mos  lance  aos  pés. 

Nino.  Pay,  e  Senhor,  juíla  he  a  voíTa  pe- 
na .  dezafogue-ie ,  e  fcja  em  mim  ;  já 
vos  efcuto  goítofo,  porque  já  vos  ef- 
cuto  lo. 

Rey.  Naõ  te  entendo. 

Nííío.  A  Rainha  tudo  efcutava  j  nem  com 
hum  aceno  vos  podia  dar  avifo,  porque 
era  o  voíTo  perigo  o  meu  íinal :  já  íe  au- 
zcntou:  fallay  ,  caftigai-me  ,  mas  pri- 
meiro me  chamay  voííb  filho. 

Rey.  Oh  amado  filho  !  Oh  mulher  ingra- 


ta 


Tens  Nino  de  mim  compaixão  : 


A^ino.  AíTim  tivera  caminho  de  vos  entre- 
gar o  Cetro :  grandes ,  e  pequenos  tu- 
do a  Rainha  tem  em  feu  favor  :  a  di- 
nheiro os  comprou  >  eu  naõ  fey  o  modo. 

Rey.  Eu  o  fey,  porque  a  minha  pena  me 
deu  induftria.  EíU  prompco  o  veneno, 
cedo  o  beberá.  Tem  por  coítume  hir 
todos  os  dias  ao  jardim  a  beber  daquella 
fonte  chamada  do  foi  j  neíTa  agoa  leva- 
rá o  veneno. 

Nino.  Aydemim,  amada  Mãy  ! 

Rey.  Mãy  chamas,  a  quem  Reino,  e  li- 
berdade me  quer  tirar?  Adverte  o  teu 
perigo  no  meu  eílrago :  para  reinar  me 

ha  de 
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lia  cie  tirar  primeiro  a  vida,  e  depois  a 
tua  :  elle  perigo  te  faqa  guardar  legre- 
do:re  falias,  me  perdes,  e  por  ultimo 

Sahe  Arhace, 

Arhac.  Atalo,  vinde  outra  vez  àvoíTapri- 
zaõ  :  eu  lou  o  executor  do  preceito. 

J<ey.  Pois  cumpre-o. 

Arbac.  AíT^m  o  devo  fazer:  a  Rainha  vos 
clpera  no  Jardim,  para  lá  foi  com  Zo- 

^"''xv         r  Tara  Nino. 

Key    Nmo,  fe  te  callas,  reino  ^  e  fe  fal- 

las,  morros  falva-tc  entre  nós. 
Nino.  E  que  tyranno  lance  he  cfte  meu 
^  entre  vós!  y^-^r,^ 

Rey.  Hoje  ferves  a  Rainha? 
Arhac.   Vós  fomente  fois  o  meu  Rey. 
Rey.  Ajuntas  a  zombaria  ao  atrevimento? 
Arbac.  Naõ  me  facas  réo  deíTa  culpa  :  hc 

forqa,  e  naõ  vontade  ;  o  cargo  que  a 

Rainha  me  entregou  neftc  baftaõ  ,   a, 

voflos  pés  o  ponho. 
Rey.  Naõ,Arbace,  obedece  aquém  reina., 
Arbac,  Vós  naõ  me  credes  ?    Moftrarey' 

com  a  minha  morte  a  minha  fidelidade. 

Rey.  Tanto  naõ  quero  :  faze  que  torne  o 

teu 
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teu  Rcy  ao  Throno,  que  a  culpa  já  te 
perdoo.  Faife. 

s  c  E  N  A    m. 

^ardim  com  huma  fonte  no  meyo  com  a  ejla* 
tua  do  Sol.  Sabe  Vefugp, 

^^f^*í'  A  Traz  de  pefcar  Faneca,  lui- 
£\  ma  onda  íe  me  vay  ,  e  outra 
fe  me  vem  :  ella  para  por  aqui  entrou, 
mas  eu  aqui  a  nao  vejo :  por  eíta  rua 
naõ ,  por  aquella  menos  j  eila  cá  pela 
outra :  ahi  vem  por  entre  rofciras  aquel- 
la papoula  da  índia  ,  cercada  de  malme- 
queres:  tomara-me  efconder,  para  ver 
fe  a  poíTo  pilhar ,  que  fem  fruto  na5  ha 
pilhar  hum  abraqo  :  atraz  defta  mefma 
fonte  me  occulto. 

Efconde-fe  atraz  da  fonte  ^  e  fahe  Faneca. 

^anec.  Divertida  no  Jardim  me  apartey  da 
Princeza.  Que  deliciofa  eftancia  !  E 
mais  que  deliciofa  aquella  fonte,  que  a 
beber  me  convida ! 

^^efug,  Ay  ,  que  com  eíTa  bebedura  me 
crefce  a  agoa  na  boca. 

^anec.  Se  fera  efta  a  fonte  do  Sol? 

'^efug,  Naõ,  headalua-,  porque  tem  en- 

,chcntes.     àfart,  Fanec. 
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ynec,  Peza-me  mo  trazer  porque  beba. 
''^efug.  Se  o  meu  copo  naõ  eílivera  fujo^ 

tinha  boa  occafíao  do  oíFerecimento. 
Fanec.   Que  bonita  figura  í 
Vefug.   He  bonito  como  hum  foi. 
Fanec.  Ora  já  que  naó  trago  copo ,  bcbc- 

rey  na  bica. 
^efug.   Anda  que  aqui  tens  a  do  fapato  3 

porque  já  lhe  meti  hum  pé  dentro. 
Fanec.  ^  A   ella  me  chego.  Mas  quem  cílá 

aqui  atraz  ? 
Vefug.  Sou  eu,  que  me  eílou  aquentando 

ao  foi.   A  maldita  nunca  lhe  efcapo.  àp. 
Fanec.  Olhem  o  cara  do  demo  ! 
Vefug.  Pois  querias  que  foíTe  bonita  fcr- 

vindo  em  hum  chafariz? 
Fanec.  Calle-fe ,  que  eílou  danada. 
Vefug.   ííTo  vi  eu  logo,  quando  viefte  às 

ondas. 
Fanec.  O  maldito,  que  me  fez  fugira  von- 
tade de  beber. 
^^A?-  "^a^ibem  tu  me  fizeíle   efcapar  a 

occafiaõ  de  te  pilhar  hum  abraço. 
Fançc.  E  ainda  naõ  tem  vergonha  de  o  dizer? 
Vefug.  Nem  de  to  dar  aqui  já,,  e  logo, 

Vay  Vefugo  para  darlhe  hum '  nhráço ,  ella  o 
empurra  ,  e  o  deita  dentro-  na  fonte. 

Fanec.  Dcíla  forte  fe  caíliguõ  atrevidos. 


m 
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Vefug.  Oh  mulher  de  hiima  figa,  já  que- 
res que  eu  corra  os  banhos  ? 

Fanec.  Peza-me  a  mim Mas  ahi  vem 

gente;  naó  quero  que  me  vejaõ.  Vaife. 

Vefug.  Quem  me  dá  a  maõ ,  que  me  afogo. 

Sabe  Nino. 

Nino.  Que  fazes,  louco? 

Vefug.  Achey  boa  cila  maré,  e  naô  a  quiz. 

perder.  fahe. 

Nino.  Retira-te,  que  vem  a  Princeza. 
Vefug.  Sim  Senhor,  que  nem  eítou  capaz 

de  appareccr.  Vaife. 

Sahe  Zomira. 

Nino,  Princeza? 

Zomir.  Enfado ,  volta  ao  meu  coração. 

aparte. 

Nino.  Hoje  vos  torno  a  ver  com  mais  ale- 
gria, pois  vos  vejo  na  liberdade. 

Zomir.  Se  me  vedes  livre ,  a  voíTo  Pay  o 
naõ  devo;  e  fe  o  deveíFe,  me  daria  pe- 
na, por  lhe  naõ  fer  ingrata  naÕ  vir  a  fer 
fua  inimiga :  agora  o  fou ,  e  o  ferey  , 
fem  me  moftrar  injufta. 

Nino.  Naõ  bailará  a  aplacar  eíTa  ira  todo 

o  meu  amor,  Zomira  ?  Eu  contra  vós 

naõ  tomey  as  armas,  naõ  defpojey  a  vof- 

ío  Pay  da  vida;  eu  vos  amo  com  aquel- 

Tom.lV.  P  ,   U 
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la  fé,  que  fe  deve  a  cíTe  reflexo  do  foi 
que  em  vós  brilha  >  e  aflim  micigue  o 
meu  amor  o  voíTo  ódio. 

Zomir^,  Ah  como  íinto  palpitarme  o  cora- 
5^5!        ^  ,  aparte. 

Nino.  Sc  vós  quereis,  euapagarey  eíTe  in- 
cêndio com  hum  diluvio  de  fangue  :  ve- 
rey  rnorrer  meu  Pay  às  voíTas  mãos,  e 
depois  eu  pelas  minhas  farey  que  caya 
morto  a  voíTos  pés. 

ÁRIA. 

Se  o  rigor  da  ryrannia 
Só  com  fangue  fe  mitiga , 
Em  meu  peito  o  ferro  abriga, 
Satisfaze  o  teu  rigor. 

E  fe  baila  a  minha  vida, 
A  teus  pés  hoje  rendida 
Ta  dedica  o  mefmo  amor.      Faife. 

Sabe  Idajpe, 

Zomir,  Que  he  ifto  coracaó  ?  Com  a  pre- 

fença  daquclle  femblante  morre  o  teu 

enfado  ? 

Idzfp.  Já  começou ,  Zomira,  a  voíTa  vín- 

';ganç  i  y  eu  darey  fim  à  obra  :  hum  gran-*- 

-.  de  cfqundraó  tenho  pronto  ao  meu  mando. 

Z\íiHíf^\  J;i  alcancey  tudo  da  Rainha:  glo- 

^  rian=>iTi  he  ver  pódir  o  vencedor  foccor- 

-fo  ao  vencido.  ^  '\^^^^íí\ 
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Idafp.  O  foccorro  do  vencido  fempre  foi 
perigo  do  vencedor.  Comasmefmas  ar- 
mas, com  que  fe  conferva ,  fe  arruina. 
Naõ  ró  A  talo  morra ,  morrerá  Nino,  c... 

Zomir.  Nino  ellá  innocente. 

Idafp.  Na5  digas  iflb,  dizc  que  Nino  he 
amante.  ' 

Zomir.  Mais  augmentaria  o  meu  ódio  o  feu 
amor,  fe  elle  foíle  reo. 

Idafp.  Já  defcubro  o  teu  peito  5  baila. 

Zomir,   E  ilto  he  dizer  que  o  amo? 

Idafp,  A  tua  piedade  te  defcobre.  Zomi- 
ra,  no  teii  coraqaõ  ardem  eíTas  cham^ 
mas  de  injuílo  amor :  deixa>'  de  amar  a 
quem  fó  deves* .... 

Zomir,  Baila.  \ 

ÁRIA. 

Oh  que  pena  me  confome, 
Qiial  incêndio,  o  meu  peito, 
Quaíi  o  coração  desfeito 
Coníidero  em  tanto  ardor. 

Se  o  meu  fado  me  naõ  baila 
A  matarme  em  tal  tormento, 
Venha  o  novo  fentimefito  >?r 

Aijgmcntar  a  minha  doF.r     Vàlfe. 

Sahe  Semiramis.     "-^^^f -J 

Uafp.  Mal  aconfclhada  mulbcrP^  ^^ - 
P  ii  Sem* 


msL, 
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Semir,  Idafpe? 

Idafp.  Senhora  ,   já  eftaô  juntos  os  mais 

fortes  íoidacios;  falta  fó,  que  fe  dê  en- 
trada na  Cidade. 
Semir.  Eu  darey  avifo,  antes  que  o  foi  fe 

fepulte. 
Idafp.^  Vós  fereis  Rainha  5  mas  Zòmira  já 

naõ  ha  de  fer  minha  efpoía.  *«-'^ 

Semir.  Ainda  temeis  o  amor  de  Nino? 
Jdafp.  O  de  Zomira  he  que  temo. 
Semir,  Equemvos  diíTe,  queellaoamava? 
Jdafp.  Ella  própria. 
Semir.  E  dais-lhe  credito  ?  Dama  alguma 

diíTe  nunca,  que  era  infiel  ?  Só  quando 

he  mais  firme,  entaõ  confeíTa  menos  fé. 
Idafp.  Se  me  diíTeíTe,  que  o  amava,  tal 

vez  lhe  naõ  déífe  credito  >  porém  con- 

feíTou-fc  compaíliva. 
Semir.  Nino  vem  5    ret?ra-te,    e  dcílerra 

eíTe   fentimento.    CpmpaíTiva  ,    e   naò 

amante  eftá  Zomira. 
Jdafp,  O  tempo  o  dirá.  Vaife. 

Sabe  Nino, 

Semir.  Vem  ,  filho  ,  declara-me  de  teu 
,  Pay  os  penfamentos ,  que  fóhuns  acentos 
truncados  pudéraõ  chegar  aos  meus  ou- 
vidos. 
Nine,  Elle  quer  reinar  j  fó .  iílo  vos  naõ 
,ssy2ri  pôde 
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pode  conceder  o  fcu  amor. 
Semir.  E  ainda  me  ama  ?  Nao  me  chama 
^i^'1  cruel? 
Nim.  Cruel  vos  chama,  mas  hemais  dor, 

do  que  n'a.  Senhora 5elle  vos  ama. 
Sernir.  E  da  prizaõ,  que  diz.^ 
Nine.  Efpcra  antes  a  morte. 
Semir.  Nem  falia  de  vinganqa  ? 
Nino.  Seria  em  vaõ  a  empreza ;  já  naõ  a 

pode  tomar. 
Scmir,  Nem  tu  me  enganas  ? 
Nino,  Eu  enganarvos  ? 
Semir.  Baila  :    delle  quero  alcançar  tudo. 

Sahe  ElRey  com  guardas, 

Semir.  Atalo,  aqui  eílá  Semiramisj  aqui 
elhi  a  tua  Rainha  :  attende  para  eíla 
obra  do  leu  amor  5  gloria-te  de  me  ver 
cingida  do  diadema.  Parcqo-te  mais 
bella  hoje,  que  reino?  Deixa  que  em 
;i  repare  >  neíTas  cadeas  que  arrojas  , 
comprehendo  o  grande  poder  que  me 
défte.  Em  te  fazer  defgracado  exalto  os 
teus  merecimentos  j  de  gloria  tua  te 
ferve  a  tua  defgraca  j  fó  por  te  fer  agra- 
davel,  quero  fer  hoje  cruel.  .. 

Nmo.  Mãy  ,  e  Senhora  ,  naõ  o  irrites, 
nem  o  defprezes.  ,     - 

hmr,  Vé-me,  falia  Atçdç ;,  ^ize-me  ao 
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menos,  que  fou  traidora.  Pouco  he  o 
meu  poder,  fe  te  confentc  fofrer  eíTe 
mal.  Tu  me  enfinas  neíTe  íilencio,  que 
naõ  es  taô  infeliz,  quanto  eu  queria.  ' 

Rey.  Oh  fera  !  oh  tigre  í  oh  monííro  !  àp. 

Semir.  Mas  já  finto  por  entre  os  beiços 
andarem  as  vozes :  traga-fe-mc  a  coftu- 
mada  agoa  deíTa  fonte  do  S.ol ,.  mitiga- 
rey  mais  o  incêndio  da  minha  ira  t\eíl'a 
derretida  neve.  • 

AJfmta-fe  ao  pé '  ãá  fonte\^ '  e  fahe  hum  fòldadp 


:o' 


r-r- 


com  h uma  taça. 


Nino.  Senhora  ,  aquelle  filençio  naõ  hc 
defprezo:  quando  os  males  faõ  grandes, 
perturbaO-fe  inteiramente,  os  fcíutidos. 

Semir.  Danie,  filho,  aqueíla  taça. 

Nino,  Oh  Dcofes!  Em  que  fifco  me  ve- 
jo.   (Jorna  a  taça. )  Oh  Pay  ,  e  queres 

:.::que  naõ  falle,  e  dê  cruelmente  a  mor- 

.  te  a  minha  Máy  ?  Ainda  naõ  baila  q  fi- 
lençio ?  Eu  mefmo  lhe  hey  de  dar  o  ve- 
neno ?  Se  lho  dou  ,  morre  Semiramis  ^ 

.  fe  naõ  lho  dou,  morre  Atalo.  Que  hey 
de  fazer?  Pay,  e  Senhor,  vede  a  mor- 
te de  huma  Mãy  na  maõde  hum  filhoj 

^:íc  bufe  ais  a  vingança,  executay-a  em 
.mim  como  reo  da  culpa:  baile  o  meu 

ocfilcncio  para.me  formar  o  delido. 
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Rey.  AhfilhodeScmiramis,  tu  andas  lou- 
co entre  nós.  Elpalha  por  huma  vez  o 
veneno  ;  ou  matu  o  Pay ,  ou  acaba  a 
Miiy. 

Semir.  Filho,  nem  ella  agoa  quer  Atalo, 
que  me  dcs  ?  Vem,  amado  filho,  que 
me  linto  abrazar. 

Nino.  Oh  Deofes  !  que  farey  ?  Infeliz 
Mãy !  à farte. 

toma  Nino  a  agoa  na  taça ,  e  com  pajfos  va- 
garo/os  vay  a  dalla  a  Semiramis ,  voltan- 
do-fe  para  El  Rey. 

Semir.  Qiie  vagarofos  moves  qs  paíTos  1 
Porque  he  efic  receyo?  Tu  para  o  Pay 
voltas  os  olhos,  e  elle  os  feus  de  ti  naõ 

aparta  com  ira?  Dame  eíTa  agoa,  filho. 

■  í 
Põem  Nino  a  taça  na  fonte, 

Semir,  Nino,  porque  recufas  darme  çíTa 
agoa?  Teu  Pay  to  prohibio  ?  Deixa-me 
beber,  que  eu quer  beber. 

Nino,  Mãy,  e  Senhora.  .... 

Semir.  Que  me  queres  dizer  ?  Continila. 

Rey.  Ah  louco  !  àpart,^ 

Semir.  Tu  te  callas,  e  te  perturbas?  eaté 
a  agoa  vejo  infecta?  que  he  ifto? 

Rey,  Falia,  para  que  emmudeces?  Cum- 
pre o  teu  dçzcjo,  filho  ingrato  5  dize, 

que 
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queaqiiillo  he  veneno  >  dize,  que  antes 
queres  a  minha  morte,  do   que  a  fua. 
Tremcítc  ao  executar  a  minha  juíh  viu- 
ganca  ?  Pois  executa  a  tua  crueldade  : 
dame  a  mim  o  veneno  j  c  fe  ainda  naõ 
balta,  acabe  a  cíTes  pés  a  vida  de  hum 
Pay,  à  violência  de  tuas  mãos. 
Semir,  Se  aflim  fe  executaíTc,   que  juíla 
feria  a  tua  morte,  querendo  a  minha? 
O  quererce  tirar  o  throno  naó  era  deli- 
do meu ,  era  pena  tua  j  tu  dos  braços 
me  tirafte ,  oh  bárbaro,  o  meu  primeiro 
cfpofoj  vingallo   queria  tirando-te  ati 
o  Reino  5  mas  tu  meabrillepara  mayor 
vingança  o  caminho.  A  mim  o  veneno 
me  querias  dar?  Pois  agora  has  de  be- 
bcllo.  Dalhe  a  taça. 

Rey.  Eu  a  tomo,  mas  naõ  doures  comeílc 
nome  de  vingança  a  tua  crueldade.  Eu 
dey  a  morte  ao  teu  Menon,  aíTim  foi  j 
mas,  infiel  belleza,  naõ  foy  gloria  da 
tua  formofura  eíle  delido  ?  Eu  fuy  cruel 
por  requerer^  tu  es  cruel  para  reinar  5  o 
meu  delido,  por  fer  de  amor  ,  tinha 
defculpaj  o  teu  na  mefma  ambição  já. 
leva  a  pena.  Reina,  tyranna ,  que  eu 
já  quero  com  eíle  veneno,  que  o  meu 
cadáver  fcja  o  degráo  por  onde  fubás  a  eíTc 
iblio.  quer  beber. 

Nino, 
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Nino.  SurpcndcPay.Mãy,heinjuílaaquel- 
la  morte  i  acabe  antes  às  violências  do 
ferro  o  reo  *,  e  fe  todo  o  feu  langue  ha 
de  pagar  o  íeu  delido,  o  que  tenho  nas 
veyas  também  hc  leu,  tira-mo,  ou  eu 
o  tiro.  quer  ferir/e. 

Semir.  Filho,  fufpende 

Nino.  Naó  te  apreíTes,  porque  eu  fó  que- 
ro, que  a  minha  morte  acompanhe  a  fua. 

Smir.  Vê,  filho  cruel,  porque  tu  vivas, 
elle  fe  falvc. 

Deita  Semiramis  no  chaÕ  a  taça ,  que  ElRey 
tem  nas  mãos. 

Semir.  Tu  efpalhavas  o  meu  fangue,  der- 
ramando o  teu.  Ohi,  huma  efcura  pri- 
zaõ  íeja  de  Atalo  depoíito.  Vay,  que 
lá  verás  o  teu  deílino.  aparte, 

ÁRIA. 

Qualhircana,  tigre,  fera 
Teu  coracaò  duro ,  e  forte , 
Determina  dar  a  marte 
A  quem  fó  quiz  adorar. 

Oh  rigor  do  meu  dcftino  ! 
Oh  penfaó  do  injuílo  fado  ! 
Quando  chega  a  tal  eílado 
O  eíFeito  de  hum  amar !     Faife. 

Sahí 


Rey. 
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Sabe  Zomira. 


Se-mir,  Chegns  a  bom  tempo.  Nino , "por 
livrar  a  Atnlo,  fe  quer  matar. 

Zo7nir.  Que  ambos  fe  percaõ  he  o  meu 
voto. 

Scmir,  Taõ  cruel  tenaó  bufço,  nem  que- 
ro que  o  fejas  j  eu  quero  vivo  a  meu  fí- 

.    lho,  Atalo  quero  que  morra,  livrallo 

ç  Jiaõ  podes.  Mas  fe  tu  morres  {a Nino.) 
ha  de  morrer  Zomira  >  aqui  vos  deixo 
em  confelho.  Zomira  tu  has  de  morrer, 
fe  Nino  morre.  Faife. 

Nino.  Oh  Deofes  !  Haverá  mais  que  me 
fucceda?  Da  minha  morte  perco  a  glo- 
ria, e  o  fruto.:  naó  íirvo  de  reparo  à  de 
meu  Pay  ,  e  hey  de  fer  occafiaô  da  voíTa? 

Zomir.  Deixa  que  eu  morra,  que  aflim  to- 
mas vingança  por  parte  de  teu  Pay  com 
a  minha  morte.  Morto  o  dezeio,  epor 
me  vingar  na  fua  vida  ate  na  minha  o  fi- 
zera. Mas  ouve  Nmo,  ati  naõ  chega 
eíle  ódio,  o  amor  já  me  na5  dá  alento 
para  tratar  da  vida,  pois  fey  ,  que  aos 
infelices  na5  ferve  de  bem.  Naõ  oílen- 
to  eíla  piedade,  por  temer  a  minha 
iriorte-,  oílento-a  fim  por  falvar  a  tua 
vida.  Naõ  es  tu  acauza  da  minha  pena, 
e  do  meu  incendiei  fimi  vive  Nino, 

que 
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que  Zomira  aflim  o  dezeja. 

Ni:io.  Zomira,  conheces  o  quanto  te  amo? 
Scjlguma  faifcadeíle  incêndio,  em  que 
me  abrazo,  fe  ateou  em  teu  coruqaõ  , 
naô  me  encubras  efte  trofco  de  meu 
amor:  falia,  meu  bem,  pois  com  efta 
confiflaõ  me  farás  goftofa  a  vida  em  tan- 
ta dor  :  dize  Senhora  ,  fe  neíTa  pena, 
que  tens  da  minha  morte,  tem  parte  a 

-r  teu  afFc6to? 

Zomir,  Deixa-te  viver,  que  tu  o  faberás. 

DUETO. 


Nino.  Na5  fufpendas  cíTe  alento. 

Pois  delle  depende  a  vida. 

Confervalla  naõ  duvida 

Para  amarte. 

líTo  eftimo. 

De  adorarte  fo  me  animo^ 
çE  fó  vivo  de  adorar 
^  Vive  embora  no  adorar. 
Naõ  me  occukes  a  efperanqa 

NeíTe  amante  defengano. 

Se  meu  peito  he  deshumano , 

Como  podes  efperar ! 
cEm  teu  peito  foberano 
c  Sempre  amor  hey  de  efperar. 


Zomtr, 
Nino. 
Zomir. 
Nino. 

Ambos 

Nino. 

Zomir. 
Amb9S 
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ACTO   III. 

S  C  E  N  A     I. 

Pateo  de  Palácio  Real.  Sahem  SemiramiSj 

e  Arbace. 


Semtr.       A     Rbace ,  o  tempo  he  brevcj 
/-\  naó  arnfquemos  aempreza. 
JÍrhac,  1     \,  Aos  Grandes  do  Reino  já 
dey  as  voíTas  ordens  j  em  a  fala  os  tereis 
juntos :.  as  armas  eftaõ  promptas.  O  tu- 
multo popular  em  cita  noite  fenaõpóde 
temer  :  o  ouro  ,   e  a  prata  ,  que  lhes 
mandaíl*e  efpalhar ,  os  encheo  de  alegriaj 
tudo  eftá  focegado:  a  porra,  que  cahc 
para  o  Oriente ,  eílá  aberta  aos  Badros^ 
porérn^  de  outro  foccorro  naõ  ha  noticia. 
Porvóseftaõ  os  AíTyrios  :  o  dczejo  que 
tendes  de  reinar,  hoje  o  haveis  de  con- 
feguir. 
Semir.  Adianta-te,  Arbace,  c  os  Grandes 
do  Reino  difpoem  em  meu  favor:  cm 
cila  noite  fe  deve  executar  o  juramento 
do  meu  império  :  em  ti  depofito  a  dc- 
fenfa,  pois  te  confio  a  lealdade. 
Arhac.  A  minha  cxecucaó  o  diri:  fiel  fc- 
^-      •  rcy. 
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vey.  Mas  fómente^a  Atalo.  àpart.  evaife. 
Semir,  Atalo  ha  de  morrer:  fó  eftc  inten- 
to encobri  a  Arbaccj  porque  ícmpre  os 
vaflallos  amaô  a  vida  do  feu  Soberano. 
A  maõ  de  hum  Ba6tro  quero ,  que  exe- 
cute o  golpe  •,  e  aíTim  farey  ,  que  fc 
■  crea,  que  foi  induftria  de  Zomira,  c 
fobre  ella  cahirá  o  ódio  de  Nino ,  e  do 
Reino.  Idaípe  he  fó  o  fabedor  deílc  in- 
tento, elle  lhe  dará  o  caminho. 

SaheZomira. 

Zomir,  Nino  viverá,  Senhora ,  Atalo  mor- 
ra :  por  minha  maó  executara  o  golpe 
naquelle  tyranno  ,  fe  eu  tanto  pudera 
como  vós. 

Semir.  Bem  podes  ,  Zomira  ;  vingue-le 
por  ti  teu  Pay,  e  por  mim  o  Elpofo  : 
prompto,  e  calado  deve  fer  o  golpe  j 
hum  Baftro  ofaqaj  eu  dos  AíTyrios  nao 
fio,  que  a  feu  Rey  matem. 

Sahe  Fefugo  ao  haftidor. 

Fefug.  Para  aqui  vi  entrar  a  Princesa,  e 
como  ando  á  pefcaria  de  Faneca  ^  que- 
ro ver  fe  a  poíTo  agarrar  com  o  anzol 
da  diligencia. 

Zomir.  Eu  o  executarey  \  fazey  vós,  Se- 
nhora 5   que  eu  poíTa  entrar  na  prizaõ. 

Fefug. 


1 

1 

-  4 
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■  divertidas,  darey  mais  hum  paíTo  para 
omcuddengano.  iayfahindo 

Semtr.  A  guarda  terá  final;  mas... 
^  »'r.  Eu  acompanharey  os  meus.... 
J^«/r    Calk-tc    (/^r«Z.«/r.)  Que  andas 

tu  Du Içando  ?  ^^    y  r  • 

^ejug.  He  huma  galinha,  que  me  coZl 

-ma  vir  por  fora,    e  queria  ver  fe  lhe 

^chava  o  ovo    Que  fempre  hey  de  achar 

cites  efpantalhos!  Má  comichão  te  de. 

á'm/r  Já  te  entendo  traidor.  Tu  fJiTti 
TT-^^r  n  "  ^^^^"Jo-me  os  meus  fegredos? 
/^^y^.  Pois  fe  VoíTa  Excellencia  mos  naó 

clilíera,  nunca  eu  lhos  ouvira 
W.  Ainda confcíTas que  os  tens  ouvido? 
/"^>^.  Antes  hc  couía  que  eu  nunca  pude 

terem  fegredo,  porque  nunca  o  foube 

guardar.   Eu  era  capaz  de  me  meter  em 

coulas  fccretas.í*  Eu.?  Eu? 
Semir.   Mas  viefte  a  ouvir? 
Vefug,  Eu  naÕ  Senhora,  vinha  a  apalpar. 
Cernir.  Olá,  a  eíte  louco  metey  na  prizaõ 

para  que  naõ  ouça. 

Sahem  Soldados, 

Fefiíg    \]y  Senhora,  fe  fe  prende  por  ter 
orelha,  naõ  íaJtará  que  fâzer  aos  qua- 

dnlhwiros 
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drilhciros  nu  terra.  Veja  que  eunaó  ef- 
cutey. 

Scmir.  Bem  te  entendo. 

Vefug.  Antes  por  voíla  infolencia  me  riaõ 
entender  he  que  diz  iflb. 

Semir.  Levem-no. 

Vefug.  Naó  he  precifo  que  me  levem-,  fa- 
ca com  que  me  íoltem,  que  cu  hirey 
pelo  meu  pé. 

Semir.  Tenho  dito. 

Vefug.  Ifto  he  huma  injuílica.  Eu  já  ou- 
vi dizer,  que  os  Ouvidores  he  quepren- 
diaÕ  5  e  naõ  que  prendiaõ  aos  Ouvidores.' 

Semir,  Que  efperais  ? 

Vefug.  Que  V.  A.  me  mande  foltar,  que 
eu  prometco  naõ  ouvir  mais  na  minha 
vida  fenaõ  aquillo ,  que  me  quizerem 
dizer. 

Semir.  Já  me  falta  a  paciência. 

Vefug.  Ay  Senhora ,  naõ  fe  enfade ,  que  eu 
vou,  e  torno  a  hir,  mas  também  logo 
torno  a  voltar. 

Zomir.  Vay ,  e  naÔ  tenhas  receyo ,  que  te 
naõ  ha  de  fiiceder  mal. 

Vefug.  Virto  iíTo  vou:  mas  já  que  me  faz 
tanto  favor,  vá  V.  A.  por  mim,  que 
eu  íicarey  com  ofeu  fegrcdo. 

Semir.  Naõ  me  ouves? 

Vefug.  Ss  V.  A.  naõ  quer  que  eu  ouça  ,  que 

quer 


quer  que  cu  faça?  Maseuvou,  que  nac 
tenho  outro  remédio,  pois  a  vejo  enfa- 
dar porque  ouvi,  e  agora  fe  enfada  por- 
que naõ  ouqo.  vaife  ^  e  os  Soldados, 

Senir.  Falia  Zomira. 

Zomir.  Euacompanhareyaosmeus,  ecom 
a  minha  voz  alentarey  o  fcu  braço. 

^erdir.  Bem  fe  vé  que  naíccíle  para  reinar: 
o  império  dos  Ba(5]:ros  te  cedo,  já  que 
te  naô  agrada  a  maó  de  Nino.  Mas  el- 
le  vem. 

Zorair,  O  noíTo  intento  fe  lhe  encubra. 

Semir.  O  meu  failar  no  femblante  o  has  de 
entender. 

Sahe  Nino, 

Semir.  Nino,  porti  eílavafallando  :  a  Zo- 
mira entrego  o  Reino  dos  Baélros ,  e 
para  ti  lhe  peço  a  maõ  de  cípofa. 

Nino,^  A  pedir,  e  a  eíperar  me  convidais; 
pois  também  peqo  que  entregueis  o  Rei- 
no a  meu  Pay. 

Zomir.  Eíte  he  fó  o  dezejo  de  Nino:  era 
mim  naõ  emprega  o  leu  affefto. 

Nino.  Veja  eu  primeiro  livre  a  meu  Pay, 
e  depois  vereis  fe  vos  tenho  amor. 

Semir.  Já  eíiá  quaíi  vifinho  o  novo  dia. 
Zomira,  faze  por  te  aufentar.  Nino, 
falia  de  amor.  Faife. 

Nino. 
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Ni^o.  BcllaZomira,  dcfculpe-fe  a  minha 
dor,  c  o  meu  dcfaccrco  ,   fe  ainda  de 
meu  Pay  fallo. 
Zomir,  Em  voíTo  Pay  quereis  fallar ,  Prín- 
cipe? Pois  fegui  a  voíTa  Mãy.    Nino 
para  que  comigo  vos  fuípendeis,  íe  em 
amor  naõ  falkis  ? 
Nino.  Oh  que  afflicqaõ  me  combate  o  peito! 
*•      Zomira,  meu  Pay  eftá  priíioneiro. 
Zomir,  E  o  meu  cita  morto,  e  íervc  de 
incentivo  ao  meu  amor  o  voíTo  affeóloj 
vós  me  augmentais  a  dor  com  eíTa  km- 
branqa;  vede^  vede  tornar  as  lagrimas 
aos  meus  olhos  5  mas  logo. ...  ah  pen- 

famento 

JSÍino.  Já  vos  entendo.  Ay  de  mina  !  Mais 
fc  naõ  tarde,  Zomira 5  mas  fó  vos  pe- 
co, que  naõ  choreis:  deixay  ,  que  cíTe 
pranto  em  meus  olhos  Tc  reparta,  para 
que  com  elle  acompanhe  a  hum  Pay  in- 
feliz. 
k  A  R  I  A. 

Y        Qiial  chuveiro  defatado, 
y  Qiiando  inunda  o  mar  undofo. 

Que  com  vento  furiofo 
Tudo  chega  a  perturbar. 
Tal  contemplo  hoje  o  meu  peitou 
Quando  em  lagrimas  desfeito 
Tem  de  pranto  hum  grande  mar.i;^//C 
Tom.  IV.  Q.  ^abs. 
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Semiramis 


Wk 


Sabe  Idafpe, 

Idafp.  Zomira ,  o  eílar  fallando  a  Níno 
he  dilatar  a  morte  a  Atalo  5  crefce  í 
noite,  e  vejo  que  neíTa  tardança  fe  per- 
de  o  golpe  5  mas  a  prefenca  de  Nine 
vos  pode  esfriar  para  o  fazer  5  pois  eu  c 
farey. 

Zomir.  Idafpe ,   eu  na5  quero  ceder  eíTa 

gloria  do  meu  braço. 
Idafp.  Vós  amais  a  Nino,  e  quereis  matar 

a  Atalo?  Já  mais  naò  efpero ,  que  de 
:  ieu  Pay  a  morte,  e  de  vós  a  vingança. 
^omr.  Naõ  me  irriteis  mais  5    eu  quero 

dar  a  morte  a  Atalo,   c   também  naõ 

quero  Çiwgw:  mais  com  vofcoi    porque 

também  vos  quero  defenganar,  que  fó 

quero  a  Nino. 
Idafp.  ViftoiíTo,  já  me  naõ  amais?  Eain- 

da  o  podeis  proferir? 
Zomir,  Sim  5  porque  em  o  dizer  vos  venho 

a  defenganar. 
Idafp.    Se  em    mim   femprc    encontraíles^ 

amor  ,    porque  me  naõ    correfpondcis 

com  amor? 

Zomir.  Eu  vos  quero  fatisfazer  o  voflbde- 
zejo. 


ÁRIA; 


em  Bahyíoiila. 

A  R  I  A. 
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Em  mim  vive  huma  firmeza, 
Eu  fim  amo,  e  foii  conltante; 
Mas  de  Nino  fempre  amante 
Só  me  hey  de  confeflar. 

Só  a  elle  amor  dedico , 
E  fe  amante  me  publico, 
Qiie  mais  ha  que  publicar?  Fao-fel 

S  C  ENA     II. 

Cárcere.  Sabe  ElRey  com  cadeyas.^ 

Rey.  /^  H mulher  foberba,  e fera,  que 
V_y  em  eílas  horrendas  fombras  me 
fepultas,  fatisfaze  já  eíle  cruel  dczejo 
com  a  minha  morte.  Sey  que  o  ufurpa- 
do  throno,  e  a  minha  liberdade  cativa 
naõ  bafta  a  fazerte  alegre,,  e  fegurarte 
o  Reino:  fó  eu  o  finto  :  aelle  te  pode 
fegurar  o  meu  Tangue. 
Eípalha-o  de  huma  vez,  efpofa  ingrata,' 
Ati  fegurao  Reino,  e  a  mim  me  mata. 
Corre  a  matarme ,  oh  pérfida :  .em  meu 
fangue  apaga  a  ícòg  mais  cruel  5  mas  já 
finto  abrir  do  Cárcere  as  duras  portas. 
Como  Rey  naõ  moiro  ,  como  infeliz 
acabo,  oh  quanto  o  fintoi 

QJx  Sabe 


éu 


Semiramis 

Sahe  Nino, 


Rey.  Oh  tu  quem  quer  que  fejas,  que  da 
parte  de  Semiramis,  ou  mcnfagciro ,  cu 
nimiítrovcns,  rufpendeafentenca,  em- 
barga  o  golpe ,  que  ainda  Fora  do  folio 
naõ  deixo  de  fer  Senhor  do  Reino:  teu 

Rcy  fou 

Nino,  Pay ,  e  Senhor ,  eu  fou  o  voíTo  filho. 
Rey.    Tu  o  meu  filho  ?    Agora  lamento 
mais  certa  a  minha  morte.  Tu  por  or- 
dem de  tuaMãy  ma  vens  dar? 

Nm9.  Eu  durvos  a  morte?  Eu  quiz 

vós  o  fabeis 

Rey,  Sey  que  a  quizefte  livrar  do  veneno. 
Já  de  hoje  em  diante  naõ  feras  meu  fi- 
lho, cnaófey  fefeu.  Tu  matarme  que- 
res; mas  ainda  me  lembro  do  que  por 
mim  obraíle.  Coracaõ  para  me  ferires 
:ícy  que  o  naõ  terás;  da-me  cíTe  ferro: 
eu  mefmò  com  elle  me  matarcy.    Ah 
cruel  filho  í  tu  es  aquelle  que  me  matas, 
cu  fou  aquelle  que  ainda  te  amo,  e  te 
quero  dar  o  ultimo  abraqo.  quer  abra çallo. 
Ntno.  Pay,  e  Senhor,  eíTe  abraqo  fó  o  re- 
fervo para  mo  dares  do  folio :  eu  quero 
ficar  por  vós  neítas  horrorofas  trevas. 
Sahi,  Senhor,   fahi  delias  :  o  fiel  Ar- 
bace  alli  vos  efpera  para  vos  fcrvir  de 

guarda ; 
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guarda  :  a  luz  que  fahc  do  Cárcere ,  hc 
pouca  para  o  conhecimento  :  imagina- 
rão os  guardas,  que  eu,  que  entrey  com 
o  General  ,  fou  o  que  com  cllc  fayo. 
Para  vos  defender  já  tomáraõ  os  Gran» 
des  do  Reino  as  armas  j  que  no  fanguc 
nobre  fempre  ha  lealdade  :  toda  a  de- 
mora ferve  de  prejuízo.  Ide,  Senhor, 
cu  fico,  que  aflim  vos  quer  matar  o  fi- 
lho, que  vos  bufca. 

Rey.  Tu  ficar  aqui  por  mim?  Oh  filho  da 
minha  alma,  e  fó  a  minha  alegria,  e  a, 
minha  ventura  entre  tantas  defgraqas  ! 
Tornarey  a  reinar,  e  de  hum  impio,  c 
ingrato  coração  poderey  fazer  exem- 
plo ,  fe  torno  ao  folio Mas  va- 
mos ,  que  com  o  teu  amor  mitigarey  a 
minha  vinganqa. 

Nino.  Com  Arbace  fó  pôde  fahir  hum  de 
nós. 

Rey.  Naõ  eílimo  a  minha  liberdade  comt 
oteurifco}  fc  tu  aqui  ficas,  temo  que... 

Nino.  Eu  vos  livro,  e  tornando  vós  a  rei- 
nar, naó  tenho  que  temer. 

Rey.  Vou  bufcar  a  vida ,  e  o  Reino  5  ma? 
primeiro  que  fubá  ao  throno ,  aqui  tor- 
narey a  bufcarte.  Adcos. 

Nino.  Livrai-vos,  ereinay;  mas  cambem 
vos  peqo,  que  deite  filho  livreis  aMáy. 

Rey. 


'ãÊk 


Semtraims 

Rey.  Ah!  porque  d eíTe  coracaõ  generofo 

~'mõ  repartes  com  eíTa  ingrata  mulher? 

O  ver  em  ti  tanto  amor  faz  nella  mais 

horrendo  o  ódio.  Faife, 

Nino.  Já  livrey  a  meu  Pay ,  oh  Deofes  ! 

^^È  que  alegre  eílaria  5  fenaõ  temeíTeain- 

"da  a  forte  de  huma  Mãy?  Apenas  de 

hum  mal  fujo,  quando  em  outro  topo. 

Taõ  grande  he  a  multidão  de  meus  pe- 

zares 

Sufpende-fe  ao  eftronâo  que  fe  faz^  efahe  Zo^ 

mira  com  hum  punhal  na  maÕ  ^  e  Solda^ 

dos  Ba5iros  com  efpadas, 

Zomir,  Defpi  o  ferro:  Atalo,  eu  fou  Zo- 
mira,  eítes  faõ  os  meus  Baóbros  :  ifto 
bafta  para  faberes  o  teu  deftino.  Solda- 
dos, trafpaílay  aquelle  peito,  que  o  de 
meu  Pay  ferio.  Faõ  aferillo. 

Nino.  Zomira,  fe  eu  hey  de  acabar,  fede 
vós,  Senhora,  a  que  me  mateis. 

Zomir,  Sufpèndei-vos  ,  Soldados.  Que 
vozes  faóeftas?  Aydemim!  He  Nino? 

Nino.  Sim,  Nino  fou,  bella  Zomira;  mi- 
tigay  os  voílbs  enfados,  extingui  eíTe 
ódio:  quereis  vingar  o  fangue  de  voíTo 
Pay?  Aqui  tendes  o  meu  peito,  trafpaf- 
fay-o  :  manday  eíTes  voíTos  Soldados  con- 
.  Uii  mim:  acaée  às  fuás  mãos  cita  infe- 
liz 
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líz  vida  5  caya  dcfvanccida  a  voflbs  pés; 
por  todas  as  panes  me  fiiaó  j  mas  íó  lhe 
manday,  que  refervem  o  meu  coracac> 
para  a  voíTa  efpada,  que  naô  fera  offen- 
ia  da  voíTa  imagem  neíle  efculpida ,  fen- 
do voíTo  o  golpe. 

Zomir.  Que  vos  efpalhe  o  fangue  ?  que  vos 
trafpafie  o  coraqaõ  me  dizeis?  Nino, 
naóeraeíle  o  meu  intento.  Eu  fimbuf- 
cava  nefta prizaõ  hum  fangue,  mas  na5 
era  o  voíTo-,  fomente  em  imaginar  que 
o  puzemrifco  de  fe  derramar,  o  meu  nas 
veyas  fe  gela.  deixa  cahir  opunhaL 

'Nino,  Se  quereis  derramar  o  de  meu  Pay  , 
hevã,  Senhora,  eíTa  piedade  :  fe  have- 
mos morrer  ambos ,  deixay  que  eu  mor- 
ra fó.  Zomira,  Senhora,  reparay  que 
vos  entrego  o  ferro,  levanta- o  ,  e  daJho, 
Eu  vos  offereqo  o  peito  :  matai-me,  e 
íoccgay  já  de  todo  eíTa  ira-,  pois  fey  , 
que  em  cfpirara  voflos  pés,  tercy  a  mi- 
nha gloria:  mas  fó  vos  peqo  ,  que  ao 
trafpaííarme  o  peito ,  me  digais :  N  in  o  , 
eu  perdoo  a  teu  Pay.  ajoelha. 

Zomir.  Bafta  :  ievantay-vos  Nino ,  eílou 
vencida,  a  minha  vingança  ctác  à  mi- 
nha dor  ,  e  ao  meu  affcélo:  o  iufto  de 
ter  fido  a  cauza  de  te  ver  quaíi  morto, 
me  extingue  o  dezejo  de  acabar  a  teu 

Pay : 


v^:^'^ 


Wi 


24  í  Semíramh 

Pay :  apague  fe  do  meu  penfamcnco  de 
Zoroaftro  a  fombra  :  Atalo  viva  ;  a  feus 
pé^^  vou  lançar  eíle  ferro,  que  lhe  ha- 
vja  paíTar  o  peito  j  viva  teu  Pay,  torne 
ao  loho.  Nino,  efcuta  a  Zomira:  eu 
lhe  perdoo. 

Nim.  Que  fcmelhanqa  tem  o  voíTo  coracaô 
com  a  voíTa  prefenca  ?  Zomira,  agora 
daime  a  morte,  que  mais  naô  quero. 

Zomir.  Eu  darvos  a  morte  .^  ah  Nino!  vós 
já  de  mim  a  naõ  podeis  temer,  porque 
iá  fabeis  que  vos  chego  a  amar. 

Nino.  E  he  verdade  ,  Senhora  ,  que  me 
amais  ? 

ÁRIA. 

Zomir,  Já  naõ  pôde  o  peito  amante 
Occultar  o  amor  ardente: 
Amo  ati  Nino  fomente, 
E  ati  femprc  hey  de  adorar. 
Já  vencida  me  confeíTo  , 
E  publico  que  te  íidoro  : 
Naõ  te  vendo,  íinto,  e choro, 
E  me  alegro  em  te  aviílar. 

Faife. 

Nino.  Socegada  (t  vé  a  minha  querida  cf- 

pí^raac-í  :  em   fim  vejo  já  a  fua  amada 

prefcnça  depois  de  tanta   tcmpeítade  r 

buxarey  a  meu  Pay  para  de  todo  focc- 

-    gar  o  meu  coração.  Faife,  Sabe 


em  Bahyloma. 

Sahe  Faneca. 
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^anec.  Que  defgracada  mulher  fuy  em  vir 
a  tal  terra!  Com  fuftos  na  batalha,  com 
luftos  no  Palácio  ,  e  agora  novo  fufto 
com  minha  Ama,  que  ouqo  matara  El- 
Rey ,  e  viera  para  aqui !  Eu  naó  fey  o  que 
faqo  ,  nem  aonde  eftou  :  entrey  como 
louca  pela  cidea,  quando  até  os  guar- 
das via  delia  fahir  miiis  loucos  do  que 
euj  mas  eu  nem  íinto ,  nem  vejo  coufa 
alguma:  os  cabellos  fe  me  arrepiaõ,  as 
carnes  me  tremem.  Ah  Senhora  ,  que 
ha  de  fcr  de  mim?  Senhora? 
Sahe  Fefiigo  ao  baftidor  comhum cobertor 
às  cofias. 

Vefug.  líto  fera  coufa  de  encanto?  Man- 
"dou-me  para  aqui  a  Rainha,  porque  ef- 
cutava  quando  nada  ouvia ,  e  entendendo 
que  tiraria  o  furto  da  prizao  com  o  fono, 
me  nnõ  deixaõ  dormir  hum  bocado? 
Apenas  medcito,  quando  outro  mo^tim 
fe  ouve,  e  o  peyor  he  que  fe  achaó  as 
portas  abertas,  e  fcm  guardas :  íó  ouvi 
para  aqui  a  modo  de  huns  gritos  de  mu- 
lher que  chora.  Que  fera  ifto? 

Tanec.  Ah  defgracada  mulher !  niítovieíle 


parar 


aparte, 
Vefug. 


2í?o  Semirawis 

Vefug.  Também  eu  vim  parar  em  eftou- 

Fanec,  Eu  fó,   dcfamparada,    fora  dTmil 
^ Ilha  terra!  ^^,,,,; 

yejug.  Também  eu  eílouaíHm  fora  de  mi^ 
^  "'^^  ^^^^:  aparte. 

tTc''  Ç!5^^^'  ^  P^eza  fem  culpa,  àpart. 
yejug.    Jíroj  eiíahi  o  que  eu  padeço.  Uy 
quem  {txí\  efta  carpideira  dos  meus  acha- 
ques .^^  A  rapariga  deve  faber  da  minha 
V  da. 

Tanec,  Aqui  morro  fcm  duvida. 

Vefug,  lílb  agora  he  mais  comprido,  pois 
mo  quero  que  morra  fem  luz;  cu  vou 
bufcalla  depreíTa.  yaife. 

Fanec.  Mas  para  efta  parte  me  parece  quê 
linto  eíirondo,  hirey  tenteando,  a  ver 
ie  topo  alguma  peíToa  que  me  guie,  e 
me  ponha  na  porta  por  onde  faya  daqui, 
<]qe  eu  já  naõ  fey  por  onde  vim,  nem 
para  onde  vou.  Mas  fe  na5  me  engano  , 
para  efta  parte  me  parece  que  vem  hu- 
ma  Juz.  Sim  para  cita  parte 

Sahe  Fefugo emhruJhado  no  mefmo  cobertor^ 
e  com  huma  candea  na  niad, 

Vefug.  Ora  menina,  naÕ  morra  fem  can- 
dea. 
Famc.  Ay  moiíDa  de  mim ! 

refug. 


Senho- 
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^efug.  Naô  fcafuíle^dc  me  ver,  que  eu 

Ibu  já  coufa  do  outro  mundo. 
^anec.  Ah  Senhora  Zomira,  acuda-me. 
Vefwr.  Eíta  hc  Faneca,  qae  já  a  peíquey 

aocandeyo.  aparte, 

Fanec.  Senhor  defunto,  deixe-me,  que  cu 

naó  lhe  tirey  a  fua  vida. 
Vefug.  Naõ  i   mas  es  a  cauza  da  mmha 

morte. 
Fanec.  Pois  que  quer? 
Vefug.  Quena5  me  facas  penar. 
Fanec.  Eu  o  faqo  penar?  Em  que , 

ra  alma? 
Fefug.  Em  naÕ  concederes  alguns  favores 

a  eíle  pobre  Vefugo. 
P/?«f^.  Ay  negro  mofino  !  voíle  era  ?      ^ 
/Y^^-  Negro  me  chamas  ?   Tens  razão  , 

pois  fouteu  eícravo. 
Fanec.  E  porque  eílás  aqui? 
Fefug.  Por  ouvir. 
Fanec.  Só  por  iíTo? 
Fefug.  Sim"  •,    mas  agora  também  eftarey 

por  apalpar:  venha  eíTe  abraço. 
Fanec.  Como  já  vejo  a  porta,  aífimmeau- 
fentarey  logrando-o.  -á 

Jpaga-lhe  Faneca  a  luz,  e  vaife. 

Fefug.  Ah  perra,  que  me  deixaftc  às  boas 
noites,  e  aílim  mcfmo  às  cfcuras  mehey 
de  queixar  dos  teus  rigores.         ÁRIA. 
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Semii 


W)US 


A  R  I  A. 

Se  faõ  teus  olhos 

Quem  me  dá  luzes , 

Em  te  auíentando 

Eílou  penando 

Sem  nada  ver. 
fofte-te,  ingrata? 

Oh  que  impaciência! 

Pois  nefta  aufencia 

Cego  hey  de  fer. 

S  C  E  N  A     IIL 


Faife, 


Galaria  correfpondente  ao  templo  do  Sol  com 
throno  deftinado  para  receber  dos  Grandes 
do  Reino  as  honras  os  Reys  de  A(]yria,  Sa- 
hem  Semiramis  ^  Arhace  ^  Grandes  do  Rei- 


no ^  e  Fo^uo. 


Semir.  Ç^  Eneraes ,  poucos  momentos 
VT  reítaõ  ao  meu  Império,  e  pri- 
meiro que  da  cabeça  me  deíca  a  Coroa, 
quero  que  de  vós  fe  adore  a  Mageítade. 
Depoílas  as  armas,  cada  hum  a  mim  fc 
jnchne:  eu  reino,  e  devo  receber  as 
honras  devidas  aos  Reys.  Nenhum  fe  mo- 
've.  Em  que  íe  tarda ,  cm  que  íe  ima- 
gina? Arbace,  rende  aeípada,  e  a  mim 

ajoelha  , 
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ajoelha,  que  os  mais  te  feguiráõ,  pois 
com  o  teu  exemplo  os  advertes. 
Jrbac.  Nuõ  fe  deve  tanta  honra,  a  quem 
hum  ló  dia  reina  >  de  nós  fó  a  deve  ter 
aqucllc,  que  nafceo  para  remar  :  nada 
íc  deve  a  quem  por  morte ,  e  por  en- 
gano fe  quer  fazer  Rainha  >  afrim  de- 
põem ací  pada  Arbacc ,  c  aíllm  fe  inclina. 

Vefpe  yírbace  aefpada^  e  juntamente  os  mais. 

Semir,  E  contra  quem,  traidores,  fe  àcí- 
pe  o  ferro?  Contra  mim  ?  Contra  a  vof- 
la  Ramha  ? 

Sahe  Idafpe. 

Jdafp,  Aflyrios,  hc  morto  o  voíTo  Rcy, 
Zomira  executou  o  golpe:  eu  a  vi  ar- 

>^j  -mada  com  os  fcus  Soldados ,  entrar  na 
prizaó  a  darlhc  morte  5  o  Palácio  eílâ 
já  cercado  dos  meus:  a  Rainha  de  Af- 
fyria  fois  vós ,  c  aíTim 

Sahe  ElRey. 

Arlac.  Eftc  he  o  voíTo  Rey,  a  feus  pés 
ponho  a  clpada.  ajoelha. 

Semir.  Tu  me  enganaftc  Idafpe. 

Rey,  Semiramis ,  (  que  eíle  he  fó  o  nome 
que  te  reíla  da  tua  defgraqa )  fó  tu  ti- 
yeítc  a  culpa  :  já  minha  efpofa  naõ  fe- 
ras ; 


«H: 
^^^ 
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rás:  Q  que  devia  fer  a  tua  gloria,  í 

converteo  em  infelicidade. 
Semír.  Atalo  ,  eu  ainda  fou  a  tua  Rainha 

por  tal  me  reconhece :  do  folio  fó  que 

ro  defcer  morta,  e  na5  defprczada. 
Rey.  Eu  te  farey  defcer >  mas  primeiro  í( 

traga  Nino  da  prizaõ  donde  me  tirou. 
Semir,  Ah  filho  amado!    oh  triíle  Mfiy, 

fe  o  golpe  fe  executou ! 

Sabe  Zomira. 

Zomir,  Sim  ,  executado  eftá  o  golpe  :  2 
vós  quiz  dar  a  morte  com  os  meus  Ba- 
ótros  na  prizaõ  :  entre  aquellas  trevaí 
imaginey  vos  tiravaa  vi  la. 

Semir.  Morreo  meu  filho?  Oh  infeliz!  que 
mais  me  falta  ?  Defce  do  throno,  Atalo  , 
aprefia  a  minha  morte,  agora  hcqucdc 
todo  fou  cúmplice  no  deliíto  i  naõ  baf- 
ta  que  o  Ceo  caíligue  o  meu  penfamen- 
to  com  o  erro  do  golpe.  Para  ti  era  a 
morte,  e  a  meu  filho  fedeu?  O  confc- 
Iho  da  execuqaó  dey  a  Zomira,  porque 
o  fruto  queria  da  tua  morte  ,  e  naõ  a 
culpa  :  agora  te  peco  que  efpaihes  o 
meu  fanguc  junto  ao  do  meu  filho,  c 
defta  queavídalhe  roubou,  cu  ferey... 
líay  a  ferir  Zomira* 


Sahê 
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Sabe  Nino, 
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Nino,  Mãy  ,  c  Senhora,  que  fazeis?  A 
morte  quereis  dar  a  quem  a  vida  devo  ? 

Semir.  Ainda  vivo  te  vejo?  Oh  filho  ama- 
do! 

Rey,  Que  heo  que  vejo? 

Zomir.  Dcílerre-fe  a  voíla  furpenfaõ  :  quan- 
do entendi  que  defafogava  a  minha  pe- 
na dando  a  morte  a  Atalo,  vingando  a 
que  deu  a  meu  Pay,  em  feu  lugar  en- 
contrey  a  Nino ;  à  fua  preíenca  íufpen- 
di  o  golpe  :  a  ira,  eo  enfado  fe  conver- 
teo  cm  amor,  por  elle ,  c  por  ti. 

'      ,  dos  dous, 

Rey,  No  fer  generofa  te  manifeftas  juíla. 

Semir.  Bella  Zomira  ,  agora  fey  que  foi 
comtigo  injuíto  o  meu  ódio  5  porem 
emende-fecom  huma  dadiva  o  erro:  fe 
te  he  agradável  amaôde  Nino,  da  mi- 
nha a  toma. 

Jdafp.  Que  fazeis  Senhora?  A  maõ de  Zo- 
mira naõ  he  minha?  Cumpri  a  promef- 
fa,  tereis  o  Reino.  Em  meu  poder  eíla 
o  Palácio,  pois  o  tenho  cercado  j  Ata- 
lo  ha  de  moirer,  qyós:  reinar. 

Semir.  Naó  Idafpe^  lobre  aquellethrono, 
que  tanto  dczejeyç  vi  todos  os  meus  in- 
fortúnios ,  e  chorey  todos  os  meus  er- 
ros: 
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ros.-  obroubaftantementeo  meu  furor 
naõ  quero  o  Reino,  que  he  fó  de  ou 
tro. 
Idafp.  Se  o  naó  quereis  reger,  eu  femprc 
me  quero  vingir.  A  talo ,  às  minhas  máoi 
referveu  o  Cco  o  teu  caíligo.  Olá  Ba- 
rros, fegui  o  meu  mando ,  e  ao  que  fc 
oppozer  haveis  de  caítigar. 

Rey.  A  tanto  fe  arroja  hum  prifioneiro? 

Nino.  Eu  vos  defendo ,  Senhor. 

Zomir.  A  gloria  de  vos  livrar  quero  íó  pa- 
ramim.  Baótros,  quem  vos  governa  hc 
Zomira.  Idafpe,  deponde  as  armas,  e 
fora  do  cerco  de  Palácio  guarday  as  mi- 
nhas ordens.  Eufoua  voíTa  Rainha,  eu 
fou  a  que  vos  mando. 

Idafp.  Ah  Zomira,  c  naõ  bailava  defprc- 
zar  a  fé  de  quem  te  adora,  fenaõ  ainda 
bufcas  eíla  vinganqa!  §uer  ir/e. 

Rey.  Naõ  o  deixeis  aufentar. 

Semir.  Já  es  Rey  Atalo,  já  eftás  livre  , 
naó  demores  mais  o  meu  caftigo. 

Nino.  Pay ,  e  Senhor,  fc  hum  filho. . . .  : 

ajoelha. 

Rey.  Levanta-te  j  naõ  quero  efcutar  os 
teus  rogos.  Tu  com  falfa  caricia,  com 
enganofaarte,  Semiramis ,  othronomc 
pediftc,  e  depois  naõ  fó  a  liberdade^ 
mas  a  vida  tirarmc  quizefte  } 

Sentira 
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Semir.  Já  fey  que  fou  rc  da  morte  *,  iíTo 
baila,  vinga-te  na  minha  vida,  que  eu 
vou  já  efperar  firme  o  golpe,     querirfe, 

Rey.  Sufpendey-a.  Na5  imagines  que  fe- 
rey  taõ  cruel  comcigo  ,  como  tu  comi- 
go forte  tyraona  :  lembrame,  que  te 
amo  ,  c  te  amcy  muito  :  eíla  memoria 
apaga  aquella  ira  :  efqueqo-meda  oÔen- 
fa,  e  te  perdoo  o  deliólo. 

Semir.  Oh  meu  Rey  ,  oh  meu  efpofo  , 
agora  mais  que  nunca  ioubefte  triunfar. 

Rey.  A  vós ,  Idafpe ,  já  que  tanto  vos  agra- 
da o  meu  Tangue,  eu  vos  entrego  o  Rei- 
no :  eíla  he  a  minha  vingança. 

Idafp.  Agora  fó  a  mim  foubeíle  vencer. 

Nino.  Já  que  fois  taõ  gcnerofo,  oh  Pay  , 
com  o  voíTo  inimigo  ,  deixay  que  eu 
também  o  feja  com  o  meu  competidor, 
A  maò  de  Rofana  voíTa  filha ,  por  eíla 
de  Zomira  íe  dê  a  Idafpe. 

Rey.  Naó  lha  quero  negar,  fe  elle  a  che- 
ga a  querer. 

Idajp.  Mais  que  o  meu  throno  eftimo  ef- 
pofa  taõ  nobre. 

Sahe  de  huma  parte  Faneca ,  e  da  outra  Vefugo. 

Fefug.  Eílimo  que  hoje  feja  dia  de  defpo- 
forios,  que  tenho  de  pedir  huma  mercê. 
Rey.  Qiial  \\q> 

Tom.  IV.  R  Fefug. 


v*fe^ 
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Vefug,  Queria  que  cíles  dous  peixes  fe 
ajuntaíTem  na  feiha  da  defpofacaõ. 

Rey,  Naó  te  entendo. 

Vefug,  Queria  ajuntar  a  maõ  deftc  Vefugo 
com  a  barbatana  daquella  Faneca  a  mo- 
do de  quem  cafava. 

Rey.  Eu  por  mim  to  difpenfo. 

Vefug,  Vofla  Mageftade  muitos  annos  por 
cite  mal  que  me  faz. 

Tanec,  Pois  fe  naõ  quer ,  faudades. 

Vefug,  Calla-te  ahitolla,  que  ifto  he  zom- 
baria. 

Rey.  Ultimamente  a  vós ,  bella  Zomira , 
por  cumprir  o  juramento  ,  que  dey  a 
voíTo  Pay ,  fe  quereis  por  efpofo  a  Ni- 
no ,  aqui  o  tendes :  já  fois  Rainha  dos 
Baótros,  efte  he  o  voíTo  lolio. 

Zomir.  Sigo  o  deílino  dos  aítros.  Aceito 
a  maõ  de  Nino,  com  toda  a  alma. 

CORO. 

Vivaõ  felices 

No  régio  Thronoj 
AíTiíla  Hymenêo 
A  taes  defpoforios. 

F   I   M. 


OS 
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D   E 


MERLIM, 

Opera  que  fe  reprefentou  na  Cafa  do 

Theatro  publico  da  Mouraria  no 

anno  de  1741. 


INTERLOCUTORES. 


de 


Polidoro  5  Princípe  de  Polónia  ,  amante 

Rofiraunda. 
Floriandro  ,   Sobrinho  d^elRey  ,  amante  de 

Folicena. 
ElRey  de  Ungria. 
Roíimunda ,  Princefa  de  Ungria, 
Policena  5  Sobrinha  d^elRey  de  Mofcovia^ 
Merlim  Magico  Criado  de  Polidoro, 
Bigorrilhas ,  Scvandija  de  Palácio. 
Celeftina,  Criada  de  Rofimunda. 
MUÍÍC0S5  Criados,  e  Soldados-. 


Rii 


SCE- 
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SCENAS  DO  I.  ACTO. 


I.  Mofííes  5  e  mar. 

II.  Sala. 

III.  jardim, 

IV.  Bofque, 

SCENAS  DO  II.  ACTO. 

I.  Sala. 

II.  jínte-Sala. 

III.  Quarto  de  Celeftina. 

IV.  Sala, 

V.  Pomar  com  huma  arvore, 

VI.  Montes. 

VII.  Cí? w/jo  ^^  batalha . 

VIII.  Cidade^  e janell as  com  luminárias, 

IX.  Pomar, 

X.  íS*^/^. 

XI.  Bofques, 

XII.  Montes  ^  e  no  fim  hum  poço, 

XIII.  ^<^«í. 

XIV.  'Jardim  com  caniços ,  ^  í/í>»x  Satyros, 

XV.  ííi/íí  í/í"  eji atuas. 


ACTO 


2(Sl 


ACTO    I. 

S  C  E  N  A     I. 

Efta  primeira  mutação  he  ametade  Bofaue ,  e 
ametade  mar.  Acabada  a  abertura  dos  inf' 
trumentos ,  correm  a  cortina ,  e  no  interior  da 
Theatro  fe  fingirá  noite  efcura ,  e  foard  aU 
gum  eftrondo  de  tempeftade ,  com  trovões ,  e 
relâmpagos ,  e  a  huma  parte  fe  cantará  ofe-^ 
guinte 

CORO.  / 

Horrível  tormenta 
De  injuftos  rigores 
Padece  entre  ardores 
Hum  peito  que  amante 
Se  vê  naufragante 
Nos  golfos  de  amor. 

jío  outro  lado  foardõ  confufas  vozes  de  nave" 
gantes. 


Dentr. 


T 


Errivel tempeftade;  pare- 
ce que  contra  nós  outros, 
conjurados  todos  os  quatro 
elementos,  nos  conduzem  à  ultima rui- 
nn.  QMtr, 
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Outr.  Piedade  Ceos  Soberanos. 

Crefce  a  tempeftade  com  mayor  eflronâo ,  e  hor- 
ror y  e  tornaõ  a  cantar  o  feguinte 

CORO. 

Mas  taõ  animofo 
No  empenho  amorofo , 
Qiie  na5  defalenta. 
Nem  fente  defmayos, 
Na  fúria  dos  rayos, 
No  centro  de  horror. 

Dehtr,  Perdidos  fomos :  já  a  náo  fem  go- 
verno, levada  das  fúrias  das  ondas,  fe 
encaminha  àquclla  viíinha  rocha,  para 
acabar  defpedacada. 

I.  Ay  de  mim  infeliz! 

z.  Ay  que  me  afogo  ! 

PolJd,  Favor  piedofos  Ceos. 

Vay  ferenando  a  t empe flade  algum  tanto  ^  e  ap- 

parecendo  alguma  luz  ainda  de  longe.  Sa- 

he  Floriano  ,  e  Criados, 

Flor,  Mal  logrey  omeuintento,  pois  com 
o  horror  da  tempeftade  chegariaõ  muito 
confufos  os  eccos  da  minha  queixa  aos 
ouvidos  da  ingrata  Policena. 

1.  Má  noite  para  defcantc. 

Z.  Antes  boa;  porque  o  Ceo  nos  fez  os 
baixos  com  trovões.  3. 
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^.  A  funqaô  foy  de  eftrondo. 

Flor.  Retircmo-nos  para  a  Cidade,  antes 
que  a  luz  do  dia  nos  ponha  cm  publica 
o  que  fó  íicy  das  fombras  da  iioite. 

Faife^ 

1.  Vamos,  que  em  três  dias  de  bom  iol 
naõ  enxugo  o  meu  veftido  :  tenho  me- 
do que  alguém  me  coma,  porque  vou 
feito  huma  foupa.  Faife. 

2.  Levas  com  tigOjFilenOjalgum  dinheiro? 
2.  Algum  levo. 

2.  Pois  eu  amigo  vou  pingando.     FaÕ-fe. 

Hird  fahindo  o  fol^   e  fe  executará  hum  ãma' 

nhecer  o  melhor  que  for  po^ffi^uel'^  e  fahe 

Merlim  de  caminho  com  alforjes  ao  hombro, 

Merl.  Ora  falve  Deos  a  voíTas  mercês  : 
aqui  venho  eu,  tamanho,  e  taõ  gordo. 
Por  certo  queeftou  huma  galante  figu- 
ra !  Mas  com  quem  fallo  eu  ?  nem  que 
aqui  eítivera  muita  gente !  Mal  pecca- 
do ,  que  iflb  aíTim  fora  !  Naô ,  eftá  ifto 
muito  dezcrto  !  Grande  trabalho  he  ca- 
minhar fó ,  e  apé !  A  noite  parece  que 
vinha  à  pofta  comigo  ,  porque  correo 
tanto,  que  me  apanhou  nefte  fítio,  c 
também  me  apanhara  a  chuva,  e  atem- 
peílade ,  fe  naó  achara  aqui  à  maõ  ,  oa 
ao  péefta  concavidade,  em  que  mehof- 

pedou 


tíá 
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pedou  a  fenhora  noíTa  Máy :  alli  achey 
Iiuma  cama  que  foy  hum  pafmo  !  naò 
teria  eila  pulgas,  nem  porfovejosi  nias 
quanto  a  fer  mole,  iíTo  como  hum  ca- 
Iháo.  Tanto  que  me  vi  recolhido  quiz 
pegar  no  íonoj  mas  naó  o  pude  agarrar, 
nem  com  quanta  forca  tinha  5  e  o  que 
TU  ais  me  efcandalifou  ,  foy  entrar  a  en- 
:xurrada  pela  porta  dentro  a  fazerme 
huma  vifita,  fem  me  dizer  agoa  vay. 
Eu  quanto  que  vi  a  cova  cheya,  confeí^ 
íb  que  me  deu  a  agoa  pela  barba ,  e  co- 
mo me  vi  taO  frio,  e  taó  molhado  ,  eu 
iiaõ  focegaria  nada  5  mas  dormi  como 
pedra  em  poço.  Eylo  vay,  eu  dou  tu- 
do por  bem  empregado,  fó  por  naõ  fa- 
zer pela  manhã  contas  com  a  hofpeda. 
^'  Ora  Senhor  Merlim,  ifto  he  foi  fora, 
quem  fe  ha  de  hir  já  naõ  chove,  vamo- 
nos  caminho  de  Buda,  que  he  a  Corte 
deite  Reino  de  Ungria,  a  ver  fe  acha- 
mos lá  melhor  fortuna  que  em  Alva 
Real,  que  para  mim  foy  AlvadeCaõ,  j 
pois  me  queriaõ  lá  dar  paõ  de  perros.  3 
Verdade  feja  que  naõ  era  premio  indigno 
do  meu  merecimento  •,  pois  graças  ao 
Senhor  Pedro  Bayalarde,  que  me  fez  a 
mim  Pedro  de  Malas  artes,  enfmando- 
me  em  paga  de  fervillo  em  Pariz ,  a  ma- 
gica 
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gica  branca,  que  para  mim  foy  negra 
magica,  pois  naó  tem  faltado  quem  pe- 
las minhas  traveíTuras  me  quizeíTc  colher 
às  mãos ,  fe  agora  me  naõ  efcapaíTe  por 
pés.  Com  que  tal,  fim  Senhor,  pára 
cá,  para  lá,  foy,  e  tornou,  torna  qlue 
deixa,  (ri-fe.)  Ah  Senhores!  verconlio 
eu  eftou converfando  comigo,  nem  que 
eu  fora  alguém!  Sempre  tive  eíle  cof- 
tumede  fallar  fó;  mas  ay,  ay,  ay,  eí^ 
peremvolíés,  cá  eftá  hum  Palácio  muy 
grandiofo,  na5  tinha  reparado  !  Ora  eu 
eftou  na  Aldeya ,  c  naó  vejo  as  cafas. 

Polid.  Naô  ha  quem  me  foccorra  nefte 
aperto  ?  Dentro. 

repara  Merlim. 

Merl.  Mas  peyorheefta;  cá  eftá  hum  mi- 
feravel  homem  por  inftantes  navegando 
para  o  outro  mundo  ,  e  deve  de  eftarfe 
defpedindo  daquelle  páo ,  porque  lhe 
eftá  dando  hum  abraço  muito  apertado. 
Coitadinho ,  elle  eftá  de  forte  que  huma 
onda  fe  lhe  vay,  e  outra  fe  lhe  vem  : 
ora  quero  hir  a  foccorrello,  que  em  fa- 
zer bem  nada  fe  perde. 

Vaife  ,  e  pela  outra  parte  fahe  ElRey  olhando 
para  a  parte  por  onde  foy  Merlim. 

Rey,  Naufragante  infeliz,  a  quem  o  rigor 

do 
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do^tado  já  prepara  fepulchro  de  criílal, 
naõ  te  defanime  nefle  extremo  confli- 
élo,  o  adverfo  influxo  da  tuaeftrella, 
que  a  pezar  de  fuás  inclemências  o  Ceo 
te  prepara  remédio  a  tanto  damno,  por 
meyodagenerofapromptidaô^comquejá 
te  foccorre  o  peregrino  valor  deífe  ef- 
trangeiro  caminhante.  Oh  galhardo  ef- 
pirito!  quanta  inveja  caufas  a  meu  Real 
peito!  Parece  que  as  ondas  lhe  obede- 
cem,   fufpendendo  os  impullbs  da  fua 
fúria ,  para  dar  lugar  aos  arrojos  do  feu 
valor 5  já  corta  o  argentado  campo  ,  já 
chega  ao  mifero  fluótuante,  já  o  toma 
em  Teus  hombros,  e  já  o  conduz  à  feca 
praya.   Confeguio  hum  trofeo  da  mef- 
ma  morte  ,   uíurpando  hum  triunfo  à 
Parca  dura.,  Naõ  ficará  Icm  premio   o 
feu  valor.  Já  o  infeliz  navegante  beija 
a  amada  terra,  já  rende  ao  Ceo  as  gra- 
ças, já  abraqa  eftreitamente  a  feu  ani- 
mofo  bemfeitor  ,    e  já  com  vagarofos 
paíTos  fe  encaininhaÕ   ambos    à  minha 
prefenca. 

Sabem  Merlim ,  e  Polidor  o. 

Merl.  Venho  feito  hum  frango  cnfopado. 

Foliei.  QiicQi  te  deve  a  vida,  cm  toda  cila 

te  faberá  íer  agradecido  :  naò  dcixarcy 

feni 


de  Merlwu  ^6j 

fem  premio  tanto  beneficio. 

Merl.  Oh  mal  pofib  eu  defconfiar  da  paga, 
fe  já  cá  tenho  a  molhadura.  Mas  olá, 
temos  gente  no  campo?  Quem  fera  efte 
cavalheiro  ta5  circunfpcóto? 

V/V.  Rara  prefenqa  de  Ancião  ! 

Rey,  Naõ  vos  fufpendais  de  verme  ,  que 
em  mim  de  admirarvos  faõ  mais  dignas 
as  furpensõcs. 

dínb.  Qual  hc  a  razão  que  a  iíTo  vos  mo- 
ve  ? 

Polid,  Hum  naufrago  infeliz. 

MerL  Hum  humilde  caminhante. 

Rey.  Em  ti  me  admiraó  as  adverfidades  de 
huma  infauíla  forte,  cujo  porfiiido  ri- 
gor naõ  pára  até  oíFender  os  alentos  da 
mefma  vida.  Em  ti  me  fufpenderaõ  as 
-oufadias  de  hum  efpirito  bizarro  ,  ciyo 
elevado  valor  naõ  defcanca  até  triunfar 
dos  impulfos  da  mefma  morte. 

ToUd.  Antes  Senhor,  aonde  fe  apura  mais 
o  rigor  de  huma  adverfa  fortuna,  he 
em  dilatar  os  paíTos  da  vid?.  para  repetir 
muitas  vezes  os  trances  da  morte  j  pois 
quando  o  viver  tudo  he  infortúnio,  por- 
Ihe  ao  fim  embaraqos,  he  tirarlhe  os  li- 
mites ao  tormento. 

Merl.  Pois  eu  cá  no  que  toca  a  mim  nun- 
ca me  tive  por  taõ  valente,  como  ago- 
ra 
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ra  vos  pareci.  Eu  arrenego  âo  demónio! 
naõ  me  creou  para  iíTo  minha  Mãy  ; 
valente  ]  falvo  tal  lugar ,  nunca  ninguém 
tal  me  diíTe. 
•Rey.  Chamarvos  valerofo.  he  fazervos  in- 


uriar 


Merl.  E  muito  atroz. 

J^ey.  Novo  eftylo  de  modeília. 

Merl.  Pois  ha  coufa  peyor  que  ter  huma 
peíToa  o  fadário  de  valente?    (que  he 
peyor  que  o  de  labifome  ?  )  Ter  valor  , 
he  andar  continuamente  com  hum  ini- 
migo, que  conduz  aos  perigos,  e  mete 
nos  apertos :  fó  por  naô  andar  em  bocas 
do  mundo  fe  naõ  pode  Ter  valente,  pois 
huns  lhe  chamaõ  o  bufaõ  ,  outros  o  ar- 
rojado, outros  ofílhoda  velha,  outros 
o  filho  da  folha,  e  huns  dizem  que  he 
tezo  como  hum  alho,  outros  que  naó 
fc  rende  a  paõ  molle  j  e  de  mais  que  eu 
fempre  ouvi  chamar  por  defprezo,  va- 
lente falvagem,    valente    afneiraõ  ,    e 
quem  he  valente  diz  que  parte  com  o 
dente  huma  coufa,  a  que  me  naó  chega 
a  língua.   Na5  fenhor ,  eu  naõ  quero  fer 
valente,  nem  eu  ííz  acqaó  de  valor  em 
livrar  hum  homem  do  poder  de  huma 
abobara. 

Rey.  Abobara  chamas  ao  mar? 

Merl. 
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MerJ.  Sim  Senhor,  que  abobara  he  agoa. 

Rey.  Bom  humor  gallas. 

MerL  Enganais-vos  Senhor. 

Rey.  Porque? 

Merl.  Porque  fe  cu  o  gaftára  ,  naõ  o  tivera. 

Rey,  Parcceme  que  encobres  mais  5  do  que 
em  ti  moftras.  E  vós  quem  íbis,  que  a 
voíTa  galharda  prefenca  eílá  dizendo  em 
vós  mais,  do  que  dç  vós  efpero  ouvir? 

?oUd.  Aflim  fe  me  faz  precifo.  àfart.  Eu 
Senhor,  fou  Polidoro  ,  hum,  particular 
Cavalheiro  de  Polónia. 

Rey.  Que  ?  De  Polónia  fois  ?  Até  o  nome 
deíTas  Províncias  fe  efcuta  com  horror 
neílas  partes  deUngria,  pelas  ardentes, 
e  continuas  guerras ,  que  ha  tantos  an- 
nos  exiítem  j  de  que  tem  nafcido  a  gran- 
tde  averfaõ  que  fc  conferva  entre  os  Prín- 
cipes de  hum  ,  e  outro  Reino. 

Tolid.  Sorte  inimiga !  a  Ungria  me  arro- 
jaftes!  que  bem  fiz  em  encobrir  meu 
Real  nafcimento.  aparte, 

Rey.  Continuay  anarraqaÕ  dos  voíTos  fuc- 
ceílbs. 

Polid.  Suppofto  já  tendes  noticia  da  mi- 
nha qualidade,  e  da  minha  pátria,  ago- 
ra fabereis  o  motivo  com  que  delia  fahi. 
Em  dous  luftros  de  idade  perdi  o  abri- 
go materno,  em  cujo  alento  com  in- 
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peftivo  golpe,  cortou  a  Parca  em  pou- 
cos annos  muitas  primaveras.  Com  juf 
tifllmos  motivos  fe  achou  meu  Payobri 
gado  a  reduzir  fegunda  vez  a  liberdadí 
aos  eftreitos  laqos  de  Hymenêo.  Feita  í 
cleycaõ,  e  renovadas  as  luzes  nupciaes, 
cm  companhia  de  quem  havia  fubftituii 
o  lugar  da  primeira  efpofa,  veyo  humr 
galharda  Dama  ,  fobrinha  fua  ,  a  qual 
inclinada  por  influxos  de  ellrella ,  ou 
movida  por  impulfos  de  amor,  deu  em 
quererme  ,     crefcendo  nella  a  atreicac 
com  o  trato,  ao  paíTo  que  cm  mim  cref- 
cia  a  dureza  com  a  porfia  j  que  como 
huma  vontade  livre  fe  naõ  fujeita  a  pa- 
gar obrigaqões,  quando  amor  o  naõ  in- 
clina aconrefponderconiaíFeótos;  fem- 
pre  em  mim  achou  tibiezas ,  quanto  mais 
em  incêndios  fe  abrafava    Vivendo  pois 
com  amor,  ainda   que  fem  efperanqa  , 
paíTeava  huma  tarde  lo  ,    e  penfativa, 
coítumado  exercício  de  feu  cuidado  , 
pelas  ribeiras  do  mar,    de  onde  huns 
Corfarios,  que  embofcados  eílavaÕ  em 
o  receptáculo  de  humas  cavadas  penhas, 
a  roubarão,  levando-a  com  figo  íem  du- 
vida a  Regiões  remotas.  Publicou-fe  o 
rapto,  e  fiando  fó  de  mim  o  cuidado  de 
taõ  importante  diligencia,  obrigado  cu 

do 
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do  preceito  paterno ,  muitos  mczes  ha 
queiníViíóliiferamente  abufco,  vagando 
em  huma  bem  artilhada  náo ,  por  viíi- 
nhos,  e  diílantes  mares,  com  inccflan- 
te  diligencia,  até  que  trocada  a  tran- 
quilidade da  ventura   em  horrivel  bor- 
rafca  de  Neptuno,  agitado  da  violência 
dos  mares  o  nadante  lenho  veyo  a  achar 
neíTas  vifinhas  rochas  a  ultima  certeza 
do  naufrágio  j  do  qual  eu  fora  fem  du- 
vida miferavel  defpojo,  a  naõ  valerme 
a  animofa  piedade  deíTe  paflageiro. 
Merl.  Elle  he  hum  criadinho  de  v.  m.  ^ 
Rey.  Compadecido  de  voíTos  infortúnios  , 
vos  ofFereqo  no  meu  Palácio  abrigo ,  e 
reparo  a  tantos  damnos.  E  tu  quem  es, 
como  te  chamas ,  e  aonde  caminhas  ? 
Merl.  Muito  pergunta  o  Senhor  Velho  , 
elle  naõ  deve  fer  ahi  qualquer  pefíba. 
aparte.  Como  me  perguntas  por  junto, 
he  neceíTario  refponderte    por  partes  , 
para   que  aíTim   fiques   mais    fatisfeito. 
Em  quanto  ao  como  me  chamo,  ref- 
pondo :  que  eu  naô  fou  o  que  me  cha- 
mo j    os  outros  he   que  me  chamaô  a 
mim  ,   e   por  iíTo  ha  varias  opiniões  } 
porque  cada  qual  diz  da  feita  ,    como 
lhe  vay  nella  :  huns  chamaõ-me  bom 
homem,  outros  pcdaqo  d^afno,  outros 

filho 
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filho  de  hum  bêbado,  outros  filho  de 
huma 

Rey.  Baila ;  naó  fao  eíTes  nomes  os  que  te 
pergunto,  fenaô  o  teu  próprio  nome? 

Merl.  Sabe  Deos  qual  delles  me  vem  mais 
próprio ;  mas  fe  pertendes  faber  o  que 
meus  Pays  me  pozeraõ ,  pareceme  que 
hc  Merlim  ;  porém  dahi  valha  a  verda- 
de ,  que  eu  era  taõ  criança  que  mal  me 
lembra. 

Rey,  O  nome  eílá  adequado  5  porque  tu 
me  pareces  muy  fagaz. 

MerJ.  Quem?  eu?  agora  (r/-/^. )  Ohlem- 
bre-me  Deos  em  bem;  a  fegunda  per- 
gunta, he  que  te  diga  quem  lou  :  a  iíTo 
te  refponderey  eu  bem  depreíTa. 

Rey.  Dize  pois  quem  es  ? 

Merl.  Sou  eu  ,  naõ  he  aílim  ? 

Rey.  Até  ahi  vejo  eu>  a  qualidade  de  teus 
Pays  he  que  quero  faber. 

Merl.  IlTo  agora  he  mais  comprido  ,  eu  naõ 
me  meto  com  as  vidas  alheas :  ainda  af- 
fim  de  minha  Mãy  poderey  dizer,  que 
era  Angélica  Godinha ,  mas  de  meu  Pay 
adevinhay  lá. 

Rey.  Bem  te  acreditas. 

Merl.  Eu  bem  íey  que  faço  mal  em  me  ga- 
bar j  mas  naõ  eílá  mais  na  minha  maõ. 

Rey.  De  que  esfera  eraõ  teus  Pays? 

UerL 
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Merl.  Meu  Pay  da  quarta,  c  minha  Máy 
da  quinta. 

Rey.  Ct^mo  aíllm  ? 

•MerL  He  que  meu  Pay  era  aguadeiro,  e 
minha  Mãy  horteloa. 

Rey.  Falta  agora  que  me  fatisfacas  à  ter- 
ceira pergunta,  que  he  para  onde  vás? 

Merl.  A  eíía  os  Anjos  lhe  reípondaõ. 

Rey.  Tu  naó  podes  ? 

Merl.  Pois  alguém  nefte  mundo  fabe  para 
onde  vay  ?  Ella  noite  vinha  eu  para  dor- 
mir, e  naõ  dormi  nada.  Mas  ah  íim:  já 
fey  para  onde  vou. 

Rey.  Dize. 

MerL  Vou  para  quarenta  annos  ,  que  já 
fiz  os  trinta  e  nove.  Mas  agora  a  fallar 
a  verdade,  o  meu  intento  era  hir  viver 
para  a  Corte. 

Rey.  Pois  ficarás  em  Palácio,  porque  gof- 
to  da  tua  galantaria  -,  e  para  mudares  de 
veftido,   ahi  tens  eíía  bolça. 

Merl.  Vivais,  Senhor,  mil  annos,  que  fem 
defembolcar dinheiro,  mcfoube fies  en- 
cher as  medidas.  Quem  íerá  efte  cava- 
lheiro, que  dá  bolças,  e  ofí^erece  Palá- 
cios? aparte. 

Folid.  De  Principe  dá  moftras  a  género fa 
gravidade  defte  bizarro  íujeito.     à^art. 
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Sabem  dous  Soldados. 
Sold,  I.  Já  ,  Senhor  ,   eftá  prevenida  ,   e 
i"."^^  a  gente  p^ra  a  caqada,  como  V. 
Mageítade  ordenou. 
PoUd,  Que  heiftoadverfa  forte  í  Nas  mãos 
vim  d<ir  de  meu  inimigo.  aparte, 

Merl    Fois  que  vay  !  Naó  hc  menos  que 
blRey  todo  inteiro.  àparíe. 

Pohd    Senhor.        .  ajoelha. 

Merl    Senhor.  ajoelha, 

tolid,  Perdoay-me  o  defconhecer  em  vós 
a  Mageftade,  fuppoílo  que  ignorarvos 
a  foberania  naó   foy  ultrajarvos  o  ref- 
peito. 
Merl.  Eu  íim  conheci ,  que  V.  Mageftadc 
era  peíToa  Real  3  mas  naõ  lho  diíTe  lo- 
go  na  cara,  porque  eu    cá  nunca  fuy 
amigo  de  deitar  nada  era  roíèo. 
Rey\   Em  que  o  conheceíle  .^^ 
Merl.  Aíli/n  que  me  Hihio  o  trunfo  de  ou- 
ros, logo  conheci  a  ElRey  pela  moeda. 
Rey.  Em  Palácio  vos  efpero  achar  a  am- 
bos, quando  voltar  da  caqada.       Faife, 
Amb.   Ambos  levamos  intereíTe  na  cbedi- 
cncia.  yao-fe. 
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Sala.  Sabe  PoJicena. 

Folie.  Ç'  Audofas  memorias  ^  inftrumen- 
O  tos  cruéis  de  meus  martyrios  , 
que  emlucceirivomal,  deinítante  ainf- 
tante  me  augmentais  ospezares,  negan- 
do-mc  até  a  efperanqa  dos  alivios.  Oh 
como  fois  tenazes !  occaíionando  de  noi- 
te os  meus  defvelos,  motivando  de  dia 
os  meus  cuidados !  Padeço  noite,  e  dia. 
Só  naÕ  acha  o  meu  peito,  nem  nafom- 
bra  o  defcanco,  nem  na  luz  a  alegria. 
A y  Polónia,  doce  patria\los'meus  dei- 
cancos !  quanto  fem  ti  padeqo  !  Ay  Po- 
lidoro ,  galhardo  aíTumpto  dos  meus  cui- 
dados, quanto  ícm  mim  te  alegrarás  ! 
No  próprio  domicilio  deixey  a  quem 
adoro  mal  correfpondida ,  •  nâ  alheya  ter- 
ra achey  a  quem  me  adora  defprezado. 
Ay  Polidoro  ,  ay  Floriandro  !  fe  fe  tro*- 
:-.  -caíTe  em  voíTos  peitos  a  dureza  de  hum, 
'  com  a  brandura  de  outro  >  nem  íentiria 
as  importunações  quemeaffíigera ,  nenx 
choraria  os  defvios  que  me  atormentaô: 
mas  já  que  a  folidaõ  me  convida,  e  te- 
nho aíTumpto  em  meus  males ,  quero 
Su  dar 
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dar  ao  vento  os  eccos  de  minhas  vozes, 
único  alivio  cora  que  fuavizo  os  meus 
pezares. 

Canta  Polkena  a  feguinte 

ÁRIA. 

Ay  doces  lembranças , 
Se  a  forte  em  mudanças 
Vos  fez  impiedadesi  ' 
Matarme  a  faudades 
He  duro  rigor. 
'.    Do  mal  hc  o  matarme 
Pois  a  recordarme 
A  perda  das  glorias, 
He  ,#lar  às  memorias, 
As  forqas  da  dor. 

Sabem  T^ofimunda ,  e  Cekfiina, 

'R.oftm.  Qiie  bem  ícntidas  triftezas  !  Que 
fará  as  alegrias  a  quem  fe  recrea  com  os 
pezares  ? 

Polic.  Os  meus  Senhora,  faõ  taõ  grandes, 
que  fó  por  excellivos  produzem  conrra- 
rios  eíFeiros. 

Celeft.  Eu  fou  baílantemente  maviofa  j 
mas  confeíFo  que  me  naõ  peza  com  os 
teus  males ,  lo  por  te  ouvir  queixar  can- 
tando. 

Folie. 
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Polic,  He,  Celcftina ,  tal  a  tua  lifonja ,  que 
me  naõ  cfcandaliío  da  tua  impiedade. 

Viofim.  Naõ  darás  jPoliccna,  alguma  bre- 
ve pauza  às  tuas  penas ,  íe  que»  por 
moltrarte  agradecitja  aos  carinhos  com 
que  te  fabe  tratar  o  meu  amor? 

Volic.  Attenta  a  eíTacircunílancia,  muitas 
vezes  quero  reprimir  as  minhas  affliqõesj 
mas  vendo-feembaraqadas  as  anciãs,  he 
tal  a  forqa  com  que  me  affligem,  que 
às  vezes  temo  morrer,  mais  que  da  ma- 
goa, da  violência. 

Zeleft,  Ay  Senhora,  naõ  faças  tal,  padece 
à  tua  vontade,  chora  a  teu  golto,  que 
a  Princeza  minha  Senhora  naõ  he  de 
cercmonias. 

^ofnn.  Bem  fey  que  as  faudades  da  Pátria 
£  da  qual,  nem  da  tua  qualidade  nunca 
me  quizefte  informar]  faõ  baílante mo- 
tivo para  os  teus  pezares  •,  mas  a  eftima- 
caõ  grande  com  que  tefabe  tratar  o  meu 
cuidado,  pudera  caufarte  algum  alivio. 

?olic.  Pois  confervo  a  vida,  bem  moílro 
o  que  devo  ao  teu  favorjpois  niíTo  fe  reco- 

:  nhece  mais  poderofo  o  teu  amparo,  que 
o  meu  tormento. 

^ofim.  De  hum  amante  de  quem  vivias 
mal  correfpondida ,  Tentes  exceíTivamen- 
te  a  leparacaõi  neíTa  parte  te  naõ  poíTò 

achar 
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achar  razaõ;  pois  tendo  aqui  outro  de 
quem  te  vés  adorada  com  tal  ^xcqÇÍo^ 
que  fendo  Primo  meu,  e  ignorando  a 
esféra  do  teu  nafcimento  ,  te  pretende 
eípofa,  atcrahido  das  raras  circunftan- 
cias  com  que  te  dotou  a  natureza  >  cho- 
ras por  quem  te  defpreza,  c  ofFendcs  a 
quem  te  idolatra  ? 

Polic.  Bem  reconheço  a  verdade  com  que 
me  argues :  mas  naõ  fora  o  amor  cego  , 
a  ter  olhos  para  ver  as  circunftancias 
que  me  ponderas. 

Ctleft,  Ay  Senhora ,  naõ  fejas  daquellas , 
que  fc  querem  levadas  por  mal. 

V<.oftm.  Ama  a  quem  te  bufca,  quehc  pa- 
gar huma  divida  ,  c  deixa  a  quem  te  fo- 

^ '  ge ,  que  he  caftigar  huma  ofFenfa. 

€-defl.  Senhora,  olha  que  fe  nos  trocarão 
os  papeis. 

^ojim.  Naõ  te  entendo. 

Cdeíl.  Pois  tu  naô'  eílás  perfuadindo  a  Po- 
licena ,  que  queira  a  teu  Primo  Flori- 
andro  ? 

V.op.m.  Sim. 

Celefl.  Pois  iíTo  na  minha  terra,  he  fer  ter- 
ceira, [por  naõ  dizer  outra  coufa  que 
ac/aba  também  em  eira]  e  eíTc  officiohe 
mais  pVoprio  das  lacayas,  que  das  Prin- 
cesas! 
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Folie,  Dáme  licença,  Senhora,  que  me  re- 
tire ao  meu  quarto  ,  que  aíTim  o  pede  a 
minha  indifpoíiçaõ.  Faife, 

Rofim.  Vay,  Policena,  queomeu  gollohe 

o  teu  delcanco. 
Celeft.  Qiie  te  parece  ?  E  nao  deferio  à  tua 

propoíla. 
Koftm,  Qiiemhetaõ  difcreta  diz  mais  com 
o  íilencio,  que  com  as  vozes.  Notável 
amor  conferva  ! 
Celeft.  Por  iílb  elle  fe  lhe  naõ  tem  perdido, 
porque  o  deitou  de  conferva.  A  menina 
he  firme  como  huma  rocha. 
"Rofim.  O  tempo,  e  a  diílancia,  a  fara5 

mudar  de  parecer. 
Celeft.  Para  iíTo  naõ  he  neceflario  tantas 
coudis,  amda  que  muitas  coulas  faõ  ne* 
ceifarias. 
'Koftm.  Explicate. 

Celeft.  Eu  conheço  mulheres,  que  por  vir- 
tude de  certos  ingredientes  tem  huma 
cara  pela  manhã,  e  outra  à  tarde:  vê 
tu  fe  há  mayor  facilidade  em  mudar  de 
parecer.  Mas  fallando  a  outro  prrpofi- 
to,  viftes,  Senhora,  efte  novo  hospede, 
que  o  mar  nos  deitou  a  cilas  prayío? 
'Rofim.  Naõ  o  vi:  mas  já  me  gabáraó  a 

Tua  prefenca. 
Celeft,  He  bom  enxergar  5  pois  cuidey  que 

era 
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era  fó  eu  quem  o  tinha  vifto,  c  foy  da 

janela  da   minha  cala  ;    pois    feguro-tc 
que  he  bizarro,  a  pezar  dos  infortúnios, 
eourro  que  com  elle  entrou  cm  Palácio, 
que  tem  modo  de  grande  maroto. 
"Rofim.  E  por  iíTo  te  agrada? 
Celefi.  Sim   Senhora,  he  coufa  que  fe  dá 

bem  c->m  o  meu  eílomago. 
Kofim.  Ay  amor,   e   que  novo  eftylo  de 
render   com    teu  império    o  meu  alve- 
drio he  o  que  comigo  ufaíle?  He  pof- 
íi^^el  que  hum  retrato  mudo,  hum  a  pin- 
tura Çtm  alma  ( que  acafo  achey   entre 
os  quadros  de  hum  Jardim  )  foí^^e  Afpid, 
que  fe  occultou  entre  as  flores  para  fe- 
yW^^q  com  o  feu  venemfo  impulíb  !  àp. 
Celefi,   Maõ  fey  que  mania  dá  à  mehina  de 
certos  dias  a  eíta  parte,  que  humaVve- 
2e>  fíci  piinudinha,  e  outras  fe  poema 
roínir  p:>r  entre  os  dentes  ]   Eu  a  naõ  en- 
tendo, e  reccyo  que  lhe  entraíTe  algu- 
ma couG  no  corpo:  ella  eftú  divertida, 
qu^ro   deix.illi    fó    com  figo,    e  ver  íe 
yy-^T^  ver  aos  meus  foralteiros.      Faife. 
ÍLofin    As  letras  que  circulaõ  a  breve  ef- 
féra  do  retrito,  manifeílaô  fer  do  Prin- 
cipe  Polidoro.   Eíle  íem  duvida  he  o  de 
Polónia,  crcuiiliuMcias  que  impoííibili- 
uò  m.us  o  meu  empenho  amorofo>  por 

câufa 


IP 
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caufa  das  inimifades  que  ha  entres  eftcs 
Reinos.  Só  me  deixou  Celeílina,  pare- 
ce que  me  adevinhou  os  penfiimentos. 
Ora  quero  dar  alimento  aos  olhos  com  o 
formofo  objedo  das  minhas  idolatrias. 

tira  o  rei  rato  • 

SONETO. 

Galhardo  objedo,  peregrino  cm  tudo. 
Em  naõ  fallar  naó  perdes  o  animado : 
De  verme  ati  rendida  no  admirado, 
Antes  mais  vivo  eílás  quanto  mais  mudo. 

Quando  a  admirar  tanto  primor  acudo , 
Acho  que  com  afíbmbro  duplicado,    ; 
Se  vê  no  original,  e  no  traslado, 
Da  natureza ,  e  da  arte  hum  douto  cítudo. 

O  elegante  pincel  tanto  procura 

Expreflar  o  efplendor ,  que  na  viveza 
Brilhaõ  luzes  àsfombras  da  pintura. 

NeíTa  afronta  feliz  da  natureza, 
Naô  fó  eftá  com  efpirito  a  figura. 
Toda  a  alma  eftá  em  ti  da  gentileza. 

Sabe  Polidor  o, 
Polid.  Regiamente  adornadas  feadmiraò  as 
falas  deite  fumptuofo  Palácio.  Masquem 
aqui  !  ficaÕ  ambos  fufpenfos, 

Rofim,  Mas  queni  aqui ,  fem  reparar 

Polid.  Raro  aíTombro  da  gentileza !  àpart. 

Wof.m. 
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D  f  f  •  ^'''"iigiofo  acalo  da  ventura !     à  p. 
folid    Efta  deve  fer  a  Princeza  Rofimun- 

da;  r 

ry   r       17/1        ^  .  aparte, 

Kofim    Efte  nao  he  o  original  deíle  rctra- 

to  r 
D  7-  /    TVT   -  aparte, 

folid.  Nao  me  atrevo  a  fallar  dcfuípenfo! 

•n    r       X7   -  aparte, 

ilo^m.  Nao  acerto  a  difcorrer  de  .ndmira- 

x>  ,.^  •        I  aparte, 

tolíd,^  benhora  ,  perdoay  a  hum  Eftran- 
geiro  peregrino  a  oufadia  de  chegar  a 
voílareal  prefenca,  fe  pode  a  ignorân- 
cia defculpar  o  atrevimento. 
Rofim.  Immovel  me  deixou  efta  impenfa- 
da  vifta.  aparte, 

VoJid.  Já  o  voíTo  filencio ,  Senhora ,    eftá 
accufando  a  minha  inadvertência  \    por 
naõ  fer  alvo  de  voflas  iras,  quero  reti- 
rarme  dos  voíTos  olhos. 
J^ofitn,  Sulpendey  o  paíTo.  Ay  de  mim  ! 

que  dos  meus  olhos  a  culpa naõ  {^^ 

o  que  digo.  aparte, 

Fohd,  Socegny,  Senhora,  a  perturbação 
que  a  minha  prefenca  vos  caufa^  que 
fuppoftoque  do  Reino  de  Neptuno  me 
arrojou  a  fortuna  a  eítas  Regiões,  naõ 
íou  nenhum  monílro  marinho  que  vos 
intimide  :  alma  racional  me  informa 
com  que  vos  adore. 

Koãm. 
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Rofim  Antes  eftais  tnÕ  fora  de  intimidar- 
me,  que  julgo  fegunda  vez  le  origina 
amor  das  efpumas  do  mar.  Decoro  nao 
te  percas.  ,   ^^Z'^^^^' 

Polid.  Em  vós  fó  devo  contemplar  a  ori- 
gem do  amor  5  pois  em  vós  fó  admiro  a 
formofura  de  Vcnus.  Alma  naÕ  te  pre- 
cipites. ^  ^^P''''' 
Rofim,  Naó  vos  toca  a  vós  applaudirme 

ncíla  parte  :  oufado  me  pareceis. 
VoVid.  Eu,  Senhora,  fe  vós,  de  amor... . 
mal  me  explico.  \r^'^'' 

Roftm.  Por  mais  que  queira  diílimular  el- 
tapaixaÕ,  maloconfigo.  Eftranha  tor- 
ça de  amor!  ^       à^''l'' 
PõÚd,  Senhora,  a  humildade  do  meu  lu- 
ieito  podeis  perdoar   efta    fegunda  in- 
advertência. Move-fe  a  lingua  pelos  et- 
;  feitos  da  alma. 
Rofim,   He  novo  modo  de  defculparvos. 
Agravar  de  novo  a  culpa,  affedos  li- 
gnifíca?  .         . 
Polid.  Ninguém  pôde  refiftirfe  aosimpul- 
fos  foberanos.    No  humana  peito  pro- 
duz os  feus  effeitos  huma  divina  belieza. 
Quem  chega  a  vervos  precifamente  ha 
de  adorarvosj  pois  antes  fora  íacnlega 
defattenqaõ  na5  render  adorações ,  quem 

contempla  divindades. 

Kofm. 
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Rojim.  Bem  vifto  eftais  nas  fnzes  aman- 

r\l  T^  J^"*^"^  ''^Í^'^°  ■"=>•■=  propor- 
Cionado.  Que  embarace  o  meu  decoro 

PdiTl  «PP"e«o  meu  cuidado!  àpart. 

Pohd.  Bem  reconheqo  Senhora  ,  que  hc 
tanta  a  d.ftnnci.  ,  que  vay  da  humildade 
da  minha  peíToa,   ao  elevado  da  volTa 

na  mmha  boca  as  exprefsóes  verdadei- 
ias,  chegarão  aos  voíTos  ouvidos  dimi- 
nutas. 

Rofim    Agora  meoíFendeis  mais  por  enea- 
nolo,    que  por  atrevido.   Pois   quereis 

Ptó</.  Queefcuto,  temores?  aparte. 

Rofim.  Nao  fois  vós  o  Principe  Polidoro? 

eo^td.  Amda  que  o  queira  negar  a  minha 
língua,  mal  o  diffimula  o  meufemblan- 
te.  ,  ^    ^ 

■Kofim.  Ja  a  vofla  alteraçaS  me  confeílbu, 
quanto  pudera  eíperarde  voíTas  palavras. 
^0  hajlidor  por  huma  parte  Cehjlina  ,  e  por 
outra  Merlim. 


Deos 


Merl.  Oh,  eylocá  eftá.  Graças  a 

r  Ta    I^L '^     y  "  menino  perdido  ! 

Lelejt.  Oh,  cylo  acolá  vem.  Depoisdean- 

dar  quebrando  as  pernas,  olhem  onde  o 

Vin,  achar.'  p,/,^_ 


■i 
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PoUd.  Vede  -Senhora  ,   que  me  nao   vay 

menos  que  a  vida,  em  occultarvos  o 

que  de  vós  fio. 
Celeft.  Oh  elle  he  dos  que  fiaõ ,  pois  cedo 

fe  perderá. 
Re  fim.  Se  vós  me  fiais  a  vida,   muito  ha 

que  vos  encregucy  a  alma. 
MerL  Uy  Senhores,  cite  homem  fera  o 

diabo  ? 

FemfahindoCelefiina^  eMerlim, 

Kofim.  Gente  vem ,    eu  me  retiro :  adeos 
Polidoro. 

Foliei.  Força  he  aufentarmc :  o  Ceo  guar- 
de a  VolTa  Alteza. 

Kofm.  Alma,  vamos  a  fentir  novos  cui- 
dados. Faife. 

Folid.  Amor,  vamos  a  intentar  altas  em- 
prezas.  Fatfe. 

MerL  Ora  iíTo  he  ceremonia :  fe  cu  foube- 
ra  que  havia  de  vir  a  defaccomodar 

Celeft.  Ora  i fio  para  mim  he  efcufado:  fc 
eu  foubera  que  havia  vir  a  defpejar  a 
cafa 

MerL  Mas  já  vejo  que  naõ  vim  de  balde. 

Celeft.  Mas  quero  finjirme  afiufi:ada.  Ay, 
ay  !  quem  he?  apello  eu  ! 

MerL  Ay  menina,  naõ  feafiufte,  quenaS 
he  nada-,  taõ  feyo  foueu,  que  lhe  me- 
to medo  ^  Celeft. 


%Á. ). 
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Celeft.  Pois  eu  havia  por  os  meus  olhos  iw 

lua  cara  para  fazer  exame 
Mcrl    Ouve,  oh  menina,    ponha  os  feus 

olhos  na  mmha  cara,  e  verá  como  fou 

bonito. 
Celeft.  Bonito! 

^fâ  ^T^'T  ^"^^^ehey  deJcvarosolhos. 
'^elejt,  rslaõ  levara  por  certo;  nntes  ceeue 

M^;/.  JíTo  faô  os  olhos  de  v.  m.  Quehe  if- 
toPjámevio?  que?  eícapou-lheakum 
olho?  ^ 

O/0^\  E  diz  bem>  que  hum  olho  he  íó  o 

que  lhe  podia  pôr. 
Merl,   Eu  fou  fervidor  de  v.  m. 
Cehft,  Eu  aílento  nifib. 
Merl.  Qiie  lhe  faça  muito  bom  proveito  ; 

mas  deíla  fone  naõ  fey  fe  a  fará  limpa. 
C^V.  JNaõ,  porque  voíTé  fempre  ha  de 

ficar  fujo  da  contenda. 
Merl.  Fora  com  a  menina,  que  aíím  hc 

trampofa!  Oh,  tire-me  de  huma  duvi- 

da  i  voílé  he  privada  cá  em  Palácio  ? 

Qiiero   dizer  fe  tem  valimento  com  a 

Princeza  nas  coufas  fecretas  ? 
Celeli,  Cuida  que  o  naó  entendo  porcalhaõ? 
Merl.  Ah  tal  agrado!  o  modo  he  feiticeiro. 
Celeft,  Deve  fer  algum  basbaque. 
Merl  Os  carinhos  renderáõ  pedras. 

Çdeft. 
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Celeft.  Vá-fe  embora  alforreca  da  praya. 

Alerl.  Eu  me  vou  rodilha  da  chaminé,  ef- 
fregaó  da  coíinha,  eu  me  vou. 

Faz  que  fe  vay, 

Cdefi.  Ay  meus  peccados,  que  íe  vay  em- 
bora, aparte.  Cio, ah  Senhor,  iílb  vay 
de  veras  ? 

Merl.  Por  iílo  eílava  eu  morrendo,  àpart. 
Pois  fc  vejo  que  me  defprezas  ,  que 
queres  tu  que  eu  mais  cfpere  ?  Se  conti- 
nuas, vou-me  como  hum  paífarmho. 

Cekjl.  Tanto  me  queres  já  ,  que  podes 
morrer  por  mim  ^ 

Merl.  Uy  ?  pois  naó  ,  e  tu  amas-me  ? 

Celeft.  Muito :  morro  por  ti ,  como  gato 
por  caftanhas. 

Merl.  Olhem  o  amor  da  bisbilhoteira! 

Celeft.  Vejaóaeítimaqaõ  com  que  me.trata! 

Merl.  He  bem  tirada  das  canelas, 

Celeft.  As  finezas  chovem. 

Merl.  Vá-fe  dahi  palmilha  fuada. 

Celefl.  Sim  me  hirey  ,  fantafma  com  bi- 
godes, vifaó  com  calqas  j  fim  me  hirey. 

Faz  que  fe  vay. 

Merl.  Ay  coitado  de  mim  j  que  ella  ef- 
gueira-fe.  àpart.  Cio,  Senhora,  ouve? 
pois  adeos  ? 

Celeft,  Por  iflo  eílava  eu  efperando.  àpart. 
Pois  fe  vejo  que  me  maltratas ,  que  que- 
res 


2S? 


Os  Encantos 


res  tu  que  cu  faqa?  Se  profegues,  adeo: 

dinheiro. 
Merl.  Ora  Senhora,  já  que  fomos  íguaes. 

e  femelhantes  nos  génios ,  tratemos  de 

nos  querer  daqui  em  diante,  e  dcixemoí 

razões. 
Celeft,  Eu  venho  niíTo. 

Sabe  Bigor rilhas  ao  haflidor. 

Bigor,  Qiie  eftará  aqui  fazendo  ha  tanto 
tempo  eftepaíTageiro  intrufo?  Ay,  ay, 
que  cá  eftá  rambem  Celeftina!  Ay,  ay, 
ay,  eu  quero  ver  fc  a  colho  em  algum 
gualdiperio. 

Celefi.  Pois  Merlim ,  lo  dicho,  dicho. 

Merl,  Pois  Celeftina,  manos  a  la  obra. 

Bigor.  Píxie  haver  mayor  pouca  vergonha! 
Ajuftando-feeftaõiellaprega-mecerta- 
mentc.  Oh  zelos  ,  que  como  cães  dana- 
dos me  eftais  atraífalhando  o  coracaõ : 
cu  eftou  feito  hum  arenque  de  fumoi 
eu  fayo  a  embaraçar  efte  damno ,  ufan- 
do  da  minha  jurisdiqaõ.  Quem  efta  aqui  ? 

fahe, 

Merl.  He  boa  pergunta  eíTa,  nem  que  fi- 
zera muito  efcuro:  pois  v.  m.  naõ  en- 
xerga ? 

Celefi,  Ay  coitada  de  mim! 

Bigor.  E  vós  Celeftina  ,  que  fazeis  aqui 
com  cfte  homem  ?  Celeft. 


lã 
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Cekfl,  Eu  naõ  faço  nada  com  elle,  iíTo  he 
fallar. 

Bigor.  Pois  em  que  eftavas  fallando? 

Merl.  Ah  Senhora,  o  Senhor  he  ieu  Pay? 

Celeft.  Eítavamos  fallando  nas  guerras  do 
Turco. 

Bigor.  Que  vos  imporraõ  a  vós  as  mortes 
alheas  ?  E  vós  com  que  licença  entraf- 
tes  aqui  neftas  falas  ?  para  Merllm. 

Merl.Com  huma  que  aqui  trago  na  aljibeira» 

Bigor.  Boa  graça!  moftray-ma  cá. 

Merl,  Sim  Senhor,  com  muito  boa  vonta- 
de :  efpere ,  quéla  ver  ? 

Bigor.  Qiicro. 

Merl.  Pois  naô  a  tenho  aqui. 

Celefi.  He  defcambado. 

Bigor.  Oh  voílé  atreve-fe  ao  meurerpeito? 
Naõ  fabe  que  fou  Porteiro  de  Palácio? 

Merl.  Coitadinho !  íinto  muito  vello  por 
portas. 

Bigor.  Vá-fe  logo  embora. 

Merl.  Eu  naõ  me  poílo  hir. 

Bigor.  Porque  naõ. 

Merl.  Porque  tenho  hum  pé  dormente. 
Celebre  figura  he  o  tal  Porteiro  !  Ora  ea 
quero  ufar  com  eile  a  primeira  travef- 
fura.  àpart» 

Bigor.  Eu  vou  chamar  guardas,  e  entaõ 
veremos  o  que  vay. 
J^om.  ly,  S         ^    Cekjfj 
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Celefl,   Bigorrilhas,  ora  naõ. 

MerL  Celcftina,  naõ  eílranhes  o  que  vi- 
res Ora  Senhor  venha  v.  m.  cá,  naÕ  fe 
cntade,  que  eu  quero  já  fazer  tudo  o 
que  V   m    quizer.  para  Bkor, 

Btgor,  Naõ  ha  que  tratar. 

Celeft,  Ora  pcco-lhe  eu  iíTo. 

Bigor,  Naó  ha  que  fazer. 

Celeft,eMerL  Sufpende  o  rigor. 

Bigor,   Eftou  aiTcmarado. 

MerL  Pois  fe  eftá  arrematado ,  he  ncceíTario 
prendello. 

Bigor,  Prenderme  amim?  boa  graça! 

Vay  fuhindo  Bigorrilhas  em  huma  columna^ 
quefe^  levanta  do  chaÕ  ^  e  em  eftando  no  al- 
to ,  vira  de  cima  huma  gayola  ,  e  ficará  me- 
tido nella, 

Bigor.  Mas  ay,  ay,  ay,  que  me  levaó  os 

diabos  por  eíTes  ares,  eventos!  Naõ  ha 

quem  me  acuda? 
Celefi,  Eu  eftou  tolla  de  tal  ver. 
MerL  Ora  veja  5  vofle  eftava  contra  mim, 

e  no  cabo  por  minha  caufa  fe  vê  em 

tantas  alturas. 
Bigor.  Tomúra-me  eu  ver  por  terra  antes, 

do  que  verme  \\q^ç,%  augmentos. 
C^/í/.  Agora  naõ  te  defv anelas  de  teres 

fubido  tanto, 

Bigor  y 
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Bigor.  O  que  a  mim  fe  me  desvanece  hc  a 
cabeça  :  eu  deito-me  daqui  abaixo ,  mais 
que  quebre  huma  perna. 

Celeft.  Entaõ  ficas  km  pés,  nem  cabeqa. 

Merl.  Sou  tanto  teu  amigo,  que  te  hey  de 
embaraqar  eíla  delgraca.      vem  a  gaiola, 

Bigor,  Peiorheeílal  Eu  prezo,  Senhores? 
Tirem-me  daqui,  que  eu  naõ  gofto  de 
gayolas. 

Celeft.  Pois  do  que  eftá  dentro  nellas?  hu- 
ma figa. 

Cantão  Celeftina ,  e  Merlim  afeguinte 

ÁRIA    A    DUO. 


Celeft. 

Senhor  Bigorrilhas. 

Merl, 

Senhor  Farrobilhas. 

Celeft, 

Se  ao  ar  as  amola. 

Merl. 

Se  eftá  de  gayola. 

jímb. 

Queremos  faber 

Que  cafta  de  paíTaro  ! 

he  voíTé. 

Celeft, 

Eftá  de  poleiro  ? 

Merl. 

He  gallo  cazeiro? 

Celeft. 

Mas  olha  ao  fiimayo» 

Merl. 

Pois  he  Papagayo. 

Celeft. 

Meu  lourinho. 

Merl. 

Coitadinho. 

Celeft. 

Dácáo  pé. 

Merl. 

P  outro  perro; 

Tii 

Çelejfi 

<r  ..* 
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Cekft.        Toma,  ah 

Quer  morder  ? 
Amh.         Vejaô  eíla  ave. 

Que  graças  que  tem 

Morde  ,  e  dá  couces 

Pcdindo-lhe  o  pé. 

VaÕ-fe ,  e  em  defcendo  a  columna ,  voa  agayola. 

Bigor.  Ah  que  d'ElRey  quem  me  acode, 
que  eílou  já  canqado  de  andar  abaixo, 
e  acima  j  iilo  he  feitiqaria:  eíle  Palácio 
eftá  endemoninhado. 

Sabem  dous  Soldados, 

Sold.  I.  Quem  eftá  aqui  dando  tamanhos 

gritos  ? 
Bigor.  Quem  ha  de  fer  ?  fou  eu :  naÔ  me 

viraõ  na  gayola  ?  pois  eu  bem  alto  eftive. 
Sold.  z.  Que  gayola  ? 
-S/g^r.Aquellaemqueeueftiveàdcpendura, 
Sold.  I.  Elle  eftá  louco. 
Sold.  z.  Ora  ande  ,  tontarraõ  ,   naõ  efteja 

aqui  amotinando  o  Palácio. 
Bigor.  Vamos ,  que  elles  haõ  de  mo  pagar 

a  poderes  que  eu  poíTa, 


,.-v. 
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Jardim.  Sahem por  huma parte  Policena^  epor, 
outra  Floriandro  ^fem  verem  hum  ao  outro. 


Flor. 


F 


Lorida    Eítancia 


vive 


onde 
de  Abril  eterna  a  pompa  J 

Polk.  Verde  retiro,  ondeio  permanece  a 
Primavera. 

Flor,  A  biifcar  venho  entre  voíTas  plantas 
huma  flor  animada ,  de  quem  eu  fou 
amante  gyralbl. 

Políc,  A  bufcar  venho  entre  voíTos  agra- 
dáveis labyrinthos  alivio  ao  meu  mal, 
já  que  nelles  perdi  a  copia  do  meu  bem. 

Amboí.  Colhey  pois. 

Flor.  OhPolicena! 

Folie.  Oh  Floriandro ! 

Flor,  Quanto  devo  à  ventura  o  bem  de 
verte  ! 

Folie.  Quanto  me  oíFendc  a  forte  no  mal 
de  encontrarte ! 

Flor,  Tanto  te  defagrada  a  minha  vifta? 

Folie,  Sim ,  que  como  te  devo  tantas  fi- 
nezas, fempre  a  vifta  do  credor  fe  faz 
odiofa  a  quem  fe  impoífbilita  de  pagar 
as  dividas.  Tanto  te  alegra  a  minha  prc- 
fenqa  ? 

Flor, 
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Flor.  Sim ,  que  como  te  contemplo  taõ 
div^ina,  fempreque  te  vejo,  fe renova  em 
mim  o  goílo  de  adorarte. 

Polic.  Notável  he  a  lua  tyrannia.  aparte. 
Oh  quem  pudera  achar  meyos  para  abran- 
dar tantas  durezas. 

Flor.  Em  fim,  meu  bem,  nem  efperanqa 
me  podes  dar  de  que  algum  dia  ferey  di- 
tofo  com  teu  favor? 

Folie.  Naõ  fey  j  deixa-me  Floriandro. 

Flor.  Tanto  te  oíFendo  em  quererte? 

Folie.  Sim  ,  que  as  tuas  perfuasóes  aug- 
mentaõ  os  meus  martyrios. 

Canta  Floriandro  afeguinte 

ÁRIA. 

Banha  o  mar  as  rochas  duras, 
E  fe  abrandaô  tarde,  ou  cedo 
As  durezas  do  rochedo 
Aos  combates  doxriítal. 

Só  nos  mares  de  meu  pranto , 
Com  que  enternecer  procuro, 
Cada  vez  acho  mais  duro, 
O  teu  peito,  e  o  meu  mal. 

Folie.  Bem  reconheqo  ,  Floriandro  ,  o 
quanto  te  devo  em  querer,  e  o  quanto 
deves  fcr  querido  pelas  raras  circunílan- 
cias  com  que  te  enriqueceo  a  natureza  \ 


ia 
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mas  he  tanta  a  minha  defgraqa ,  que  re- 
conhecendo a  divida  5naõ  poíTo  pagar  a 
obrigaqaõ. 

Sahe  Roftmunda. 

Flor.  Oh  dura  forte !  oh  rigoroía  eftrella! 
Que  efteja  defattendido  o  mérito,  por- 
que pode  mais  a  forqí  da  minha  delgra- 
ca ,  que  o  exceíTo  do  meu  amor. 

Rojim,  Primo  Floriandro  ,  como  vay  de 
cuidados?  Ainda  ha  razaô  para  a  queixa? 

Flor,  Ay  Senhora,  que  vieíle  elU  pere- 
grina belleza ,  fem  fe  faber  de  donde , 
nem  como,  a  fer  inquietação  do  meu 
focego,  a  fer  tyranna  da  minha  vida  ! 
Sem  duvida  que  o  Deos  de  amor  offen- 
dido,  de  que  a  izcncaõ  de  meu  peito 
negaíTe  culto  a  feus  altares,  quiz  man- 
dar eíle  appctecido  caftigo  à  minha  li- 
berdade, efta  doce  prizaõ  ao  meu  alve- 
drio. 1 

Rofm,  Como  hc  appctecido  o  caftigo  , 
fempre  fera  glorioia  a  penaj  e  comohc 
doce  a  prizaõ ,  fempre  fera  fuave  o  ca- 
tiveiro. 

Flor.  Saõ  taes  os  affeftos  de  amor,  que 
alimenta  com  o  que  mata  ,  e  attrahe 
com  o  que  tyranniza. 

Ko/m»  Pois  para  que  fe  queixa  quem  ama. 
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fe  acha  gofto  no  que  padece  ? 

Polidor  o  ao  haftiâor, 

Polid.  Aqui  cftá  Rofimunda,  c  Florian- 

dro,  efcutarey  o  que  trataõ. 
Flor.  Eu  me  explico  melhor  nefte 

S  O^^  E  T  O. 

Ardo  amante,  e  na  chamma  appetecida. 
Morro  do  alivio,  vivo  do  tormento  5 
Sc  do  mal,  que  me  mata, me  alimento, 
Naó  me  vay  no  morrer  menos  que  a  vida. 

A  bufcar  efte  incêndio  me  convida 
No  defmayo  mortal  mais  vivo  alento  : 
Quando  a  morte  hc  da  vida  hum  novo 
augmento,  -J  V^»^^ 

^Solicitaõ-fe  os  gòIpès''do  homicida. 

He  tudo  extremo  quanto  a  amar  fc  ordena : 
S'go  hum  mal  donde  a  vida  eftá  notória , 
Hum  bem  deixo  que  à  morte  me  condena. 

No  rendimento  alcanço  huma  vitoria: 
Que  importa  pois  viver  de  amor  na  pena , 
Se  aíTim  coníigo  de  morrer  a  gloria  ? 

'Rofim.  Em  quem  ha  tanta  difcricaõ  dei- 
xará de  renderfe  ?  Que  dureza  na5  abran- 
dará tanta  eloquência  ? 

ToUc.  íílo  naó  he  outra  coufa ,  que  per- 
fuadirFloriandro,  e  renderfe  Rofimun- 
da.  '  Flor, 
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Flor,  Ay  amada  Prima,  le  eu  foíTe  taô  fe- 
liz, que  airim  me  fuccedeíle. 

Ko/im.  ISÍaÕ  defmayes  na  empreza  ,  que 
naõ  deixarás  de  alcançar  o  vencimento. 

PoJííi.  Declarados  eílaõ  os  meus  ciúmes. 
Injuílos  fados  apenas  me  entreguey  aos 
mares  de  amor,  logo  periguey  nas  lyr- 
tes  dos  zelos.  Mais  terrivel  naufrágio 
be  elte  fegundo,  que  aquelle  primciroj 
pois  em  hum  periga  a  vida^  e  em  outro 
fíuótua  a  alma. 

Ko/tm,  He  notável  o  exceíTo ,  com  que 
adoras. 

Flor.  Também  he  notável  o  objeòto  que 

idolatro.  -  -p-  ôi- 

Políd.    Quero   lahir   à Tua  prefenca   para 
moílrar  que  fey  a  fua  culpa. 
Sabe  Bigor rilhas, 

Bigor.  Sua   Mageftade  ,   Senhor  Florian- 

dro,  perguntou  por  vós. 
Flor.  Com  licença  de  V.  A.  hirey  faber 

o  que  me  ordena.  Vaije. 

Sahe  FoUdoro. 

V^ofim.  Polidoro. 

Folid.  Já  Polidoro  naõ  vive. 

'K.ofim.  Os  meus  olhos  teílemunhaô  ocon- 

^^^^'^^-  Folld. 
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Polid.^  Engana-fe  a  voíTa  vifta  ;    porque 

nao  pode  enganarfe  o  meu  ouvido. 
^ofm.  LíTe  feria  mais  fácil  de  enganarfet 

mas  naõ  te  entendo. 
Polid.  Naõ  he  muito,  que  eu  a  mimmef- 

mo  me  ignoro. 
Koftm.   Declara- te  mais. 
Polid.   Naõ  fey ,  mas  baile  que  fe  declare 

a  minha  oíFenfa. 
R<?>A  Que  dizes?  qucoffenfa.?»  Notável 

inquietação  te  altera! 
Polid.  Poderey  Senhora  ,    pois  de  outro 

amor  embaraçada  fe  fcntia  a  alma,  naõ 

dar  lugar  a  que 

^ofm.  Enigmas  faó  quanto  me  propões  : 

de  quem  te  queixas } 
Polid.  Da  minha  injuíta  eftrella. 

Canta  Polidoro  o  feguinte 

RECITADO. 

Naufragante  infeliz,  que  derrotado 
Das  iras  de  Neptuno  combatido 
Me  vi  quaíi  entre  as  ondas  fubmergido. 
Porém  favoreceo-me  adverfo  o  fado  5 

-Qiie  da  vida  infeliz  no  benefício 
Se  moílrou  mais  adverfo,  que  propicio. 


ÁRIA. 
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Que  importa  que  o  mar  irado 

Que  importa  que  o  fero  vento 

NeíTe  liquido  elemento 

Me  intentafle  fepukar 
Oh  mal  haja  o  duro  fado 

Qiie  a  mais  anciãs  me  dcftma 

Se  em  livrarme  da  ruina 

Me  conduz  a  naufragar. 

Sahem  por  huma  parte  Merlim ,  e  por  outra 
Celeftim  apreffados. 

MerL  Senhor. 

Celefi.  Senhora.  , 

MerL  Avifarte  venho  de  muitas  novidades. 
Cele/i,  A  bufcarte  venho  da  parte  ^'^lAj^^íy. 
MirL  O' Senhor,  tem  occafiaó  de  brilhar. 
Poli  d.  Em  que?  - 

MerL  Naõ  vê   que  levaó  preza  a  Roíi- 

niunda?  pois  ufa  do  teu  valor  ,  e  tira-a 

das  mãos  àjuíiica. 
Polid,  Adeos  Senhora,  e  juntamente  me 

concede  licença  para  retirarme  para  a 

minha  Pátria,  pois  que  ElRey  meu  be- 

nhor  me  naõ  impede  a  partida. 
Ro/tm.  Se  meu  Pay  naõ  quer  impcdiUa, 

eu  faberey  embaraqalla.  ^^y^' 

Celcft,  Ora  pegue-lhe  lá  com  hum  mpo 

quente.  ^^^'" 
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MerL  Máo!  Eílás  embargado  na  eftala^ 

^/?'^:>  c     '^^^^'^''^^  vas-te?  Para  que  hc 
líío?  Se  tu  eílás  prezo,   como  has  de 
auíentarte  ?  Eu  apoftarey  que  te  naõ  vás, 
aiíida  que  te  deitem  a  páo. 
^  ol;  .^^"'P^^  Merlim  ,  eftás  para  graças  ? 
Uh  (e  íouberas  quanto  padece  quem  ama! 
MerL   Boa  graça!   Pois  tu  cuidas  que  cu 
íou  taopapa  paõ,  que  naõ  tenha  o  meu 
fatacaz  de  amor  muito  formofo  ? 
Polid,  Como  o  amor  he  fentimento  ,  tu 

que  te  alegras, nao  deves  ter  amor. 
MerL  Ay  Senhor,  ambos  o  temos }  mas 
tu  tens  hum  amor  choramigas ,  e  eu  hum 
amor  de  lir ,  e  folgar.  iMas  fallando  ao 
íeno,  fabe  que  ElRey  chama  fua  filha, 
e  a  Floriandro,.  para  fazer  huma  con- 
lulta  fobre  o  feu  caGimento  5  porque 
vários  Príncipes  a  pedem  pura  cfpofaj 
e  como  já  entre  nos  naô  ha  fegredos, 
pois  tu  já  fibes  as  minhas  m.^nhas,  eeu 
as  tuas  quiilidadcs,  eu  me  oíFereqo  a 
ajudarte  neíle  empenho. 
PoUd.  Eu  a  darte  o  premio  empenhado 
eílo:j. 

MerL  Eu  terey  induftria  para  examinar  tu- 
do o  que  fe  paíTa,  porque  com  huma 
prenda  de  meu  meíire  Pedro  de  Baya- 
larde,  que  he  hum  anel  magico,  que 

faz 
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faz  invifivel  a  quem  o  traz  no  dedo , 
poflo  entrar  em  qualquer  parte  feguro 
de  ler  vifto. 

Políd,  Pois,  Merlim,  naõ  gaftes  tempo > 
e  pois  eíTa  luminofa  caufa  dos  deípenhos 
Icareos,  corre  a  bufcar  nas  ondas  re- 
frigério a  feus  ardores ,  na  alameda  ef- 
pero  a  tua  noticia.  Faife. 

Merl.  Alli  vem  Celeílina ,  fupponho  que 
me  bifpou ,  e  vem  a  mim  direica  como 
huma  Ictta  5  mas  eu  naõ  lhe  poíTo  por 
ora  fer  bom.  Mas  ay,  ay,  ay ,  cavem 
por  outra  parte  também  o  celebre  Bi- 
gorrilhas,  e  vem-ie  a  mim  como  hum 
rayo:  deixem-me  tirar  o  anel,  e  fazer- 
Ihe  huma  peíTa ,  porque  agora  he  pre- 
cifo  acudir  a  maior  empenho. 

Sabem  por  huma  parte  Celefiina  ,  e  por  outra 
Bigorrilhas  apre  [fados  ^  e  ao  chegar  elle^fè 
faz  Merlim  invifivel  ^  e  elks  ficaò  admirot" 
dos. 

Bigor.  Senhor  Merlim. 
Celeft,  Senhor  Merlim. 
jímb.  Aqui  fe  pagaõ  ellas. 
Merl,  Pinei  me  fecit. 
Amh,  Mas  que  he  ifto ! 
Bigor.  Ha  cafo  femelhante  ! 
Qelefl.  Ha  cafo  mais  notável  l 
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MerL  Corno  ficarão  rolinhos  feitos  figura 
de  matachins  !  Eu  venho  já.         Faife. 
Bigor.  Eu  eftou  ftupefado. 
Celeft.  Eu  eftou  efpavorida. 
Bigor.  Eu  havia  jurar  que  era  Merlim. 
Celeft.  Que  era  Merlim  havia  de  affirmar. 
Bigor.  Aquelle  homem  he  o  diabo  em  car- 
ne humana. 
Celeft.  Se  elle  naõ  he  feiticeiro ,  naõ  ha  ver- 
dade nas  cartas. 
Bigor.  Ora  Senhora  Celeftina,  eu  entendo 
que  o  fazella  a  v.  m.  Madre  toca  ao  Se- 
nhor Merlim. 
Celeft.  Veja  como  falia  no  meu  credito. 
Bigor.  Que?  arde-lhe.?^  VoíTéquermoftrar 

que  quem  fe  queima  alhos  come  ? 
Celeft.  Alhos  comerá  elle  para  villaõ  ruim. 
Bigor.  Cuida  que  lhe  naõ  entendo  as  fuás 

alhadas  ? 
Celeft.  Ifto  hecoufaquc  fccrca?  Bom  an- 
da o  meu  credito. 
Bigor.  Bom  ?  nunca  eu  o  vi  mais  achaca- 
do ,  e  peior  ha  de  fer  em  cu  fazendo 
queixa  a  ElRey. 


Cant^ 
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Canta  Celeftina  afeguinte  Aria^  e 
RECITADO. 
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Mofino,  porco,  fujo,  fedorento. 
Cara  de  mono,  orelha  de  jumento, 
Oh  permitia  a  fortuna  em  teus  pezares, 
Qiie  quando  chocalhares , 
Ao  mover  eíTa  lingua  mal  dizente, 
Cada  palavra  te  efmigalhe  hum  dente, 
E  que  acabes  a  hiíloria  de  contado, 
Porque  fiques  de  todo  defdentado. 

ÁRIA. 

Ay  de  mim  que  fuy  fazer ! 

Eu  irada  contra  ti? 

Mas  fc  niftote  oíFendi, 

Já  te  quero  enternecer: 

Promette  de  naõ  fallar. 

Se  naõ  vê  que  hey  de  chorar, 
Ay ,  ay ,  ay ,  que  naõ  tem  dó  , 

Se  te  chego  a  perfuadir , 

Naô  me  dês  mais  que  fentir, 

Olha  que  to  peço  eu; 

E  tu  feras  fempre  o  meu 

Macaquinho,  quinho  có. 

Sahe  Merlim  ao  bafiidor, 
MerU  Ora  cá  eftamos  todos. 

Bigor: 
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Bígor.  Por  certo  que  me  tem  laftimado  as 
tuas  lagrimas,  ainda  que  me  tem  ofen- 
dido as  tuas  iras. 

Celejl.  Has  de  fazer  queixa  de  mim? 

Bigor.  Ay  amor,  que  me  tens  feito  o  co- 
ração n'um  crivo. 

Celefi,  Muito  me  importa  queelle  nao  deC- 
cubrademim  nada.  aparte.  Naó  falias? 
naó  refpondes  ? 

Merl.  Com  muito  carinho  lhe  falia  ,  c 
muito  fe  chega  à  rapariga. 

Bigor.  Só  o  naô  farey  fe  voíTé  fizer  huma 
coufa. 

Celeft.  Eu ,  conforme  ella  for. 

Bigor.  Pois  he. 

MerL  Ora  anda. 

Bigor,  Qiie  tu. 

MerL  Ora  toma. 

Bigor.  Queres. 

Merl,  Aduba. 

Bigor.  D  arme. 

Merl,  Dá-lhe,  que  dá-lhc. 

Celeft.  Ay,  acaba  de  declararte. 

Bigor.  Eu  tenho  muita  vergonha. 

Merl,  Boa  nova  para  o  pay  da  crianqa. 

Celeft.  Com  iíTo  te  fahes  agora? 

Bigor.  Pois  quero  que  voílé  me  de  hum 
abraço  muito  apertado. 

MerL  IlTo  he  muito  apertar  com  os  ami- 
go?. Bigor. 
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Bigor.  Pois  que  dizes? 

Merlim.  Qiiem  calla  parece  que  confente. 

Cckft.  Fai  que  hey  de  dizer?  Se  tu  queres, 
toma-o;  mas  naô  to  hey  de  dar,  que 
naõ  tenho  confíanqa  para  iíTo. 

Bigor,  Sou  contente  :  ora  eu  vou  lá. 

Merl,  Ah  pobre  Merlim. 

Celeft.  Qiie  ?  tenha  mao  para  lá  ,  ha  de 
primeiro  prometter. 

Bigor,  Uy ,  quanto  tu  quizeres. 

Celeft.  De  naõ  dizer  nada  de  mim  ,  nem 
de  Merlim. 

Merl.  Illo  hedefenderme,  ou  agravarme? 

Bigor.  Eu  prometto. 

Celeft.  Ora  levante  o  dedo  para  o  ar. 

Bigor.  Aqui  eftá  levantado. 

Merl,  O  homem  tem  dedo  para  a  coufa  5 
mas  logo  verá  o  que  lhe  fuccede. 

Celeft.  Ora  vem  já,  antes- que  venha  al- 
guém. 

Bigor.  Eu  vou  meu  bem  j  eftá-me  bailan- 
do o  coraqaõ  no  peito. 

jío  querer  chegar ,  no  meyo  dos  Jous  fe  leijan^ 
tardo  muitas  chammas  ^  e  Celeft ina  fe  vay 
por  huma  parte  ^  e  Bigorrilhas  quer  hir  pa- 
ra a  outra, 

Bigor.  Mas  ay,  ay,  ay!  que  me  abrazo  ! 

que  me  queimo !  Os  favores  de  Celeíli- 

Tom.  IV,  U  na, 
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na,  faõ  fogo  vifte  lingoiqa,  c  eu  vou- 
me  com  o  fogo  no  rabo. 

Sabe  hum  diabrete. 

DM.  Ora  venha  cá  eíTe  abraqo. 

Bigor.  Peiorhe  efta.  Senhor  diabo  deixe- 
me,  aíTim  noíío  Senhor  lhe  dê  faude. 
Ay  que  me  faz  deitar  o  bofe  pela  boca 
fora  s  olhe  que  fe  me  matar,  que  naõ  ha- 
vemos fer  mais  amigos. 

P^aife  o  diabrete  j  e  continua  Bigorrilbas. 

Bigor,  Vai- te  com  dous  mil  demónios  , 
que  eu  me  vou  por  efta  parte. 

Sabe  hum  touro, 

Bigor.  Ay  que  encontro  taõ  terrível!  Quem 
me  acode ,  que  morro  nas  pontas  de  hum 
touro.  Lá  vaõ  quatro  coftellas  dentro  > 
confiíTaõ. 

Sabe  Merlim. 

MerL  Qiie  he  iílo  Bigorrilhas? 

Bigor.  Que  ha  de  fer  ?  hum  touro  ,  que 

me  tratou  defta  forte. 
Merl.  EíTa  forte  foy  azar. 
Bigor.  Ay,  ay ,  ay. 
Merl.  Coitadinhoí 
Bigor.  No  diabo  naõ  fallo  eu. 

MerL 
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Merl.  Nem  iíTo  hc  coufa  em  que  fc  falle. 

Se  quererá  clle  mais  abraqos  ?     aparte. 
Bigor.  Ajuda-mc  Merlim,  que  em  íaran* 

do,  eu  deixarey  o  Palácio,  que  aqui  an- 

daó  os  diabos  Ibltos.  Ay  ! 
Merl.  Naó  chores,  que  iíTo  na5  hc  nada,] 

S  C  E  N  A     IV. 

Bofque.  Sabem  Poli  cena ,  e  Celeftina. 


■j^T  Efte  fitio.  Senhora,  onde  o 


Celefi. 

Zéfiro  brandamente  refpira  , 
caufando  hum  fuave  rumor  nas  folhas 
que  move ,  podes  hum  pouco  divcrtirte, 
em  quanto  para  o  mefmo  eíFcito  voa 
conduzir  a  Roíimunda. 

Polic.  Agradável  retiro  para  o  meu  cuida- 
do: aqui  o  íilcncio  apenas  interrompi- 
do do  brando  movimento  deites  verdes 
ramos ,  eftá  convidando  a  contempla- 
ções amantes  :  aqui  parece  tem  a  fua 
própria  habitação  a  faude. 

Celeft.  Folgo  muito  que  te  agrade.  E  no 
entanto  vou  avifar  a  Floriandro,  que  j4 
me  pagou  de  antemão  o  encontro  que 
aqui  dezeja  ter  fó  com  ella.  aparte.  ¥1^ 
ca  pois  dando  alivio  ao  teu  cuidado,  e 
naô  te  aufentes  até  que  cu  naÕ  torne 
€om  a  Princeza,  Faife.^  FoUs^ 
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Pplic,  Aqui  efpero.  Notável  inquietaqaS 
.^v  me  tcQi  caufado  a  perda  do  retrato  de 
,i*  Polidoroi  pois  fendo  achado,  prccila- 
.frHiente  ferey  conhecida:  delgraças  mi- 
nhas faô ,  e  novas  ingratidões  luas  :  ou- 
vi bofques  as  minhas  queixas. 

,S  O  N  E  T  O. 

Já  paíTu  a  rér  verdade  o  fingimento 

De  hum  cruel,  de  hum  ingrato  na  figura  j 
Pois  dar  naô  quiz  nos  longes  da  pintura, 
. ,    Nem  porfombras  alivio  ao  meu  torméto. 
Deixou- me  3  e  naõ  fó  da  arte  no  portento, 
Q  inanimado  defmentir  procura: 
As  femelhanqas  que  o  pincel  apura 
».    Lhe  acreditaó  vital  o  movimento 
Naõ  fomente  no  engano  colorido 
,^^,  Com  vidaocontempleyj  mas  do  feu  trato 

•  Hum  traslado  fiel  foy  o  fingido  : 
^ois  na  copia  que  imita  o  termo  ingrato, 
^^jSe  oitenta  o  exemplar  mais  parecido 
i>ij:Quanto  mais  de  mim  foge  o  íeu  çc trato. 

Mas  que  digo,  que  novidade  he  fugir- 
j^  me  humingrato  a  quem  amo,  hum  ty- 
*;*.  ranno  a  quem  bufcp  ,  fc  nclle  fcmpre 
reconheceo  tibiezas  o  meu  cuidado  ?  Oh 
d  u  ro  ri  g  o  r  !  Qu e  m  fe m  p  re  h  a  de  d  efp  re- 
zar hum  amoiofo  eíFeito! 


ia 
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Merl.  Polidoro.  Dentro. 

Polic.  Mas  que  efcuto  í  O  ncme  naõ  ou- 
vi de  Polidoro  ?  Ou  cila  voz  foy  orácu- 
lo do  defengano,  ou  fantazia  do  dezcjo. 
Admirada  me  tem  neíle  novo  acaíb. 
Amor  fem  duvida  toma  por  fua  conta o- 
affligirme  com  mayor  efpecialidade  , 
talvez  caftigando  com  as  certezas  da 
ingratidão  que  íinto ,  as  que  injuftamen- 
te  mollro,  quando  reconlieqo,  que  íó- 
mente  íabe  adorarme.  ^• 

Rey.  Floriandro.  Dentro. 

Polic,  Já  naõ  pôde  enganarme  o  meu  ou- 
vido; pois  íegunda  vez  me  refponde  d 
verdadeiro  oráculo  dcílas  felvas.  Em  ra- 
ra fuipenlaó  me  vejo ! 

Sahe  Polidoro,  \*  (^ 

Polid.  A  voz  de  Merlim  ouvi ,  que  fem 
duvida  anda  bufcando^me  >  mas  como 
naõ  tornou  a  chamarme,  perdi  o  tinof 
fem  faber  aonde.  Porém  que  eftaõ  ven- 
do meus  olhos  ?  He  fonho ,  ou  verdade 


o  que  experimento 


Polic.  Que  prodigiofo  acafo !  Darey  cre- 
dito à  vida,  ou  lerá  illufaõ  da  hintazia? 

PoUd.  Policena,  he  poíllvel  que  a  ventu* 
ra  me  depare ,  quando  menos  o  efperava  j 
o  que  ha  tanto  tempo  bufco? 
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PõJk.  He  poílivel  que  venha  a  encontrar 
«:XÍepois  de  tantos  dcfvelos,  o  que  tanto 
tenho  desejado? 

Sahe  Rofimunâa  ao  haftidor, 

Rofm,  Aqui  encoberta  deftes  verdes  ra- 
mos verey  o  que  paíTa  Floriandro  com 
SiJPolicena.  Mas  que  vejo  penas !  Polido- 
ro  he  o  que  em  lugar  de  Floriandro  íc 
acha  ! 

PoUc.  Naõ  fey  como  agradeça  à  forte  o 
goíto  de  verte:  ainda  naõ  creyo  a  mi* 
nha  ventura. 

PoUd.  Feliz  foy  a  minha  defgraqa  ,  fe  o 
naufrágio  que  padeci  neíTas  rochas  foy 
caminho  para  chegar  a  efta  fortuna.  Ay 
Roíimunaa  adorada !  aparte. 

Rofim.  Ahtraydor!  Ahfalfo!  E  para  ifto 
affeébafte  ciúmes,  acumulando  agravos, 
a  quem  fó  deves  finezas. 

Volid.  (3h  quanto  ha  que  te  bufco  para  ali- 
vio de  tantos  cuidados  que  te  efperaõ. 

PoUc.  Bem  me  tira  a  duvida,  de  que  faõ 
os  cuidados  feus. 

Sahe  ao  outro  lado  Floriandro, 

Flor,  ElRey  me  anda  bufcando ,  pois  a  fua 
voz  ouvij  porem  quero  primeiro  ver  fe 
poíTo  «cíle  íitio  ver  a  caufa  de  meus 

tormcn- 


Ém 
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tormentos.  Porém  que  he  ifto  pezares! 
o  meu  lugar  fe  acha  fubftituido  de  hum 
eftrangciro  peregrino  ? 

Polid.  Socega  pois  o  peito  ,  que  ja  a  ven- 
tura fe  nos  moílra  favorável. 

Volic.  Já  com  a  tua  vifta  fe  aliviaõ  as  me- 
morias ,  e  faudades  que  me  affligem  o 
coracaó.  Ay  Polidoro  fe  me  amaras  I 

aparte. 

Flor,  Ah  cruel!  ahtyranna!  Para  iíto  me 
moílravas  rigores,  dcfprezando  o  meu 
nobre  amor ,  fe  taó  depreíTa  te  rendes  a 
hum  pobre  ,  e  derrotado  peregrino  ? 

Polid.  Socega  pois  Policena  ,  e  diíTimula 
até  que  cu  execute  o  que  tu  verás. 

Sahe  Roftmunda  irada. 

Roftm,  Naõ  verá  infiel ,  que  primeiro  ve- 
rás tu  os  eftragos  do  meu  furor. 

Polid.  Ha  mais  infortúnios  amor! 

PõUc.  Naõ  tenhas,  Senhora,  por  infide- 
lidade ao  meu  proceder  até  que  eu  o 
contrario  te  moitre. 

Sahe  Floriandro. 

Flor.  Naõ  me  moftrarás  tyranna  ,  antes 
moílrarey  reduzida  a  cinzas  a  caufa  de 
tanto  ardor. 

Polic.  Naõ  julgues,  Senhor,  que.  ...fcm 
vida  alento,  acarte.  l^^i^^ 


fK,^:.  ' 
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ToUd.  NaÕ  imagines,  Senhora,  que.  .T. . 
'V  lem  alma  rcfpiro.  aparte. 

Cantão  Rofimunda^  Tlortandro  ,  Folidoro  ^  e 
PoUcena  o  feguinte 

RECITADO     A    4. 

Roftm.  Oh  mal  haja  quem  fia  na  lealde 

De  quem  na  Fé  de  amor  vive  fufpeito 
Oh  mal  haja  o  que  rende  hum  firme 

peito, 
A  quem  tem  por  firmeza  a  variedade 
Oh  naõ  tenhas  de  falfo  em  vil  con- 
ceito 
A  quem  fó  fe  alimenta  da  verdade. 
Oh  naõ  fupponhas  da  inconftancia 

efFeito 

O  bem  que  o  peito  alcança 
Que  amar  ávida  nunca  foy  mudanç«. 

ÁRIA. 

Flor.eRofim.  Oh  tyrrano  Deos  Cupido, 
Que  apurando  o  teu  rigor  , 
A  quem  mais  fevé  rendido 
Esinjuílo,  infiel  traydor. 
Qiie  feitiços  me  tens  feito 
O'  Cupido  fuperior 
Qiie  finto  abrazarme  o  peito, 
E  appececo  mais  o  ardor. 

FoUd. 


Flor. 


Polid. 


Folie. 


Folie, 
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Leve  a  vida  o  fcntimento 
Que  em  tal  pena,  oh  Deos 

de  amor , 
Será  eterno  o  meu  tormento 
Se  naó  morro  a  tanta  dor. 

Oh  tyranno  Deos  Cupido 

Qiie  feitiços  me  tens  feito! 

Es  injuíto\  infiel  traydor. 

O'  Cupido  fuperior. 

Leve  a  vida  o  fentimento 

Es  injuíto 

Oh  Deos  de  amor. 

Que  feitiços  me  tens  feito 

Es  injuíto',  infiel  traydor. 

Sahe  Merlim  ao  haftidor. 

Merh  Grande  rumor  aqui  fe  efcuta,  que 

fera? 

Sahe  EJRey  ao  outro  lado, 

Rey,  Naó  fey  que  vozes  confuzas  aqui  ou- 
ço, o  motivo  faber  quero. 

7íi  o  Tíoeatro  eflard  com  pouca  luz. 

Rofim,  Naô  fey  como  tenho  icíFrimento 
para  naõ  virgarme  defta  aleivofa. 

Tlor.  Na6  fey  como  naõ  iaitisfaco  a  minha 
cólera  neíle  tyranno. 

Sahe  ElRey. 
Rey.  Sufpendey  os  furores,  e  dizei-me  a 
caufa  de  tanto  exceíTo.  M^r/. 


?ond. 


Flor. 

Polic. 

Rofim, 

Folie. 

Polid. 

Flor. 

Polid. 

Polic. 

Rofm, 
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A/i?r/    Aqui  he  preciío  valerme  das  minhas 

habilidades,    c  tomar  diíFerente  forma 

para  livrar  a  Polidoro.  Faife. 

Rey,  Floriandro,  quem  pode  fer  motivo 

delia  confufaó  > 
Flor.   EíTc  aleivofo  que Mas  diga-o 

Rofímunda,  que  a  cólera  me  naõ  deixa 

exprefsõcs  para  relatallo,  quando  mais 

me  embaraça  o  teu  refpeito.  Faife. 

Rey.  De  ti,  Rofímunda,  efpero  a  noticia 

do  que  cada  vez  mais  ignoro. 
Rojim,  EfTe  monítro  de  traições Mas 

a  tua  foberana   prefenqa  'me  perturba. 
i.    Diga-o  Policena,  que  ella  melhor  que 

todos  o  fabe.  Vaife. 

Rey.  Declara  tu,  Policena,  eíle  enigma. 
Folie.  Pois  de  ambos   he  huma  a  caufa  , 

diga-o  o  Príncipe  Polidoro.  Faife. 

Sahe  Merlim  junto  a  Polidoro  vefiido  de  gale^ 
go ,  e  diz  para  Polidoro. 

Merl.  Com  cíle  anel  te  podes  encobrir , 
vaire.  Faife. 

Rey.  Que  he  o  que  efcuto!  O  Pnncipe 
Polidoro!  Alguma  traicaõ  reccyo.  Olá 
guardas ,  tragaõ  aqui  luzes. 

Sabem  dous  Soldados. 

Sold.  I.  Que  nos  manda  V.  Mageftade? 

Rey. 
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Rey.  Scguraime  cfle  traidor. 

Sahe  do  chaÕ  huma  vela  aceza. 
Merl.  Na5  he  neceíTario  mandar  bufcar 
luzes  mais  longe. 

Sahem  por  huma  parte  Eigorrilhas  ^  e  Celep- 
na  por  outra* 

Celeft.  Qiie  bulha  fera  efta  ? 
Bigor.  Qiie  motim  ferú  elle  ? 
Rey.  Chcgaimc  eíTa  luz ,    que  aqui  tudo 
faó  prodígios. 

Fay  Bigorrilhas  a  pega^r  na  véla^  e  da4he 

hum  tremor, 
Bigor,  Ay!  queheifto!  Eu  eílou  tremen- 
do por  mim. 
Rey,  Cheguem-me  t^^ik  luz. 

Bigor.  Eu  naó  poflb:  ay,  ay,  que  eltou 
az ou gado. 

Merl.  Eítá  galante  bule  bule. 

JRey.  Já  a  minha  impaciência  me  fufl-oca. 

Celeft.  Moftra  cá  eHa  luz,  e  vaite  abafar, 
que  eftás  com  a  fezaõ. 

Bi^or.  Ahi  a  tens. 

Celeft.  Ay  coitada  de  mim  que  me  pegou, 
o  mal,  e  eu  eftou  com  convulsões. 

Merl.  Eila  ahi  em  tremuras. 

Celeft.  Quem  me  tiraifto  da  maõ,  que  ja 
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mõ  poíTo  eítar  mais  tempo  dalhc    que 
darás.  ^  ^ 

^O'.   Oaime  eíTa  luz  bárbaros,  peganavéla. 
Ce^eft.  Ora  vejaõ  ,  e  ficou^me  a  maõ  toda 

Bigor.  Ola,  fo  ElRey  naÕ  ficou  tremulo. 
Fay  ElRey  chegar  a  Berlim ,  e  voalhe  a  -vela. 

Rey,  RaroaíTombroJ  Aqui  ha  grande  trai- 

caõ . 
Merl.  Adeos  luzes. 
Bigor.  Bolaverunt. 
Celeft.  Deixou  voar  a  vela  5  mas  naÕ  eftá 

mais  na  fua  maõ. 

Sabem  dous  guardas  com  luzes, 

Rey.  Mas  mayor  aíTombro  he  o  que  admi- 
ro, e  vejn.  Que  diíFerente  objeólo  hc 
elle  do  que  até  nqui  imaginava  ! 

Merl.   Ora  olhem  de  que  fe  admira. 

Bigor.  Uy  Senhores  i  donde  veyo  eílepin- 
•to  Chl.udo.^ 

Çeleft.  Galante  badameco. 

Rey,  Homem  ,  ou  aborto  vil  dcíles  bof- 
ques,  dize  quem  es.^ 

Merl.  Eu  num  cíl(m  aborco  neftes  brofr 
quês  Cíipor  porque  num  me  bem  ellar 
em  pé  .^  ^y  Senhores  num  me  façam  mal, 
ay,  av. 

Rey. 
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Rey.  Sem  mim  eftoii  !  Como  eílás  nefta 
Rcgiaõ? 

Mcrl.  Avijam?  nomcdcfoventahora!  Eu 
num  fom  avijam  nem  coiza  do  oitio 
mundo. 

Rey.  Digo  quem  aqui  te  conduzio? 

Merl.  Aqui  ninguém  me  confumio  ,  fo- 
mente voíT.is  mercês  agora  he  que  o  ta- 
ram fe  quigerem  fer  ferbidos.  -^-^ 

Rey.  Já  perco  a  paciência:  homem  falia 
verdade ,  e  refponde  ao  que  te  pergunto. 

Merl.  Se  eu  foiber,  eu  fallarey  a  berdadej 
mas  canto  ao  mais,  eu  num  fom  taô  mal 
enfinado,  que  refponda  a  boíla  reme- 
renria. 

Rey,  Quem  te  mandou  a  efte  fitio? 

Merl.  Nós  biemos  eu  a  mais  oirros  oito 
camaradas  da  noíTa  terrinha  pekgrinan- 
do  fe  bofla  remerencia  nos  déíle  huma 
efmólinha  muito  bem  à  maõ,  fe  nuifn 
paciência. 

Rey.  E  com  que  intento  vieraõ. 

Merl.  Nós  num  trouvemos  jumento  ne- 
nhum. 

■Bigor.   Eu  eílou  eftalando  pelas  ilhargas. 
Celeft.  Se  ElRey  naó  eftivera  ta5  enfada- 
do, eu  já  tinha  foltado  a  gargalhada. 
Sold.  I.  Homem   vê  o  que  fazes,  naõ  te 
finjas,  e  fe  es  o  que  paveces ,  dize  quem 
aqui  te  mandou,  ^^^d* 
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Se  naó  vê  que  ElRey  te  mandará 
tirar  a  vida. 
Merl,  O  Senhor  he  ElRey?  Ora  loibado 
Icja  Deos ,  eu  cuidaba  que  ElRey  era 
oitra  coifa:  ellc  tem  o  mefmo  que  eu 
tenho,  e  também  anda  com  as  pernas. 
Sold.  I.  Refponde  ao  que  tepcrguntaõ,  e 
tem  refpeito  a  Sua  Mageftade.      dalhe 
Merl    Ay^    ay,    ay.    A'  delRey  num  ha 
luíliqa,  num  ha  quem  me  acuda,  lá 
bay  o  mei  braço. 
Hey.  Naô  chores'5  vem  cá,  dize  que  ter- 
ra he  a  tua.^ 
MerL  Eu  fom  nacidiqo  de  Monfon,  e  lá 
me  bem  huma  Abo  das  partes  de  Lugo, 
num  ay  num  falo  eu,  que  num  he  para 
falare:  em  canto  cabidal  num  hey  bcr- 
gonha  de  nenhum  j  porque  mei  Pay  me 
deixou   humas  coirelas  de    binhas  ,    e 
mais  catro  bicos  muito  bons  com  que 
paíTaba  muito  bem  remediado  ;  mas  fa- 
micas  doi  ao  demo  huns  amoricos,quc 
tuve  com  huma  cachopa,  que  fe  cha- 
maba  Madanela ,  porque  por  amor  delia 
me  fahi ,  e  para  mor  delia  me  dcrreára5 
o  palayo,  e  antances. 
Rey.  Baila,  bafta,  que  já  naô  ha  fofFri- 
,     mento  para  ouvirte.  Aydemim!  gran- 
1     demalreceyo!  Soldados,  Icvay eíTe ho- 
mem. 
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mem ,  c  prendey-o  na  torre  de  Palá- 
cio ,  que  à  manhã  confeíTará  no  tormen- 
to, o  que  hoje  nega  cauteloío.     Falfe. 

Bigor,  Ora  criado  Senhor  Galego,  voíTé 
naó  quer  refponder  a  propoííto  >  pois  à 
manhã  lho  perguntarão.  Faife. 

MerL  Num,  num  haõ  de  fazer  mal,  má 
oxa. 

Celefi.  Lá  verás  quando  te  chegarem  a  rou- 
pa ao  couro.  Faife, 

MerL  Boce  num  favc  com  quem  falia. 

Sold.  I.  Ora  ande  naõ  dê  ralhos. 

MerL  Digo  que  num  quero. 

Seld.  2.  O'  magano  he  atrevido  ? 

MerL  Bá  lá  dar  no  diabo  j  cuida  que  num 
ha  juítiqa,  tome,  tome.  dalhe, 

Sold.i.  0'inrolente,rcíiíle,  venha  amar- 
rado ,  que  ha  de  ficar  prezo  a  huma  cor-* 
rente. 

MerL  Num  me  corro  com  iflb  ( à  manhã 
o  vereis.)  aparte. 

Sold.  1.  Ande  prezo. 

MerL  Ora  efcuitem ,  que  fe  me  recordou 
agora  huma  coifa  na  minha  memoria  : 
querem  boces  ouvir  como  fe  canta  na 
minha  terra ,  ora  lá  bay. 


Catita 
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Canta  Merlim  afeguínte 
ÁRIA. 

Mcy  diamante  d'azabiche, 
Minha  pelora  encarnada, 
Minha  pedra  de  abada 
Minha  rica  Madanela 
Mais  vella  ca  num  fey  que 
Num  me  leixes  da  linbranfa, 
Porque  eu  leixarce  num  hey. 

He  5  he,  he,  fafta  moreno, 
He,  he,  he,  faíla  bragado: 
Se  nunca  havedes  probado 
D'amor  o  dulce  beneno, 
Por  frexa  neíle  coftado 
O  aguilhon  bos  cbantarey. 

Sold.  I.  líTo  eftá  muito  bom,  mas  voíle 
chorará  à  manhã  pelo  que  hoje  cantou. 

Sold.  1,  Venha  prezo. 

MerL  Se  eu  hey  de  hir  prezo ,  lebem-me 
boces,  que  eu  pelo  mey  pé  num  bou. 

Sold,  I.  Venha  feja  como  for. 

Sold.  z.  Vamos. 

Aíerl.  Eu  fom  o  que  bou  agora ,  mas  à 
manhã  boces  beraõ  o  que  bay. 


ACTO 
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ACTO    11. 


S  C  E  N  A     I. 

Sala,  Sabem  Ko/munda ,  e  Polkena, 


A 


Ko/ím.  A  QjLÚ  podes,  Policena,  pro- 
fegiiir  a  narração  dos  teus 
fucceflbs,  por  naÕ  perder 
a  occafíaõ  de  fallar  a  ElRey  meu  Pay  , 
que  por  efte  fitio  ha  de  palTar  à  torre 
de  Palácio.  Ay  Polidoro,  que  hoje  me 
laftimas  prezo ,  fe  hontem  me  oífendeíle 
livre!  aparte. 

Folie.  Roubada  pois  que  fuy,  bella  Ro- 
fimunda,  dos  Eílrangeiros  Piratas,  fa- 
zendo azas  das  inchadas  velas  a  inimiga 
náo,  mais  ligeira  voava  que  o  mefmo 
vento  que  a  conduzia.  Quem  duvida  que 
os  effeitos  da  minha  pena  faziaõ  apreflar 
mais  a  minha  defgraça  ?  pois  com  os 
meus  olhos  dava  ao  mar  novas  corren- 
tes 5  e  com  meus  fufpiros  novo  impulfo 
aos  ares.  Depois  de  tantos  feculos  de 
tormento,  quantos  elles  contavaó  dias 
de  viagem ,  no  efpaco  de  hum  mez ,  en- 
tre vários  accidentes ,  que  nau  relato  ^ 
Tom.  IV,  X  cbes 
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chegámos  a  aviftarhuma  dezena  Ilha, 
aonde  para  fazer  agoa ,  tomámos  terra. 
Defembarcáraõ  alguns ,  e  com  elles  pa- 
ra divertirme,  qu.z  o  Capitão  (  o  qual 
para  mayor  martyrio  meu  fe  moftrava 
inclinado  à  caufa  da  minha  defgraqa ) 
que  eu  também  o  fízeíTe  ,  o  que  foy 
motivo  da  minha  ventura  j  pois  diver- 
tido elle  no  exercicio  da  caca  ,  deixan- 
do a  mefnía  folidaò  por  fegura  guarda 
da  minha  peíToa  ,  fe  apartou  de  meus 
olhos  :  e  como  eu  dos  feus  fó  dczejava 
aufentarme  eternamente,  deparando-me 
a  forte  huma  profunda  concavidade  ,  cu- 
ja horrivel  boca  cobrio  a  natureza  de 
emmaranhadas  ramas ,  antepondo  os  hor- 
rores da  morte  aos  trabalhos  de  huma 
penofa  vida,  entrey  nella  penetrando  os 
mais  Íntimos  feyos  daquella  lobrega  ef- 
tancia.  Perdida  pois  com  o  meu  retiro 
nos  Piratas  a  efpcranqa  de  acharme ,  por- 
que a  providencia  do  Ceo  lhe  encobrio 
a  elles,  o  que  a  mim  fó  quiz  manifeítar- 
me,  fe  foraõ;  entendendo  fem  duvida, 
que  a  minha  defefpcracaò  me  tinha  pre- 
cipitado no  mar.  Sahi  daquella  efcura 
habitação  de  noite ,  e  no  ultimo  de  três 
dias,  em  que  a  vida  fe  confervou  ali- 
mentada de  frutos  íilveftres,  dey  vozes 

a  huma 
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a  huma  pequena  embarcação ,  que  naõ 
longe  da  terra  paíTava  ;  acolherão- me 
piedofos  os  navegantes,  e  como  craõ 
vaíTallos  teus,  me  trasladarão  deíde  os 
braços  da  minha  inítavel  fortuna,  aofe- 
guro  afylo  de  teus  "pés^  aonde  ate  aqui 
linha  vivido  mais  animada  dos  teus  favo- 
res ,  que  dos  meus  alentos ,  e  aonde  o 
Principe  Polidoro,  mais  a  impulfos  de 
obediente  ,  que  a  impulfos  de  amante 
me  achou  impenfadamente  ,  fendo  o  feu 
naufrágio  indicio  da  minha  vida  5  pois 
quem  vive  entre  defgracas  fó  fe  acha 
pelo  caminho  dos  infortúnios. 

Kof.m.  Suppofta,  Senhora,  a  verdade  dos 
teus  fucceíTos  (  a  qual  naõ  duvido )  acom- 
panhando o  credito  que  fe  te  deve  ,  cir- 
cunftancias  particulares  que  pondero  5 
duas  vezes  te  peco  perdaó,  huma  de  naõ 
fer  até  aqui  o  teu  trato  medido  pelo  teu 
merecimento,  e  outra  pela  indignação 
que  contra  ti  moftrey  no  paílado  fuc- 
çeíTo  ;  pois  ignorante  das  caufis  que  me 
relatas  ,  vendo-te  com  Polidoro  naquel- 
3e  íitjo  julguey  exceíTo  indccorofo,  o 
que  foy  natural  affeclo. 

PoUc,^  Ay  Polidoro  ,    que  quando  por  ti 

fulpiro,  fó  linto  o  que  por  jnim  pade- 

<^cs!  àpart, 

Xii  V^ofimé, 
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Rofm.  Naõteafflijaspois,  Senhora,  que 
ambas  pediremos  a  ElRey  meu  Pay  ,  a 
liberdade  de  Polidoro,  o  qual  fera  pre- 
cifo  digas  que  he  irmaõ  teu ,  emendan- 
do de  algum  modo  o  que  dizes  chegaf- 
te  a  declarar.  Ay  Polidoro,  qucaomef- 
mo  tempo  me  tens  zelofa,  e  laftimada! 

àj)aríe. 

Sabe  ElRey  ,  e  dous  guardas  ^  efajfajem 
reparar, 

Rey.  Hide  adiante  a  franquearmc  a  entra- 
da da  torre  ,  que  eu  mefmo  quero  fer 
o  que  faqa  eíle  exame. 

V^ofim,  Divertido  paíTa  ElRey,  he  preci- 
íb  atalharlheospaflbs.  FaÕ-fe os  Soldados. 

Rofimunda  ,  e  Poli  cena  fe  põem  de  joelhos  aos 
^ésd'ElRey^  huma  de  huma  parte  ^  e  outra 
da  outra, 

Polic.  Rey  Soberano. 

'R.oftm,  Pay,  c  Senhor. 

Polic.  Se  he  próprio  em  hum  animo  ge- 

nerolo. 
Roftm,  Se  he  natural  em  hum  Real  peito. 
Polic.   A  clemência. 
Roflm,  A  piedade. 
Polic.  Tem,  Senhor,  compaixão. 
IXjoftm,  Tem  laítima,  Senhor. 

Amhas. 
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Jlmlas.  Dehumainnocencia  opprimida ... 

Rey,  Levancaivos  ,  e  dizeime  qual  he  o 
motivo  que  a  tanto  empenho  vos  move? 
E  tu  Roíimunda,  como  com  tal  cffica- 
cia  me  rogas  ?  He  poíTivel  que  haja  cou* 
fa  que  a  tanto  te  obrigue  ?  Confufo  ef- 
tou.  àpart, 

Kofrm.  Ay  fe  fouberas  o  que  minha  alma 
fente!  aparte. 

Polic.  Ay  fe  tu  viras  quanto  meu  coracaõ 
padece!  aparte. 

Rey.  Falia,  Rofímunda,  acaba. 

'Ko/rm.  A  rogar  com  tanto  empenho  me 
obriga,  Senhor,  o  grande  affeóto  que 
Policcna  tem  grangeado  em  meu  peitoj 
e  como  a  amizade  nos  tem  igualado  tan- 
to, fendo  íua  a  caufa, também  he  mi- 
nha. Minto  que  ella  he  mais  minha  do 
que  fua.  aparte. 

Rey.  Com  taõ  poderofa  interceílaõ ,  bem 
pôde  Policena  pretender  animofa. 

Polic.  Pois  que  tanto  me  anima  o  teu  fa- 
vor,  mais  alentada  profigo.  Efle  infeliz 
Eílrangeiro,  que  opprimido  dos  laços 
da  tua  ira  ,  eftá  para  fer  objtóto  dos 
teus  olhos,  he  irmaó  meu,  que  a  eítas 
Regiões  chegou  por  hum  acafo  da  ven- 
tura; acha-fe  prezo  fem  culpa,  pois 
nem  huma  acqaO  obrou,  que  lhe  tirafTe 
a  inngccncia,  i^7. 
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Rey.  Efpera,  naõ  profígas.  Notável  eii- 
gano!  aparte.  Pois  atíirmas  fer  irmão 
teu  eíTe  infeliz  ? 

Tolic,  Huma,  e  mil  vezes  o  affirmarey. 

T^ofim.  Já  de  toda  a  verdade  de  feus  fuc- 
ceíTos  eílou  informada  j  e  como  tudo 
condiz  com  o  que  dcíTe  Eftrangeiro  já 
fe  me  contou,  naõ  acho  nenhuma  razaõ 
em  que  funde  a  minha  incredulidade. 

Jiey.  Grave  damno  receyo  j  pois  já  efcru- 
polifo  até  da  verdade  de  Roíimunda.  à 
parte.  Sujeito  taõ  indigno  he  impoflivel 
fer  irmaõ  de  Policena. 

Rejim.  ElRey  na  fua  fufpenfaõ  fc  moftra 
vacilante.  àpart, 

Rey.  Quero  deixarme  enganar  para  aíTim 
defcobrir  novos  enganos,  aparte.  Pois 
qual  foy ,  Roíimunda ,  a  caufa  que  te 
obrigou  a  tanto  enfado  ati ,  e  a  Flori- 
andro,  contra  elle? 

^ofim.  Como  ignorava.  Senhor,  o  que  já 
Policena  tem  declarado ,  eftranhava  que 
ella,  e  elTc  que  agora  reconhecemos  ir- 
maõ feu,  eftiveraõ  em  tal  íitio  fós,  e  a 
tal  hora;  poisnelle  jnlguey algum  atre- 
vimento indecorofo  as  paredes  de  teu 
Real  Palácio.  Levados  pois  deíle  moti- 
vo ,  rompemos  eu ,  e  Floriandro  no  cx- 
ccílb  que  ouville. 

Key. 
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Rey.  E  tu  como  nomeaílc  em  tal  occa- 
fíaõ  ao  Príncipe  de  Polónia ,  meu  ini- 
migo ? 

PoUc,  A  natureza.  Senhor,  formou  em 
meu  irmaõ  hum  raõ  vivo  retrato  do 
Príncipe  Polídoro  ,  que  era  na  Corte 
palmoía  admiração  de  quantos  a  ambos 
os  admiravaô  >  pois  naÔ  fó  eraÕ  na  fy íio- 
nomia  femelhantes,  mas  até  parece  que 
hum  mefmo  efpirito  os  anima.  Vendo 
eu  em  fím  que  todos  contra  elle  irados 
fe  moílravaÕ  ,  quiz  defendello  com  o 
que  mais  o  arrifquey,  dizendo  que  elle 
era  o  Príncipe  Polidoro  j  mas  já  vejo 
que  fahio  errado  o  meu  difcurfo  ,  e  caf- 
tigado  o  meu  engano. 

Rey,  Cada  vez  vou  reconhecendo  mayor 
o  que  me  querem  fazer,  aparte.  Sempre 
do  Príncipe  de  Polónia  ouvi  exagerar  a 
bizarria ,  e  agora  me  querem  perfuadir 
o  que  tem  femelhanqas  com  hum  pobre 
mendigo. 

V^ofim.  Modera  pois  a  ira,  que  contra  elle 
moftras,  e  feja  a  fua  innocencia  motivo 
da  tua  piedade. 

Folie.  Efpera,  que  o  teu  peíto  mais  fe  en- 
ternece, e  rende  às  minhas  vozes. 


Cant(^ 
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Canta  Policena  a  feguinfe 
ÁRIA. 

Vive  izenta  a  planta  humilde. 
Pois  dos  rayos  a  violência 
Só  onde  acha  rcíiftencia, 
Executa  o  feu  furor. 

Afíim  pois  no  heróico  peito 
Naõ  confentiráa  piedade, 
Que  a  innocenciajque  a  humildade 
Seja  objeóto  do  rigor. 

Rey,  Quero  já  expor  aos  feus  olhos  na 
caufa  de  minhas  duvidas,  o  motivo  do 
meu  receyo.  Olá,  trazey  à minha  pre- 
fenca  livre  das  prizóes  que  o  opprimem, 
a  eíTe  infeliz  Eílrangeiro. 

Sabem  ãous  Guardas. 

€uard,i.  Nau  fera  poíTivel,  i nv ido  Mo- 
narca ,  cumprir  o  que  nos  ordenas;  por- 
que com  a  fombra  notável  de  quantos 
n  admiraõ,  abrindo-fe  as  portas  da  fe- 
gura  prizaõ  que  o  guardava  ,  naõ  fe 
íicha,  nem  raíto  por  onde  efcapar  pu- 
defrc. 

Cuard.  2.  E  o  que  mais  digno  fe  faz  de 
admiração,  he,  que  fe  foltaíTe  de  huma 
groíla  corrente  cm  que  foy  pofto,  dci- 

xando-a 
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xando-a  dividida  em  miúdos  pedaços. 

Rey.  Raro  aíTombro!  fica  fufpenfo. 

Folie.  Dura  pena  !  àpart. 

Ko/tm.  Mortal  anciã!  aparte, 

Rey.  Sobrenatural  parece  quanto  íuccede 
nefte  Palácio:  em  notável  confuzaõ  me 
íinto.  Vós  outros  parti  logo  acompa- 
nhados de  mayor  numero  dos  da  minha 
guaida,  a  ver  por  diverfos  caminhos  fe 
achais  eíTe  traidor  fugitivo. 

Faõ'fe  os  guardas. 

Folie.  Sem  duvida  que  com  a  ancia  de  li- 
vrarfe  da  morte,  rompeo  dificuldades 
por  irfe  aonde  meus  olhos  o  choraíTem 
fem  remédio  aulente.  àpart, 

Roftm.  Sem  duvida  que  com  o  temor  de 
perder  a  vida ,  rompeo  impoíTiveis  por 
efcaparfe  de  donde  nunca  mais  íeja  ob- 
je6bo  dos  meus  olhos.  aparte, 

Sahe  Celejlina  por  junto  ãe^ofimunda^  e  fica 
aobaftidor, 

Cehft.  A  dar  parte  à  Princeza  venho,  de 
que  nao  he  Polidoro  o  prezo, 

Sahe  Mer Um  por  junto  de  PoJicena^  e  fica  ao 
hafiidor, 

MerI,  A  dar  avifo  venho  a  Policena ,  que 
naõ  defcubra  ao  Príncipe ,  emendando 

de 
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de  algum  modo  o  paíTado  erro. 

Sa/je  Bigorr ilhas  pela  parte  de  fora  ,  e  faz 
o  mefmo, 

Bigor.  Seja  como  for,  eu  hey  de  dizer  a 
EIRey,  que  Merlim  he  hum  fino  fei- 
ticciro. 

Rey.  Taó  confufo,  e  receoío  me  vejo, 
que  naõ  fcy  em  que  hey  de  determinar- 
"^c.  àpart, 

Kofim.  Sem  alma  eftou,  quando  coníide- 
ro  a  Pohdoro  aufente.  aparte, 

Polic.  Sem  vida  eftou,  quando  aufente  de 
Polidoro  me  coníidero.  àpart. 

Cekjiina  chega  junto  de  Ko/.munda ,  e  logo 
fe  retira. 

CeJeft.  Senhora. 

Kojim.  Pode  haver  mayor  infelicidade  , 
que  fer  eu  com  a  minha  indignação  cau- 
fa  do  meu  tormento!  'aparte, 

Celefl,  Senhora a  Polic. 

Polic.  Pode  haver  mayor  defventura,  que 
pronunciar  a  minha  voz  a  fentenca  da 
minha  morte!  aparte. 

MerL  Ella  eílá  defpachando. 

Bigorrilhas  chega  junto  a  EIRey  ^  e^e  retira, 

Bigor.  Saberá  V.  Mageílade,  que  lhe  que- 
ro fallar  em  fegrcdo.  Key, 
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Rey.  Aquellas  coufas  me  di6ta  o  receyo  de 
futuros  damnos.  aparte, 

Bigor.  ElRey  faz  ouvidos  de  mercador. 

Chega  Celeftina  a  J^ofemunda ,  a  qual  na  acçaÕ 
de  queixarfe  lhe  dd  no  rofto. 

Celefi,  Bella  Rofimunda. 

Ro/im.  Deixa-me  moleíla  fantafía. 

Ceiejl.   Ay  apello  cu  !  Oh  boca  que  tal  dií- 

feíle  Senhora,  e  naô  fey  que  diabo  de 

nome  me  chamou. 

A  Merlimfuccedeomefmo,     I 

Aferi.  Poli  cena. 

Políc.  Vaite  penfamento  importuno. 

Merl.  Penfamento  Importuno  íe-lo  ha  el- 
la:  fora  com  o  talho!  Ora  he  a  primei- 
ra vez  que  em  Palácio  me  chegarão  aos 
nr.  rizes. 

Ko/:m.  Vamos  a  batalhar,  cuidados.  Faife. 

Celeft.  Pois  naô  irá  fó,  que  feraõ  muitos 
os  contrários.  Vaife. 

Folie.  Vamos  a  morrer,  defvelos.        Vaije, 

Merl.  Pois  cu  te  vou  meter  a  vela  na  ma5. 

Vaife, 

Chega  Bigorr ilhas  a  ElRey  ^  o  qual  falia 
entre  Ji. 

Bigor.  Senhor ,  eu  quero  fallar  ao  ferenif- 

fimo 
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ílmo  ouvido  de  VoíTa  Rcaliffima  Ma- 

geítade. 
Rey,  Que  me  dizes  coração  ? 
Bigor.  Notável  agrado  tem  efte  Rey  de 

Língua  ;  olhem  o  carinho  com  que  me 

trata  !  parece  que  me  namora. 
Rey,  Faila  ,    falia  ,   vaticina-me  os  meus 

males. 

Olha  Bigorrilhas  para  todas  as  partes  aver  fe 
he  com  outrem, 

Bigor,  Comigo  he  ;  eu  chego  animolo  , 
pois  elle  mefmo  a  fallar  me  convida. 
Ora  eu  cxxláty  que  iílo  de  fallar  a  ElRey 
era  alguma  bicha  de  fete  cabeças. 

Chega  ao  ouvido  d'ElRey^  e  elle  torna  em  ft  ^ 
e  fe  enfada, 

Bigor,  Senhor, eu. 

Rey.  Que  intentas  atrevido  ?  que  oufadia 
he  eíta  ? 

Bigor.  Digo,  que  quando,  como,  já, 
logo,  ao  depois,  mas  eu  naõ  fey  o  que 
digo  ;  quero  dizer,  que  fe  acafo.. .  mas 
lílo  naó  quer  dizer  nada. 

Rey.   Falia,  ou  te  mandarey  tirar  a  vida. 

Bigor.  Oh  quem  nunca  nafccra)  Em  negra 
hora  me  pario  minha  May!  Soltaraó- 
fe-me  as  prezas,  e  os  calções  já  naõ  pó- 

dcm 
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dem  com  a  carga.  Digo  que  fe  vofla 
como  íe  chama  queria  iaber  as  aquel- 
las  do  aquelle  :  como  he  a  fua  graqa? 

J^ey.  Que  dizes? 

Bigor.  Digo,  que  Merlim  ,  e  Celeftina, 
mais  eu,  mais  Celeítina,  mais  Merlim, 
mais  ella,  mais  elle,  mais  eu:  eíla  hea 
pura  verdade. 

Rr^'.  Naõ  te  confundas. 

Bigor.  Sim  Senhor,  he  feiticeiro. 

Ré^'.  Quem  ? 

Bigor.  Naõ  Senhor,  foy  hontem. 

R^^.  O  que? 

Bigor.  Sim  Senhor,  eu  o  vi, 

IX-ey.  O  medo  o  confunde. 

Bigor.  Eu  já  naõ  eftou  capaz  de  cílnraqui, 
porque  de  necefíidade  hey  de  eftar  dan- 
do máo  cheiro  ao  Real  nariz  de  VoíTa 
Mageílade.  Faife, 

'Key.  Até  ifto  que  taô  mal  percebi  ,  me 
conduz  a  mayores  íufpeicas.  Ay  de  mim! 
grande  mal  receyo ! 

Sahe  Floriandro, 

Flor.  Senhor. 

Rey.  Floriandro  ,  que  tens  de  alegria? 

Flor.  O  que  ati  te  pódc  dar  o  mayor  goí- 
to.  Agora  junto  do  Bofque  encontrey  a 
cíTe  Eítrangeiro  a  quem  dezcjas  achar. 
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Sabe  Poli  dor  o ,  e  ajoelha, 

Tolid,  Senhor,  naõ  fey  porque  culpas  me 
condenao  !  ^ 

V.ey,  p\zc  Floriandro  ,  em  que  delin- 
quio  Pohdoro  ? 

F/or  J>ois  eíte  naÕ  he,  Senhor,  o  que  fe 
achou  no  jardim  com  Policena? 

McrL  Pois  fua  irmã  era  alguma  peíToa  ef. 
tranha?  Naõ  ,  diíTo  naõ  tinha  ella  nada, 
que  muy  bem  fe  chegava  para  elle.  àp, 

liey.  Ha  mayores  confuzõcs  I  Com  que 
tu  esjrmaõ  de  Policena  ? 

P^M  Ella,  Senhor,  confirmará cíTa ver- 
dade ,  que  hontem  a  vi ,  quando  mais  fóra 
eítava  de  a  confíderar  em  Ungria. 

Flor,  Já  o  meu  mal  he  menor  do  que  cui- 

Merl.  Aquelle Galego,  que alli hontem  ap- 
pâreceo,devia  de  íer  algum  grandifílíllmo 
feiticeiro,  pois  fez  taes  enredos.  Poli- 
dor© ,  Senhor  ,  diz  que  quando  vio  o 
negocio  mal  aíTombrado ,  fe  fez  defenten- 
íiido,  ou  fe  meteono  efcuro,  que  hco 
n^clmo,  e  valendo- fe  das  fombras,  poz 
arvores  cm  meyo  para  efcapar  de  tanto 
rigor. 

IvO'.  Agora  com  mais  razaõ  podes  viver 
cm  Pakcio,  poisnellc  fc  acha  tua  irmã, 

e  nellc 
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c   nelle  de    novo  te  oíFercqo  amparo. 

Vem  Floriandro.  Faife. 

Flor,  Já  te  Ç\go :  tu  em  mim  terás  o  ma- 

yor  amigo.  Faife. 

Polid,  Favor  he  que  eftimo  quanto  devo. 
Merl.  Ora  fíque-íe  nas  horas  de  Dcos,  que 

deíla  já  cíhi  livre  5  ahi  vem  Roíimunda, 

c  eu  vou  a  cafa,  de  Celeftina.        Faije, 

Sabe  Rofimunda, 

^ofim.  Polidoro,  Senhor,   he  certo   que 

cllou  logrando  o  bem  de  tua  viíta? 
PoUd,  Roíimunda,  Senhora,  he  verdade 

que  eítás  fendo  objcdo  dos  meus  olhos? 
Rofim,  Que  já  Icm  fobrefaltos  te  vejo  ? 
PoUd.  Que  já  fem  embaraços  te  admiro  ? 
Rofim.  Já  fatisfeita  eftou  do  que  contra  ti 

julgava,  pois  fey  da  boca  de  Policena  , 

que  nenhuma  inclinação  te  deve. 
^oUd.  E  eu  fora  eftou  do' meu  ciúme,  pois 

fey  que  Floriandro   a   Policena  dedica 

os  feus  obfequios. 
\ofim.  Oh  que  feliz  he  quem  merece  os 

teus  affeétos ! 
^oUd.  Oh  que  ditofo  he  quem  fabe  ido- 

latrarte  í 
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A  R  I  A     A     DUO. 

Kofm,  Caro  bem  ,  gloria  de  huma  alma, 

Qiie  por  ti  vive  entre  ardores. 
Polid.     Meu  feitiço,  meus  amores. 

Por  quem  íinto  huma  aufencia  ar- 
dente. 
"Rioftm.  Serás  firme? 
Polid.     Eternamente   $  te  hey  de  adorar. 
Kqfim.  E  eu  também   ^  atéetpirar.   jímêf. 

Pois  cm  fé  de  tal  promeíTa. 
Polid.     Pois  em  fé  deíTa  lealdade. 
'Rofim.  Defte  mal  na  faudade. 
Polid.     Defte  bem  no  fentimento. 
Ambos.  O  viver  fera  violento. 

Será  doce  o  acabar.  FaÕ-ft» 

s  c  E  N  A    IL 

Ante-Sala,  Sahe  Merlim  ,  e  pouco  depois  Bi^ 
gor rilhas  ao  bafiidor, 

MerL  ÇJ  Enhores ,  onde  poderey  cfcapar 
O  deite  duendo,  defte  demónio  de 
Bigorrilhas ,  que  com  prefumpcões  de  fer 
minha  fombra,  a  todas  as  horas  me  fe- 
gue  5  e  me  perfegue  a  todos  os  inftan- 
tes.  Se  elle  fora  dinheiro, que  mais  que- 
ria eu ,  fe  o  trazia  fcmpre  comigo  ?  Te- 
nho 
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nho  ajuílado  com  Celeílina  hir  vella 
ao  feu  quarto ,  c  naõ  fey  fe  o  poderey 
confeguir,  porque  por  naõ  hir  à  vinha 
de  amor,  me  poz  eíle  trambolho  a  mi- 
nha dcfgraca ,  fe  naõ  foy  prcgarme  o  mo- 
no andar  fempre  amarrado  a  eíte  cepo. 

Sabe  Bigorrilhas. 

Bigor.  Hey  de  vigiar  efte  feiticeiro  na6  me 
faqa  algum  malefício  a  Celeílina ,  fe  he 
que  ella,  e  elle  me  naõ  fez  já  algum  be- 
nefício. 

Sabe  Cekjiina, 

Cekft,  Merlim,  já  naõ  poíTo  paíTar  com 
faudades;  aííim  venho  a  buícarte  cor- 
rendo. Que  fazes  ?  por  onde  andas  ? 

MerJ.  Pergunta-o  a  Bigorrilhas,  que  elle 
o  fabe  também  como  eu. 

Celeft,  A  eíTe  monílro  queres  que  o  per- 
gunte? EíTe  he  o  amor  que  me  tens  ? 
Ta 5  mal  me  queres ,  que  me  mandas  fal- 
lar  com  elle  ? 

Bigor.  Tomay  lá. 

Merl.  Porque  ?  elle  eftá  efcomungado  ? 
Ora  naõ  o  achava  voííé  taõ  máo  ,  quan- 
do lhe  queria  dar  hum  abraço. 

Celeft,  Abra  ....  que  ?  antes  eu  fòraa baraço 
pregaõ  pelas  ruas  publicas. 
Tom.  IV.  Y  Bigor^ 
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Bigor.  Olhem  a  patifona. 

MerL  Naõ  he  o  diabo  raõ  feo  como  o  pin* 
taó  :  porque  Bigorrilhas  he  alguma  cou- 
fa  do  outro  mundo  ? 

Celefi,  Sim ,  porque  he  coufa  má. 

Mérl.  Pois  olha  naò  te  vá  arraftar  alguma 
noite. 

Bigor.  Arraftarlhe  hey  eu  a  aza,  que  he  o 
que  poíTo  fazer. 

Celeft.  Ay  5  naò  mè  metas  medo.  Apelloeu! 

MerL  Tu  naõ  podes  ncgarrae  que  elle  he 
airofo. 

Celeft,  Elle  íim  tèm  ar  no  corpo,  mas  he 
depois  que  lhe  deu  hum  eílupor. 

Bigor.  E  naõ  te  dá  ati  huma  paralyfia  na 
lingoa? 

Mi^rl.  Ora  elle  naõ  he  feo  de  cara. 

Celeft.  O  rofto  he  huma  panella  velha 
com  dous  olhos  de  gordura. 

Bigor.  Ah  quem  te  chegara  com  hum  chi- 
cote! 

Celeft,  Agora  do  nariz  cá  para  traz,  que 
haja  algum  que  lhe  chegue  à  ponta  do 
péj  pois  as  ventas  de  propoíito  as  in- 
ventou a  natureza  para  elle  j  porque 
faõ  taes  como  os  feus  narizes. 

fiigor.  Ah  quem  te  chegara  aos  teus! 

Merl.  Tu  vas-me  puxando  pela  lingoa  j 
pois  fabe  que  he  a  boca  da  noite ,  e  em 
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fe  pondo  nella  o  foi  da  india ,  faz  hum  ef- 
ciiro  nos  dentes  ,  que  he  meter  o  dedo 
pelo  olhoj  e  diíTo  deve  de  nafccro  máo 
cheiro  que  delia  líihe,  que  he  taõ  va- 
lente ,  que  a  todos  chega  aos  narizes. 

Bigor.  Eu  eltou  defvanecido  de  ouvir  ef- 
tes  louvores. 

Merl.  Qiie  tal  eftará  a  fua  alma  a  eftas 
horas!  aparte,  E  as  mãos? 

CeJeJi.  Saõ  duas  mãos  de  papel  pardo  5  que 
pelo  grande^^bem  podiaõ  Ter  duas  ieímas. 

Bigor.  Oh  más  balas  te  paíTem  5  já  naÕ  ha 
quem  tanto  foffra.  Bafta  Celeítina ,  que 
delia  forte  pondes  a  boca  em  mim  por 
detraz ,  aíllm  na  minha  aufencia  tomais 
na  boca  a  minha  peíToa?  fahe. 

Celeft,  Uy,  Deos  me  livre!  Eu  havia  fa- 
zer tal  porquidade?  antes  comer  mur- 
rõcs  de  candeas. 

Merl.  Meu  amigo ,  quem  efcuta  de  íi  ouve. 

Bigor.  Defta  vez  eu  farey  queixa  à  Prince- 
za  minha  Senhora,  c  cila  faberá  quem 
vós  fo is. 

Celeft,  Bafta,  Bigorrilhas  ,  que  entendias 
que  aquilloerade  veras?  NaÕfoy  fenaS 
huma  peca,  que  te  quiz  fazer,  por  te 
ver  efcondido, 

Bigor.  Pois  eu  cá he  boa  hiftoria ! 

Merl.  Anday  que  naõ  fois  capaz  de  grace- 
jar com  vofço*  Y  ii         Bigor ^ 
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Bigor,  Ora  efpere :    pois  eu  cá. .  • . . 

MerL  Por  teu  refpeito  me  naó  faz  ella  mais 
favor. 

Bigor.  Ora  minha  Celeftina  ,  aqui  para 
nós  5  ainda  tem  valimento  para  com  ti- 
go  o  teu  amor  ? 

Celeft.  Porque  nenhum  de  voíTés  fc  queixe, 
hey  de  dar  o  premio  do  feu  amor  a  quem 
para  iíTo  me  moílrar  o  mayor  mento. 

Bigor.  Pois  tenha  maõ,  que  eu  digo  pri- 
meiro as  minhas  boas  prendas.  Eu  fou 
muito  bem  nafcido. 

MerL  Também  eu  nafci  muito  bem ,  (tm. 
me  ficar  nenhum  pedaqo  na  barriga  de 
minha  May :  e  de  mais  eu  fou  muito 
bem  criado. 

Bigor.  Também  eu ,  graças  a  Deos ,  eílou 

muito  bem  nutrido  :  e  fobre  tudo  tenho 

tantas  forqas,  que  me  atrevo  a  levantar 

hum  falfo  teítemunho  por  mais  pezado 

que  fcja. 

MerL  Eu  naõ  fallando  nas  forqas ,  fou  taõ 

galante,  que  tenho  dado  cutiladas  lem 

numero,  e  em  gente  de  bigode.  Iftohc 

quando  fuy  barbeiro.  àpart. 

Bigor.  Eu  ainda  fiz  maisj  porque  tenho 

feito  mais  mortes  que  cabellos  tenho  na 

cabeça.  Ifto  he  quando  me  cato.  àpart» 

MerL  Vá  bugiar  mentirofo. 

Biipr, 
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Bigor.  Vá  clle. 

Merl.  Naõ  feja  atrevido  ,  que  me  diga  a 
mim  iíTo. 

Bigor.  Naõ  feja  infolente,  que  me  diga  a 
mim  efloutro. 

Merl.  Olhe  que  lhe  hey  de  dar  hum  cou- 
ce nas  canellas. 

Bigor.  Olhe  que  lhe  hey  de  dar  huma  ca- 
beqada  nos  dentes. 

CeJeJi.  Bom  !  hum  tem  marradas  de  boy , 
e  outro  manhas  de  beftas:  boas  circunC- 
tancias  faõ  as  que  nelles  defcobri. 

Ambos.  Pois  qual  te  parece  melhor? 

Celeft.  Antes  befta,  que  do  mal  o  menos; 
mas  deixemos  iíTo  ,  que  parará  em  pen- 
dência, vamos  a  prendas  tocantes. 

Merl.  Eu  fou  hum  Orfeo  de  obra  groíTa. 

Celeli,  Etu? 

Bigor,  Eu  alguma  coufa  faqo  por  mim ,  fem 
que  ninguém  me  eníinafle. 

CeUft.  Orava  Merlim. 

MerL  Lá  vay. 

MINUETE. 

Por  te  dar  gofto 
Já  vou  cantando, 
E  entoando 
Fa,  rc,  foi  3  do, 
yay  para  lá 
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Vem  tu  cá  foi 

Fa,  re,  foi,  do. 
Quem  tanto  afina 

Sabe  fer  fino, 

Mas  do  mofino                       i 

Na5  tenhas  dó. 
Oh  quem  me  dera 

Ser  de  teu  gofto. 

Porque  bem  pofto 

Só  eu  0  fou. 

CeJep. 

Ag 

ora  tu. 

Bigor, 

Lá 

vou  eu. 

MINUETE. 

Eu  também  quero 
Darte  hum  defcantc, 
Ainda  que  cante 
Sem  tom ,  nem  fom. 
Que  eu  cm  cantando 
Já  defdfino, 
E  fó  dou  fino 

Contos  de  amor, 
ois  nelle  eftou 
Sempre  de  ut, 
Re,  mi,  fa,  foi. 

Cekli,  Merlim,  quando  canta,  efpantaos 
males,  tu  e^fpantas  a. gente. 

Bígor, 
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Bigor.  A  mofina  cm  tudo  lhe  acha  geito. 

Celeft.  Vá  de  verfos :  lá  vay 

MOTE. 

Eu  vou  de  cá  para  lá- 

GLOSA. 

MerL  A  dama  a  quem  quero  bem  , 
Me  foge,  c  andamos  ahi, 
EUa  dalli  para  aqui  5^ 
E  eu  cá  daqui  para  àlcm : 
Períigo-a,  e  ella  também 
Me  faz  andar  doudo  já  : 
A  mim  fempre  à  pofta  eftá 
PaíTa  para  lá  conforme , 
Seeueftoudccá,  masfeaporme 
Eu  vou  de  cá  para  lá. 

Celefi.  Que?  viva,  viva.  Agora  tu. 

MOTE. 

Amores  fe  tu  quizeres.' 

GLOSA. 

Bigor,  Aqui  perco  a  cpiniaõ  ,  que  eu  nao 
fou  para  repentes  5  mas  lá  vay. 

Filis  fe  queres, verás 

Hum,  e  dous,  e argolinha. 
Fica  pé  de  papoulinha, 
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E  o  rapaz  que  jogo  faz, 

Paflarás,  fim  paíTarás 

Bello  páo  para  colheres 

Mal  me  queres,  bem  me  queres 

Tu  que  vais ,  e  tu  que  vens 

Dáme  cá  os  meus  vinténs 

Amores  fe  tu  quizeres. 

jfmhs.  Qual  he  melhor  obra  ? 

Celefi.  Direy.  Merlim  faz  melhor  os  ver- 
fos;  mas  tu  pareces  mais  Poeta.  Ora  lá 
vay  a  fentenca  poíta  por  folfa. 

ÁRIA. 

Vaite  5  vaite  ramelofo, 
NaÒ  te  moftres  taõ  teimofo , 
Quehe  tolice  : 
Eu  comtigodefefpero, 
Vaite  embora 5  naó  te  quero, 
Já  to  diíTe. 

Vem  tu  cá  minha  doudice, 
Que  nafceíles  para  mim 
Tu  namoras  ?  bom  arrocho. 
Ay  que  gollo  !  ay  que  nojo  í  , 
Eu  vomito, 

Eftc  íim  que  he  mais  bonito 
Gollo  muito  delle  fim. 

Lá  te  efpero.  para  Merlim. 

JBigor.  Muy  bem  defpachado  fiquey  dos 

xiieus  fcrvicos.  ÍAerL 
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Merl.  Os  fcusferviqos  naó  cheiraõ  bem, 
ninguém  dará  real  e  meyo  por  elles. 

Bigor.  Por  amor  de  ti  me  vejo  delValido. 

MerL  Angora  homem ,  ella  em  calii  te  ha 
de  cahir ,  que  mulheres  fempre  efcolhem 
o  peior.  Faife, 

Bigor.  Sim  vaite  eígueirando,  que  eu  naó 
vou  já  nas  tuas  ancas,  e  aííim  ha  de  íer 
ate  te  apanhar  em  alguma  diabrura.  Faije. 

Mutação  de  apofento  de  Celeftina ,  e  junto  ao 
efcotilhaò  huma  arca^   e  fahe  Celefiina. 

CeJeft.  Muito  tarda  Merlim  !  Ellenaô  de- 
via de  poder  efcapar  de   Bigorrilhas  : 
mas  eylo  que  chega. 
Sahe  Merlim^  e  depois  vem  Bigorrilhas. 

Merl.  Se  efcaparey  aqui  daquelle  maldito? 

Ora  bafta  Celeftina,    que  te  faõ   bem 

aceitos  os  meus  rendimentos? 
Celefl.  Primeiro  quero  faber  a  quanto  che- 

gaõ  cada  anno  os  teus  rendimentos. 
Merl.  Ah  na5  foras   tu  lacaya,  logo  naô 

feriís  interefieira. 
Celeft,  Ora  porque  tu  naõ  entendas  que  eu 

Ibu  das  que  querem  ,   porque  querem 

muito  5  eu  te  vou  bufcar  hum  mimo  de 

doces,  que  tenho  guardado. 

Faz  qtie  fe  vay ,  e  diz  PoUcena. 

MerL 
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MerL  Para  mim? 

Bigor,  Aquillo. 

Pvlk.  Celeítina.  Dentro, 

Celeft,  Ay  meus  peccados !  Ahi  vem  Poli- 
cena:  que  dirá  fe  aqui  te  vê  ?  Coitada 
de  mim!  Efconde-te  neftaarca. 

MerL  Eu  naó  hey  de  efconderme. 

Celeft.  E  a  minha  honra? 

MerL  E  o  meu  valor? 

Celefl.  Faze  iíTo  por  mim. 

MerL  líTo,  e  tudo  o  mais  farcy  eu. 

Celeft.  Pois  naõj  ifto  foy  arremedar  hum 
bocadinho  de  paflb  de  Comedia. 

Mete-fe  Merlim  m  arca  ,  e  fahe  BigorriJhas 
deprejfa^  e  ajfenta-fe  na  arca, 

Bigor,  Ah  velhacos,  ifto  queria  cu  ver  5 
agoranaõ  me  levantarey  daqui,  ainda  que 
vtnha  ElRey,  fem  vir  alguém  que  veja 
as  voíTas  tratadas. 

Cehft,  Ay  pobre  de  mim  ! 

Sahe  Tolice  na, 

Polic.  Ccleílina. 

Cehft,  Senhora.  Tantas  mercês ! 

Polic,  Que  faz  aqui  o  Porteiro? 

Bigor.  Eu  bem  fey  o  que  faqoj  agora  eftá 

tile  deb.ixo. 
Celeft.  Senhora,  he  hum  louco. 

Bigor. 
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Bigor.  Cahio  o  rato  na  ratoeira. 

Po/ic.  Que  dizes  ? 

Bigor.  Eu  bem  fcy  o  que  digo,  Agorahey 

de  pôr  em  publico  a  fua  tratada. 
Polic.  Levanta-te ,  e  vaite.  Eu  farey ,  in- 

folente,  com  que  te  caíliguem. 
Bigor.  Eu  me  vou  5  mas  eu  tornarey  logo. 

Ora  o  diabo  naõ  tem  fono.  Fayrofnando. 
Celeft.  Ora  graqas  a  Deos. 
PoUc.  Celeftina,  eu  quero  valerme  de  ú 

paranefte  teu  quarto  fallar  a  meu  irmaô 

em  coufa  particular,  por  fer  parte  mais 

retirada. 
Celeft.  Já  elle.  Senhora,  o  fabe  ? 
Polic.  Também  queria  que  tu  o  avifaíTes , 

e  eu  ficarey  aqui  efperando. 
Celeft.  Vou,  Senhora,  a  obedecertc. 

Faz  Celeftina  que  fe  vay ,  e  fabe  Bigorrilhas , 
e  Floriandro. 

Bigor.  Senhor,  aqui  eftá  nefta arca efcon- 
dido :  cu  cá  naõ  quero  arcas  encoiradas: 
abra-fe  ,  e  verfc-ha  a  minha  verdade. 
Eu  mefmo  vi  efconder  a  Merlim. 

Celeft.  Ay  defgracada  de  mim,  que  agora 
fc  fabe  tudo!  aparte.  Pode  haver  mayor 
falfidade!  Aqui  eílá  alguém?        chora» 

Flor.  Naõ  tcafflijas  Celeftina,  que  já  co- 
nheqo  devia  de  fer  engano  o  que  elle 

tanto 
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tanto  affirma }  pois  de  ti  fe  nnõ  deve  ef- 
crupuliíar  j  e  mais  eílando  nefta  cafa  o 
foi  de  Policena ,  cuja  luz  he  efficaz  pa- 
ra deílerrar  a  menor  fombra  de  duvida. 

Bi^or.  Senhor,  aqui  eílá,  Proteíto  que  fe 
abra  a  caixa. 

Celeft.  Primeiro  ati  te  ha5  de  abrir  a  ca- 
becíj. 

Folie,  Naô  haverá  ninguém ,  que  ponha  a 
m.enor  duvida  na  tua  verdade  j  porém 
para  {(^w  caíligo  faca-fe  o  exame,  que 
em  fe  achando  o  contrario  do  que  elle 
affirma,  por  minha  conta  fica  a  remu- 
neração do  teftemunho. 

Bígor,  Sim  Senhora ,  eu  tomo  febre  mim 
toda  a  cargít. 

Celeft,  Senhora. 

Flor.  Diz  bem  Policena,  em  teu  abono,  e 
feu  prejuizo  he  toda  a  diligencia :  abre 
tu  Bií^orrilhas. 

Celeji.  Defgraçada  mulher! 

Bigor,  Sim  Senhor.  Vou  como  hum  Ga- 
mo :  ora  faya  cá  para  fora,  fe  he  homem. 

Ahre  a  caixa ,  e  fahs  de  dentro  huma  mulher 


com  manto  ^  e  toalha. 


Merl.  Ay  fe  eftou  mais  hum  moimento 
abafo  na  arca  j  já  me  hiaõ  dando  os  meus 
fratrosmenencorios. 

Bigor, 
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Bigor.  Senhores,  eu  citou  fora  de  minha 
Muy. 

CeJeft,  Senhores,  eu  eftou  admirada  de  tal 
ver. 

Flor,  Que  mulher  he  eíla  ? 

Polic.  Eile  era  o  homem  que  vifte? 

Bigor,  Eu  naõ  íey  o  que  digo.  Efte  Mer- 
lim ,  naõ  he  Merlim,  he  o  diabo. 

Celeft,  Senhora ,  eu  fe  agora 

Merl.  Senhores,  eu  nunca  fuy  amiga  de 
fantaftcgas,  nem  de efquimeras,  porque 
ao  ler  prove  tira  o  creto^  proveza  nci5 
he  vileza,  éramos  de  pefcaria.  Eu  íbu 
Avó  deílamoca  ha  muitos  annosj  e  co- 
mo quiz  a  preminencia  Divirta,  que  el- 
la  vieíTe  fervir  ao  Paqo  de  inRcy  meu 
Senhor,  enche-fe  toda  de  vergonha  ca- 
da vez  que  me  vê  taõ  defpreíivili,  e 
agora  vendo  que  vinhaó  Suas  Senhorias 
me  efcondeo  neíla  arca,  porque  me  naõ 
viíTem. 

Celefi.  Aquelle  cfcomungado  quiz  que  eu 
tiveíTe  agora  efta  afionta. 

Polic.  Antes  deves  agradecerlhe  o  pezar, 
pelo  gollo  de  fe  conhecer  a  tua  inno- 
cencia ,  e  a  Tua  maldade. 

Flor.  Eu  me  alegro,  Celeílina,  de  que  fi- 
que mentirofo,  quem  vos  fez  a  vós  mais 
verdadeira. 

Bigor. 
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Bigor.  Eu  havia  de  jurar  em  cem  pares  do 
que  quizerem,  que  he  ve  verdade  o  que 
diíTc.  Ainda  agora  me  cftá  parecendo 
efta  mulher  fer  Merlim. 

Polic,  Qiie  fimplicidade! 

MerL  Qiie  diz  o  Senhor?  que  eu  lhe  pa- 
eqo  jorzelim?  Ay  filho náõ  faca  efcarne 
das  velhas ,  olhe  naõ  o  caftigue  Deos , 
que  ainda  pode  vir  a  fer  mais  velho  do 
que  eu  fou. 

Bigor,  Sim ,  eíTa  praga  me  caya. 

MerL  Ay  Deos  dê  o  Ceo  a  Marta  Frago- 
fa,  minha  Mãy  5  na  grolia  efteja  a  fua 
alma,  que  foy  mulher  muito  grofla  , 
tinha  hum  patrocínio  de  dinheiro,  era 
taõ  amiga  de  todos ,  que  nunca  negou 
o  fcu  a  ninguém ,  e  por  iíío  fe  vio  tan- 
tas vezes  arraítrada  5  mas  o  que  mais  a 
deílruio,  foymcy  Pay ,  que  pagou  gran- 
de tirbuto  à  mocidade,  gaftandotodo  o 
cabidal  com  tanta  ginbitancia  ,  que  to- 
dos fícáraó  atolicos  de  tal  verj  mas  de- 
pois que  vio  huma  noite  huma  avan- 
tefma  ficou  intimidado  ;  mas  defde 
que  ifio  lha  foncedeo,  compecou  a  fer 
hum  efprital  de  miferias  ,  teve  huma 
-  manica  de  achaques;  porque  elle  teve 
gota  armenica ,  teve  dores  esferas ,  teve 
rcfeiqaó  de  oirinasi  e  quando  difto  me- 

Ihoiavíi. 
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Ihoravíi,  tinha  nacabeqahumas  dores  de 
enchaquetas ,  que  andava  a  tombos ,  e 
fendo  elle  bem  carnudo ,  e  bem  repoíto, 
veyo  a  pôrfe  taõ  acabado,  que  parecia 
hum  efcarleto  vivo ,  huma  eícapula  de 
morto :  por  eíla  caufa  naô  prccipitey 
eu  dos  feus  cabedeis,  que  vim  a  tanta 
proveza,  que  bem  diz  lá  o  ditado,  que 
onde  has  de  hir,  naõ  has  de  mentir. 

l^oUc.  Divertida  me  tem  a  elquiíita  fraze 
defta  velha. 

Flor,  Boa  occaíiaõ  perdi  de  fallar  a  Poli- 
cena  com  algum  defcanco. 

Bigor.  E  V.  m.  foy  cafada? 

Merl.  Eu  fuy  caiada  com  hum  homem 
marinho  ,  e  muito  altorifado  ,  porque 
era  Gardiaõ  de  huma  náoj  antes  de  me 
areceber  andava  feito  hum  cambaliaõ, 
bebendo  os  ares  por  mim ,  e  era  de  tan- 
to refpeito  na  peíToa,  que  cada  vez  que 
me  paíFeava  arodiado  de  todos  os  feus 
marujos,  parecia  o  Rey  de  divina  mar- 
ca com  toda  a  fua  comeftiva. 

Bigor.  A  mulher  he  divertida. 

MerL  Ay  filho  ,  ifto  eílá  acabado  ,  no 
meu  tempo  ninguém  me  punha  o  pé 
adiante  i  mas  depois  que  tive  os  meus 
flatos  vitorinos,  quehc  a  mayor  pinfao 
do  fexofemilino,  nunca  mais  piíde  bai- 
lar, nem  cantar.  Bigor ^ 
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Bigor.  Oh,  pela  fua  vida 5  vá  alguma  cou- 

,  íinha. 
Celeft.  Olhe  agora  o  que  diz !  minha  Avó 

já  naô  eílá  para  iíTo. 
Merl.  Ora  por  dar  gofto  a  eftes  Senhores, 

quero  cantar  hum  bocadinho, 
Bigor.  Abençoada  fejas. 

Canta  MerJim  afeguinte 

ÁRIA.  : 

Ay !  já  eftou  muito  acabada , 
Naõ  ha  mal  que  me  naõ  figa , 
Cando  eu  era  rapariga 
Era  muito  folgazona : 
Antances  bailava,  ay  tona 
Dous  faõ  dous,  e  três  faõ  três : 

I       Ay  os  frautos,  ay,  hum  ay  j  arrota. 

'        Ahi  tem  voíTas  mercês. 
Eifaquitodo  o  meu  mal. 

Pois  que  vay  ?  eu  naõ  o  dixe 
Eftc  frauto  efcomungado 
Em  tudo  fe  quer  meter. 
Como  hc  taô entremetido, 
Naõ  me  deixa  bem  fallar. 

Flor.  Notável  he  o  génio  da  velha  ,  eu 
prometto  favorecerte  por  caufa  de  Ce- 
leftina  :  e  agora  vay  tu  mefmo  Bigorri- 

Ihas  a  conduzilla. 

Merl. 


m 


âeMerVnní  5^5 

Merl.  NoíTo  Senhor  lhe  pague  eíTa  cari- 
dade. Ora  entrementes  meus  Senhores: 
adeos  minha  Senhora,  noíío  Senhor  lhe 
dê  huma  fortuna  muito  formofa.  Celeí^ 
tina,  adeos  menina,  obfervaivos  com 
eftes  Senhores ,  naó  defacrediteis  a  vof- 
fa  recendencia. 

Bigor.  Vamos  Senhora  Velha.         VaÕ-fe. 

Celeft.  De  boa  me  livrou  Merlim  com  fuás 
prodigiofas  artes.     ,i    ,        àpart.e"jaife. 

Flor.  Meu  bem,  Senhora,  he  poíTivelquc 
fcja  competidora  a  minha  fineza  da  tua 
ty  rannia  ?  he  poíTivel  que  íeja  tal  a  tua  du- 
reza, que  oííente  igualdades  com  a  mi- 
nha conftancia  ?  o  que  a  tudo  leva  ex- 
ceíTo ,  fó  achee  xemplares  o  meu  damno? 

PoJic.  Naõ  ignoro  ,  Floriandro  ,  as  cir- 
cunftancias  que  concorrem  para  fazer 
attendiveis  os  teus  obfequios :  efte  co- 
nhecimento feja  alivio  aos  teus  pczares. 
Da  minha  parte  faqo  o  que  devo  em  re- 
conhecer tanto  as  minhas  obrigações, 
como  as  tuas  perrogativas  5  fenaõ  pago 
os  teus  extremos ,  naõ  me  culpes  a  mim, 
que  te  naô  fou  adverfa-,  culpa  aseftrel-. 
las,  que  te  naõfaõ  propicias. 

Flor,  Para  mim  naô  ha  mais  eftrellas  que 

as  dos  teus  divinos  olhos;  e  já  que  eíTas 

influem  fempre  em  meu  damno,   fem 

Tom,  IV.  Z  que 
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que  bailem  exceíTos  amantes  a  merc* 
cellos  propícios  a  meus  decentes  obfc- 
quios,  trocado  o  foffriniento  decorofo 
em  furiofa  defefperacaó ,  confeguirá  a 
forqa  o  que  naõ  pódeabrandura,  acaba- 
rá a  violência  o  que  naô  conleguio  i 
fuavidâde. 


Canta  Floriandro  a  feguinte 
ÁRIA. 

Ohbelliffima  tyranna , 

Quem  he  eíTe  que  te  engana? 
Oh  cruel,  que  me  mataíte 
Deíprezando  a  minha  fé! 

Se  conheces  o  meu  trato, 

E  eíTe  amante  he  fempre  ingrato. 
Ultrajai  te  para  que? 

S  C  E  N  A     III. 

SaU,  Sabem  ElRey ,  e  Rofttnunda. 

Rey.  TTH.  precifo,  Rofimunda,  que 
X  X  P^''^  fuíientar  o  pezo  da  Co-" 
roa,  íc  appliquem  mais  hombros>  poli 
como  o  reinar  he  taõ  pezado ,  que  quan- 
to mais  dura,  mais  fatiga,  já  os  mcusj 
fe  fentem  enfraquecidos,  e  fe  lhe  naõj 

duplic( 
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duplico  as  forqas  para  a  fçgof anqa^y  *0s 
que  hoje  fe  vem  opprimidos,  cedo  fqive- 
raõ  proílrados.  Já  huma  vez  te  dcy  no- 
ticia de  que  vanos  Principcs  te  preten- 
dem para  efpofaj  íicaíte.  dei.refolverte 
na  eleycaõ  ,  que  o  carinho  antepor  às 
leys  doteugollo  as  razões  do  meu  efta- 
do  5  e  como  ate  aqui  me  naÕ  tenhas  ref- 
pondido ,  agora  te  mando  tomes  a  refo- 
lucaó  ultima  ,  para  o  que  te  concedo 
fomente  o  termo  de  dous  dias.  Niíloin- 
tereíTo  naõ  fó  o  alivio  de  tanto  pezo 
que  me  opprime,  mas  o  defcanco  .dp 
tantos  cuidados  que  me  defvelaô ,  de- 
pois que  ouvi  nomear  o  Príncipe  Poli- 
doro,  a  quem  tenho  natural  averfaô. 

Roftm.  Pay ,  e  Senhor-,  bem  reconheqo  \a 
efpecial  mercê,  que  me  fazes,  em  per- 
mitir que  íe  execute  pela  minha  efco- 
Iha  o  que  fó  depende  de  tua  refoluqaõ  j 
porém  quizera ,  que  me  concedeíTes  mais 
dilatado  tempo,  para  a  elcyçaõdo  qtie 
ha  de  durar  toda  huma  vida.  Naõ  íey 
como  embarace  a  fua  refoluçaÕ  ,  pois  a 
brevidade  he  tanto  contra  os  meus  in- 
tentos.        *.  aparte. 

Rey,  O  que  tenho  dito  fe  execute  kta 
mais  demora.  Naõ  fey  que  receya  a  al- 
ma deita  lepiágnancia.  àprte, 
Z  ii  B  o/m. 
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Rofim.  A'  jua  diípoíiqaõ  refponderá  a  mU 
Ilha  obediência.  Toda  a  alma  fe  enche 
de  fentimento.  -       àpart.evaife. 

Rey.  A  femelhanqa  que  me  dizem  tem  ef- 
te  eftrangeiro  com  o  Príncipe  Polidoro, 
me  trás  mquieto,  pois  fó  a  fua  imagem 
me  oííende  5  e  tanto  que  agora  do  natu- 
ral amor  que  me  devia ,  fe  trocou  em  na- 
tural averfaõ  que  já  lhe  tenho. 

Sahe  Merlim  pela  mefma  parte  por  onde  entrou 
Rofimunda, 

Merl.  Aonde  acharcy  Polidoro,  para  lhe 
dar  o  recado  que  agora  me  deu  Rofi- 
munda? MascáeíláSuaMageftadc.  Se* 
nhor. 

Rey,  Merlim,  como  te  váy  em  Palácio? 

Merl.  Entre  mal ,  e  bem :  ha  muito  comer, 
mas  ha  muito  que  trabalhar. 

Rey.  Pois  tu  tens  trabalho?  Que  occupa- 
caõ  he  a  tua  ? 

Merl.  A  minha  occupacaõ  heeftar  ociofo. 

Rey.  líTo  he  defcanco. 

Aíerl.  Nap  he  ral,  que  o  meu  officio  he 
o  mais  trabalhoíb,  que  ha  nacafaReal. 

Rey.  Que  otíicio  he  o  teu  ? 

Merl.  Eu  Senhor,  fou  Sevandija  de  Palá- 
cio :  o  meu  exercício  he  fazer  rir  a  to- 
dos :  vé  tu  fe  ha  mayor  trabalho,  que 

..  viver 
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viver  de  graqa,  onde  o  melhor  que  me 
fuccede  he  rirem-fe  todos  de  mim. 

Rey.  Ha  mayor  fortuna ,  que  ter  o  dom 
de  fiizer  rir  a  todos?  Para  ti  o  rifo  he 
applaufo,  naó  he  ludibrio. 

MerL  Eu  bem-fey,  que  bom  he  ter  eíTe 
dom ,  mas  eu  antes  quizera  ter  huma  Se- 
nhoria, que  maisme  haviaó  de  eílimar. 

Rey,  A  eftimaeaõ  melhor  he^  a  que  ad- 
quirem as  prendas,  rr>  í"       f^aifè, 

MerL  Naõ  pegou  a  lábia.  Grandes  applau- 
fos.  Senhor  Merlim!  ElRcy  favorece- 
me  muito  j  mas  eu  n^õ  me  animo  mui- 
to diante  delle,  alguma  coufa  devo  de 
deverlhe. 

Sabe  PoMoro, 

MerL  Polidoro ,  fe  tu  tardavas ,  a  Princeza 
Roíimunda  me  diíTe  tinha  coufas  mui- 
to importantes  que  communicarte  ,  e 
que  para  eíTe  effeito  te  conduziíTe  ao 
pomar,  por  fer  parte  mais  retirada. 

Polid.  Pois  Merlim,  que  efperamos  ?  naa 
dilatemos  a  occafiao  de  fallarlhe :  vamos, 

MerL  Seguc-mc,  FaÕ-fe. 
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Mutação  de  pomar  ,    e  huma  arvore  efiard 
junto  aosbafiidores  ãe  forte  que  nad  embara* 
ce  a  vijia  do  fundo ,  e  fahem  ambos  por  oU' 
irá  parte, 

Merl.  Aqui  efperar  pôde,  em  quanto  eu  vou 
.  fazer  cerca  diligencia  de  gofto. 

?;*'••  "ib  Faife pela  banda  da  arvore, 

Polid,  Ainda  cá  na5  eftá  Roíi munda :  cou- 

faè^vdevem  fer  de  grande  cuidado  as  que 

-  quer  cdmmunicarme,  pois  a  obrigaó.a 

-  talexceflo. "'  '  vi 

SaheMerlm  com  huma  ccidei/a  ,'  que  põem 
atraz  da  arvore, "    T 

Merl.  Deixa- te  eílar  ahi,,  que  a  feu  tem- 
po fervirás. 
Folid:  A  que  eíFeito  conduzes  Mcrlim  pa^ 

-  raeíle  íitio  eíía.cadeira?        i-''  •  if'  -•>j 
Merl;  Has  de  (xhtv ,  que  fegundo  a  forqa 
í   do  meu  génio  fiz  ella  cadeira,  cotn-tal 

arte,  que  quem  lhe  pozer  n  maÕ  ficara 

■    immovel,  e  quemnella  fe  aíTentar  adoí*^ 

mecerá  com  hum  fono  taõ  profundo  , 

que  na5  acordará  ,rem  que  eu  lhe  toque 

com  a  pedra  deíle  anel :  e  tudo  ifto  fe 

encaminha  a  fazer  huma  notável  peqa  a 

Bigorrilhas. 

PoUd,  Nocavel  he  a  tua  travcíTura. 

^-  Sahe 
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Sahe  Rofmunda  aprejfada, 

Rofim.  Ay  Polidoro  ,  morta  venho! 

Mcrl.  Pois  retira-te,  que  nós  naó  gofta- 
mos  de  coufas  do  outro  taundo. 

l^oUd.  Quehe,  Senhora,  o  que  tanto  tc 
afflige? 

MerL  Alguma  reftituiqaò,  que  deixou  de 
fíizer. 

Rofim.  Tormentos  quç  hey  de  fentir  eter- 
namente. 

Merl.  Se  a  pena  he  eterna-,  condemnada 
eltá  a  tua  alma. 

Volid,  Declara- te  já,  na  o  me  dês  o  vene- 
no com  paufas;  que  quando  aos  feus 
impulfos  Te  ha  de  perder  a  vida  ,  na  bre- 
vidade da  morte  fe  transforma  o  rigor 
em  beneficio.  Dize ,  que  a  tudo  o  que 
for  alivio  teu ,  adiarás  difpofto  o  meU 
animo.  -  - 

Merl.  Es  grande  devoto  das  almas  do  in- 
ferno :  naõ  vês  que  já  lhe  naó  aprovei? 
taó  os  fufíi^gios  ?  '        '     -  ' 

Rofim.  Hasde  faber^que  ElRey  meu  Pay 
com  rigor  inhumano  me  de  deu  fomen- 
te dous  dias  de  prazo,  para  dentro  delles 
me  refolver  na  eleyqaõ  deefpofo:  bem 
fabes  que  fendo  iílo  contra  o  noíTo  amor, 
he  para  mim  Qccaíiaõ  de  mayor  fenti- 
mento.  y^^rL^ 
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Merl.  Ah!  cila  padece  por  cazar:  muitas 
companheiras  tem. 

PoUd,  Pqís  ,  Senhora  ,  agora  naõ  he  tem- 
po de  ponderar  o  mal ,  fenaó  de  reme- 
diar o  damno. 

Sahe  ElRey  por  junto  da  arvore ,  e  detraz 
delia  fe  põem  junto  à  cadeira, 

Rey,  Para  aqui  vi  entrar  a  Roíimunda 
apreíTíidamente  ,  e  como  de  tudo  tira 
cuidado  o  meu  receyo,  quero  exami- 

^  nar  a  caufa.  Mas  aqui  Polidoro  !  Na5 
foy  em  vaõ  o  meu  receyo.  aparte. 

Jíofim,,  Naõ  hc  neceíTario ,  amado  Polido- 
ro, certificarefteexceíTo  da  fineza  com 
que  te  amoi  pois  as  pefípas  como  eu, 
cm  matérias  de  amor,.,b,afta  confeíTallo 
para  encareceilo.    vfcT.j,. 

Rey.  Que  he  o  que  efcuto ,  pezares  í 

Volid,  Pois  fuppofta  eíTa  verdade  ,  he  pre« 

.. ,  cifo  dar  a  grande  mal ,  grande  remédio. 
Farás  pelo  meu  amor  huma  fineza.^ 

'R.ofim.  A'  tua  difpofiqaõ  eftaó  os  mews 
exceíTos. 

MerL  Ella  eílá  por  tudo.  Naõ  he  taõ  má 
alma  como  eu  cuidava. 

Rey.  He  certo  o  que  vejo,  penas!     , 

Folid.  Pois  feras  minha, a  pezar  de  todo  o 

.    inundo  que  te  embarace  ? 

Kofim, 
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Rofim.  Palavra  te  dou  de  naõ  admittir  pa- 
ra conforte  meu  outro ,  que  naõ  feja  o 
Príncipe  Polidoro ,  mais  que  nifto  aven- 
ture a  própria  vida. 

Rey.  Darey  credito  aos  olhos?  darey  fé  aos 
ouvidos? 

Polid,  Pois  meu  bem,  já  que  logro  tanta 
ventura  na  w\k  pronieíTíi,  feja  a  tua  ne- 
vada maõ,  naõ  fófianqa  da  tuapalivra^ 
mas  principio  ditofo  de  minhas  felici- 
dades. 

Rey,  A  cólera  me  fufFoca  j  pagará  com  a 

vida  a  fua  aleyvofía,  e  a  minha  oíFenfa. 

^ermoverfe^  e  naõ  pôde  ^ 

Mas  que  he  ifto  !  immovel  eftou  !  O 

fuílo  me  embaraça  o  movimento. 

Merl.  Ora  que  lhe  ha  de  fazer.  íe  lha  o^ 
ferecefte  de  efpoía  ,  que  importa  que 
agora  lha  áès  de  antemaÕ  ?  í ílo  faõ  mãos 
perdidas,  fendo  ventura  que  elle  ganha; 
por  maõ. 

Rofim.  Seria  taõ  impofíivel ,  que  em  mim 
houvcíTe  accaõ  menos  modeíla,  como 
tornarfe  em  dezertos  montes  o  ameno 
deíbióto  deites  pomares. 

MerL  Pois  naõ  feja  eíTa  a  duvida,  que  já 
eílás  na  folidaõ  dos  montes. 
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Mutação  de  montes  ,  e  correndo-fe  a  arvore 
fica  ElRey  patente, 

Rojlm,  Notável  prodígio! 

Rey.  Raro  aíTombro ! 

Volid.  Já  na 5  podes  negar  o  favor  que  íb- 
licico. 

R(yfim,  Admirada  eftou! 

Merl.  Aymeus  peccados!  Naõ  te  admires 
diíTo  fój  fe  queres  admirarte  mais ,  olha 
para  teu  Pay  ElRey. 

Rey,  Na5  tenho  mais  final,  que  de  vivo 
fentimento  que  me  irrita. 

'R.oftm.  Ayde  mim!  Sem  alma  eftou  ! 

^-  ''  Cahe  defmayada, 

P<?//W.  Defmayada  eftá  Rofímunda!  Mcr- 
•  lim,  que  hey  de  fazer? 

Merl.  Naô  teafflijas,  que  EIRey  eftá im- 
movel,  e  eu  vou  bufcar  agoa  para  o 
defmayo.  Faift. 

Rey.  Já  defta  continua  luta  me  finto  taõ 
-proftrado ,  que  faltaõ  forças  para  fuften- 
tarme  em  pé.  Aqui  tomarey  algum  átÇ- 
canco.  a(fenta-fe.  Masque  nova offufca- 
caó  de  fentidos  me  opprimc  !  Já  vay  fe- 
pultando-fe  a  luz  do  dia  em  negras  fom- 
bras,  fenaÕ  he  que  ahorrivel  parca  me 
cerra  os  olhos  em  fempiterna  noite. 

adormece. 
Canta 
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Canta  PoUdoro  a  feguinte 
ARI  A. 

Ay  de  mim ! 

O  rigor  de  meu  deftino 
A  tal  anciã  me  condemna  : 
Se  hc  verdade  o  que  examino, 
Bafta  o  fufto,  bafta  a  pena 
Para  fer  da  morte  enfayo. 
Ay  meu  bem ,  no  teu  defmayo 
Meu  alento  ha  de  acabar  ! 

Torna  em  ti 

Doce  prenda  5  iiaÔ  me  efcuta 
Bello  encanto  a  trifte  forte : 
Já  o  rigor  da  dura  morte 
No  meu  peito  Te  executa; 
E  acha  a  parca  enfurecida, 
Qiiando  em  ti  me  tira  ávida. 
Novo  modo  de  matar. 

Sahe  Merlim  com  huma  quarta  de  agua ,  e 

V  Jorna-.^em  Jí  Rofimunda. 

R.ofm.  Ay  de  riiim  !  '   ^ 

Poltd.  Torna  meu  berti  a  dai*  vida  a  qiieni 
de  fenti mento  efpira; 

Merl.  Ora  com  o  favor  de  Deos  naõ  ha  de 

'  fer  nada;  aqui  lhe  trago  huma  bilha  ; 
mas  ella  naõ  tem  agoa,  nem  me  parece 
que  a  teve  nunca,  porque  eítáfeca  co- 

rao 
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mo  hum  páoj  mas  já  na5  ferá  neceíTa- 
rio.  Ainda  bem. 
Jlo/:m,  HepoíTivel,  que  ElRey  meu  Pay, 
foy  teftemunha  dos  meus  occultos  fe- 
gredos ! 
Políd.   Ao  feno  parece  que  o  vejo  rendido. 
Merl.  AíTentou-fe  na  cudeira  ?  pois  bem 
podem  deitarfe  a  dormir  ,    defcanfem 
que   elle  naõ  acordará,  ainda  que  lhe 
toquem  tambores  aos  ouvidos. 
PoHd,  Que  havemos  de  fazer  ? 
MerL  Eu  darey  remédio  a  tudo.    Agora 
quero  divertillos  hum  pouco,  moftran- 
do-lhe  o  que  vay  pelo  mundo.  Queres 
bella  Roíimunda ,  ver  a  batalha  que  fe 
eílá  dando  entre  o  exercito  Húngaro  , 
e  o  de  Polidoro  teu  efpofo  ?  pois  incli- 
na a  viíla. 

Mutação  de  campo  de  batalha^  e  dentro  fe 
ouve  ejtrondo  de  armai. 

Kojim.  Admiração  ,  e  horror  me  caufa  ao 
mefmo  tempo  eíla  prodigiofa  viíla. 

Polid,  Eu  eílimarey  ,  Senhora,  fer  o  ven- 
cido, porque  fcjaó  voíTos  todos  os  tri- 
unfos. 

MerL  Pois  eíla  vez  naõ  ferá  aflim,  porque 
já  os  teus  Soldados  acclamaO  vitoria. 

Dentro,  Vivu  Polónia. 

Outros* 
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Outros.  Rendidos  fomos. 

V^ofim.  Vcnceíte  Polidoro  j    mas  naõ  he 

novo  achares  em  Ungria  rendimentos. 
MerL  Ora  vejaó  agora  anticipadamente  c^ 

luzido  applaufo,  com  que  na  Corte  íe  ha 

de  celebrar  a  vitoria  as  primeiras  noites 

das  noticias. 

Mutação  de  Cidade^  e  as  janellas  cheas  de 
luminárias» 

V^oftm.  Oh  quam  plauíiveis  me  faò  os  teus 
triunfos ! 

Volid.  He  porque  todos  faõ  troféos  de  tuas 
plantas. 

MerL  Digaõ  o  que  quizerem  ,  elle  fem- 
pre  eftá  huma  galante  perlpeóliva.  Quem 
vir  tantas  luzes,  naõ  ha  de  dizer  fenaõ 
que  faõ  janellas  com  luminárias.  Vem 
todos  eíTc  apparato  luzido ,  pois  provei- 
to dos  ratos. 

PoUd.  Porque? 

Merl,  Porque  das  propinas  deftas  lumina- 
rias,  clles  heque  haõde  lambera  torci- 
da. Oh  Senhores  ,  tem  voíTas  mercês 
viíío  ?  pois  adeos  luzes. 

.   Corre- [e  a  mutação^  efica  de  pomar. 

Polid.  Pois  Roíimunda,  já  que  me  pro- 
metteíte  obrar  por  mim  quanto  eu  dif- 

pozeílcj 
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pozeíTe  ,  tenho  determinado  levarte  pa« 
ra  Polónia  roubada,  já  que  eu  comtigo 
naõ  poíTo  ficar  cm  Ungriaj  para  o  que 
tenho  difpofto,  que  huma  pequena  frar 
gata  ao  cahir  das  fombras  nos  venha  a 
eíte  íitio  efperar  ,  para  conduzimos  a 
huma  forte  náo,  que  no  mar  nos  efpera. 
Qiie  reíponJes  meu  bem  ? 

Kqfim.  A  tudo  fe  offerecc  quem  a  amar 
fe  fujeita.  Goze  eu  da  tua  companhia, 
ainda  que  feja  à  cuíla  dos  mayores  pe- 
rigos. 

Polia,  Pois ,  Senhora ,  com  o  fcguro  de 
tanta  felicidade  começa  a  alentar  o  meu 
coração.  Vamos ,  quede  tarde  eu  te  avi* 
farey  por  Merlim. 

'Rojtm.  Ày  amor,  a  quanto  obrigas! 

Faõ'fe. 

Merl.  Já  lá  haviaõ  de  eftar  ,  que  tenho 
aqui  que  fazer.  Ora  vamos  acordar  El- 
Rey ,  fazendo  pedra  de  toque  defte  anel. 
Agora  por  aqui  me  íirvo.  Faife. 

Rey,  Que  pezado  he  eíte  feno  !  Que  fo- 
nho  taõ  terrivel ! 


Cantiga 
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Canta  ElRey  a  fegumíe 
ÁRIA. 

Triftc  rufpiro  , 

Louco  deliro, 

Sem  ter  focego 

Neíle  pezar. 
Ay  filha  ingrata 

Aonde  eíUs  ? 

Sinto,  padeqo, 

Louco  endoudeqo 

Defefperado 

Com  tanto  mal. 

I^ey.  Olá ,  Floriandro ,  Rofimunda ,  Cria* 
dos. 

Sabem  Floriandro^  Roftmunda^  Celefiina^  e 
Bigor  rilhas. 

Flor.  Senhor,  de  que  dás  vozes? 

Kofrm.  Quehe,  Senhor,  o  que teafflig^? 

Celefi.  Que  heifto? 

Bigor.  ElRey  devia  ver  alguma  coufa  má. 

Rey.  Floriandro  5  naõviítemudaire  o agref- 
te  dos  montes  para  eíle  fitio  ,  trocando 
a  agradável  verdura  deílas  ramas  em  tof- 
cas  afperezas  dos  feus  penhafcos  ? 

Flor.  Naó  te  entendo >  mitiga,  Senhor ^ 
o  fentimento. 

Rey. 
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Rey.  Naõ  viíle  que  em  ofFcnfa  dn  minha 
Real  peíToa,  em  parte  mais  fcnfivel  que 
a  mefma  vida,  executou  os  golpes  fua 
aleyvoíia,  o  meu  mayor  inimigo. 

Kofm.  Qiie  dizes,  Senhor?  Mitiga  hum 
pouco  a  paixa5. 

Ceiejí.  Elle  eítá  louco. 

\Bigor  Queira  Deos  naõ  andaíTe  por  aqui 
Merlim. 

Rey.  Ay  de  mim!  hide-vos  todos,  hide* 
vos  da  m  nha  preíenqa. 

Fior.  Já,  Senhor,  te  deixamos.      Fad-fe, 

Rey.  Efpera  tu  Floriandro. 

Flor.  Quehe,  Senhor,  o  que  me  manda^^s? 

Rey.  Floriandro  amigo,  cu  eftou  mortal. 
Metido  eílive  até  agora  em  hum  profun- 
do lethargo :  eu  vi  que  eílas  arvores  fe 
transformarão  em  montes:  cu  vi,  ay  in- 
feliz! que  o  Príncipe  de  Polónia  eltava 
com  minha  filha  Rofimunda,  e  que  em 
minha  oífenfa  lhe  dava  ella  a  maõ  deef- 
pofa,  e  cm  meyo  de  tantos  pczares  me 
vi  fem  forcas  para  caftigar  a  injuria,  e 
fem  alento  para  fuftentar  a  vida. 

Flor.  Notável  forca  de  melancolia  !  Se- 
nhor, eu  me  períuado  a  que  foy  fonho, 
e  naõ  r-.alidade  quanto  me  referes  j  por- 
que tàó  difficil  he  mudaríe  os  monies  , 
como  faltar  na  Princeza  os  pundonores 

de 
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de  filha  tua.  Soccga ,  Senhor,  a  vaga 
imaginação  ,  e  diícorre  com  melhor 
acordo. 

Rcy.  Já  concedo ,  que  feria  fonhada  a  caufa 
do  meu  ícntimcnto  ;  mas  porque  eftc 
fonho  naõ  leja  pronoílico  da  minha  def- 
graqa,  eu  quero  pôr  todo  o  cuidado  em 
evitar  a  cauGi  de  tantos  fobrelaltos :  c 
aíTim  ,  Floriandro  ,  cila  tarde  quero  que 
difponhas  huma  caqada,  aonde  vá  toda 
a  família  de  Palácio,  e  nella  determina 
tirar  a  vidaaPolidoro,  attribuindo  a  er- 
ro de  algum  montei ro  a  fua  infelicida- 
de, lílo  ha  de  fer,  de  ti  me  fio,  e  logo 
quero  que  executes  a:>  minhas  ordens. 

Flor.  Senhor,  a  tua  vontade  he  ky  da  mi- 
nha obediência. 

Rey.  Vamos  pois.  Ay  Roíi munda,  quan- 
tos defvelos  me  caufas ! 

Flor.  Ay  Policena,  quanto  atua  pena  me 
afflige!  Fad-Je, 

s  c  E  N  A    IV. 


Sala.  SahemFolicena^  e  Merlim, 

Merl.   /^  Ueres ,  Policena ,  que  te  tor- 
V^  ne  a  dizer  o  recado  para  que 
^^  te  naõ  efqueqa  ?  Ora  lá  vay. 
Polk.  Naô,  Merlim,  na5  tecanfes,  que 
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já  eftoii  muito  bem  ad\^ertida. 
Merl.  Saiba  que  na  defcida  dos  Acipreftes, 
junto  á  fonte  que  tem  cara  de  Leaõ  de 
pedra,  has  deefperar  alli  aboca  da  noi- 
te 3  mas  naõ  lhe  metas  o  dedc,  que  te 
pode  morder,  ahi  te  hiremos  bufcar  , 
na5  para  pôr  pés  em  polvorofa  ,  que  em 
te  merendo  no  mar,  naõ  has  de  ver  pal- 
mo de  terra  ,  mas  para  meter  pé  em  bar- 
co com  Polidoro. 
Fólic.^  Em  fim  tornaíle  a  dizer  tudoj    es 

teimoíb. 
Merl.  Tenho   dado  o  meu  recado:  adeos 
até  à  tarde.  ^  Faife. 

Polic.  Ainda  naõ  creyo  a  minha  ventura. 
He  p.oííivel  que  me  hey  de  tornar  a  ver 
em  Polónia,  e  que  hey  de  hir  na  doce 
companhia  dePolidoro!  Oh  fe  quizefle 
amor,  que  eu  tiveíTe  abrigo  em  feu  pei-  à 
to  5  para  fer  completa  a  minha  felicidade!    ^ 

Sabe  Bígorr ilhas. 

Bigor.  ElR.ey  me  chama-,  grande  mercê  ! 
£u  eftou  que  naõ  caibo  na  pelle  ,  e  iílo 
deve  fer  porque  trago  a  ElRey  na  bar-    J 

Pblk.  Muy  divertido  vás. 

Bígor.  Eu  já  naõ  fallo  a  todos. 

Pclk.  Porque?  eítás  com  alguns  augmen- 

tos  ^  SigO). 
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Bigor,  Sim  Senhora,  naõ  vcs  como  eílou 
gordo. 

Folie.  Da  mcfma  Ibrtc  te  vejo. 

Bigor.  He  que  me  na5  vés  com  bons  olhos: 
Jenaõ  eítou  gordo,  clloíi  inchado. 

Polic.   Inchado,  com  que? 

Bigor.  Com  o  favor  de  ElRey. 

Polic.  Es  agora  valido  ? 

Bigor.  Antes  elle  he  que  íe  quer  valer  de 
mim,  pois  me  chama  :  eu  fupponho  que 
iílo  reliiltou  deíles  novos  namorados. 

PoUc.  De  quem? 

Bigor.  He  cá  hum  certo  rum  rum 
anda  cm  P.ilacio. 

Polic.  Dize-me  o  que  he  iíTo. 

Bigor.  Ora  eíla  he  boa  ,  pois  eu  havia  fer 
tal  5  que  diíTeíTe  huma  Coufá  de  tanto 
fegredo  ?  eu  havia  declararte  x]ue  Poli- 
doro  namora  a  Rofi munda  ?  Boa  graqa! 
appello  eu  por  mim  í 

Polic.  Que  eícuto  adverfos  fados  !  Ainda 
me  faltava  eíle  tormento  que  íentir.  E 
dize  como  fe  fabe  iíTo.^ 

Bigor.  Ay  Senhora  ,  a  muito  má  porta 
vens  bater  :  da  minha  boca  havia  faber- 
fc  coufa  que  defamaíTe  ninguém  ?  iíTo 
iiaò  j  outro  fora  eu  que  diíTera  que  El- 
Rey fe  esbravejou  muito,  e  que  diíTe 
que  virá  a  Polidoro  coma  Princeza  fal- 
Aa  ii  lando 
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lando  de  amores  5  que  havia  fazer,  c 
acontecer^  maseu,  Deosmelivre.  Se- 
nhora, fica-te  embora,  e  de  mim  naõ 
efpcres  faber  nada.  Faife. 

Polic,  Ay  de  mim  !  Se  haverá  mais  penas 
a  que  me  condemne  a  minha  infauíta 
forte?  Polidoro  defprezando  os  mcusaf- 
fe6bos,  me  obrigou  a  lentir  ingratidões: 
o  fado  deílerrando-me  de  Polónia  me 
condemnoQ  a  chorar  aufcncias ,  e  agora 
amor  apurando  os  feus  rigores  me  mata 
com  ciúmes.  Se  haverá  quem  nafcefie  j 
com  menos  ventura  ?  Porém  Te  Polidoro  1 
me  determina  levar  deUngria,  eelle  fe 
aufenta  para  Polónia  ,  como  pode  fer 
certo  o  que  finto?  Piedofos  Ceos,  day 
algum  alivio  a  meus  pezares. 

Sabe  Floriandro. 

Flor.  Galharda  Policena,  ainda  que  o  teu 
rigor  faz  em  mim  inútil  o  mérito,  haÕ 
de  competir  com  as  tuas  tyrannias  as 
minhas  finezas ,  e  recebe  por  huma  das 
mayores  o  avifo  de  que  ha  quem  deter- 
mina dar  morte  a  teu  irmaõ  Polidoro  : 
fuppoílo  que  eíla  declaração  ponha  em 
grande  rifco  a  minha  pefloa ,  quero  an- 
tes perder  por  ti  a  vida,  que  ver  derra- 
mado o  teu  fangue :    aviia-o  pois  que 


logo  fe  auíente. 
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II 


^m 


deMerlim.  575 

Folie.  Deitou  a  fortuna  o  reílo ,  eíle  he  o 
mayor  de  todos  os  pezares.  aparte.  Sem 
duvida  he  certo  o  que  fe  me  diíle.  Ah 
ingrato,  tyranno,  que  te  expões  a  mor- 
rer,   fó  por  tirarme  com  a  pena  a  vida. 

Flor.  Faze  o  que  te  digo  com  todo  o  fe- 
gredo,  e  fica-te  embora,  que  mais  me 
naõ  poflb  dilatar.  Ella  tarde  feras  rou- 
bada na  montanha,  que  já  para  iíTo  nao 
confcgue  o  logo.  àpart.evaife. 

Folie.  Vou  avifara^Polidoro,  eferáocon- 
fervarlhe  a  vida  fazer  mayor  a  iua  in- 
gratidão. Oh  quanto  te  devo  Florian- 
dro  !  Se  forem  certos  os  meus  aggravos, 
proteílo  correfponder  às  tuas  finezas. 

Mutação  de  hofque.  Sahem  ElRey  ^  e  Bi" 
gorrilhas. 

Rey.  Vé  o  que  te  encarrego ,  tem  cuida- 
do, e  tem  fegredo. 

Bigor.  Sim  Senhor. 

Rey.  Naõ  percas  de  viíla  os  Soldados. 

Bigor.  Naõ  Senhor. 

Rey.  Se  íe  executara  morte  da  peííba  que 

,  eu  diíTer  ,  vay  tu  publicando, aue  por 
erro  matáraõ  os  monteiros  a  Polido- 
ro,  hindo  a  atirar  a  huma  fera. 

Bigor.  Sim  Senhor. 

Rey.  E  vê  que  em  ifto  fe  executando,  fe- 

naõ 
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naõ  deixe  paíTar  ninguém  para  fora  da 
montanha. 

Bigor.   Naó  Senhor. 

Rey.  Difto  darás  logo  avifo  aos  Soldados. 

Bigor.  Sim  Senhor.- 

Rey.  Nada  te  eíqueca. 

Bigor.  Naó  Senhor.  ' 

Rey.  Vay  agora  ver  fc  fahio  já  a  família 
de  Palácio  para  a  caqada. 

Bigor.  Sim  Senhor.  Faz  que fe  "oay. 

Rey.  Mas  efpera. 

Bigor.  Naó  Senhor. 

Rey.  Que  dizes  ? 

^/gí?r.  Sim  Senhor. 

Rey.  Homem  eílás  fora  de  ti? 

Bigor.   Naõ  Senhor 

Rey.  Faze  o  que  primeiro  te  ordeney. 

Faife. 

Bigor.  Sim  Senhor.  Ora  Senhores ,  tenha 
hum  homem  juizo,  ainda  quefeja  Iium 
afno.  ElRey  havia  dizer  que  cu  iou  ho- 
mem de  poucas  palavras  -,  pois  fó  duas 
lhe  diíTe  em  todo  o  tempo  que  lhe  falley. 

Sabem  ãous  Soldados. 

Sold.  I.  Sa5  horas  de  birmos  ao  íitio  que 

fe  nos  ordena . 
Sold.  1.  A'  lua  ordem  vimos. 
Bigor,, ^^ò  hcnadajCÍlou  feito  officíalde 

ordens , 
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ordens,  ainda  que  melhor  fora  de  ma- 
trimónios :   já  me  liizio  o   valimento. 
Vamos  Senhores  Soldados. 
SúJd  Vamos.  FaÕ-fe. 

SahemPolidoro^  e  Merlim. 

PoUd,  Se  me  favorece  a  fortuna,  como  o 
pede  o  meu  atrevimento ,  hoje  terá 
principio  a  minha  felicidade, 

McrL  Grande  mal  nos  efpera. 

Polid.  Qiie  dizes  ? 

MerL  Na5  he  quafi  nadaj^-iiaõ  te  afliiftes, 
que  naó  he  mais  que  eftarmos  ambos 
condemnados  à  morte  ;  efta  montaria 
naõ  he  mais  que  para  nos  caçarem. 

Tolid.  Ha  mais  adverfa  fortuna ! 

Merl.  Vmdo  agora  em  bufca  de  ti  cncon- 
trey  toda  a  comitiva  de  Palácio  ,  que 
acompanhava  a  Princeza  ,  e  paíTando 
por  junto  a  mim  Policena ,  me  diíTe  com 
grande  diíTimulaçaó,  que  efta  tarde  ef- 
tava  determinado  o  tirarte  a  vida,  que 
logo  te  retiraíTes  para  a  náo,  e  que  eu 
a  conduziria  a  feu  tempo.  Pois  que  te 
parece  ? 

Polid,  He  a  mayor  infelicidade  que  a  for- 
te me  tinha  guardado.  Ay  de  mim ! 

MerL  Ora  eilo  vay,  naõ  comeces  a  fazer 
choradeiras,  tu  bem  podes  hir  para  a 
tua  terra.  Polid. 
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ToUd,  Antesqueroperdera  vida,  que  per- 
der a  Rofimunda,  que  he  a  alma  que 
me  anima.  ^    , 

MetL  Pois  eu  antes  queria  hir  para  Poló- 
nia delalmado  ,  que  ficar  eítripado  em 
Ungria.  ^ 

ToUd,  Ay  amada  Rofímunda  I 
Merl    Coitadinho!  Ora  naó  chores,  que  a 

tudo  te  hey  de  dar  remédio. 
Fohd    Oh  Merlim,  quanto  ríie  tens  obri- 
gado !  já  he  pouca  à  vida  para  paearte, 
pois  tantas  vezes  ta  devo. 
Merl,^  Ora  deixaste  de  comprimentos,  que 
nao  citamos  agora  para  iíTo ,  toma  fen- 
tido;  para  tupaíTares  pelas  guardas  tens 
o  meu  anel  que  te  fará  iiívifivel,  e  eu 
porque  fera  lá  precifa  a  minha  aíTiílen- 
cia,  hirey  diíTimulado  com  a  forma  de 
rapaz  pequeno,  que  ninguém  me  impe- 
dira a  paflagcm. 
Folid,  Dá-me  os  braços  Merlim,  por  ta5 

bem  diípoíla  traça. 
MerL  Irra !  guarde  para  lá :  com  que  eu 
lou  o  que  \h^  faço  os  benefícios,  e  cu 
lou  o  que  lhe  hey  de  dar  de  mais  a  mais 
os  b-aqos-,  dou-te  hum  pé  pnra  efcapa- 
res  dos  perigos,  e  tu  queres  fer  como  o 
villao,  quelhedaõ  o  pé  ,  etomaamaÕ. 
JVlas  elpcra  que  alli  vem  ElRey  efcon- 

dido 
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dido  atraz  daqucllas  matas  j  efpera  que 
naõ  quero  que  me  veja  comtigo.  Faife. 

Sabe  ElRey^  e  hum  Soldado, 

Rey.  Aqui  vay  Polidoro,  adíantarme-hey 
a  dar  avifo  aos  Soldados  5  e  tu  torna  pa- 
ra traz,  e  em  vendo  que  efte  Ellrangei- 
ro  terá  paíTado pelos  guardas, que  eílaõ 
junto  ao  poço,  vay  darme  aviíb  do  que 
fucceder. 

Fay  ElRey  para  a  outra  parte  ,  e  o  Soldado 
.  vay  para  onde  veyo, 

Polid.  Agora  que  ElRey  paíTou  ,  hirey 
bufcar  aMerlim,  que  efcondido  me  ef- 
pera. Faife. 

Jpparece  o  fundo  de  montes  ,  e  junto  ao  efcoti- 
Ihaõ  hum  bocal  de  poço ,  e  fahc  Bigorrilhas^ 
e  os  Soldados  com  ef pingar  das  ,  e  poem-fe 
Bigorr ilhas  da  parte  efquerda ,  e  os  Soldados 
da  direita. 

Bigor.  Ora  Senhores  Soldados,  ponhaô-fe 
à  lerta,  que  le  caqaõ  o  tal  coelho,  ef- 
ta  vez  pelos  noíTos  fervicos  ficaremos 
com  o  habito;  mas  fera  de  algum  vicio, 

Sold.  I.  Em  mim  naõ  haverá  defcuido. 

Sold.  2.  Eu  de  tudo  eílou  advertido. 
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Sahe  ElRey  por  junto  de  Bigorilhas. 

Rey.  Em  fe  executando  o  que  ordeney  , 
vay  logo  publicar  o  que  te  diíTe. 

Bigor,  Sim  Senhor. 

Rey.^  Ao  primeiro  homem  ,  que  depois  de 
num  paíTar,  atirareis ,  e  depois  o  preci- 
pitareis na  profundidade  deíle  poço. 

pí^y^  os  Soldados  5  e  vaife. 

Sold.  Tudo  fc  executará  como  ordenas. 

Sahem  Polidor  o  ^  e  Merlim  de  rapaz. 

Merl.  Vás  aqui,  Senhor. 

Folid.  Aqui  vou. 

Merl.^  Pois   vay  afouto  ,    que  fendo  hum 

taõ  grande  Principe,  me  pareces  hum 

ninguém. 

FaJJa  Polidor  o  por  Bigor  rilhas  ^  e  pelos  Solda- 
dos ^  e  fe  vay, 

Merl.   Ora  vamos  debicar  hum  pouco  com 

Bigorrilhas. 
Bigor.  Oh  pequeno  aonde  vás.? 
Merl.  JLxi} 

Bigor.  Pois  quem.?  tu. 
Merl.  Vou,  vou...  eu  bem  fey  para  onde 

vou. 
Bigor.  Guarda-te  para  lá. 
Merl  Apoftcmos  nós,  que  naõ  Aibe  v.m. 


para  onde  eu  vou.? 


Bigor 
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B/n^or.  Pois  dizc  para  onde. 

Mcrl.  Eu  vou  aquillo...  vou  a...  como  fe 

chama  ?  Oh,  já  feyj  vou  ver  caçar. 
Sold.  I.  Olhem  a  curiofidade  do  rapaz. 
So/íi,  2.  Eíle  naó  pôde  fer  o  que  ElRey 

nos  diíTe. 
Solíl.  I .  Porque  ?    clle  hc  Herodes  ,    que 

mande  matar  innocentes. 
Bigor.  Rapaz,  vaite  embora  para  tua  ca- 
la, naò  queiras  levar  alguma  dentada  de 

algum  porco  montez. 
Merl.   Ora  v.  m.  ha  de-mc  deixar  hir  \ 

que  ha  de  fazer  ? 
Bigor.  Guarte  lá  3  que  diabo  he  ifto? 
Merl.  V.  m.  tem  a  fralda  fora,  furriada  , 

furriada,  á,  á,  á,  á.  ri-fe. 

Bigor.  Vem  voíTés  o  rapaz  dando-me  vayas. 
Çold.  I.  O  maroto  he  defcambado. 
Merl.  Ora  deixe- me  paíTar  ,    que  eu  lhe 

cantarey  huma  cantiga  bem  bonita. 
Bigor.  Canta  lá. 

Alerl.  Ay  fam  farram  fam  fam.  ri-fe^ 

Sold.  O  rapaz  parece  que  nos  logra. 
Bigor.  Tu  andas  na  efcóla? 
Merl.  Sim  Senhor. 
Bigor.  E  quedas? 

Merl,  Eu  dou  belifcões  nos  rapazes. 
Bigor.  Soletra  lá  alguma  coufa. 
Merl.  S.  P.  qto.  cartaxo  ,   f.  x.  me  le  o 


maõ  de  gral. 
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Bigor,  Ora  o  rapaz  he  folemne  !  ri-fe. 

Merl.  Qiier  v.  m.  que  eu  lhe  cufpa  na  cara? 
Bigor.  Naô,  naõ ,  eíiá  quieto:  que  mais 

labes  fazer  3p^ 
Merl,  Eu  fey  fiter,  e  mais  fey  muitos  jo- 
gos,  e  pois  ?  Eu  fey  fazer  o  fom  da  cai- 
xa, fey  a  roda  dos  alcos  couces,  fey  a 
corneta  ,  lá  vay  Luzia,  fey  o  páo  man- 
da, o  páo  fica,  e 

Bigor.  Baíta,  balia,  rapaz,  de  na  5  fey  que 
diga. 

Merl.  Sey  dizer  fefta  barefta  5  fey  dizer 
ferrolho,  ferrolho,  o  diabo  te  quebre 
hum  olho  j  taramella,  taramella,  o  dia- 
bo requebre  hijfha  perna. 

Bigor.  Baila  homem,  baila. 

Merc.  Sey  fazer  pocinhas  de  mijo  na  praya, 
fey  fzer  caca  por  mim,  e  mais  por  v. 
m.  e  fey  fazer  aíllm. 

Sold.  I.  Oh  fim,  he  bonito! 

Merl.  Ora  deixe-mc  paíTar,  que  eu  lhe 
contarey  huma  hiftoria. 

Bigor.  Ora  dize  lá. 

Merl.  Era  huma  vez  hum  corujo  de  pe- 
nedo, que  tinha  féis  cornos  tamanhos  , 
e  hum  rabo  taõ  comprido;  com  que  Se- 
nhor, foy  elle,  hia  paííando  por  huma 
rua,  ouvio  chorar  hum  menino,  vay  el- 
le que  faz.^  fubio  pela  efcada  acima  pa- 
ra 
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ra  pegar  no  menino,  vay  o  menino, 
vay  elle,  e  antance  o  corujo,  vay,  c 
toma  o  corujo,  e  o  menino  :  e  naõ  íey 
mais.  Ora  dcixeme  paílar^- 

Bigor.  Ora  vaite  já  com  naõ  fey  que  diga. 

Merl.  E  v.  m.  deixa-me  paflar? 

Sold.  Paílli,  avia. 

Merl.   Surriada ,  que  os  logrey.         Faife^ 

Bigor.  Ver  o  defafbro  do  rapaz ! 

Sahe  hum  Soldado. 

Sold.  Sup ponho  que  já  terá  paíTado  o  fu- 
jeito,  que  ElRey  diíTe.  Senhores  Sol- 
dados. Fay  aos  Soldados, 

Sold.  I.  Efte  he  fem  duvida  o  que  eípera- 
mos. 

Sold.  1.  Pois  morra. 

Atirao-lhe ,  e  cahe  n&  chão, 

Sold,  Morto  fou.  Ay  de  mim  criíte! 

Sold,  I.   No  poço  o  precipitemos. 

Bigor.  Ay  que  medo  !  os  cabellos  fe  me  ar- 
repiaô  !  Que  tiveíTem  valor  dous  bone- 
cros  para  matar  hum  homem !  eu  me 
vou  depreíTa  deite  íitio.  Vay  gritando. 
Matarão  ao  Eftrangeiro  Polidoro  huns 
monteiros ,  que  hinJo  matar  hum  por- 
co, matarão  ao  moqo  mais  aíTeado  que 
iaavia.  Fad~fe, 


CorU-fe 
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Corre-fe  a  corrediça  do  poço  ^  e  fahcCdcftina. 

CeJeft,  Qiie  diacho  he  ifto,  que  anda  rief- 
te  bofquc.'  Naõ  oiico  mais  que  vozes 
defconcertadas,  tiros  horrorofos,  e  to- 
dos  em  ranchos  cochichando  huns  com 
outros  ,  PolicenaaíTuftada,  Rofimunda 
penfativa,  ElRey  jogando  os  fegrcdos, 
eu  arrenegada  entre  tanta  confuzaõ! 

Sahe  Roftmunda. 

^ofim.  Ouvi  dizer  que  he  morto  Polido- 
,    ro:  fe  iílo  he  certo,  que  efpcra  a  dura 
parca,  que  naõ  executa  omefmorieor! 
Celeft.  Peior  he  efta! 

Canta  Rojimunda  a  feguinte  Ária ,  e 

RECITADO. 

Oh  parca  mais  cruel,  em  naõ  matarme, 
Que  na  gloria  que  chegas  a  ufurparmc 
Acaba  já  comigo 

Que  de  huma  eterna  aufencia  na  dor  forte 
A  vida  he  mayor  mal  que  a  mefma  morte. 

A  R  T  A. 

Mas  pois  na  mortal  pena 

Sinto  as  anciãs  com  que  afpiro, 
Parte  cila  alma  em  hum  rufpiro 
A  bufcar  o  amado  bem. 

SahQ 
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Sabe  Polidora^  e  canta  a  meya  Ária. 

1^0 fim.  Eu  falleco. 

VoUd,     Ay  doce  gloria 
Naõ  me  maces. 

^oftm,  Qiie  he  o  que  vejo  ! 

He  illuzaò  do  meu  dezejo  ? 

FoUd.     Naõ  meu  bem,  he  realidade 

Ambos.  Ha  mayor  felicidade  ! 
A  lograr  eíla  ventura 
Naõ  eítda  vida  mais  fegura, 
Pois  mata  o  goílo  também. 

Pclíd.  Segue-me  amada  Roíimunda.  Faife, 

Rofim.  VemCeleílina.  Faife. 

Celeji.  já  te  figo.  Qiieira  Deos  que  pare 

em  bem  eíle  enredo.  Faife. 

Sahe  Policena. 

PoUc.  Aqui  me  mandou  efperar  Polidoro, 
vcrey  fe  Mcrlim  me  vem  conduzir  aon- 
de diíTe,  e  fe  eílará  já  em  fcguro  a  vida 
dcíle  ingrato,  que  ainda  que  oíFende  a 
minha,  e  dezeja  defender  a  fua 

Sabem  dous  Soldados ,  e  a  tomao  no  meyo ,  s 
de  traz  hird  Fíorlandro. 

Sold.  A  bufcarvos  vimos  com  ordem  de 
quem  pôde  mandarvos ;  vinde  volunta- 
riamente, 
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rinmente,  naõ  feja  precifo  que  com  a 
violência  fc  profane  o  decoro. 
Polic.  Para  que  he  levar  por  forca ,  a  quem 
vos  fegue  por  vontade  ?  Efta  he  fem  du- 
vida a  traça  de  Merlim,  e  a  ordem  de 
Polido  ro.       .  aparte. 

LevaÕ-na  no  meyo  ,  e  âetraz  vay  Floriandro, 

Flor.  Admirado  me  tem  a  pouca  repugnân- 
cia 5  com  que  fe  houve  Policena  :  bem 
me  íucede  nos  meus  amorofos  empenhos. 

Faije. 

Sabem  Polidor  o ,  Rofimunãa ,  Celeflina ,  e 
Merlim, 

Polid.  Merlim,  como  havemos  vencer  ef- 
ta grande  difficuldade  ?  Tomadas  eílao 
todas  as  fahidas  do  boíque.  Como  nos 
havemos  de  efcapar  defte  perigo  ?  Naõ 
falias?  naõ  reparas?  naõ  refpondes  ? 

J^ofim.  Merlim  ,  já  que  nos  meteíte  no 
empenho,  naõ  nos  deixes  padecer  fem 
remédio.   Eíldsmudo? 

Celc/l.  Merlim  ,  meu  menino  ,  tira-no^s 
defta  ratoeira ,  mais  que  feja  com  a  maõ 
do  gato.  Eftásfurdo?  naõ  me  ouves? 

Merl.  Eu  feycádiflo?  Deixem-me  aqui: 
eu  cá  pari-os?  agora  me  eftaõ  debaixo 
da  maõ  ,   todos  me  rogaõ  5   tudo  faõ 

con- 
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confumiqóes,  daqui  à  manha  hao  de-me 
dar  dous  couces  na  boca  do  eílomago» 

Polici.  Que  refolves  ? 

Mo/m,  Que  determinas? 

Celefi,  Que  intentas? 

Toí/os  j.  Merlim. 

MerL  Outra  vez,  Medittij  o  diabo  da 
gente  haó  de-me  íurrar  o  nome,  e  eu 
hey  de  ficar  fem  elle.  Ora  naõ  fe  def- 
confolem ,  que  tudo  tem  remédio* 

Celefi.  Boas  novas  te  dê  Deos. 

Merl.  Já  o  bofque  fe  vay  cobrindo  de  fru*. 
ma  taõ  cerrada  névoa,  que  todos  haõ 
de  jindar  às  apalpadelas  ^  e  para  queaquí 
naô  eílejaõ  dous  Principes  defaccomo- 
dados,  já  minhas  artes  fabricaõ  hum  de- 
liciofo  jardim,  aonde  nos  recebaó  dous 
Satyros  amigos,  que  habitaõ  neltas  felvas. 

Mutação  de  Jardim  de  caniços  5  e  dous  Satyros, 

Rojim,  Que  formofa  eftancia ! 

Polid.  Bello  emprego  do  meu  cuidado ,.  à 

medida  do  meu  dezejo  fe  difpoem  tudo 

o  que  he  agradável. 
Celefi,  A  habitação  hc  boa  I  mas  os  fiofpe* 

des  faõ  horrendos. 
Merl.  Ora  Senhores  Pés  de  Gabra  da  Fon- 

feca,  cantem  voíTas  mercês  alguma  cous* 

fa  triíle^  que  nos  alegre. 
Tom.  ly,  Bb  Cam^ 
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CantaÕ  os  Satyros, 

Refoe  em  doce  clamor  amor. 

Que  levando  em  tudo  a  palma    alma. 
Infunde  aos  troncos  que  eleva      leva. 
A  gloria  mais  fuperior  : 
E  no  encanto  appetecido, 
Sendo  pafmo  do  fentido, 
Doce  leva  a  alma  amor. 

Diz  dentro  ElRey, 

Rey.  Entre  o  grande  horror  de  que  fe  co- 
bre a  felva,  ferve  de  norte  ao  ouvido  a 
armoniofa  voz ,  que  a  efta  parte  fe  ci- 
cuta. 

Kofítn,  Eíle  he  ElRey,  que  aqui  fe  enca- 
minha. 

PoUc.  A  eíla  parte  fe  percebe  claridade  > 
epois  fluótuamos  em  golfos  de  fombras, 

'tomemos  porto  aonde  fe  nos  offereqa 
luzes.  Dentro. 

Políd.  Efta  he  Policena,  que  fe  nos  aviíi- 
nha. 

MerL  Pois  he  jufto  que  a  recebamos  em 

-    cafa,  enaõçm  o  jardim. 

AlutaçaÕ  de  Sala  de  ejlatuas. 

Polia,  Que  admiraqaõ  í 
Rof.m.  Que  prodigio  I 

lAerU 
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Merl.  Agora  Polidoro  fe  efconda,  que  cu 

quero  tornar  a  fer  crianqa. 
Celefi.  Outra  vez? 
Aíerl.  Naõ  vês  que  duas  vezes  fomos  me-? 

ninos. 

jRetira-fe  Polidoro ,  e  Merlim  para  Jahir  de 
menino  ,  e  fahe  por  huma  parte  ElRey  ,  e 
B igorr ilhas  i  e  por  outra  Policena^  e  FlO" 
riandro. 

\Rey.  He  fonho ,  ou  verdade,©  que  admiro? 

Bigor.  Eu  eftou  tolo! 

Flor.  He  engano  da  vifta  o  que  contemplo? 

Polic,  Que  nova  admijacaó  he  efta  ?  Mas 
que  vejo  !  Floriandro  he  o  meu  condu- 
tor ?  Engano  foy  da  íbmbra.  Ay  de 
mim! 

I^ey.  Filha  Rofimunda ,  que  prodígio  hç 
efte? 

Rojtm,  Eu  5  Senhor,  na  mefma  duvida  ef- 
tou. 

J^ey.  Aqui  anda  impulfofobrenatural.  Po- 
Jicena,  muito  finto  darvos  a  noticia  de 
que  voíTo  irmaó  he  morto,  e  que  hum 
monteiro  o  matara  por  engano,  jndo 
a  atirar  a  huma  fera  5  e  vifto  efte  enga- 
no, e  ficar  impofíivel  o  remédio,  quan- 
do queirais  aíTiftir  nefie  Reino ,  fereis 
tratada  com  grí^nde  cftimacaõ  no  meu 

Palácio, 
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Palácio  5  e  quando  naõ,  me  obrigo  a 
mandarvos  conduzir  com  mayor  decên- 
cia i  vofla  Pátria. 

P<ilíc,  Ay  infeliz,  que  nafci  para  repre- 
fentar  na  minha  vida  huma  continuada 
tragedia!  Pois, Soberano  Monarca,  já 
que  a  fortuna  com  o  mayor  infortúnio, 
quiz  apurí^r  a  minha  defgraqa  ,  agora 
com  a  mayor  dita,  quero  dar  principio  à 
ípinha  ventura :  e  affim  com  tua  licença 
darey  íi  maô  de  efpofa  a  Floriandro ,  de 
tantas  finezas  como  lhe  devo. 

JFlQf*  Toda  a  ventura  fera  minha,  feamor... 

^ey,  Floriandro ,  repara  que  o  meu  Tangue 
enche  de  efpirito  o  teu  peito ,  ç  fc  def-»- 
luftra  na  defígualdade. 

R,Q/ím.  Grande  amor! 

felk,  Naô julgues,  Senhor,  que  com  ef* 
te  conforcio  fica  desluftrada  a  tua  Sobe^ 
i*ania  j  e  afiim  fabe,  que  o  meu  naíci- 
mento  he  Real :  fobrinha  fou  de  Ifar  de 
Mofcovia,  que  com  huma  irmã  fua  vim 
ao  Reino  de  Polónia  5  aonde  vivendo  no 
Palácio  d'ElRey  feu  efpofo,  amey  ao 
PriíKÍpe  Polidoro ,  ao  qual  hoje  em  Un- 
iria deraô  morte  os  teus  vaíTallos,  fa- 
9^v\do  mais  íenfível  o  meu  pezar,  íereu 
ft  çaufa  da  fua  defgraqa  j  pois  vindo  em 
fcufca  rainha,  acho^^mortc  nefte Rei- 
no, Key^ 
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Rey,  Notável  defgraca  ! 

Flor.  Infeliz  tragedia ! 

Merl,  Deixallos  lamemtar,  qiic  clle  logo 
ha  de  refufcitar. 

'^ey.  Grande  laítima  me  caufa  a  morte  do 
Príncipe, 

Bigur.  Eu  eílou  arrebentando  por  dizer  , 
que  naõ  era  elle  o  que  matáraõ. 

RO'-  Se  imprudente  ftiy  na  minha  refolu» 
qaô  5  mas  pois  ao  cffeito  naõ  há  remé- 
dio, daqui  naõ  hey  de  hir,  Roíimunda, 
fem  que  tu  elejas  erf)ofo,  para  logo  rcf- 
ponder  aos  Embaixadores  dos  Príncipes, 
que  te  procuraó  >  e  fuppofto  que  o  de 
Polónia  já  he  falecido ,  os  demais  deixo 
à  tua  refoluqao. 

Koflm.  BoaoccaÍja6.  PoisPay,  e  Senhor, 
luppofto  que  o  Priacipe  de  Polónia  he 
morto 

Merl.  Toda  afuppofiqaõ  hefalfa. 

'Roftm.  PoíTo  eleger  o  que  quizer? 

Key,  Já  eftá  empenhada  a  minha  Real  pa- 
lavra. 

Rojim.  Pois  fiada  nefle  feguro  elejo  eílc, 
^ay  bufcar  aPoUdêro. 

Merl  A  rapariga  tem  juizo. 

Rey.  Logo  elle  naõ  he  morto  :  que  pena! 

Flor.  Que  alegria  me  caufa  elle  fucceíTo ! 

Pohc.  Quç  novo  extrçmo  de  gofto ,  c  pe^ 
^^^^•«J  Sabe 
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Sabem  Polidor  o ,  e  '^oftmunda. 

Folid.  Efta  he ,  Senhora ,  a  minha  maõ  , 
e  efta.  Senhor,  a  minha  garganta:  fc 
te  oííende  a  minha  oufadia,  tira-me  a 
vida  que  alentoj  pois  já  me  naõ  podes 
tirar  a  gloria  que  configo.  ajoelha^ 

Refím.  Senhoi. 

R^^.  Levantai  vos  a  meus  braços,  que  já 
trocado  o  rancor  em  agrado ,  elles  mef- 
mos  duplicarão  os  laqos  com  que  vos 
unio  o  amor. 

Flor,  Mereça  eu  ,  Policena  a  tua  divina 
maó  por  premio  de  minhas  finezas. 

Folie.  Com  ella  recebe  huma  alma,  que  já 
fe  empenha  a  adorarte. 

Celeft.  Todos  cazaó,  fó  eu  naô  fey  qual 
he  o  meu  ? 

Bigor.  Eu  eftou  para  hir  pedir  a  ElRey  a 
Celeftina ,  mas  tenho  tamanha  vergo- 
nha, como  hoje,  e  amanha. 

Celeft,  Eu  nao  tenho  com  quem  cazar.  Oh 
menino  quereis  vós  cazar  comigo  ? 

Merl.  Ay  v.  m.  eftá  feita  a  carouxinha  , 
dizendo  quem  quer  cazar  com  a  carou- 
xinha,  que  he  bonita,  e  formofinha. 

Celeft.  Pois  queres? 

Merl.  Eu  naõ  fey  cazar  j  mas  fe  v.  m.  me 

enfinar,  aqui  eftou. 

Bízor. 
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Bigor,  Ha  mayor  defamparo !  líTo  he  hu- 
ina  criança  :  fe  queres  cazar^aqui  eílou 
cu,  dá  cá  eíTa  ma5. 

Efconde-fe  o  rapaz, ,  e  fahe  Merlim. 
MerL  Tenha  maõ  para  lá,  que  cá  eftou 
cu  primeiro. 

Bigor.  Eu  te  arrenego ,  já  eu  eftava  admi- 
rado de  tu  aqui  naÔ  fazeres  das  tuas. 

Merl.  Rey  invióbo,  Soberano  Monarca, 
com  razaõ  vos  admira 5  as  coufas  fobre- 
naturaes,  que  no  voílb  Palácio,  c  nef- 
tes  bofques  tem  fuccedido ,  e  agora  fe  ef- 
tá  vendo  j  e  aílim  declaro ,  que  eu  tenho 
íido  o  author  de  todas,  ufando  da  ma- 
gica branca,  que  Pedro  de%  fiay alarde 
me  enfinou  em  Pariz  5  porém  fe  diífa 
te  dás  por  ofFendido  ,  fuppoílo  nunca 
foy  eíTe  o  meu  intento,  todos  por  mim 
já  intercedem. 

^odos.  Senhor 

Key,  Baila ,  perdoado  eftás. 

MerL  Pois  na  fé  defte  feguro,  repitaõ-fe  ale- 
gres vozes,  c  todos  conformes  digamos. 

CantaÕ  ^  e  reprefentaÕ, 
Nobre  auditório,  fe  o  afFeóbo  aíTentar 
Neílesobfequios,  que  fabi;  fazer, 
O  yoíTo  agrado  chegue  a  merecer, 
Pois  nunca  erra  quem  queic  agradar- 
FIM, 
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